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Annuncia-se  com  fundamento  que  os  Estados  Unidos  entregarão  á  embaixada  da  França,  na  próxima 


semana,  a  nota  americana  relativa  ao  aceordo  naval  franco-britannico 

^  _ _ _  M - - — 
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demissão  collectiva  do  gabinete 


em  Bruxellas,  u’a  manife$la;ão  de  sympaibia  ao  Brasil 


—  rou  hontem  os  seus  trabalhos - 


f 


•The  E.íterlinai  Ti^IíífraphE  iiid 
Eleirlo  Company 

—  A‘  vlHla  do*  pitrec«r«p.  o  sr. 
ministro  aiuorlioii  a  tranaferon- 
cla  par/l  a  ílnua  Praltao  Nunes 
Limitada,  de  10  vuKOes  platafor- 
mn»  em  rlreulncüo  na  Kntrnda  de 
Fnrrt»  K.  Pauln-R.  Grande  e  per- 
tnneonte»  à  firma  Freltaa  lilm.'. 
Limitada,  da  a«nl  »  primoira 
Ruccesaont. 

—  O  ET.  ministro  mandou  pu¬ 
blicar.  no  -Dlarlo  ortlclnl',  a- 
seculnte.s  recUfloaçrrjs  nan  tari¬ 
fa*  da  “flront  Western*,  npola- 
dn.*  lM'la  portaria  do  ‘Ji*  de  aço.slo 
ultimo;  pae-enRent:  Ida  *  volto, 
dp  •J.a  classe,  do  Hoa  Vissem  e 
Aíoe.odoo,  $700:  .anirnaea:  labnlls 
I>.  d,  da  201  a  300  kms.  Cif  rs.; 
laholia  7.  D,  d-  <01  e  700,  02.S  rs. 

—  O  er.  ministro  da  Vb.çfto  no¬ 
meou  o  migenlielro  de  l.it  clasH.i 
da  Inspnclorln  Federal  diin  TJe- 
trnda.-i.  I.uelano  Martins  Vera-, 
parn  errrcnr  Inlerlimmenle  •» 
enrs"  lie  eljof,.  d-  ..-o'i;;lo  dl',  pri- 
ninlrn  dlviailo  O.HlUflIu  limpu- 


mMmo  ae  t-erl£!ca  com  .a  colo* 
brai;&o  de  convençoM  aPpHoftvol.s 
esoluslvamonte  à.  radlo-telogra- 
phla.  Entre  nM  cslalem  um.a  lol 
c  um  risulamento  oue  regem  ex- 
clusiramente  n  radloWloeraphla 
aobre  principio»  o  regr.a»  bem 
illstlneto»  da  leslslacilo,  atUnon- 


V.tl  haver  e(n  outubro  vindouro  uma  aemaiin  noll- 
iilcoullcii.  Vi'  promovida  pela  Liga  Urasllolrn  <lc  Hy- 
gleno  Aloutftl,  quo  naiuralmenlo  orcnnUnrd  tun  pro- 
graiiitiia  nusirentlvo. 

Encontrei  ha  pouco  um  cotiliecido  bebedor  cntliuslosmailn 
coin  a  semana  antl-nlconllc.u.  inqnel  perplexo: 

—  Mns,  porque  oaao  regosljo  todo  7 
—  porquo?  Ainda  mo  pergunia  porque?  O  anilso  nilo  t  mnilo 
etllaito,  pelo  qito  vejo.  Pois  nfto  nstá  eompreheiidondo  que,  "1 
a  lilsn  de  Itygiene  Mental  ooiiacsuo,  durante  iimn  Beman.v, 
faxer  quo  no.  beba  metio«  iie  Rtn  (nflo  digo  deixar  'In 
beber,  porque  d  Inipofislvall  »  bebida  vai  baratear?  E.  uma 
TOP  abaixando  os  precoe.  a  genlo  pdde  beber  mais... 

Ma»,  como  con.iegHlrt  n  LIgn  um  tnl  milagre?  Dando 
pramloa  aos  abstemloe?  Prêmios  nos  Inventores  de  bebbla» 
sem  .álcool?  Prêmios  nos  que,  donos  do  botequins,  fcebarem  .a» 
portaa  durante  a  semana?  Premio*  noa  quo  misturarem  Laxa¬ 
tivos  nas  bohlda*.,,  dns  outros?  Prêmios  aos  que  tnlurom 
mal  da  bobltln  alcoollea? 

Porque,  atft  agora  sA  se  oenhooem  o»  premio*  do  con¬ 
curso  de  enrtazen  paru  a  propagaiidn  .antl-nlcoolloa.  O  edita! 
eitl  publicado,  e  por  cllo  se  va  que  .a  Iilga  dlxtrlbuIriV  um 
conto  do  rdls. 

Os  artist.ns  slo  todo»,  ni.al»  ou  menos,  bobemlos,  SI  con¬ 
correm  ao»  cnrtnsea  d  mala  por  espirito  nrtistjoo  que  por  am- 
blq:!©  de  dinheiro.  Mas,  um  nonto  de  rêl»,  para  um  .irllstii 
sem  grender  preocoupacAes  da  vida,  A  dlnlislro! 

P|ea-*e  A  penenr:  Quo  Ird  tapcr  desse  ooiUo  oc  ríio  o 
artista  que  Ksnhar  o  concurso  ? 

E'  olaro  quo  seu  reRoalJo  cefi  s.'.andn  —  nfto  pelo  di¬ 
nheiro,  mni;  ptda  •"Xpressrio  d«  supvrlorldoile  luUlleolunI  quo 
t*l  cscollin.  vn!  ter. 

E,  assim,  com  .a  alma.  om  festn.  o  tells  vencedor  do  con- 
ourao,  recebendo  o  sou  conto  de  nllr.,  tralarA  dc  diir  aop 
outros  concorrentes,  sous  oouírade.s.  iiam  prova  do  solldu- 
rledade  artlatlca  —  convldunilo-o»  .n  lodo.»  .n  beberem  A  sua 
sadde...  talvet  «oplnsamonte.  —  .T.  r. 


proprlo.  particular  e  eapoelol, 
palí.vTa  "tebJsrapho-  n.lo 


outrdra, 


contando  Sioje,  oo 
xtnm  oulro  qualquer 
eotninuatoaqüo.  O  ni 
ds  com  o  eentido  tec 
lavra  elcotrlco,  que 
•slgum  jamais  omprsgarA,  que¬ 
rendo  ís  rofcrlr  A  radlotelcgra- 
plila. 

Por  eonsegulnte,  ntto  A  Hollo 
Interpretar  o  citado  par3gra.pbo 
nnico  dn  clausula  XV  da  eonces- 
^Wostern  2'e- 

contundlpdo 


MM 


Mito  de  quo  gosn  a 
Icgrapb  Llmítad.a" 

H  paUvvtt  “telogr 
terrastro"  ou  mf» 
sA»  -lolcgrnpho  particular",  que 
s,i  encontra  no  tínal  do  alludldo 
paregrapho  I?  (exprossuo  esta 
subordinada,  pUí».  A  oniqüo  prin¬ 
cipal),  valor  dltferente.  extonden- 
do-as'A  rs.dlotelegmphln.  NRo 
resta  dijvid.'.  que  o  «splrlto  fle 
conee.ssRo  d.tda  ,A  "Western*  em 
1383  fo!  o  de  n.sscgurar,  liidlre- 
otameníe,  o»  Juro»  do  rapitsl  o 
empregar  n  a  respectiva  uuiorll- 
laqao  dentro  do  prnso  d»  <‘l  Rn- 
nos.  M.13,  cbU  garantia  nilo  *ra 
nem  poilla  ser.  absoluta,  n  poa- 
to  dn  pôr  a  concíSMlonarla  a  co¬ 
berto  d*  qpalquer  concorrenol.a 
rcsultnnte  de  novas  Invcnçõee, 
com"  acontece  com  a  rndlolelo- 
graphln.  Nesse»  ca.*os,  q»  .»or vi¬ 
ça*  sotfrcm  oompctiqDs*  Impre¬ 
vista»  0  Inovltavols  em  roaie- 
quencla  dn  processo,  .como  'e  ob- 
scrv.v  pressn leniente  com  a*  e»* 
lrnd.-L«  d"  ferro  e  os  bondo», 
dannto  dft  oxnloraqrio  d,?  trans- 
vehleulo»  nuto-moto- 


Superior  dos  Irmãos 
■  IVIaristas 

rio',  2C  —  rjhogeu  hojr,  su  l:!n 
e  frade  Mario  Adiilco,  superior 
do»  IrinfloB  Ji.arIstn»,  que  vem 
tnspeçplonar  ",  50  oollegína  dr 
nua  Ordem,  no  llr.aall  (llay.i.*  Ra¬ 
dio) 

Um  curioso  phenomeno 

K.ASCUrR.VTO  ÜE  l’MA  CHI  \.X- 
l.'A  COM  nr  AS  CAIIECAb- 
RIO.  26 


Supremo  Tribunal 
Militar 


0  homem  é  ôwontentavel.  já  sc  disse.  Nâo  se  farta  de  realizar,  quando  a  febre  de  progresso  lhe  afogueia  o  cspinlo, 
Crescer  sempre.  E.  carregado  por  essa  coragem,  que  sc  podia  chamar  de  divina  e  ao  mesmo  tempo  de  Utamea,  S 
Paulo  foi  se  distendendo,  a  crescer,  akrgando-sc,  e,  pOr  todos  os  cantos,  rebentando  galhos  novos  dc  sua  energia  à 

tronco  sadio  c  vigoroso,  Aqui  um,  ali  outro.  , 

Jabaquara  é  um  desses  logares  novos  que  o  homem  está  enchendo  de  vida  e  dc  encantos. 

Nossa  gravura  mostra  a  Avenida  Jabaquara.  obra  reconte  da  Prefeitura,  revestida  de  macadam  asphallado  supertp 
cialmcntc.  E*  a  grande  artéria  nova  que  sc  abriu,  para  conduzir  ao  parque,  mais  depressa,  ligeiramente,  todas  as,^Cb- 

plendidas  armas  do  progresso... 

Isso  tudo,  porque  São  Paulo  é  a  cidade  que  cresceu  muile ... 


bTTAnnAs-( lORrr.»"  .ifí.íí.s nes 
!v.t  SK.SSÃO  nr;  tiontem 

RIO,  í#  f.V>  —  Na  RfAcfla  Ú4 
Kqjo  do  Supremo  Tribunal  Mlll- 
f.vr.  foram  relatado»  d  Julgado*, 
butr»  outro»,  0»  nsgnlntp»  pro- 
ts-síiB; 

"Tfolifa,  Corpo*"! 

e.SSO  —  Ma.tto  Grr.syo  —  R.-ila- 
lor.  o  Br.  ministro  PIniq  õa  Ro- 
hha,  Pnclonle,  Edgnrd  Perclrii 
l.•o  Unonto  do  extin- 


.V.T  niadriigaila  do 
13  do  oorrenlc,  o  dr.  Cl««ro  do 
Castro  Rorb.  medico  domiciliado 
r.a.  Ilha  d»  G"Vrrna.dor.  foi  irlia- 
mnili)  pura  afRislIr  uma.  partu- 
rli-nto, 

Dopol*  ilô  .'UtenJIda,  ai"'»  al¬ 
guns  trabalhos,  a  parlurluntt-  dou 
A  hl.-,  uma  crl.ani^a  oom  dua»  ca- 
I  boqa». 

i.Tlanç.a  murreu  logo  ao  na»- 
Of-r  s  II  sçph.yra  om  qiinsíB.o,  qiio 
1'Bsid»  â  av.  Jullala,  n,  3,  aoha- 
*c  cm  optlma*  coiidlqOoa  dn  sau'- 


des  irantei 
*;?(»  quadro  dc.  Intodoptc»  do  E- 
bnroito.  preso  cm  Aqnldauna. 

Nao  Tcnclfla  «a  eogi-.Into»  ji”n- 
ítmlnare»,  levnaitad.a.*  pelo  dr. 
-a-oonrs.dor  geral  da  .Tnstlca  Mi¬ 
litar:  lA  —  dc  flno  K-  conhecer 
do  “br.b*as-qorpue*.  por  1-00  fer 
r.  Tribunal  cnmpetrnola  pnra 
trrforniar.  por  molo  de»»»  rccur»i'. 
Maia  Jí.  .proferida  .cm 

de  nm-bnrgn:  í.o  —  conre  o 
TOto  do  cr.  ministro  Edmiiiid" 
dq  VolgA  ds  nilo  sn  oonliscor  do 
[p.''d!do,  POT  BC  tratar  dç  um  "x- 
Wnlí"  militar;  “dn  merltin”  — 
bonoedcii-so  a  orden;.  vtnm  prn- 
jfulao  •!>  novo  pronesso. 

C.vou  ds  palavra,  por  trr»  v»- 
K"-  o  »r.  procuradOT  da  Juutb.p. 

r.qsr. _  R!o  íXmnde  do  Sul  — 

t',«!ator.  0  «r.  reiniatro  Ribeiro 
ila  riOHtA,  Panlentn.  Jcronyrao  dr 
ri;!*'*lra  nii  .Teromir  de  |■|’^vèl^a 
(!.*rmo,  oarlcr.flo  "  Incorporado  -ao 


conlraclo  autorliado  polo  decro-  I 
lo  3.307,  do  0  do  junho  do  1S31>, 
doclaroii'  flc-vrein  niantido».  Ibto- 
gralroonto.  0.*  dlrallo*  o  obriga- 
ÇiJes  constantes  d.i*  tlauRulos 
onumeroílas,  ontre  ao  quae*  tl?u- 
ra  a  IV  do  itocroto  3.270.  ,l'i  íd  de 
abril  d»  1S7J.  quo  assegurou  A 
“Westoni  Tvlegraph"  prlTlltglo 
para  0  esUbolcclmonto,  durante 
0  praso  dc  00  atino»,  a  contar  de 
1S75  do  tolograplio  submarino. 
Ma»'  0  paragrtipho  II  da  mesma 
clausula  IV  rcsorvoii  nci  governo 
0  dirolto  d-l  ostaboiecov 


Itar-Light*  paru  Plorlanopoll»  e 
«HciilBs,  o  Inglcr.  “Eafos  Barott": 
pum  KoRario  o  avcnla»,  0  allomao 
“Holgur";  pura  RonICo  0  e.*calnn. 
o  nacional  "Itatlnga";  para  Por¬ 
to  .Megre  o  escalas,  0  nncloiinl 
‘  llaqiiatlA":  pam  Sova  Torlc  0 
escalas,  o  americano  “Western 
World";  a  para  Buonos  .Alrcis  « 
oHcalao,  0  allenillo  “Slcrra  Moru- 
11.1'';  o  francex  “Mondcia"  e  0 
Italiano  ‘Marthn  WaRhlneton", 

O  iiwrcado  de  títulos 

UIO,  3C  fBapecU?)  O 


102$  a,  105$:  10.  Confiiinç»  In¬ 
dustrial.  a  30:i$;  100.  Tljucn  .1 
'.'15$:  40,  Flat.Lux,  a  100$. 

‘The  VVesteiTi  Telegiaph  ■ 

VM  DE.S1MCIIO  110  Sll.  3I1MM- 
TIIO  DA  VIACAO  SOimU  T.V- 

niFA  DE  'n;i.K«ii.vi*iios 
p.turicULAnus  em  €o.\- 
OUIUIMNCIA  COM  SKHVXÇOS 
DE  C.\UOS  COSTEIIIOS. 

ItlO,  3Í  <A»  —  Twnlo  a  “Th» 
Western  TclegrapU"  solIclUclo 
roqoiisId-jraçRo  do  aolo  do  r,r. 
ministro  da  VlaflAo,  quo  autori¬ 
zou  a  determinada  empreka  co¬ 
brar,  do  servlflo  radto-ieleKriiphl- 
CO  dO  Interior,  lain«  oguoe»  Af 
do  Tolograplio  Nacional,  e  pedi¬ 
do  que  0  governo  reconbcceiet 
quo  a  dos  tolograplios  purtlcuU- 
roa  em  concorrência  eoin  as  dos 
uouB  oaboR  costeiro*  nfio  podern. 
nts  11(33.  oBlabelcoer  tarifa  me¬ 
nor  do  quo  a  sua  do  sorvlco  In¬ 
terior.  0  reforido  titular  dcclB- 


porto»  "m 
rcf. 

Indellro, 
mento  dn 

Ministério  da  Viação 

.M.TOS  DO  TITIiLAU  DA  PASTA 

RIO.  Í6  (A)  —  A'  Visla  dos 
parccero»  0  nOR  termos  da  Infor¬ 
mação  d».  In.Rpectorla  Fcder.nl  dan 


vilellos.  20  porciis  0  S  carneiro», 
Recolhidos  no?  ciirrac"  447 
bois,  OU  vltcílOB,  12  porcos  o  E 
carnelroB. 

jSxIalem  nos  cainpoH  2.P49  bolR, 
22  vUoIIçs  e  380  porcos. 

—  rescj  1.8300,  vitello» 
1,7500,  porcos  .tfOOP,  carneiros 

OfObO.  I 

Êxletom  nos-  «ampos  3.04»  boi», 
22  vilellos  I-  2C0  porcoB.  j 

PruçoH  —  l-':*".  I$3(i0.  vitolkis , 
ISãtlO,  poveu.s  3$«0'0,  carneiro.?  | 
3?l)00. 

Em  Mviidcii  fornin  abatidos  *23 
bolH.  11  vIUlIoR  c  I  porcos. 

Freco*  —  Kc»*-»  1^30,  vlleíloü 
l$3O0,  porcos  2RI)I)0. 

Banco  do  Brasil 

COTACAD  •••'■''  MOEDAS  E.V- 
•mANOEIR-AS  11  OS  VALES 
OliKO  A*  .Ú.FAXUKtíA 

RIO.  20  <J-lo|Hc!n.!)  —  O  Ban¬ 
co  do  Broíll  sacou  sobro  Liondrín. 
a  fi  ;tll33:  í  vUla,  5  7184;  cabe, 

D  n.>l(;4;  ns  mof.d:<s  e.\trutigolraí. 
Coram  cotada*:  libra  papel,  ... 
41$;u'»:  dollar,  SJIOU:  dollar  pa¬ 
pel  S$430:  poso  uruguayo, 
syeen:  peao  argontlli"  papel,  •• 
3Í67D:  peseta,  1$418:  Ura,  $488: 
escudo.  $4»5;  franco.  $345.  Va¬ 
le»  ouro,  'I$v57. 

Jlüvimento  do  porto 

X'A  PORES  EiVTIlADOS  E  S.\- 
IIIUOS 

RIO,  20  (A)  —  Entraram  liojo 
nepte  porin  o*  noguliitea  raporen: 
do  Oonova  o  e.<ciUtia,  0  franco* 
“Mendom":  do  Hamburgo  o  es¬ 
calas,  0  nllomflo  “Goiicrál  MItro"! 
da  Belém  0  o.-icalas,  o  nacional 
"Gommandantc  Rliípcr":  <lo  Reci¬ 
fe  e  escala»,  »  nacional  “Itapu- 
ca":  do  Buenos  Alreã  o  oacalna  o 
americano  “Wosloni  World".  0 
franecí  “DARend»":  dc  Breinen  e 
eacala.»  0  nllomrio  “Slorra  Moro? 
na”:  de  pOPfos  de  norte,  oa  na- 
olonaes .  "Rio  Amazonaé"  0  •'Ita- 
bcrA”:  ilo  Liverpool  e  escalas,  o 
“CoIlRLur":  de  Porto  Alegro,  o  na¬ 
cional  “Anatlmbo":  do  Kotiiu,  o 
fliiliinduz  “Mercador":  e  doTrlts- 
tô  c  cscal.aa,  e  Itallanu  ''.Marllm 


■onimu- 

nlonqAe»  "tclugraphe  cteotrloo 
tcrrohtro»,  ojti  qualquer  dlrecçtto, 
por  mele  do  euipraRa  particular, 
ndo  podendo,  porCin,  ay  tarifas 
dos  telegraplios  partloularoa  quo 
ooiioorrorani  cem  os  da  eompa- 
nhUa,  ser  Inferlnrcs  As  destas.* 
Pretende,  entretanto,  a  “IVestern 
Telcgraph"  qiin  0  governo  reco¬ 
nheça  qu?  cata  rCRtrlcçRo  í  ap- 
pUcavel.  por  analogia,  ás  com- 
munloaqSea  radiotelegraplilcas, 
foltOR  per  euipresa»'  particula¬ 
res. 

Süinollianlo  liilerpreUnçAo  gorla 
contraria  ú  ilontrina  •  A  jurl*- 
prudencla.  Em  inatorla  de  oon- 
eessGe»  do  serviço»  públicos  uom 
privilegio,  e*to:t  náo  podem  sor 
Vsubmottldos  nem  preauinldOB,  de¬ 
vendo  sor  entendido*  roatrlctn- 
raente,  nlío  sondo  admlttlda  ana¬ 
logia  ou  paridade. 

Por  conoegulnte,  para  adnilttlr 
n  InterprotnçAo  que  a  "Western 
Tolograpli"  pretendo  fascr  va¬ 
ler,  seria  preciso  con.sldcrar  a  ra- 
dlotolegraphln  um  simples  aper¬ 
feiçoamento  do  tolcgrapho  ele- 
elrico  terrôstre. 

Entrer.-.nto,  a  elrcumotancU  do 
Hcr  n  radlotclegrapliln  e  n  tole- 
gr.ipliln  torrectro  ay»leraa  de 
cammiJnlcaçOcR  A  dlRianoia,  náo 
autorisa  a  ldep*.lflcal-u*. 

As  estradas  do  forro,  n*  rodo¬ 
via*  e  08  Unhas  de  navogaçilo  ao- 
rca  constituem  eystema  de  tran.x- 
port»,  m.t»  nem  por  utlllsarem 


O  iiifdlco  dr.  i.ilccru  d-.  Gantro 
Hom!i.  enviou  o  phononieno  pnra  o 
In»  1 1 1 11  to  Ail  lunni  loo  •  Pn  I  b  olog  l'iO 
da  .Snu'df  I'iibt!cu.  uml<'  •"  Seha 
íOiiRorvailo  para  "Simlos. 

K  orlanç.v  lil-ccphala.  <gie  f  '.lo 
sexo  femlnlnu.  tem  as-eabeças  11- 
gad.a*  pelo  pescoço.  O  i-.-alo  do 
c‘!rpi>  pcrícU.iiii' Ttn  normal, 
bem  eoKio  :i  «oiiformaçilo  ile*  cra- 
nee*. 


A  polida  onlão  dlsparsou  o» 
griipu.í.  A  meia'  noite  o  Munici¬ 
pal  se  esva«lava  o  a  rainha  recom 
coroada  tomando  logar  num  aii- 
tomovol  que  o  .nguardava  na  tra- 
ve-53a  quo  flea  entre  esso  theatr" 

0  n  odificlo  do  Club  Naval,  conse¬ 
guiu  sahlr  aein  ser  qu.tBl  perec- 
b!it:i. 

e«  estudante*  ainda  se  mantl- 
v.iram  na*  Immedl.açdefl  do  Thea- 
tro  por  algum  tempo  at6  que  se 
dirigiram  para  o  Conselho  Mu¬ 
nicipal  aonde  haviam  descoberto 
em  uma  janclla  0  Intendente 
Maurício  de  Lacerd.*,  que  vinha 
ria  soMilo  nooturna  dessa  Assem- 
blCti  Loglslatlva.  Ellen  podlran: 
que  levantasse  a  oua  vo*  de  pro- 
loeto  contra  o  que  so  passava. 

—  M.a*  nu  nfio  sol  de  quo  so  tre¬ 
ta  —  rosponííu  aqiiollo  Inten¬ 
dente. 

Dentro  «m  pouoo,  porém,  me¬ 
diante  InformaçOes  summarU- 
menlo  colhidas  oquolls  polltloo  r 
orador  profissional,  erengava  á? 
mnesuR. 

Pouco  depois,  continuando  as 
inodldaR  da  policia  a  produilr  «f- 
fúlto,  oefisava  a  BgUaç4o  produsi- 
da  por  uma  causa  realmenle  Im- 
pondor.avel . 

Actos  do  sr.  ministro  (ia 
Agricultura 

,437  da  linha 

s  da  Estrada  de  Ferro  Loo-  Rio.  26  (A.)  —  O  sr.  mlnl&uo 
poldlna,  por  oulros  dc  37  kga.  da  Agricultura  mandou  pagar  a 
por  metro  corronto  e  parn  ^qul-  imporUncla  de  19  contos  d  Socle- 
slçao  de  8  ebavoB  do  cruíoirfimto,  ilade  Auxiliadora  de  Agrli;iiltura 
devendo  a  desposa,  depois' do  a-  de  Pernambuco,  relativa  á  sub- 
purada  em  regular  tomada  de  vençAo  do  corrente  aniio. 
cantas,  ser  classificada  na  conta  —  Por  hivorem  construído  bo¬ 
do  ouBteln.  nholras  cniTapatlclda»  em  sua» 

— .  O  sr.  ministro,  i.  vista  da  propriedades  agrlcolae,  o  sr.  nil- 
convcnloncla  d«  ostBnd.arttxaçilo  nl*tro  mandou  pagar  1:000$000  de 
do  material  da  Estrada  do  Ferro  premio  a  cada  um  doa  segulatte 
Mogyaim,  aulorlxou  a  acqiilRlçao,  criadores:  Francisco  Ricardo  d» 
por  contá  do  produeto  dao  taxas  Moraes  Lambego,  do  Campos,  Be- 
nddIoIijnaBR,  liidopondenlomenle  tado  do  Rio;  Juventlno  Cesar  v.v- 
do  coiiüorrcncla,  dc  dol*  appare-  lença,  de  U.  Bento,  Paraambuo^ 
IhoB  Monoporos,  do  íabrloant»  Franolsasp  de  Araújo,  do  Slnno.ifS  4 


;UiueuU  U  do 


Bllvlnno  Brandilp,  nn  linha  de 
Sapuenhy,  na  rt-do  Sul  MliVlra, 
devendo  a  denpeRa,  dopoln  de  n- 
purada  em  re.gular  lomndn  de 
coiilas,  Rcr  lev.ada  a  ci^nta  fie 
eustolo, 

—  Por  Intermedio  da  Inspectn- 
rla  das  Estrada»,  o  »r.  ministro 
mandou  ouvir  a  commis.slo  In¬ 
cumbida  do  examinar  a  sltuaçao 
iloB  ostrsil.ns  flo  ferro,  no  roglmon 
da  garantia  do  juros,  sobro  a  r«- 
chimaçilo  que  lhe  foi  dirigida 
pela  dlrlgldtt  poL-i  Companhia 
Estrada  de  Ferro  Norte  do  Br.a- 
nll. 

—  O  Rf.  mllnslro  dn  Vtnç.An,*  a 
vlaln  do»  pareceres,  approvou  0 
orçamento  na  Imporlancla  do  .. 
477.70S$740,  para  a  .substItulçAo 
de  trilhos  no  trecho  entro  0*  Itl- 
lomotroB,  1.937  e  17 
nort 


TO<  ANTE  ÜEUIMOMA  Hl'  \0- 
VIGIADI)  DE  IIFAS  JOVE-Vb. 
IIIO,  2ii  —  Rf-all*oii-Hr,  na  cn- 
pclla  do  Asylti  laabol,  a  tocante 
cerlmunla  do  iiovlcla'!"  dn»  Irma? 
da  Cungi^ogaçari  Santa  laaliol, 
P.ayiiiund:i  IvernnndcB  'iR  Sous:i 
e  ÕutlWuiinliia  $"lllalvu  .'Ivilolros, 
as  quacR  to  muram  os  nomew  do 
irmá  Maria  Mngdalent  a  IrniS 
Marta  Angula,  ruRpuctlvaniciilc. 

Offlolou  o  acto  mcnsvnUor 
Amadeu  Buf-ni», 

Rida*  as  provlsOos  ptirn  0  no¬ 
viciado,  presentes  a*  t-andidatus, 
vestidas  com  o  unlfrtrma  ile  filhas 
do  Maria,  Kob  a  dlrcocflo  ila  miitlre 
superiora,  o  celebrante  bonsicu  0 
habite,  véu,  rosário,  cortou  os  ca- 
bollos  o,  depois  ilas  bençams.  en¬ 
tregou  fis  nnvlnlndns  c4R‘is  ob- 
JoctoR  com  os  quncB  aguardarfio  0 
dia  do  8ua  proflsstto. 

Uotlrando-so  amban  do  altar, 
trocaram  as  vestes  caudldns.e 


JlOVniEXTO  XA  P«.VCA  UO  lUO  UE  JA.VEIRO 


RIO,  36  (A.)  —  fJoletlm  do  movimento  do  café; 

Procedência  doa  Estados  de; 

H.  Pnulu  .Mina*  R.  Jnoelro  E.  Siinto  Tetnl 

Central .  i.f.r,:,  1.960 

Leopoldlmi . .  l.OOd 

Arm.,  Thoodor  Wllle  ..  1.S3*  1.838 

Arm..  Gcr. 'S.  Paulo  ..  ,.  1.58»  1.530 

Cabólagoni . .  Sll  <1? 

Arm..IÍog.  R-1  •  •  .  »  *  2.11"  3.412 

.Vrm.  Aut,  A-1  «1.  ••  7'Jl  763 

Arm.  Aut.  A-4  ...  ..  ..  204  204 

.árni.  Aut.  A-.6  ..  ..  ••  852  152 

Arm,  Aut.  A-é .  40 

Arm.  Aut..’  A-7 . 9*  5' 

Arm.  Aut.  A-S  .V  ..  ..  10  j 

Arm.  Aut.  A-9 .  319  .  ^4. 

Arm.  VIvnoqun . .  '641  1.641 


BoniDia 
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Ordinarla  ,. 
Supplementar 
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Todas  as  manhas 


^CORREIO  PAULISTANO^ 


27-9-28 


Todos  os  moaliits,  dUIa-mú 
Iiontcm  um  meu  (lucrldo  nml^o, 
portolto  “Benlloman"  —  lombro- 
luo  dos  theatroB  em  que  tonbo  de 
tr  i.  Qolte, 

B  Agora,  oom  essa  trogedlo  do 
“Novedados*  de  Madrid,  lembro- 
mo  ogualmento  do  Inda-gor  sl 
nós  estamos  seguros  nos  thea- 
tros  oxlstentos  om  Sdo  Paulo. 

Forga  6  roeonliecor  quo  n 
curiosidade  do  meu  amigo  possuo 
motivos  bastantes  para  justltl- 
oal-a.  Tombem  ou  lenho  a  im- 
presedo  que  as  admlnlstragfios 
das  diversas  casas  de  espeota- 
culo  paulistas  pouco  se  lembram 
do  traxor  em  dia,  prompto  paru 
qualquer  hora,  o  apparelhamento 
Interno  de  defesa  contra  os  de¬ 
sastres. 

Aflual,  as  mangueiras  nSo  «a- 
larSo  Curadas,  os  registos  dágua 
ostarBo  perfeitos,  os  cortlnae  de 
«go  nüo  estarfto  emperradas,  co¬ 
mo  no  coso  rocento  do  tboatro 


madriloiiov 

Sord.  que  todo  osso  npparolba- 
mento  defensivo  tem  a  sua  cCCI- 
olouela  comprovada  por  exercí¬ 
cios  0  cxpcrlonolns  constantes  e 
repelidas?  B  sord  ainda  quo  o 
material  InsUlIudo  corresponde 
porCeltamente  ds  xocessidodos 
decorrentes  do  um  mau  Impre¬ 
visto" 

Meu  amigo  mo  perguntava  sl 
cu  eabla  alguma  cousa  a  esae 
respeito.  Itospondl-lho  —  ndo. 
Mas  alguém  deve  saber  e,  como 
iiSo  seremos  nSs  os  dois  unieos 
curiosos  desta  matéria,  ou  aiig- 
gerlria  nos  Intorossados  uma  pa- 
Invra  quo  dísflo  ao  publico  con- 
ílanga  na  seguronça  dos  tliea- 
tros  que  cite  (requenta. 

Bosta  a  construceSo  do  muitos 
dolles  para  constituir  aeiigo. 

Aggraval-o  com  Imprevldcnol.a 
6  Imperdoável. 

Hermes  Lima 


lld.so  nm  g]{|)0n6tc  Dorly,  «atum],  a  todo  ■ 

rregaex  qac  (lier  nma  compra  superior  s  cliino  mJI  rtis 
em  qualquer  dns  scegUea  iln  ensa 


AO  BOTICÂO  UNIVERSAL’ 


IIV.I  IS  UB  NOVGMimO,  7 


Machado,  Rio  Orando  do  Sul: 
Cláudio  do  Carvalho,  Paraliyba;  e 
Fahto  A.  ti,  Gulmardea,  de  Agu¬ 
dos,  estes  ultlmos  do  Bstado  de 
Sdo  Paulo, 

Restabelecendo  a 
verdade 

.\OT.V  DA  “A  VAXGUAIIDA’',  UO 
niO,  A  PllOPOSITO  DOS  AU- 
AIM;U<:BS  DA  FIRMA  CAM- 
1»AJÍSI  OBSTA  CAPITAL 

RIO,  26  (A)  —  “A  Vanguarda” 
em  eeu  numero  Co  bojo,  publica 
ua  nota  na  qqal  dlx  quo  n  Cana 
^Sotero,  da  (Irma  Campueol  o  Cn- 
mln.  do  SCO  poulo,  estabelecida 
cora  filial,  ri,  rua  da  Assemblía, 
n.o ,  7®,  ordenou  a©  «eu  gerente 
quo  despedisse  todos  oa  auxili¬ 
ares,  afim  de  dar  logar  a  varloo 
patrícios  prestes  a  obegar  da 
Itália, 

O  ar.  Eduardo  Souto,  gerento 
fia  filial,  nllo  concordando,  ao 
que  dlx  *  A  Vanguarda",  cora  a 
reeolugSo  doa  aoua  chefes,  dei¬ 
xaria  também  a  flrmn. 

Ao  quo  estamos  informados,  o 
caao  i  o  seguinte:  Oa  ara  Oam- 
pasal  e  Camln  resolveram  des¬ 
pedir  um  dos  aeua  mecânicos, 
nlitle  de  nacionalidade  Uailana, 
quo  não  aatlsfazla  noa  servlgos, 
HUbstItuldo-o  por  outro  de  na- 
ejonnlidade  brasileira,  que  aetu- 
almonto  trabalha  nn«  otflclnaa 
de  sao  Paulo.  O  gorento,  sr.  Sou¬ 
to,  contraria  amento  ao  quo  foi 
publicado,  Irri  tomar  parle  na 
dlroogãe  da  ensn  roatrix,  cm  Sdo 
Fnulfi,  no  promlmo  incx. 

As  negociações  a  termo 

COT.tQAO  UOS  JtlSnCADUS  UB 
UAF'E’  E  ALUODAU 
nio;  26  (Bepcolal)  —  O  mer¬ 
cado  de  café  a  termo  funcolonou 
hoje  com  as  seguintea  cotagCos. 

1. a  Bolsa  — vondedores:  307690 

Í9$525;  20732»,  29Ç100,  £97100. 

29707S  de  setembro  a  fevereiro; 
compradores,  a  297125,  29f200, 

297.  287976,  287950,  respeotlva- 
mente.  Setembro  ndo  teve. 

Mercado  calmo.  Vendas  não 
houve. 

2.  a  Bolsa  —  vondedores:  30727S 

297109,  297175,  297,  38f900,  ... 
2377S0  respcciivamcntc,  de  eo- 
tembro  a  fevereiro;  compradores 
a  297260  297,  287776,  237709, 

297660,  reApeollvamente.  SoCom- 
bfg  nfio  teve.  Mercado  fraco. 
Vendas  23  mll  saccos. 

—  O  mercado  de  ossucar  a 
termo  não  funcclonou. 

—  O  mercado  do  algodão  a  Icr- 
Vniq  funcleonou  liojo  com  as  sc- 
gulntctt  cotagOes: 

1. a  Bolsa  —  vendedores:  ... 
277200,  277100,  277,  377,  277  do 
outubro  a  fevereiro.  Solombro 
não  teve;  compradores  n  357, 
217500,  317  217.  317500.  Mi-rcado 
pnralysado.  Não  houvo. 

2.  a  Bolsa  —  vendedores:  377, 
277,  377,  367800,  367800  do  outu¬ 
bro  a  fevoreiro.  Setembro  não 
teve:  compradoroa  a  367,  317500, 
357,  367,  reapectivamontu.  Mer¬ 
cado  poralysado.  Vendsg  não 
houve. 

Campeonato  Brasileiro 
de  Bola  ao  Cesto 

VIOTOBIA  DOS  PAULISTAS 
SOBIUR]  08  GADCnOS  POK  ÚO 
PONTOS  CONTRA  11 

RIO.  26  (AJ  —  Disputa  do  o  l.o 
Campeonato  Brasileiro  do  Bola 
ao  Cesto,  detron  taram -eo,  hoje, 
ii  solte,  no  Oymnoalo  Flumlnon- 
HO,  os  quadros  da  repreaentagão 
paulista  do  bola  ao  cesto  e  da 
Federagão  Riograndense  de  Des¬ 
portos. 

A  partida  tol  vencida,  multo 
justamonte,  pela.  turma  paulista, 
pola  elevada  contagem  de  60  a 
11,  e  teve  a  preeenclal-a  uma 
asHlatemola  diminuta. 

Os  quadros  apreaentaram-so 
com  a  seguinte  constltulgão; 

PA1JUST.4S  —  Hormann;  Vat- 
lote,  Lauro,  Oscar  e  Luca. 

O.ATJCIHOS  —  Alfredo,  Poaquã, 
Relf,  Barcellos  e  Stroppo,  O  l.o 
tempo  findou  ocm  a  victorla  dos 
paulistas  por  25  a  8,  tendo  os 
paulistas  Iniciado  a  contagem  e 


I  chegando  n  ficar  com  au- 
pcrlorldaüe  do  1  a  0. 

Na  2.a  phnee,  os  paulistas 
eontlniioa-am  a  exercer  o  domí¬ 
nio  dn  provn,  obtendo  mais  26 
pontoe,  emquanto  quo  acu  adver¬ 
sário  o-penas  conseguiram  2,  Os 
pontoe  piiullat.-ta  foram  feitos: 
Osonr,  21:  Liioa,  9;  Carvalho,  0: 
Lauro,  6:  Olnooino,  2;  Vicente, 
2;  Vallote,  2  e  Bnrroe,  2.  Aeslg- 
nalaroiti  iM  pontos  gaúchos  cs 
“playcr«"  Itclf,  t;  Alfredo,  3; 
Bareollop.  2  o  Slrolpel,  2. 

Dlrlgln  a  p.artlda  o  sr.  Ar¬ 
mando  Jardim  da  A.MB.ã. 


DO  EXTERIOR 


INGLATERRA 
Reunião  de  peregrinos 
cm  Lourdes 

LONDllBS,  26  —  No  pnrqiie  da 
Daslllea  ronnlram-sc.  hoje,  do 
manhã,  as  percgrlnagnos  do 
Madrid,  Sãn  Sebastião,  VIotorla, 
Btlhon,  Saragoga,  Parl.s  a  da 
.\niorIca  Latina,  imrn  assistirem 
a  um  Hcrvlcfl  roilgloso  om  sua 
honra.  —  (Hnvas). 

Um  pedido  de  Trotsky 
aos  Soviets 

LONDRES.  20  (Especial)  — 
Transmitte  o  corrospondonlo  do 
“E.xchange  Tolegraph  Company" 
do  Riga,  ler  Trotslty  enviado  um 
appello  ao  governo  do  Moscow 
solicitando  a  transferencia  do 
Verny,  oldiido  escolhida  para  a 
rosldoncia  do  acu  desterro,  visto 
achar-so  com  a  (amllla,  atacado 
do  roalarta. 

Fusão  de  importantes 
estabelecimentos  de 
credito 

LONDRES,  26  (Especial)  — 
Enviam  de  Lisboa  a  noticia  da 
constltulgão  do  Banco  do  Com- 
morclo  do  ÜUramar,  com  o  ca¬ 
pital  do  doxesoto  mll  contos, 
a  fusão  «los  firnias;  Cupartlno 
Miranda,  da  cidade  do  Porto; 
Koclia  Machado,  da  Ilha  do  Fun¬ 
chal:  e  Banco  da  Economia  Por- 
tuguexa,  da  capital. 

Grande  explosão  cm 
Marrocos 

LONDRES.  20  (Especial)  — 
Tclegrapliara  de  Mollila,  tm  , Mar¬ 
rocos,  Informando  quo  oxptodlu 
um  grande  paiol  militar  hespa- 
nhfil,  em  Cabrcrlzaa  Bajas,  mor- 
rondj  quarenta  pessoas  o  saliln- 
do  feridas  cerca  do  duxentos. 

Falta  conílrmagão  do  Madrid. 


FRANÇA 
O  drama  polar 

CHEGOU  A  P.VRIS  O  FLUCTUA- 

DOU  UO  .vrPARELHO  DE 

CÜILM.VUD  E  ANU.NDSE.V 

P.AJIIS,  56  —  Clicgou  aqui  o 
fluctuador  do  hydro-avlão  quo 
doBapparcceu  com  o  oommondan- 
lo  Gullbaiid  0  0  explorador 

Amundson,  quando  procuravam 
socoorror,  nns  rcglãcs  polares, 
os  naulragos  da  cxpcdlgão  No- 
blle. 

Os  tcchnicoa  oxamlnornm  o 
fluctuador  e  desse  exame  dopre- 
honderam  que  a  qnoda  do  appa- 
rclho  foi  brutal  o  Irremediável. 
.A  morto  dos  oceupantes  devia 
Ur  sido  Insinntanea  c  baseiam 
esta  oPlnlãn  no  tacto  do  Cluoliia- 
dor  estar  Intacto  o.  quo  Indica 
olarnmenite  quo  o  hydro-avlão 
cahlu  vorlicalmenlc  e  nessa  po- 
slgão  afundou  na  agua  com  a 
velocidade  Imprimida  pelos  mo¬ 
tores  Bcoreectda  ainda  do  peso 
do  apparelho. 

O  drama,  na  opinião  dos  peri¬ 
tos,  durou  apenas  segundos.  — 
(liavas). 


Exposição  de  café 
'  brasileiro 

“  P.VRIS,  26  —  O  representante 
do  Instituto  do  Café  São  Paulo, 
sr.  Allplo  Dutra,  partiu  para 
Brnxellas,  onde  so  roalliarã 
‘  amanhã,  no  “sland”  da  exposl- 
gão  do  café,  uma  manifestação 
'  do  eympathia  ao  Brasil,  promo¬ 
vida  por  pereonnlldndea  belgas. 

I  —  (Havas). 

Elogiando  o  Brasil  e  os 
seus  dirigentes 

PARIS,  38  —  A  revista  “Lo 
Annalcs"  Insere,  «m  seu  ultimo 
numero.  Intereesanto  artigo  so¬ 
bro  0  Braull,  partlonlarmenle  ao. 
bro  os  rumos  quo  vém  orlenl.in- 
do  a  política  extorna  do  governo 
Washington  Lula. 

‘'I.,es  Annalea"  acompanha  case 
trabalho  ds  uma  photognaphln 
do  «r.  Octavlo  .Mangabelrn,  mi¬ 
nistro  diia  llcIaçOes  Exteriores, 
omlltlndo  sobre  a  personalidade 
do  ehanceller  conceitos  altainen- 
te  exproaalvos,  jã  quanto  ri  sua 
actiiagão  como  homem  político, 
Jã  como  diplomata  perfeito  o 
grande  e  sincero  amigo  da  Fran¬ 
ca. 

Conoluc  afflrmando  quo,  do- 
poLs  do  Rio  Branco,  que  marcou 
por  forma  Indelevel  a  sua  pas¬ 
sagem  polo  Itnmaraty,  o  Brasil 
tem  agora  pola  primeira  voz,  na 
.sua  pasta  do«  Kegoclos  Extran- 
golro.s  II  m  estadiela  de  rcnl  vi¬ 
são  política  o  do  qiinlldnde.s  de 
espirito  e  do  caracter  Invulga¬ 
res,  legitimo  expoente  da  nova 
inlollectnaUtlado  da  America 
Ratlnn.  — '  (Havas). 

Cotação  dos  títulos  dos 
emprestiinos 

PARI.9,  20  —  Oa  títulos  do  em¬ 
préstimo  francez  do  1920,  Juros 
de  6  por  cento,  foram  cotados, 
hoje,  na  Bolea  a  110.90  traiieos 
0  08  tltuloa  do  empréstimo  fran¬ 
cos  d  cl930  juros  de  6  por  eoii- 
to,  foram  cotados,  hoje,  na  Bol¬ 
sa,  a  104  francos.  —  (Hav.-is). 

Falleciinento  do  sr.  Al* 
bcii  Robin 

PAP.IS,  26  (,V)  —  Com  a  oda- 
da  dn  S2  nnnos,  falleceu  o  co¬ 
nhecido  professor  Albert  Robln, 
lento  das  cadeiras  do  ohiralc.-i, 
biologia  0  cllnira  medica  da  A- 
cuílemla  do  Medicina  do  Paris. 

A  propaganda  do  café 
brasileiro 

P-VP.IS,  26  (A)  —  A  Casa  ThO- 
maa  Costa  Inaugurou  os  mclho- 
vnmonto.s  rooentomente  Introdu¬ 
zidos  all.  cspoolalmonlc  no  que 
so  refere  ri  reorganização  das 
officlnas  do  torrefaecão  de  ca¬ 
fé. 

Ao  acto  estiveram  presentes  o 
einbol.xadur  o  cônsul  geral  do 
Brusl)  e  muitos  membros  de  des¬ 
taque  da  colonia  brasileira,  son¬ 
do  trocadas  amistosos  discursos, 
enaltecedrocs,  todos,  do.e  traba¬ 
lhos  pritrlotlcos  om  prol  da  pro¬ 
paganda  do  principal  produeto 
do  grando  paiz  6Ul-amerle.iTio. 

Venizelos  chegou  a 
Paris 

PARIS,  26  —  Chegou,  hoje.  a 
esta  capital,  iis  11,60,  o  presi¬ 
dente  VonlzeloB. 

O  chefe  do  governo  grego  vl- 
Bllar.é,  amanhã,  o  .sr.  Briand 
com  o  ãual  almocarã.  —  (lia¬ 
vas)  , 

Créditos  para  o  Ministé¬ 
rio  do  Ar 

PARI.?.  26  —  0  Conselho  do 
Ministros  rosolvou,  hojo,  quo  a 
tgtalldade  dos  créditos  distri¬ 
buídos  pelos  Ministérios  dn 
Guerrii,  da  Marinha  c  dun  Colo- 
nlas  para  oa  respectivos  servi¬ 
ços  de  nviacão,  seja  attrlbulda 
d'ora  avante  oo  Ministério  do 
Ar,  quo  (orá  as  encommendus 
necossarins  o  organizo  rri  todos 
03  serviços  de  quo  precisam  a- 
quollcs  Ministérios.  —  (Havas), 

A  gréve  do  pessoal  das 
docas 

BORDE’OS,  26  —  Prosegíií, 

sem  Inoldonle,  a  grí%’0  Co  pes¬ 
soal  das  docas. 

A  navegação,  que  até  agora 
não  foi  attlnglda,  recorrorri,  sl 
necessário,  aos  trabalhadores  vo¬ 
luntários.  —  (Havas), 

Reina  cahna 

na  Hespanha 

PARIS.  28  (Especial)  —  Noti¬ 
cias  do  Madrid,  via  Hendaya,  re¬ 
gistando  calma  om  todo  o  pnlz, 
aceusam,  entretanto,  o  trabalho 


da  policia  em  torno  dn  boato*  do 
proximo  movimento  armado. 

Accresccntn-ao  quo  foram  «s- 
podldns  ordens  severas  aos  go- 
vernadoro.s  das  Provindas  e 
oommandos  militares,  rocommen- 
dando  a  vlgllanda  de  olvis  e 
militares  quo  sejam  suspeitos, 

O  embaixador  Sousa 
Dantas  visita  a  "Casa 
do  Brasil" 

P.VniS,  36  —  0  embaixador 

Sousa  Dantas  visitou  esta  tardo 
a  “Casa  do  Brasil",  a  oiijos  dlro- 
ctoros  e  collnboradores  francezoa 
dirigiu  as  mais  calorosas  mani. 
festagScs, 

Acompanharam  o  embaixador  o 
eonsni  geral,  o  addido  commer- 
elnl  ri  embaixada  e  os  diroctores 
do  Instituto  do  Café  em  São  P.au- 
lo.  —  (Havas). 


ITAIJA 

Necessidade  do  deseit* 
volvimento  demogra- 
phico  no  paiz  ^ 

ROMA,  26  —  Os  Jornaos  do  ho¬ 
je  reproduzem  um  artigo  do  pre- 
sldonto  hfiiBsollnl,  publicado  na 
revista  “Gorarchln",  em  que  o 
chefe  do  governo  demonstra  a 
noocssldado  do  desonvolvlmento 
domograpltlco  do  pais. 

O  artigo  concluo  dixendo  quo 
nn  Itntln  ha  lognr  para  60  ml- 
IhãoB  de  Italianos  que,  pelo  nu¬ 
mero  0  pola  forca,  exercerão 
grauilo  Inducnola  na  Historia  do 
mundo.  —  (Havas). 

Congresso  Mundial  de 
Automóvel 

ROJLV,  —  Com  a  proseaga  do 
mlnlfltro  dn  Economia  o  dele¬ 
gados  do  40  palzcs,  foi  Inaugu¬ 
rado  eolonnomonto  o  5.o  Con¬ 
gresso  Mundial  do  Automovel. 

Os  discursos.,  pronunolados 
dnranio  n  cerimonia,  ncoentua- 
rom  a  Importanola  e  influencia 
deste  moto  do  transporta  no  de¬ 
senvolvimento  do  progresso  eo- 
elal,  —  (Havas). 

Congresso  dos  Motores 

C.H  UOS  Ft-VS  DA  REUXISO 

E*  PROPOR  A  CRE.lOãO  DO 

MUSEU  DE  AIITOMOUILIS- 

MO  EM  GENEDR.V 

no.MA,  26  (A)  —  Estão  sen¬ 
do  acoinpanhadcR  com  todo  o 
intcreeeo  os  trabalhos  do  V  Con- 
greeso  Mundial  dos  Motoros,  I- 
naugiirado  no  Capitollo. 

O  Congresso  tem  a  seu  cargo 
0  estudo  0  o  exame  de  todos  as 
manlfestagOes  da  Industria  mo¬ 
triz,  embora  se  deva  proccupar 
prlnolpatmenle,  do  aUtomovel  em 
todos  os  eeua  dlvereos  aspectos. 
O  «cu  fim  não  é,  de  modo  ne¬ 
nhum,  porém,  moramente  des¬ 
portivo,  mas  profunda  c  comple- 
taments  eelenttfico. 

Entre  os  rcpreaoiitnntos  ao 
Congreseo,  figuram  notabili¬ 
dades  Incontestáveis  no  mnndo 
do«  motores  e  da  Industria  auto- 
moblllstlea,  além  do  espoclalls- 
tUH  em  toüoH  oa  ramos  que  so 
entendem  com  os  molos  de  trans. 
portos.  Mlalor  Horace  Wyatt,  re¬ 
presentantes  da  Inglaterra  e  do 
“Imperial  Motor  Transport  con- 
oll  London",  tem  para  sl  o  de¬ 
senvolvimento  da  Importante 
thcnn  sobre  emprego  doe  ve- 
hlculos  a  motor  por  pnrte  do.s 
governos  o  das  ndmlnlstragBcs". 
O  dr.  Bcvglua  Holdelhorg,  dele¬ 
gada  d.-i  Altcmanbn,  tralarri  doa 
“combustíveis  o  do  seu  sentido 
eeonomico".  O  engsnhetro  Ita¬ 
liano  Plcro  Purlccelll  torri  do 
cplanar  o  aasumpto  quo  so 
rolacloiin  com  “o  melhoramento 
das  estradas  do  rodagem  e  oe 
meios  do  flnanclal-ns  convenl- 
ontemento  e  productivnmonte. 

Uin  dos  delegados  francozes, 
0  engenheiro  chofe  da  famosa 
estrada  do  ferro  P.  L.  M.  (Pa- 
rls-Llon-Mcdllerranc),  falará  so¬ 
bre  n  “ooopor.ição  entro  oe  es- 
trndos  do  ferro  o  as  estradas  de 
rodagem".  Flnnlmonto  o  dele¬ 
gado  Bauor,  da  Gamara  do  Com- 
morolo  Nacional  do  Automovel 
Club  de  Nova  Torlt.  falarri  sobre 
“o«  molos  ndequadon  para  esti¬ 
mular  n  venda  'dos  automovela”, 
facilitando  a  venda  a  prestagão 
e  outras  providencias, 

O  Braeil  so  acha  ropreeentado 
no  V  Congreseo  dos  Motores  pe¬ 
lo  addido  commsrctai  ri  embai¬ 
xada  nesta  capital,  dr.  Doooleclo 
do  Campos  0  pelo  conhecido  des¬ 
portista  Manuel  do  Tcffé,  ven¬ 
cedor  de  divoreas  provas  Inter- 
naclonaes, 

Um  dos  nspectog  mais  Intoree- 
santcfi  do  Congresso  quo  acabn 
do  Inaugurar-so  6  o  fnoto  do  dei- 
Ic,  participarem  pela  primoira 
vex,  cinco  organizagúes  com  ca¬ 


racter  Intornaolonal;  a  Liga  das 
Nagries,  ii  Camnra  Iniernaelonal 
do  Oommarfilo,  Assootagão  Inter- 
naolonnt  dos  Automovela  Clube 
Reconheotdoa,  Alllanga  Xntorna- 
olonai  do  Turismo  e  a  União  In- 
tornaolonal  dbs  Ferroviários, 

Os  prinolpaea  patzes  do  mun¬ 
do  o  oa  mais  Importantes  asso- 
olacSés  technlcss  ee  fazem  tam¬ 
bém  reprosonlar;  a  Inglaterra 
partielpa  do«  trabalhos  com 
representantes  do  4  Ministérios: 
a  Allomanba  mandou  delegados 
de.  2  dos  seus  Ministérios:  o  Jn- 
pão  de  3  0  a  própria  cidade  fie 
Praga  enviou  uma  dalogagão  es- 
peolnl,  alem  da  representação  do 
governo  technico. 

Segundo  eo  annunclo,  um  dos 
fins  do  Congresso  é  propor  a 
cresgão  do  Museu  de  AutomohI- 
Hemo  em  Gonebra, 

.<Uinunola-se,  por  outro  lado, 
que.  terminados  os  trabalhos  dns 
EessCoB  no  CapltolIo,  os  congros- 
slstns  visitarão  us  estradas  de 
rodagem  da  Lombarfila  o  os  os* 
tabeleelmentos  automobilísticos 
de  TUrIm. 

Agradecimentos  envia¬ 
dos  ao  sr.  Mussolini 

ROJfA.  26'  —  A  arit.  Venizelos 
enviou  ao  presidente  do  Conselho, 
sr.  Mussolini,  um  telegramma  a- 
gradsoendo  as  homenagens  fié 
que  foi  alvo  durante  a  sua  per¬ 
manência  om  Roma  e  exprimindo 
n  oonvlcgão  de  que  jrimals  sorãn 
alteradas  as  relagées  do  Intima 
amizade  entrs  a  ItalIa  e  a  Cre- 
ola.  —  (Hnvas). 

PORTUGAL 
A  villa  de  Barcellos  ele* 
vada  a  cidade 

LISBOA,  26  —  A  vllIa  do  Bar- 
eelloB,  no  Minho,  acaba  fie  ser 
elevada  A  categoria  do  cidade.  — 
(Havas). 

ALLEM4NHA 
O  “General  Baquedano" 

HAMBURGO,  26  —  Fundeou, 
hoje,  ds  tarde,  neste  porto,  o  na¬ 
vio  eseola  chileno  “General  Ba- 
qiiedano*.  —  (Havas). 

HESPANHA 
Explosão  num  deposito 
de  polvora 

MORTE  DE  aUARENTA  MILl. 

TARE.H  E  DUZENTOS 
FERIDOS 

MADRID,  36  —  Telegraramas 
do  Melllln  annunoiam  que  4>  de¬ 
posito  de  polvora  do  Cabrerlias 
foi  destruído  por  uma  explosão 
em  que  morreram  40  soldados,  fi¬ 
cando  feridos  mais  ds  300.  '  — 
(Havas).  ^ 

MARROCOS 
Grande  explosão  de 
polvora 

rOR.IM  E.VCONTBADOS  <IUA- 
REXT.A  MORTOS  B  IlECO- 
LIIIOOB  AOS  UOBPtTAES  DU< 
ZENT08  FERIDOS 
MELILLA,  26  —  No  momento 
em  que  se  deu  a  explosão  do  um 
paiol  do  polvora  do  forte  desta 
oldade,  as  immodlsgeai  deste  es¬ 
tavam  apinhadas  do  gento,  quo 
apréoloD  as  oharamas  que  sahlam 
da  fortaleza.  O  estrondo  tot  es¬ 
pantoso.  Com  o  abalo  ruíram  in* 
numer<is  casas,  sob  cujos  escom¬ 
bros  ficaram  sepultadas  maltas 
pessoas. 

A  grande  massa  do  povo,  qus 
estacionava  nas  proximidades  do 
looa)  do  sinistro,  fugiu  em  verda¬ 
deiro  panteo,  com  gritos  do  soo- 
corro.  Do  sob  as  ruínas  das  bar¬ 
racas  saltlam  também  gritos 
lancinantes,  quo  augmentavam 
ainda  mais  o  horror  da  scena. 

Logo  que  se  restabeleceu  rela¬ 
tiva  calma,  coraegaram  os  tra¬ 
balhos  do  desentulho  para  reti¬ 
rar  pessoas  soterradas,  c,  om  se¬ 
guida,  com  auxilio  do  lanternas  e 
archotes,  a  remogão  dos  mortos. 
Estes  trabalhos  foram  exeouta- 
dos  om  poucas  horas.  No  necro- 
tcrlo  deram  entrada  40  mortas  s 
nos  hospitaes  foram  recolhidos 
cerca  do  300  feridos. 

E'  Ignorado  ainda  o  destino  ds 
grande  numero  de  pessoas  que 
tomadas  do  terror  panlco  fugi¬ 
ram  em  todas  aa  dtrecgOes. 

A  pequena  distancia  do  logar 
do  «inlstro  foram  encontrados  oe 
cadáveres  do  uma  mulher  e  duas 
orlangas.  —  (Havas). 


□  peixe  em  5qo  Paulo 

(9 

Em  São  losé  òo  Rjo  Porão 

A  louvável  iniciativa  da  Directoria  de  Industria  Animal,  da 
Secretaria  da  Agricultura  —  A  primeira  escada  para 
peixe  construída  em  São  Paulo. 


UM  ASl»E(n’0  PITTORESCO 

i  Esesda  de  peixe  dn  fazendii  «V4II*  BirHs’*,  em  SAo  José  do  Rio  Parde 


Tem  sida  dos  mais  efticlentes  o 
«Bforgo  da  Dlreotorla  de  Indus¬ 
tria  Anima),  da  Secretaria  da  A- 
grioultura,  a  cargo  do  sr.  dr. 
Mario  Maldonado,  uo  sentido  de 
se  dar  m.alor  proteegão  «  dosen- 
volvimcnb)  ri  piscicultura  no  Es¬ 
tado  de  B.  Paulo,  favorecendo, 
assim,  á  Industria  do  peixe,  tão 
neoessarla  para  a  vida  da  capital 
paulleta. 

Com  osso  flin,  a  Seegão  fio  Caga 
e  Pesca,  daqucita  Dlrootorla,  ef- 
(ootuou,  reoentomonlo,  uma  cam¬ 
panha  do  propaganda  no  interior 
do  Estado,  dando  InstrucgOes  aos 
proprietários  do  represas  e  bar¬ 
ragens  relatlvamente  ria  modiúns 
do  proteegão  aos  cardumes  dos 
rios,  quo  tfim  sido  bastanto  pre¬ 
judicados  com  o  systema  do  rs- 
prosamento  total  das  .-iguae  até 
agora  adoptado. 

Para  evitar  o  desapparecimen- 
to  dos  polxos  nc«  rios,  cujes  cau- 
does  tenham  soffrldo  Interrupgão 
do  sou  curso  pelas  barragens  « 
cachoeiras,  foi  recommendada  a 
construegão  do  «scadns  .tspeciooa 
nessas  represas,  do  modo  a  faol- 
lltar  a  descida  dos  peixes  nas  dif- 
forengas  do  nível. 

Essas  providencias,  determina- 
dao  pela  lel  n.  2.250,  do  21  de 
dezembro  de  1927,  foram  «atlsfet- 
tas,  agora,  no  prospero  município 
do  São  Joaé  do  Rio  Pardo,  onda  se 
construiu  a  primeira  escada  para 
peixes,  na  fazenda  “Vllla  Biela*, 
de  propriedade  do  sr.  dr.  Jorda- 
no  da  Costa  Machado,  segundo 
projeolo  fornecido  pela  Directo- 
ria  de  Industria  Animal. 

Desse  melhoramento,  damos, , 
aqui,  dois  aspectos,  representan- 1 


do  um  a  “escada"  vista  em  pri-  panoramlca  da  represa  P.riiuellx 
melro  plano  o  outro,  uma  viat.a  I  nrfinr'<'aTrln  ntrl''-''’- 


Prlmcdrn  ceendn  para  peixe,  eonstralda  ilipnls  dn  lel  a.  P.SSP,  da 
Zt  de  deaembro  de  IP3T,  no  rio  PanLo.  na  fneenda  "Vllla  DIcIIa'''. 
do  dr.  Jordano  da  Costa  Machndo,  aa  mnnlclplo  do  S.  José  do  Ria 
Pnrdo,  segunda  projecto  fornecido  pebi  Directoria  do  Indnstrla  Ant- 
oMil,  da  Seerelaxln  da  Agitcnltnra. 


COLOMBIA 
Concessão  petrolífera 

.V  TRANSFERENCIA  DOS  PRL. 

TILtOGIOB  PARA  UMA  OOM- 
PANIIIA  NORTB-AMEIUCANA 

DA’  .MOTIVO  A  DMA  8E’RIA 
PENDENCIA 

BOGOTÁ’,  26  A)  —  A  chamada 
“Concoasão  Barco",  do  uma  ex¬ 
tensa  rsglão  petrolífera  do  ter¬ 
ritório  da  Republica  da  Colom- 
bia,  tom  sido  matéria  do  largo 
miglo. 

O  governo  da  Colombla,  faz 
muitos  annos,  dou  llosnga  ao  «r. 
Barco,  cidadão  colombiano,  paro 
estabelecer  exploragOes  do  petro- 
loo  na  dita  zona,  precisamente 
delineada  e  sob  cortod  oondlgCes, 
olaramente  definidas  na  concos- 
são,  0  onja  omissão  por  parto  do 


sr.  Barco  causaria  a  Insubilsten- 
ela  da  llcenga  e,  -Ipato  facto”, 
•  recldão  do  contracto, 

O  concessionário  transferiu  ee. 
■a  concessão  a  uma  companhia 
norle-amsrlcana,  som  oonhoci- 
mento  prévio  e  sem  approivagão 
regular  ulterior  do  governo  co¬ 
lombiano,  condigão  oxpressamen- 
t«  exigida  polo  contracto,  Nem 
o  sr.  Barco  nem  a  companhia 
nOrlo-araorlcana,  a  qual  traspas. 
sou  Irrogularmente  essa  concos- 
«So,  cumpriram  ns  outras  obrl- 
gagões  a  respeito  do  Inicio  doa 
trabalhos  e  principio  da  explora- 
gão  dentro  dos  prazos  fixados. 

Chegon-sa  a  descobrir  quo  es¬ 
sa  mesma  companhia  norte-ame¬ 
ricana,  quo  6  ao  mesmo  tempo 
OonCBSsIonarla  do  governo  vene¬ 
zuelano,  de  outro  lado  da  fron¬ 
teira,  projoclftva  sugar,  no  terrl- 
lorlo  venezuelano,  o  petrolco  doa 
pegos  colombianos,  para  escapar 
ás  obrlgagOes  a  concessão  da  Co* 
lombla, 

O  govomo  da  Colombla,  depois 
de  vastos  estudos  jurídicos  e  da 
coroprovagão  exacta  dos  tactos, 
declarou  a  caducidade  da  con¬ 
cessão,  por  deliberação  adminis¬ 
trativa  do  Ministério  doe  Indus* 
trias,  ao  qual  competo  o  caso, 
para  O  que  ostri  autorizado  ex- 
prossamento  pelo  proprio  contr.a- 
cto  do  concessão,  deixando  ple¬ 
na  Uberdade  aos  pretensos  donos 
da  concessão  para  recorrer  aps 
trlbunaes  de  Justiça  do  paiz. 

O  Congresso,  a  Imprensa,  a 
opinião  publica  o  os  primeiros 
Jurisconsultos  do  paiz  approvsm 
a  condueta  do  governo. 

A  companhia  norlo-amerlcana 
reoorreu  ria  vlos  diplomáticas  e 
a  logagão  do  flsu  paiz  Inlolou,  a 


esse  respeito,  algumae  negoota- 
gães  Junto  á  chancellarla  colom¬ 
biana, 

A  Camara  doe  representantes 
do  Congresso  colombiano,  acaba 
de  approvar,  em  data  de  honUro, 
a  seguinte  resolução; 

“.V  Camara  doa  BeprcBontantes 
manifesta  sua  Inquebrantável 
resolução  em  favor  de  uma  po¬ 
lítica  Internacional,  capas  do 
repclllr  a  qualquer  hora  •  cir- 
cumstanclas,  como  o  fez  actual- 
mento  0  governo,  a  Intervenção 
do  qualquer  potência  extrangel- 
ra  cm  aasumptoe  que  devem  von- 
tllnr-se  perante  os  trlbunaes  da 
Repnblico,  oreodos  preclsamento 
para  derlmlr  as  controvérsias 
quo  surjam  entre  particulares  ou 
entro  o  governo  oolomblano  e 
Indivíduos  nadonaes  ou  «xtran- 
golros" 


TURQUIA 

Os  cai'acteres  latinos  nos 
jomaes  turcos 

ANGOIUri,  Í6  —  O  governo  bai¬ 
xou  um  decreto  ordenando  que, 
a  partir  de  dezembro,  todos  os 
Jornaes  turcos  sejam  Impreseoi 
em  caracteres  ■  latinos.  —  (Ha¬ 
vas}. 

Violento  incêndio 

(XINSlbVNTINOPLA,  36  —  Ho 
dele  dUis  que  lavra  violento  In¬ 
cêndio  na  zona  comprehendid.9 
entro  Blecos  e  I!^artal,  tendo  si¬ 


do  já  destruída  grande  extensão 
do  florestas, 

A  pollola  «  forças  do  exerci¬ 
to  estão  auxiliando  os  trabalhos 
da  extinegão  do  togo,  que  emen< 
ça  sérlamcnte  as  povoagCeq  da 
rogluo.  —  (Has'as). 


Os  telegrammas  contía 
nuam  na  9,a  pagina 


£“9  OMD  fentoa  frito  em  snecea- 
«Oca  anteriores,  o  Brasil  s« 
fará  representar  un  poose  do 
iiaro  presidente  da  Argentioa 
por  uma  brilhante  embalnids. 

Entro  n  Argentioa  e  o  Bra¬ 
sil  estea  gesfon  Km  nma  nl- 
gnltlcagllo  multo  nlém  de 
méra  cortesia  protocollar, 
Blleo  exprimem  realmcnlo 
os  sentimentos  profnndoa  de 
nmlande  n»e  entre  oi  daos 
nneries  existem,  tão  verdadei¬ 
ros  e  tão  aolldos, 

HIo  demoustragOes  alaeeraa 
dc  nma  estima  qne  a  tempo  o 
conhecimento  reciproco  do* 
dois  povos  s9  fazem  ougraea- 
fnr. 

.V  embaixada  A  posse  do  dr, 
Irigoycn  levn  ri  nogão  orgen- 
tloa  os  votos  reiterados  qne 
pela  sun  grandesa  a  nagão 
brasileira  formula. 


Consagrei  algumas  horas  des¬ 
ta  semana  tendo,  ou,  por  outra, 
relendo,  paginas  do  Ruy  Barbo¬ 
sa.  A  sua  obra  Immonsn  vai  ro- 
surglndo  aos  poucos,  aos  peda- 
gos,  em  mlscellaneas  ou  om  collc- 
ctaneos.  E  ou  confesso  quo  não 
consegui  obter  a  Impressão  do 
publico  por  osse  appareolmcnto 
do  um  Ruy  posthumo,  glosado  o 
explicado  por  mãos  amigas  e  de¬ 
dicadas)  Devo  dizor  até  quo  te¬ 
nho  sentido  uma  revoltante  in- 
dlffsrenga  pola  obra  desse  ho¬ 
mem  notável,  que  foi,  Incontesta¬ 
velmente,  o  mais  significativo 
homem  pnbllco  do  Broell,  do  cln- 
coonta  annos  para  cata  parte. 

Entretanto,  a  obra  dc.  Ruy 
Barbosa  6  tão  grande,  quanto  a 
sua  vida,  mesmo  porquo  toda  a 
sua  obra  foi  uma  lueta.  heroica 
e  abnegada. 

Houve  e  oontinúa  a  haver  uma 
roaogão  contra  a  sua  obra,  E  es¬ 
sa  reacgão,  como  a  maioria  das 
reacgfies,  sacrificam  a  sua  tluall- 
dade  bonotloa  no  ontbaslasmo 
das  afflrmagOos  novas.  E  Ruy 
Barbosa,  que  foi  no  Brasil  o  tao- 
mom  publloo  mais  glorificado  o 
ao  mesmo  tempo  mais  aggrndido, 
precisa,  depois  que  a  morte  ali¬ 
sou  o  seu  rosto  inquieto  de  com¬ 
batente,  ter  uma  consagragão  de¬ 
finitiva.  Precisa  ter,  porque  eu 
estou  oonvenoldlsslmo  de  que  o 
esorlptor,  que  tlvor  essa  'encargo 
do  estudar,  eem  Ira,  mis  com  o 
desejo  dé  acertar,  a  obra  de  Ruy 
Barbeia,  estndarri  um  dos  aspe- 
Qtoi  malã  Blgnitloatlvos  dg,  7or- 


maçtto  do  pensamento  nacional, 
E  por  qualquer  prisma  que  s» 
encaro  a  figura  do  Ruy  Barbo¬ 
sa  cncontrar-no-fi,,  sempre,  nma 
vincada  expressão  do  espirito  da 
patrla.  Pérte-se  ollial-o  como  ju¬ 
rista  ou  como  advogado,  oorao 
artista  ou  como  Jornalista,  como 
político  ou  como  diplomata,  como 
ponaidor  ou  humanista,  —  é 
sempre  o  mesmo.  B'  uma  nrvore 
tronouda  que,  por  ter  recebido 
o  sol  por  todos  os  lafios,  tom  um.-i 
frondo  ogu.al,  bem  cupada,  o  la¬ 
do  voltado  para  a  planiclo  Idên¬ 
tico,  perfellsmcnto  idanllco  ao 
voltado  para  a«  serranias... 

Dm  caracter,  cmfim,  Bin  toda 
a  sua  inquietude,  um  caracter, 
om  todas  ns  suas  variantes,  cm 
todas  ns  suas  Inconstâncias,  om 
toda  a  sua  versatilidade,  um  ca¬ 
racter. 

Devo  declarar  aqui,  quo,  mul¬ 
to  antes,  de  Ruy  Barbosa  mor¬ 
rer,  Jri  tinha,  sem  ter  em  conta 
a  Ingenuidade  do  minha  Juventu¬ 
de,  posto  certas  rostrIegOes  ri 
obra  0  A  figura  dessa  varão  11- 
lustre.  I 

NunA  aohet  e  conlinfio  a  não 
achar  qho  Iluy  Barbosa  soja  um 
gonlo,  um  mundo.  O  milagre  do 
genio  não  quiz  ainda  tocar  no 
«olo  novo  e  movodlgo  de  nossa 
terra.  Por  ntals  qus  nos  empol¬ 
gue  a  sua  vida,  por  mnls  quo  noa 
encante  as  suas  aUftudcs,  por 
mais  quo  nos  apaixono  o  seu  ver¬ 
bo,  ficamos  sempre  deante  dollo, 

I  oomo  deante  de  ura  vultoso  tra¬ 
balho  humano.  Imponente,  solen- 
1  ne,  mas  sem  aquello  “que"  de 
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eternidade  quo  ostri  no  trabalho 
do  um  Goetho,  dc  um  Shakcspea- 
re,  (lo  um  Foiical,  de  um  dessos 
espíritos  que  desafiam  a  todas  as 
cspoculagCes  humanas. 

Nom  mesmo  acho  quo  Ruy  Bar¬ 
bosa  fOra  um  verdadeiro  artista, 
.rillús,  ollo  mesmo  comprohendla 
a  arte,  como  um  melo  para  che¬ 
gar  a  um  fira,  uin  melo  de  expres- 
silii,  um  (n4'o  proprio  para  dar  ri 
palavra  o  realce  o  o  colorido  pre. 
c!so  para  trangforniar-se  em  oc- 
gão.  Dizem  até  seus  Inllmos  que 
ollo  recobla  a  donomhiagão  quo 
lho  davam  dc  arilst,',  como  um 
procísHo  proposl-aJo  para  dimi¬ 
nuir  o  '  homem  político.  Respon¬ 
dendo  ao  discurso  do  Constando 
Alves,  110  dia  da  Inaugicatção  do 
seu  busto  n.i  Blhllothca  Nnelonnl, 
talava  Ruy  Barbosa  assim:  "Ela  por 
que,  senhores,  me  fot  muito  agr.v. 
davoi  a  surpros.i  fie  ver  nos  con¬ 
vites  para  esta  soliunldade,  qua¬ 
lificado  como  eivtori,  o  não  como 
literato,  o  Jubileu,  quo  ta  estri  so. 
;lernlzando  já  na  minha  carta  ri 


Academia  Brasikirn,  alguma  cou¬ 
sa  adeantara  cu  nesse  santldo", 
E  logo  depois:  —  “Mas  qual  é,  na 
minha  cxístcncía,  o  acto  de  sua 
consagragão  essencial  ia  letras? 
Onde  0  trabalho,  que  asseguro  ri. 
minha  vida  o  caracter  do  predo¬ 
minante  ou  emlnenlemcnte  lite¬ 
rário?  N.ão  conheço?" 

A  sua  liuolllgencln  visualizava 
outro  campn  do  aegão  o,  com  Is¬ 
so,  tirava  de  sua  sensibilidade,  a 
necessária  plasticidade  para  vi¬ 
ver  da  inngia  esthstlca. 

Escrevia  correctamente.  Tinha 
cscrupuIos  vornaculoa  Mas,  es¬ 
crevendo  assim,  nc.ademienmonte, 
segurava  a  língua  dentro  de  uma 
technlca  rigorosa,  sem  sentir  a 
sua  movlmonlagão,  a  sua  espon¬ 
taneidade  popular.  Nosso  sentido, 
0  llluslre  democrata- e  liberal,  era 
um  fidalgo,  um  arlsloorata,  Po¬ 
demos  afflrmar  alri  que  Ruy  Bar¬ 
bosa  cortejou  uma  uniea  dlcta- 
dura;  —  a  dictadnra  vernáculo, 

Enclydos  da.  Cunba  foi  um 
grande  artfata  «i  I>or  Uso,  o  quo 


ello  escreveu  com  calor  e  ternu¬ 
ra,  num  estylo  erigndo,  cheio  de 
pontas,  do  altos  e  baixos  como  si 
fossB  a  proprio  expressão  topo- 
graphica  do  pais  —  valo  por  al 
mesmo,  passem  os  annos,  modifi¬ 
quem  a  Interpretação  dos  factos. 
O  que  Euclydos  escreveu  —  é  ar. 
te,  nrto  o  pensamento... 

.\o  passo  que  o  <|ud  escreve 
Ruy  Barbosa,  quer  cm  seus  gran¬ 
des  discursos,  quer  cm  suas  lon¬ 
gas  conferencias,  quer  om  seus 
produetos  ligeiros  o  aoctdentaes, 
como  a  respeito  de  Castro  Alvos, 
do  Marques  de  Pombal,  de  Snritt, 
sobro  o  llvro'  de  Balfour,  como 
om  suas  versBcs  do  prosas  e  do 
versos  artigos  de  Jomaes,  6  des- 
pldo*daquo1la  frescura  ,plastlelda- 
de  Q  etpcntaneldado  quo  oxiste 
em  todas  ns  obras  de  arte.  Os 
seus  trabalhos  obedecera  sempre 
a  um  plano,  visam  sempre  um 
thema'  Aspiram  sempre  provar  al¬ 
guma  cousa, 

Quando  fala  de  Castro  Alves, 
não  6  um  artista,  quem  fala,  ma¬ 


ravilhado  e  oneantado  com  o  briir- 
do  romântico.  Quem  fala  é  o  po- 
lltloo,  que  entrevê  na  obra  de 
Castro  Alves  “uma  grande  mn- 
nlfestagão  da  patrla”,  porque  a 
sua  poesia  “é  uma  aspiração  cul¬ 
minante  do  paiz".  Porque  na  soa 
poesln  “geme  pola  Uberdade  o 
passado,  pugna  o  presente  e 
trlumpba  o  porvir”. 

Quando,  no  Imporial  Theoitro 
de  Pedro  U,  fala  sobre  o  Mar¬ 
ques  do  Pombal,  a  ettongão  de 
Ruy  Barbosa  éstft  toda  elln  vol¬ 
tada  ao  poderoso  ministro  por¬ 
tuguês. 

Quando  fala  de  Swift,  não  6  do 
grande  saronsta  como  artista, 
Ruy  Barbosa  olha-o  oomo  olha 
para  uro  clionte  que  tem  que  de¬ 
fender,  B'  o  advogado  quem  fa¬ 
lo,  em  completo  desprazo'  do  ar¬ 
tista.  Quando  fala  em  Aretino 
usa  do  mesmo  processo.  B'  o  nc- 
ousador  tremendo,  o .  accujiador 
terrível  doa  governos  opprobrlo- 
S03  0  IdIodos, 


E,  relegada  a  ante,  por  elle 
proprio,  para  ura  plano  secundá¬ 
rio,  surgia  toda  a  sua  obra  do 
eseriptor,  mareada  por  defeitos 
graves,  e  ontre  elles,  a  falta  evi¬ 
dente  do  senso  de  medida.  Se¬ 
nhor  de  uma  oultura  abundante, 
de  uma  enorme  e  vastíssima  eru- 
dlgão,  Ruy  Barbosa  perdia  mul¬ 
to  tsmpo,  em  atalhos  e  rodeios, 
desprezando  um  eamlnho  mais  dl- 
reoto  a  mais  rapido.  Prolixo, 
multas  vezes,  diftuso,  dilatado, 
superabundante,  sacrificou  a  elo¬ 
quência  legitima,  pela  rhetorlca 
e  pela  pompa  verbal. 

Ainda  não  aoho  Ruy  Barbosa 
um  pensador,  no  sentido  Justo 
que  essa  palavra  tem.  Não  era 
um  oontomplaltvo.  Não  era  um 
observador.  Não  era  um  phlloso- 
pho.  Era  um  apaixonado.  Era 
um  luetador.  Um  Sylvlo  Romero, 
gom  todos  os  seus  defeitos,  era 
mais  pensador  do  que  elle,  Ura. 
Machado  de  Assis  o  um  Joaquim 
Nabuco  também. 

Não  foi,  também,  por  Isso  mes¬ 
mo,  Ruy  Barbosa  um  verdadeiro 
Jurista,  Não  tinha  a  sua  vida  sfi- 
mente  consagrada  ao  phonomene 
do  direito  e  nem  possuía  aquells 
dogmatismo  Indispensável  que  ti¬ 
nham  Teixeira  de  Freitas  e  « 
oonselbelro  Lsfayctte, 

Mas,  foi  Rujr  Barbosa  um 
grande  e  commovtdo  batalhndor 
polltloo.  Um  forte,  um  hhrôe,  que 
fez  da  palavra  uma  espada  e  um 
escudo.  Um  herrie  das  Uberdades 
publicas,  reverberando  sempre  a 
Inconeolencla  dos  potentados,  a 
Ttoloricla  do  ooder.  Um  bsrOe,  no 


eontllcto  das  Idéas  naelonaes, 
culto  de  mais  para  abatxar-s«  ã 
grosseria  do  um  povo  em  torma- 
gão;  brasileiro  demais  para  com- 
prohendcr  a  necessária  e  clássi¬ 
ca  subordinação  disciplinar  dos 
povos  Iradlclonaes.  Combate, 
desde  moço,  desde  1874,  contra  a 
legislação  eleitoral;  combato  atò 
morrer,  em  Buenos  Alrej,  du¬ 
rante  a  Grande  Guerra  e  nas 
campanhas  oleltoraos. 

E,  nesses  combates  todos,  ad¬ 
vogando,  apostrophaodo,  aeeu- 
sando,  defendendo,  Ruy  Barbosa 
refleote  um  dos  mais  Interessan¬ 
tes  períodos  da  Historia  Nacional. 

Huy  Barbosa  foi  sempre  um  ar¬ 
gumento..  E  contlnuarri  a  ser  ura 
precioso  argumento.  Quem  gosts 
de  arte,  16  Machado  de  Assis, 
Buclydai  da  Cunha.  Quem  estu¬ 
da  Direito,  16  Tavares  Bastos, 
Tolxelra  do  Freitas,  Lataystte. 
Quem  quer  discutir,  quem  quer 
defender,  quero  quer  luetnr,  cha¬ 
ma  em  seu  soecorro  o  luetador 
Ruy  Barbosa! 

Um  argumento  Huy  Barbosa, 
E,  por  sor  um  argumento,  oonti¬ 
núa,  depois  do  morto,  a  luctar 
por  ura  Brasil  real,  onde  todas  as 
suas  instltúfgdes  fossem  harmô¬ 
nicas  eom  as  suas  realidades, 
multo  embúra,  elle  proprio,  nun¬ 
ca  tivesse  cuidado  dessa  reali¬ 
dade. 

Motta  Filho 

Próxima  chronica: 

Menottl  Del  Pleohlri:  “Os  BTilas 
dos  Unidos  do  Brasil*. 
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RcvQsto  oxcopolonal  a!«anoe, 
nesto  anno  ds  verdadeira,  raper- 
da  nova  pollttca  monota* 
ria,  o  oxnmo  daa  tondonolaa  a 
(ine  obodeoo  o  nosao  Intercâmbio 
iniro.antll  úxtofno.  On  (ootoe 
nla  contraditam  as  obsorracOee 
attol  cxpendldas  «m  torno  da 
Micee  do  quu  a  oatabllleacdo 
i.ambbl.  no  nlval  adopUdo,  nSo 
pudorla  alfoçtar  doayontnjoea* 
monto  a  economia  do  Brnall,  oo> 
mo  palx  oxiiortador.  Oa  oxtro* . 
mo.i  do  vnrlaydo  roulstadoa  noa 
!iru<;os-ouro  do  curtoa  artlgoa 
i-xportavots,  lornocem  novoa  aub- 
>:Jloa  rallficadoroa  daquolla  vor- 
Oaiia.  A  colasdo  modia  doa 
^0'jroa  osolllou,  por  exemplo,  de* 
t;  e  moU.  Ilbraa,  por  tonelada 
atd  Jnlbo  de  1937,  para  mala  de 
;S  libras,  noete  anno.  Por  aaa 
vM,  o  preco  dás  carnes  congela- 
tlai>,  cuja  expòrtaqUo  oresco  de 
modo  QOtavei,  so((reu  uma  .re> 
uu.'(£o  de  qala  da  nqjo  ester¬ 
lino,  por  tonelada.  O  arros  teve 
a  pua  cotaqáo  quasl  duplloada; 
ao  poseo  que  e  caoáo  pordéu 
qu.uJ  uma  libra  eatorllna  pala: 
mesma  unldado  do  peio. 

Essa  dlacordonola  de  cotacOea 
hltaata  ont  (aco  da  permanoncla 
tio  cambio  sstavel  o  orro  dos 
i;i:o  altrlbuom  no  reslmen  mo- 
i.-tarlo  brasileiro  laflnenclao 
locUaa  ao  valor-ouro  dos  nos- 
son  produetoo  oxportavols  e 
rt'itflrma  o  ponto  do  vista  de 
que  0  referido  valor  procede  do 
condlcbea  morcantia  ou  do  con- 
dlcOes  eoononlcaa  Intemaclo- 
naoa.  Nos  prlmolraa  rcaaltarla  o 
Império  do  certas  clreurnstanolns 
aplndo  sobro  os  mercados  de 
consumo  das  utilidades  quo  oz- 
nortnmos.  Ka.s  sosundas  se  re- 
flcotlrlnm  faclores  Usados  á 
produceSo,  proprlamonte  dita,  a 
i.xemplo  do  qoo  ocoorre  eom  a 
borracha,  que  4  um  coso  ospeel- 
tico  de  Influencia  economtsa 
prejudicial  ao  bom  curso  dos 
preços. 

Como  qner  quo  seja,  demons- 
tra-eo  bOH  a  nossa  posIçSo  da 
O.ils  oiportedor,  no  anno  corren¬ 
te,  Ausmonta  a  axportaqSo  quan- 
tltallvamonto  e  om  valor,  nas 
duas  moedas,  sendo  o  maior  do 
ultimo  quinquennio,  Eleva-ao  o 
1'eldo  mercantil.  Cresce  o  preqo 
mvlio,  era  esterlinos,  dos  nos- 
K-ys  productos  exportavais,  do- 
varío  cuja  Importnncla  bem  »e 
.iqullata,  no  enber  quo  ella  oor- 
respondo  a  11,0  0|0.  A  eotaçllo 
das  mercadorias  Importados  su¬ 
biu,  portra,  em  rythmo  multo 
menos  oOIere,  Supponho  haver 
resumido  de  modo  completo,  pos¬ 
to  que  de  relance,  a  realidade 
do  ccimmerolo  externo  do  Bra¬ 
sil,  no^ptrlodo  de.  sets  mosei. 

Xotavel  è  b  au^mento  da  ez< 
n'Ttnqlo  de  carnes  eonoteladas. 

O  aea  valor  produxln  quantia 
aelna  de  03  mll  contos  de  rils, 
dos  quaee  cerca  de  37.600  con¬ 
tos  representara  vendas  oriun¬ 
das  dos  frisorificoa  paulistas. 
Para  a  formaqdo  do  excedente 
de  11.339.000  estorllnoa,  regis¬ 
tado  no  valor  de  toda  export.t- 
edo,  o  csf6  contribuiu  com  a 
quota  a  mais  de  8.338.000 .  es¬ 
terlinos,  O  ealdo  mercantil  at- 
tinge,  a  '6.813.000  libras,  quando 
ato  Julho  de  1937  tOra  nosattvo, 
Al  perspectivas  se  denotam,  por 
conseguinte,  evidontemente  alen- 
tndoras,  convindo  fixar  uqul  nm 
phonomeno  do  ordom  multe  pon¬ 
dera  vol.  E'  0  do  que,  tendo  Im¬ 
portado,  até  Julho  da  1928,  .... 
3.305.886  toneladas,  contra  ... 
2.850.673  tonolados,  no  nioamo 
período  da  1936,  adquirindo  mais 
813.813  toneladas,  todavia,  gas¬ 
tamos  menoe  316,009  esterlinos 
do  quo  om  1936.  Bollolto  a  at- 
tsnçSo  do  pnU  para  a  eloquon- 
desso  faoto  que  dosacradltn 
v  nppllcaç.lo  ao  caso  brasileiro 
da  chamada  thoorla  da  pordii  de 
substancia.  ,  O  Brasil  Incorpj- 
reu  ao  seu  patrlmonlo  uma  bem 
riulor  nisaea  do  mercadorlai, 
doscmboleando  quantia  menor, 
«•■om  u  olroumstnncla  e.spociRlIn- 
«ima  do  quo  ao  maior  volume 
das  mercadorias  osportndas,  era  i 


1938,  nOo  oorrò.sponde,  eouforrao 
10  rogleU  na  importagllo,  um 
valor  monor  do  que  o  vorlticado 
em  1936. 

Fixando  essoe  pormoiioros,  que¬ 
ro  sorvir-me  do  enoojo  para  doa- 
envolver  outra  ordem  de  conaldo- 
raqOes,  ainda  a  propoaito  do  nos¬ 
so  commorclo  externo.  No  pri¬ 
meiro  Bomoatro  de  1938,  o  valor 
total  do  Interoamblo  morcantll 
argentino  cresceu  na  ra'Sfio  du 
6,3'  ojo,  em  cotejo  uom  1327.  O 
coofflolonte  da  expansAo  do  nos¬ 
so  commorclo  exterior  oqulvale  a 
porto  do  triplo  daquelle,  tondo 
sido  de  17,4  o|o.  Ao  mesmo  tem¬ 
po,  o  augmonto  do  valor  do  oom- 
mordo  internacional  do  S,  Paulo 
so  roflaote  no  Indioe  de  14,6  o|o. 

Appileando  esse  confronto  d 
exportuqfto,  ainda  niivts  noa  fa¬ 
vorecem  os  resultados  estatísti¬ 
cos  a  qus  ebegamoB.  A  exporta¬ 
ndo  argentina  cresceu,  quonto  ao 
valor,  na  proporgfio  do  3,8  o|o,  no 
primeiro  semestre  de  1928.  No 
caso  do  Brasil,  a  elovnqllò  íol  do 
36,4  ojo  «,  cm  se  tratando  de  8. 
Paulo  o  augmento  corresponde  a 
19,9  o|o.  Belatlvomonto  aos  pro- 
duotoB  Importados  pela  Argantl- 
ni,  o  seu  valor  subiu  de  12  o|o, 
no  primeiro  somostro  de  1928 
comparado  cora  o  de  1927,  equi¬ 
valendo  a  3,9  o|o  a  quota  do  au¬ 
gmento  da  tmportacs.0  brasilolra 
0  a  7  o|o  a  quota  paulista. 

A  simples  flxaçdo  dossos  eoef- 
fldontes  esclarocd  a  realidade 
eommerclat  do  Brasil,  nas  suas 
relagBes  ds  Intercâmbio  com  o 
exterior.  SI  sstlve.ssem  Invertidas 
a  nossa  o  a  poslgllo  argontlno,  fo¬ 
calizadas  através  daquellas  por¬ 
centagens,  nBo  faltaria  quem  se 
reportasss  i  perda  de  substancia 
causada  pela  estabilização.  Dovo 
asslgnalar  que  o  período  dos  se¬ 
te  mozes  oomprohendIdoB  de  Ja¬ 
neiro  a  Julho  de  1928,  constituo, 
a  partir  de  1924,  nm  "record"  do 
sxportagllo,  pela  tonelagem  e  po¬ 
lo  valor,  e  de  Importagllo,  apenas 
sob  o  ponto  de  vl-sta  quantitati¬ 
vo,  quo  é  o  que  nos  convém.  NBo 
falo  no  saldo  porque  o  de  1934, 
até  Julho,  foi  maior  do  que  o  des¬ 
te  anno,  Comtudo.  os  "superavlts" 
commerciaes  obtidos  em  1926  s 
1936,  nesses  sete  meses,  pois  hou¬ 
ve  ‘deflolt*  em  1927,  ainda  assim 
o  respectivo  total  fica  Interior  ao 
do  1928. 

Qimnto  í  estimativa  do  ‘supe¬ 
ravit”  mercantU  referente  a  todo 
0  anno  em  curso,  reaceontua-se  a 
prerisBo  de  vlrrooa  a  alcançar 
uma  olfra  prozlma  doe  20  mllhSes 
de  esterlinos.  Bm  faoe  doa  resnl- 
tadoB  de  Julho,  mesmo  que  a  ex- 
portagSo,  comparada  oom  a  d« 
1927,'  nBo  eresga  de  valor  nos  cin¬ 
co  meses  subsequentes  a  Julho,  e 
deide  que  a  Iniportaq&o  também 
obedeça  A  mesma  proporcionali¬ 
dade  do  ultimo  anno,  JA  se  pOde 
considerar  féra  de  duvida  um 
saldo  osolllanto  ara  torno  da  ca- 
aa  de  18  e  melo  mllhOes  de  es¬ 
terlinos,  talree  da  17  mlIhOes. 
Ha  que  considerar,  como  f.actor 
favoravel,  o  escoamento  da  safra 
do  café,  roais  denso  no  segundo 
do  que  no  primeiro  seroostra  do 
eada  anno. 

Até  Julho,  a  ezpartaçBo  de  S. 
Paulo  ropresenta,  pelo  seu  valor 
em  esterlinos,  64,t  o|o,  ou  seja 
mais  da  matado  de  todo  o  movi¬ 
mento  exportador  do  Brasil.  A 
quota  da  ImportagBo  paulista,  no 
entanto,  se  limita  a  39.3  ojo  do 
valor  das  nossas  acqulslgCcs  de 
mercadorias  feitas  no  menciona¬ 
do  período.  O  saldo  commerolnl 
paulista,  de  Janeiro  a  Julho,  foi 
de  11.108.468  esterlinos,  oontra  o 
de  7.348.244  llbra.f, 


O  dia  de  hontem  do  chefe  da  Nação 


Cm  dia  lindíssimo  de  eol  leva¬ 
va-me  polo  Atlaritloo  horizontal 
flomo  uma  lamina  d®  mloroeoo- 
plo  í  minha  cidade  natil.  B  o 
nevoeiro  don.eo  de  agosto  «o  I«- 
vantar-ee,  pcliis  novo  horas,  dei¬ 
xara  numa  atmoephora  do  In¬ 
finda  transparência  que  do  con- 
vez  do  “Coinmandnnte  .llvlm" 
50  porcebesoem  as  terras  ocua- 
nlvas  ballsadorns  dii  grnndn  Ilha 
.\ustral  por  Hobastiíto  Cabot 
baptloada  do  .'í.anlo  Calharlna, 
om  honra  a  sua  nrulhor  Cstthnrl- 
n.a  Gedranu.  Sobremodo  oonimo- 
vido  raconhucl  a  Ilha  da  Galé, 
do  tao  tj-picü  popfll.  e  logo  mo 
lombrel  d.iH  pahavras  do  valho 
coraarlo  John  Shelvocke,  a  ver¬ 
berar  m.alcreadamonto  oa  carto- 
gr.tphos  de  sua  ara  seteoonUsta 
porejuo  errada  e  parlgosamento. 
looallsavani  o  Ilheu,  Lobo  do¬ 
peis  poroebla  ao  torras  altaji  do 
Arvoredo,  outrora  cheias  do  ca¬ 
bras  do  clislro  almiecarado,  uo 
dizer  de  outro  marítimo  votusto. 
Estávamos  A  barra  do  Norte  e 
o  vapor  la  oomegar  a  navegar 
naquello  longo  canal  de  mais  do 
dnx  legtias  a  que  emmoldurnm 
multas  dns  mal.i  bolins  palzngenr 
marítimas  do  Brasil. 

íamos  Icntnmente  avançando  o 
an  largas  bahlas  e  a»  obras 
aprazíveis  »o  enfileiravam  om 
uma  c  outra  manfom  daquelle 
estreito  dofronl.ando-re  as  man- 
eas  collinas  da  Ilha  {te  graados 
montanbna  c.>rr.adamonto  vendes 
do  Continente. 

Passámos  peloo  dota  P.atonw, 
Iflo  bom  nppollldndcc  pelcei  c-as- 
telhnnos,  oom  os  ssua  perfis  de 
ratazanac  o.  nadnrura,  o  pela 
Ilha  traglca  do  Anhalomírlm. 
com  .a  sua  fortaleza  rolemUrado- 
rs  dft  tmnnia  pombalina  o  doe 
horrores  rir  IS94.  P.ara  ti  .Sul. 
Inui-se  elevando  as  montanhas 
da  T.-írra  Firmo  o  sh  da  IIlui,  em 
dlrecçlo  aos  masclgos  Imponen- 
toe  do  ItlbcIrBo,  do  Tabojelrn  o 
da  CnmbIrella.  Pouco  a  pouco 
se  c.etanipou  no  fundo  do  hori¬ 
zonte  a  preJecçAo,  engula  o  su¬ 
per  moderna,  d,i  llaro-a  recente 
de  uma  e  outr.t  terra  cf-íharl- 
nenees:  a  Ponto  Herclllo  Em.  K 
a  voiha  cidado  do  Nose.a  Seahera 
do  D.csterro  começou  a  mostrar 
os  seus  lindos  bclrros  avanç.adcti 
P<ira  o  Norte.  Comegnram-Ihc  ns 
rlíonhne  chacarns  a  descer  d.ao 
cneorlae  d.os  morron. 

hong'.  allâs  aquulits  teaipoí 
om  qUe  Frezlcr  vl-a  esla»  mo;i- 
tanhns  eoberlau  por  flortsfa  Im- 
penetravil,  «o  caçador  despro¬ 
vido  de  machadinha  ivíhda... 
c  quo  S-tliolvocItí  «I!  aífirmava 
a  cvislenela  do  ln';ontarotB  II- 
gros  e  Po',n  Perncil;.'  lhe  ai-jl- 
gnslava  n  pr-cdlglwa  r|.|uczi  Ja 
.avlf.iun.’.. . .  n  Tloino  vaMtiitnr  a'.!, 
como  por  toda  a  parte.  e.VLcrm‘- 
nara  as  espocloii  botanieao  o  zo. 
olegicas  reduíInJc-.Ts  a  um  mi- 
ntmo  deplorável,  sobretudo  ae 
ultlm.vi. 

Denlro  cm  breve,  e.slendla-rf- 
me  «''ib  os  ollioe  auuelle  pano¬ 
rama  cxtcnulnclmo,  formcalsBlni') 
da  capital  oatharinenso  om  que 
0  risonho  ae  caen  ao  grandioso. 
A’  minha  requorda  o  fundo  do 
quadro  das  montanhas,  ndatl- 
vamente  pequenas,  da  cadeln  In¬ 
sular  com  o  seu  morro  de  AntBo 
e  o»  demala  rnonlca  de  ee'j  enn- 
tr.iforte,  verdejantes,  pontuados 
em  suas  eneocitas  e  r.umlad.as  d-s 
numoros.os  casinhas  humildes, 
pltlorcsoas.  a  surgirem  dc  don- 
tro  dns  moutas  em  que  tanto  o.i 
de.nLaca  a  osbcltoza  Incemp.ara- 
vcl  üa«  pnl'ma.'íaa. 

Ao  «opí  destas  «tev.tçOen  — 
tão  boilas  quanto  aa  de  seu  por¬ 
to.  ao  nio  de  Janeiro,  como 
Santa  Thcr.eza  vista  de  Catumby 
—  a  cidade  largnmonte  espnlha- 
dn,  cobrindo  iltat.mclaB  conslde- 
r.avels  «  do  onde  cmorglam  no 
melhor  destaque  virlog  eJlfldos 
do  mais  bello  aspecto.  A»slm. 
por  exemplo,  .i»"  grandes  cons- 
trucçõe.s  daquella  com'lderavol 
cnea  do  carldads  quo  é  o  Hos¬ 
pital  a  cuJb  fundacBo  *o  pren¬ 
dem  Ofl  nome*  vonvr.avels  do 
dois  santOA  brasllelrof,  a  ean- 
íleda  trmA  Jonnna  de  Guaraão 
0  o  desterrenso  Trmlo  Joaquim 
do  Blvramento.  Santos  JA  oano- 
nlsndOK  pela  vox  popoll  — •  tra¬ 
duzida  ainda  ultlmamento  pelo 
bello  livro  do  meu  amigo  Manuel 
Altenfn.ldar  Silva  —  rt  «»pcr.a  do 
magistério  da  Egreja... 

Nft  oxtromtdade  dtatantem',n- 
te  opposta  ao  promontorlo,  sobro 
0  qual  so  alteia  ue  grande  hod- 
pltal,  attrâe,  .sobranccl.-a,  a  iit- 
teng&o  do  obsorvador  a  poellca 
sltuagSo  do  volbo  comitevio  da 
cidado,  Dlftlcll  sorA  possível  os- 
eolher-se  local  mata  pledotamon- 
te  bollo,  para  o  abrigo  dc  Sdmtio 
dos  quo  nos  doixam,  do  quo  czls 
da  prlmolra  motropolo  deater- 
rense,  ondo  alIAs,  nlto  so  fazom 
mais  entorramentos,  por  motivo 
(lo  ordem  byglonica.  Aa  grnnde.5 
arvores  lho  enaombam  os  tuinu- 
los  o  esteg  so  dostacum,  desall- 
chadamonto,  da  verdura  melan- 
oolica  dos  conlforoti  o  aaliolnoas, 
pola  derrama  lenta  do  montículo 
abaIxo  conelUulodo  um  conjunto 
da  mais  suavo  o  recolhida  oon- 
tomptugBa. 

B  a  gonto  ae  compras  A  Idéa 
do  quanto  dovo  ser  confortador 
da  Ooiulnu  od-durrairo.  naquello 
pequeno  comlterlo  tão  poetloo... 

A'  fronto  do  observador  altela- 
so  a  gigantesca  Ponto  HorcIIlo 
Iiux,  ImproBulonadora,  como  ra¬ 
ras  obras  do  engenharia  modor- 
na,  u  a  mais  uotaval  >'urlamente 
no  sou  goDorn  Ua  America  do 
Sul.  DA-noe  como  quo  a  Impres- 
sBo  do  uma  venéra  da  Ordom  da 
Civilização  o  do  Progresso  com 
quo  tenazmonto  entondou  o  g.3- 


vornaflor  catliarlnense.  oujo  no 
mo  Ibo  foi  Juíitamcnto  atiribul. 
do,  oondecarar  a  majestado  da- 
quollo  estupondo  «conarlo  natU' 


Proolamou.  bontem,  o  *Es-  paizos  não  ao  tlvnr  verificado 
tado  de  SBo  Paulo”,  na  sua  prl-  augmento  da  consumo  de  café 
moira  “nota”,  rofsrlndo-so  ao  oa-  do  Brasil, 
so  quo  obegou.  por  algumae  ho¬ 
ras,  a  porturbar  a  vida  da  ca¬ 
pital  pAuItsto,  quo  “por  amor  A 
nossa  alvilizagBo,  que.  comquan- 
lo  nfio  soja  milionário,  nBo  é 
sé  de  palavras,  osso  trlsto  epl- 
sodlo  não  devo  ter  seguimento, 

Para  dotender-ee  e  fazor-io  res¬ 
peitada,  a  dsmooraola  brasilolra 
não  precisa  sahlr  da  lel  n  orl- 
glr  a  violência  em  liietrumento 
ds  governo". 

Bis  o  "Estada*  oollocado  num' 
ponto  do  vista  de  rigoroso  bom 
sonso.  E,  além  'çllsso,  ha  uma 
ootncldenola  que  mçreco  ficar 
roglstada:  a  de  que  o  "Corrolo 
Paulistano",  desde  o  primeiro 
momento,  havia  oollocado  a 
questão  nos  mesmos  termos. 

Agora  outra  elroumstanola 
quo  mereço  egualmente  ficar 
bem  aesignalada.  Invoca  o  "Es¬ 
tado”,  preoonlzando  raedldos  ra- 
dieaes,  a  lel  6.221, 


O  sr.  dr.  Arthur  Ferreira  dos 
Santos,  chefe  de  Policia  do  Pa¬ 
raná,  ostevo,  hontem,  na  Chefa- 
tura  do  Pollola,  om  visita  no  sr. 
dr.  Mario  Bastos  Cruz,  ohote 
daquolH  departamento. 

Essa  visita  foi  retribuída, 
possoalmonto,  polo  sr.  ohefo  do 
Pollola,  acompanhado  de  snu 
njudnnte  de  ordens,  capitão  Eu- 
olydes  Mnohndo. 


lUO.  26  < A.)  —  O  sr.  Waahln- 
gton  Luls,  presidenta  da  Kepubll- 
(la,  recobeu  hoje  no  Uattote,  om 
oonforenela  o  despacho,  o  or.  mi¬ 
nistro  da  Fozonda. 

8.  exc.  rocobeu  ainda  em  con¬ 
ferencia  os  nrs.  ministro  da 
Guerra,  doputndo  Manual  Vllln- 
bolm  e  dr.  Leão  Tolxelra,  dire- 
etor  presidente  do  Banco  do  Bra¬ 
sil.  mo,  36  (A.)  —  O  sr.  prosl- 

—  Bstovo  hoje  no  Caltete,  om  dente  da  Republica  votou  n  roso- 
vlnlta  de  cumprimentos  ao  ohofo  luç.to  logislattva  quo  autoriza  o 
do  Estado,  o  seorotarlo  de  Fl-  governo  a  abrir,  pelo  Ministério 
nangns  do  Estado  do  Minas,  dr.  ,(,i  Onerrn,  o  credito  especial  de 
Gudesten  Pires,  18  eentos,  para  pagamento  ao  3.0 

— -  Estiveram  hojo  no  pilaolo  do  oadeto,  2.0  sargento  do  Corpo  de 
Cattoto  oa  sra.  dr.  Aloyslo  do  Voluntários  da  Falrla,  João  An- 
Castro,  para  agrodecor  oo  ohofo  tonio  JullOo,  da  Importância 
do  Estado  o  ter-so  folto  represon-  corrospondonto  a  6  annos  do  sol¬ 
tar  no  seu  desembarque  o  apre-  do  a  3008000  mensaes,  que  deixou 
sentar-se  a  s.  oxo.  por  haver  go  receber, 
roassumldo  o  exercício  do  cargo  Noa  razõos  por  quo  nogou  son¬ 
de  dlreotor  do  Departamento  Na-  cçao  A  referida  rooolugBo  do  Con- 
olonal  de  Ensino;  «  o  deserabar-  grosso  Nacional,  o  chsfo  da  Na- 
gador  Lulx  Guedes  Morses  Sar-  çüo  dtz  quo  esto  projecto  viria 
monto,  para  agradecer  o  tale-  modificar  o  crlterto  do  governo 
gramma  de  felloitagées  que  s.lpor  so  tratar  de  medida  ImpIIct- 
exo.  lha  enviou  por  motivo  do,  tamsnte  egual  a  que  consignam 
seu  annlversarlo  natalício.  as  rosoluçBcs  vctad.is  em  13  de 

Janeiro  a  11  do  Julho,  ambas 
DECRETOS  ADSIG.NADOg  .NA  de  1927,  em  relação  a  benefícios 
PASTA  DA  F.VZENDA  U  d,  Cacllda  Franclonl  do  ilouoa, 

mo,  36  (A.)  — O  sr,  presiden-  vinva  do  protoesor  VIconto  de 
te  da  Ropubllca  .assignou  hoje,  Sousa,  e  d.  Eug-mUa  Rodrigues 


Itr-SOIiUCAO  I-BGISL.tTIVA 
VliT.lUA  PEI.O  Sn.  WA.S- 
niNGTOX  LBIS 


Os  srs.  senador  Igiiaclo  UohOa 
0  voroador  Pereira  Notto  agra¬ 
deceram,  hontem,  ao  sr.  oiiefo  de 
Pollola  oa  eumprimontos  onvlt- 
doB  por  occoslão  da  passag'.^! 
de  suas  datas  natalícias. 


Aos  srs.  seoretarlo  do  Inte¬ 
rior  0  chofe  de  Policio,  os  srs. 
drs.  Antonlo  Carlos,  prasldonto 
do  Estado  de. Minas  Oeraes,  e 
Álvaro  do  Carvalho,  deputado 
federal,  agradocoram  oa  fellolta- 
gSes  enviadas  pola  passagem  do 
sons  annlvsrsarlos  natalícios. 


de  12  ãe 
agosto  de  1937  e  a  6.247,  de  6  do 
Janeiro  do  1931, 


Esteve,  hontem,  nas  Secreta¬ 
rias  de  Estado,  em  visita  noa  ti¬ 
tulares  das  olnoo  pastas  e  ao  er, 
chofe  do  Policia,  o  sr.  senador 
Padua  Saltes,  afim  de  agradecer 
n  ss.  exea.  as  felIcttagOoe  que 
Ibe  enviaram  por  motivo  do  sua 
elolgão  para  o  cargo  do  presl- 
donto  da  Commlssão  Dlreotoro 
do  Partido  Republicano  Paullstn. 


de  repreasfio  A 
propaganda  Impressa  do  commu- 
otemo  e  da  Idéat  dissolventes  e 
de  aupprcssão  da  aotividade  ds 
oxtrangelroa  Indesejáveis. 

Com  sabedoria  e  patrlotleme, 
nttendendo  As  olroumstanolas 
croadss  para  o  mundo  apés  A 
perturbagBo  da  grande  guerra,  « 
Congreeso  Brasileiro  tem  votado 
lets  oomo  as  allndldas,  ds  pre¬ 
servação  Bsolonal.  O  "Estado", 
ooipo  todos  os  Jornaes  do  oppo- 
slgBo  systsmatlea,  os  malsinou. 
Agora,  porém,  Invocando-ea, 
BUggerIndo  a  sua  oppllcagão, 


O  sr.  vereador  Manuel  Porolrs 
Notto  agradocou,  hontem,  ao  sr, 
dr.  Sollea  Junior,  titular  da  pas¬ 
ta  da  Justiço,  os  felleltoçBes  que 
e.  0X0.  lho  enviou  por  occoslão 
do  seu  annlversarlo. 


Por  aoto  do  34  do  corrente,  e 
sr,  secretario  da  Agricultura 
concedeu  as  seguintes  licenças 
para  vendas  no  territorlo  do  Be¬ 
tado; 

a  Ornar  I,elte  de  Barroe,  eata- 
holcohlo  nesta  capital,  para  ven¬ 
der  o  produeto  denominado 
“Torta  de  mamona  3"; 

a  Th«odor  Wllle  o  Cia.,  e.sía- 
halecldoB  nesta  capital,  para 
vender  o  adubo  Mlotura  "D-42", 
com  a  condição  da  ndoptar  a 
poroentngom  da  analyse  do  in¬ 
stituto  Agronomleo; 

A  Socleoade  Anonyma  Indus¬ 
trias  Reu.tld.is  F,  Matarazxo,  es¬ 
tabelecida  nest.i  capital,  para 
vender  os  productos  “Farello  de 
algodão  (prensas),  “Farolln  do 
linhaça”  (extrac.)  o  "Farello  de 
uouhuba",  para  adubação: 

a  Aehllles  Tsnago,  eatab.i- 
lecido  nosta  capital,  para  vonder 
o  produeto  denomlndo  "Compos¬ 
to  de  Ossos";  e 

A  Sociedade  Adubos  “Fortunx" 
I.tmltado,  estabelecida  nesta  ca¬ 
pital,  para  vonder  os  productos 
“Chloreto  de  potássio”  n.  6,  e 
“Nltrophoska  A  n.  12". 


la  execuçBo  do  eontrtoto  rofo- 
renle  A  concessão  outorgada  u 
Carlos  Ferreira  da  liocba  peio 
docroto  3.600,  do  31  do  agosto 
ds  1923. 


COS  quo  cumprem  o  sen  dever 
pnra  oom  a  Patria,  defondendo-a 
0  sorvlndo-a,  .qpeear  de  tod.te  ae 
retallaçBea  domagoglooe. 

N&o  ha  nada  como  ura  dia  de¬ 
pois  do  outro.. • 


Po!  nomeado  o  sr.  M.muel  M. 
Lima  para  cxorcor.  Interlnamcn- 
te,  o  offlelo  da  3.0  tahelllão  dc 
notae  e  annexos  da  comarca  de 
Bauru’. 


“A  ITALlA  DR  Ml'S.SOI.l- 
Nl”  do  ãlmHii  tir  l.uboruU 
rn  — .  Ofr.  Rrnph.  dn  “Jornal 
do  nrniill”  —  nio,  102N. 


Ttalls  'Ic  MusaoIInl"  í  o  ti¬ 
tulo  do  um  livro  recontemonto 
publicado  pop  SImão  dc  I,.vboi'ol- 
ro  0  cin  que  esto  Jornalista  fi¬ 
xou  au  suas  ImprcssOes  a  renpel- 
to  da  grando  obra  polltlco-accl.vl 
da  Itália  nova. 

“Impressílcs  do  um  JornaJls- 
ta”,  «U  como  o  A.  docl.-iro,  cm 


do  Estado 


O  sr.  presidonte 
dospacharA  hoje,  A  tarde,  «om  o 
ar.  secretario  do  Interior, 


Ao  promotor  publico  da  co¬ 
marca  de  Cttpivary,  sr.  dr.  .\n- 
tonlo  da  Costa  Neves  Junior,  fo¬ 
ram  concedidon  quinze  dias  dc 
licença,  em  prorogaçSo,  iiara 
tratar  ’  da  saudo  de  pessoa  dc 
nua  família. 


D«  Ohefntum  de  Pollch»  rece¬ 
bemos  hontem  o  seguinte  commn- 
Dlcndoi 

“O  chefe  ds  Polleln,  tendo  em 
vUtn  ua  facton  nICImnmcnte  oc- 
corrldoB  •  RO  Intnlto  de  plcnn- 
roente  lusegnriir  ■  ordem  •  tran- 
qalllJdnde  dn  popnlnçdo,  bm  pa- 
blleo  qne  não  serd  permitllda,  nlé 
nora  ordem,  n  renllnçflo  de  co¬ 
mícios  de  qnnIqacT  aataresa  e  qae 
•e  relarloaem  com  oe  aeontecl- 
mentna  desenrolndoe  iicnta  capi¬ 
tal.” 


nmrnm  Q  a  felç.to  literária  <iU0 
pr-idomlim  em  sua  obra;  mas  a 
verdade  é  quo  os  varloa  oapl  to¬ 
los  em  que  so  divide  o  seu  tra¬ 
balho,  todos  de  palpitante  Inte¬ 
ressa  para  quantos  protondain 
oonhocor  um  dos  problemas  mala 
discutidos  n  mais  curiosos  da 
hora.  pre.sente,  são  paginas  de 
multa  ob.servação  ponderada  •' 
Jusf.a,  pír  Isso  mesni-5  mais  du- 


Ao  ir,  João  do  Almeida  Ver¬ 
gueiro,  pharmoceutlco  do  Insti¬ 
tuto  ds  Veterlnarln,  foram  con- 
oodldos  eels  mezeu  ds  llconça, 
cm  prorogação. 


Foram  concedidos  dois  rnezee 
dfl  licença,  n  contar  de  18  do 
corrente,  ao  ar.  Epamlnondas 
MatLi,  8.0  eocrlpturarto  da  Dl- 
rectorla  de  Obços  Publlcis  da 
Secretaria  da  ‘Viação. 


pés  abaixo  dos  agua».  Constltu-i 
um  trlumpho  para.  oe  engenhei¬ 
ros  ferroviários  quando  as  loco¬ 
motivas  conseguem  puxar  ria 
suas  Immonsas  cargas  por  se¬ 
melhantes  Inund.içSes,  e  cheg.or 
com  pontualidade  ao  seu  desti¬ 
no. 

Cma  locomotiva  eloclrlcx  ex¬ 
pressa,  sepcciatmonto  destinada 


O  sr.  presidente  do  Estado  re¬ 
solveu  marcar,  para  meados  de 
outubro,  a  vingom  quo  pretende 
realizar  A  sons.  do  noroeste  e 
alta  Sorocobona. 


Lloenças  concedidas  pelo  er. 
secretario  do  Interior: 

Do  ssIb  meses,  cm  prorogação, 
psra  tratar  ds  negoclos  do  seu 
Intereaee,  A  d.  Wanda  do  Olivei¬ 
ra,  professora  da  Escola  Modelo 
annexa.  A  Escola  Normal  do  Bo- 
tucato'; 

de  um  mez,  para  tr.ilar  dc  sus 
saude,  ao  sr.  Luiz  Grsolo,  mes¬ 
tre  de  Ferraria  da  Escola  Pro¬ 
fissional  Moscnllna  da  Capital, 


O  sr.  dr.  Heitor  Penteado,  vi¬ 
ce-presidente  do  Eatado,  eatovs, 
hontem,  em  visita  A  Commlssão 
Dlreotora,  onde  so  congratulou 
com  0  er.  senador  Padua  Sallos, 
por  motivo  de  sua  eleição  para 
presidente  do  Partido  Republi¬ 
cano. 


eolonla  Itallonn;  ti^xs  para  .t 
grande  massa,  a  quem  ae  dirige 
de  preforcnçltt  o  autor,  cate  li¬ 
vro  eerd,  "álfi  rerto  ponto,  um.i 
revelação".  K  Isto  porque  o  au¬ 
tor  viu  de  porto  .a  obre  reallza- 
tia  pelo  f.a.sclsmo,  “na  trnnsfo.-- 
mação  radical  do  usos  c  de  co.s- 
tumos,  na  corajosa  modlflcaçdo 
do  processos,  nn  dynamlsiiio  que 
Impulsiona  todos  os  factores  d.t 
vidtt  nacional." 

Llmltamo-nos,  por  omqnnntr, 
a  esto,  sirapica  notiolii  referente 
ao  ap.oarccimonto 


Essa  locomotiva  tem  um  com- 
prlmonto  total  do  56  pés  o  um 
peso  de  108  toneladas,  possuindo 
trea  eixoi  prinolpaea  de  propul¬ 
são,  adaptados  para  movimento 
independente,  e  um  "bogle"  ds 
governo  em  coda  extremidade. 
Cada  eixo  prlnolpal  sorA  movido 
por  um  motor  do  armadura-du¬ 
pla  do  ventilação  forg.vda,  sondo 
us  motores  do  força  nominal  do 
719  e  760  oavallos  non  movimen¬ 
tos  contínuos  e  hor.arloB  respectl- 
vamonte,  num»  voltagem  mSdla 
de  I.4U9  voUs.  A  referida  loco¬ 
motiva  foi  construída  para  uma 


Fo!  nomeada  d.  Noemia  Ri¬ 
beiro  do  Mattos,  para  substituir 
a  inspeotora  de  alumnas  do 
Gymnaslo  do  Estado,  cm  Ribei¬ 
rão  Preto,  d.  Alzira  Junqueira 
de  Aguiar,  duranto  o  sou  impedi¬ 
mento,  por  lloençn. 


No  proximo  nicz  do  outubro 
reallzar-ss-A  nesta  capital  um 
grando  banquoto  offorocldo  aos 
membros  da  Commta3.ão  Dlrocto- 
ra  do  Partido  Republicano  Pau¬ 
lista,  como  prova  do  Junto  apre¬ 
ço  merecido  pelos  Insignes  repu¬ 
blicanos  que  A  compõem  e  tom¬ 
bem,  em  regosljo,  pela  merocida 
encolha  do  Partido. 

Para  levar  a  cffcllo  ersa  ho¬ 
menagem,  foi  constituída  a  se¬ 
guinte  commlssão:  deputados  Ar¬ 
mando  Prado,  Cyrlllo  Junior, 
Granadeiro  Guimarães,  Rodrigues 
Alvos  Sobrinho,  Bornardee  Ju¬ 
nior,  Vergueiro  do  Lorono,  Enéas 
Forrolra,  Eugonlo  do  Uma,  Ta- 
varou  Filho,  PlInlo  do  Carvalho 
0  Rapliael  Luls. 

Afl  adhesõoa  podom  ser  onvla- 
das  ao  sr,  Lulx  Rnmoz  do  Oli¬ 
veira,  na  Sccrolarla  da  Câmara 
dos  Deputados. 


do  volume, 
quo  mcrrcc  leitura  raals  atten- 
ta  0  detida.  Aspecto  graphico, 


A  nra.  d.  Marta  Banduccl, 
professora  ds  Gymnastlca  da 
Escola  Complementar  niinexa  A 
Escola  Normal  de  Botunatu',  tol 
designada  para  substituir  a  qro- 
fessora  de  Francez  do  mesmo  cs- 
tsbelnolmonto,  d.  Maria  Elisa 
Alves,  a  contar  de  13  do  corren¬ 
te,  duranto  o  sou  Impodlinento 
por  licença.  , 


referente  a 
1937,  nttentendo  om  augmento  do 
3.766.211  esterlinos,  tanto  mala 
o.xpresaivo  quanto  so  considero 
que  o  "nuporavlt"  morcantll  na¬ 
cional,  obtido  até  Julho,  não  exce¬ 
de  de  6,913.000  esterlinos.  Sé  o 
oxeodento  do  saldo  paulista  equi¬ 
vale,  portanto,  a  mala  da  metade 
de  todo  o  saldo  meronntll  brasi¬ 
leiro. 

João  de  Lourenço 


-TTR.VNJI.t  o  urgnin  drniR- 
çrntiea  qne  oa  Rsinilos  llnl- 
ilim  gnsletn  com  n  InMtrn- 
«çBo  pabllra  cru,  duBCVilas 
vrnCM  urIs  ifn  que  gosta  n 
llraoll,,.  Calino,  d»  certo, 
imrtipiparín  —  c  com  u  lun- 
xlmn  bon  vontade  —  dn  nil- 
ralrnvcl  snrprcsn  da  fnlha 
opponlclniilsta.  E,  dc  certo, 
lhe  dnrla  ii  «eu  applansii, 
sabNcrevomlo-lhe  B  opinião. 
A  rlnnrc  é  aDida, 

O  Evtnfto  dc  Novn  Tork, 
por  czcuplo,  gnsla  por  an. 
ao,  com  n  oasino  publico, 
mulo  de  doln  nillhflen  de 
confon  dc  ríls.  .Mulln  heni. 
Mns,  siibcrã,  por  nenvo,  n  or- 
Kom  democrático  qur  nmn 
sé  dc  SOM  cldodeo,  n  que 
fein  o  Bon  iiouc,  rende,  tam¬ 
bém,  por  auao,  mnl«  ri»  qnc 
todo  »  Rraslir 

Hé  nmn  folliu  do  unis 
acanhadu  eaplrllo .  provlnctu- 
nn  acudiria  a  Idéa,  ungis- 
trai  como  Imniorlsmo  puro, 
dc  comparar  na  aussaa  ctrm 
na  vasnlblHdBdcB  financei¬ 
ras  dos  Estados  Baldoa,., 
Xinguem,  pois,  ae  adatlre  ol, 
unianhA,  o  dcaupilante  or- 
gam  do  P.  D.  rcrbernr  n 
laesqnlnharla  dno  nonaoa 
rhefen  dr  família,  purque 
pagiim  o  nma  coxlabelra  uan 
mngros  cem  mll  réin  nien- 
saco,  cmqnaato  o  ar.  Ford,  o 
ar,  Rockefeller,  e  sr.  Ci¬ 
troen,  o  sr,  Isaharoft  e  ou¬ 
tros  flgnrantca  do  catalogo 
de  paralleloa  e  rainpsraçnra 
da  nossa  democracia  pagam 
a  sena  Inealos,  nam  gesto  do 
phllaathroplu  e  suUdarlcda- 
dc  hamnno  que  uolto  oa  re- 
commendn,  nrdenadoa  verdn- 
delramentc  prlactpcscos , , . 

A  loirlcn  desse  Jurnoltamo 
provlnclaao,  <Rn  abniso  du 
enliarti  de  t-flo  Paalo,  cs|A, 
não  ba  dorida,  reclamando 
o  sen  éfnrk  Tivnla. 

Por  amor  de  Uen»,  nppa- 
rcçit  nm  Nark  Twalnl 


Requorlmentos  despachados 
polo  »r.  secretario  da  Justiça; 

do  Juiz  di>  dlrolto  da  comarc.x 
de  Ituporangn,  sr.  dr.  Pllnl,  dc 
Carvalho  Pinto,  sobro  férias  — 
Aguardo  opportunldade; 

do  promotor  publico  da  co¬ 
marca  do  Caplvary.  ar.  dr.  An¬ 
tonlo  da  Costa  Novos  .lunior,  -ro- 
bro  licença  —  Deferido; 

do  Julx  de  dlrolto  da  comarca 
do  Soccorro,  sr,  dr.  José  Port-I- 
ra  Machado  Sobrinho,  sobro  fé- 
rlsfl  —  .Sim,  noa  termos  dn  lel; 

do  3.0  tabolltfio  do  notaq  e  an- 
noxoo  da  comnroa  do  B.turu’,  sr. 
Armando  Azevedo,  sobr.»  licença 
—  Deferido; 

do  1.0  tabcillAo  do  not.as.^  an- 
noxos  da  comarca  do  Monte  A- 
prozlvel,  sr.  dr.  Marcos  Oolznnl 
Ingiez  do  .Sousa,  sobre  reclama¬ 
ção  —  Nada  ha  a  providenciar 
por  esto.  Secretaria. 


O  sr.  Manuel 


Poralra  Notto, 
vereador  municipal,  agradeceu  so 
sr,  dr,  Jnllo  Prestes,  oe  onmprl- 
mentoa  que  e.  exo.  the  enviou 
pelz  passagem  do  seu  auniversa- 
rlo  natalício. 

♦  #  * 

Esteve  hontem  em  Palaclo,  om 
visita  ao  sr.  prosldonto  do  Es¬ 
tado,  o  nr.  dr.  Artihur  Ferreira 
dea  Santos,  chefe  de  Follota  de 
Estado  do  ParanA. 

ík  >i«  rj! 

O  sr.  dr.  Jullo  Prestes  roee- 
beu  o  eegulnto  telegrarama: 

“Uoedea,  ad  —  Mocúca  agra¬ 
deço  a  v.  0X0.  0  decreto  que 
equiparou  a  nusea  Escola  Nor¬ 
mal,  Tenho  a  honra  de  oommu- 
ntoor  que  em  reunião,  bontem, 
em  minha  casa,  ficou  assentada 
a  fundaç&o  do  Gymnaslo  Munici¬ 
pal  de  MocOoa,  com  o  capital  ini¬ 
cial  de  trosenloa  contos  de  réis. 
Desse  modo,  Mocéca  correspondo 
aos  doaojos  do  v,  exa,  na  realiza¬ 
ção  de  um  vasto  o  patrlotlco  pro- 
gramma  de  governo.  Em  meu 
nome  e  do«  amigos  do  dlreotorlo, 
reitero  proteatos  do  ootldarleda- 
de.  (a>  0««nr  Vlllnrca”, 


O  Senado  Estadual  decretou 
bontem  uma  resolução  ruvoosto- 
ria  declarando  nullos  aa  dispo¬ 
sições  Ca  lel  n.  181,  da  17  de  on- 
tubro  de  1927,  da  Camnr.a  Muni¬ 
cipal  de  Deocalvado,  Kémonte  na 
parte  referente  aos  “Itens”  “A- 
gnnrdcBte,  depositn  de”  e  ".V- 
guBrdnitc  entro  onlroo  artlgOa”, 
do  capitulo  10,  tobolla  A  da  re¬ 
ferida  lel. 


O  «r,  presidente  do  Estado 
despachou,  hontem,  com  03  srs. 
dr.  Fernando  Costa,  nocretarlo 
da  AgrloaUnra,  o  dr,  José  Oli¬ 
veira  do  '  Barroe,  seorotarlo  da 
Viação. 

Me  >ic  « 

O  sr.  dr.  Jullo  Prostes  onvlou 
condolenolas  ao  sr,  dr.  JoSo  do 
Deus  Pires  Leal,  governador  do 
Ditado  do  PUuhy,  por  motivo 
úo  falleoiffisnto  do  deputado  fe¬ 
deral  Antonlo  Rlbolro  Gonçal¬ 
ves. 

#  *  :|! 

Estore,  hontem,  om  Palaclo,  em 
vtaiu  so  «r.  presidente  do  Ea- 
todo,  o  deputado  federal  Frnn- 
'  ;íoo  relioto. 

V  Mt  Mt 

O  er.  dr,  Jullo  Prestes  enviou 
fclIolt.açõOB  aos  doput.ido*  fede- 
tüaa  Manuql  Moroira  da  Rocha  e 
Luir,  Rollemberg,  pela  passugem 
d'j  ecuy  anniveraarlos  natallcloe, 


Foram  eoncedidos  oo  promotor 
publico  -da  comarc.x  de  Aruça- 
tuha,  sr..  dr.  Thoodoro  de  Lima, 
trinta  dias  do  licença,  e  contar 
do  17  do  corrente  mes,  para  tra¬ 
tar  da  saudo  de  pessoa  da  sun 
família. 


Segundo  os  oaloulos  do  “In¬ 
ternational  Cotton  BuIIetln"  00 
Mancheator,  houve  um  novo  au- 
gmunto  da  Industria  do  algodão 
om  todo  o  mundo,  no  perlado  de 
1326  a  1927. 

A  Europa  e  a  A.sla.  participa¬ 
ram  desto  augmouto,  a  primeira 
com  0,0  0|0  ú  a  segunda  cora  .. 
8,9  0)0,  ao  passo  que  a  America 
rcglBlou  uma  diminuição  do  . , 
1.8  0|0. 

O  tiousumo  mundial  do  algodão 
do  1920  a  1937  foi  calculado  um 
25.990,600  fardos,  doa  quaca  .. 
16.890.909  d*  proveniência  nor- 
tc-amcrlcana,  6.200.000  das  lu- 
dlBS  Orlentaes  e  apenas  1  milhão 
do  Egypto. 

A  parte  da  Europa  no  consu¬ 
mo  total  é  calculada  om  39,8  OjO, 
a  de  todo  o  continente  america¬ 
no  em  30,8  0|0  e  a  da  Asia  em 

38,6  ojo. 

A  partir  do  1913.  0  consumo 

do  algodão  havia  diminuído  za 
Europa  da  18,4  OjO,  omquanto  an- 
gmentou  na  America  de  31,3  0|0, 
nas  Isdias  do  19,3  9j0  e  no  Ja¬ 
pão  do  79,5  019, 


A  Commlssão  Dlroolora  do  Par¬ 
tido  Ropublleano  reoonboceu  c 
sr.  Joaquim  Fellolano  do  Camar¬ 
go  para  fazer  parte,  oomo  mem¬ 
bro,  do  Olrectorlo  Político  d« 
Anipaxo. 


Para  tratar  do  nogooios  de 
sou  Intoresse,  feram  concedidon 
ao  escrivão  do  6.0  offlelo  de  or- 
pbarns  o  nuKpnto.s  da  comarca  da 
capital,  sr.  dr.  Zulmiro  Carnei¬ 
ro,  seis  inozes  do  licença,  a  con¬ 
tar  du  30  do  oorronte. 


Os  srs.  drs,  Sulles  Junior,  titu¬ 
lar  da  posta  da  Justiça,  por  I11-; 
termediu  do  aou  ojudanto  do  ur- 
donn,  niajor  Lulx  Conclstré,  o 
Mnrlo  Bastos  Cruz,  chefe  do  Po¬ 
licia,  cuprimentaram,  hontom.  0 
sr.  cônsul  da  Dinamarca  om  São 
Paulo,  por  motivo  do  annlversa¬ 
rlo  do  rei  Cbristiano  X. 


Foi  noTOoadq  o  sr.  Fernando 
Funlcalll  para  oxorcer,  Intertna- 
mento,  o  offlelo  do  O.o  escrivão 
do  orphams  0  ausentes  da  co¬ 
marca  da  capital. 


O  sr.  dr.  Solloa  Junior,  titu¬ 
lar  da  pasta  da  Juotlço,  por  lu- 
termedlo  do  sen  ajudante  do  or¬ 
dens,  major  Luls  Conolstré,  re¬ 
tribuiu,  hontem,  a  visita  que  lhe 
fei  o  sr,  dr.  Nelson  de  Sonno, 
doputndo  estadual  de  Minas  Ge- 
roos. 


Ao  sr.  juiz  do  dlrolto  da  cO' 
marea  do  Brélaa,  ar.  dr._  Nor' 
borto  Francisco  de  Ollvolrã,  fO' 
ram  concedidos  quinzo  dias  d( 
licença  parn  tratar  de  sua  saU' 
de. 


O  assucar 

RIO.  26  (A)  —  O  mercado  Ce 
assucar  íunoclonou  hoJo  frouxo. 

Entraram  1.100  soocas;  sahl- 
ram  6.881  saccas;  stoclc  68.6:3 
saccau. 

Cotações  por  60  klois  —  bran¬ 
co  crystal  de  70|000  a  "2|000:  os 
demoraras  de  621060  a  638060;  os 
moEcavlnhos  da  568000  a  6SJ00; 
os  mnscavos  do  408000  a  618000; 
e  3,08  Jactos  de  COJOOO  a  538090. 


D.m  nume  do  or.  presidente  do 
Esíado,  o  oapltflo  Tenorlo  de 
Brito,  ojudanto  do  ordene,  apre¬ 
sentou  cumprimentos  s«  er. 
Paulo  P.  Olsen,  encarregado  dos 
nogoclos  do  Consulado  dn  Oina- 
luarca,  nesta  capital,  pela  pasM- 
gera  do  annlversarlo  do  sobera¬ 
no  daquelle  palz, 

M:  M< 


O  “Dlarlo  Offlolal"  publica  ho- 
Je  o  texto  do  termo  do  rosponsa- 
billdade  qUe  osslgnou  a  Compa¬ 
nhia  Tolepbonlca  Brasileira,  pa¬ 
ra  que,  poranto  o  governo  do 
Estado,  se  torno  responsável  pe- 


0  er.  presidente  do  Instituto 
du  Café  communiea  aos  Interes¬ 
sados  qut  não  reforraorã  os  ccn- 
troctos  de  propaganda  com  os 
actuaos  contraolantes,  <m  cujos 


1 
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riçolal  O  ensino  normal  livre  em  Rio  Claro 


RESPONDENDO  CONSULTAS 


A  realização,  nesta  capital,  no  pro 
ximo  mez,  do  importante  certa 
men  —  O  “Dia  da  Saúde”  —  O  pro 
gramma  organizado  pela  Inspecto 
ria  de  Educacão  Sanitaria. 


rutrvofniida  jior  um  crupo  do 
cdueadoros  o  com  a  adhocdo  de  o- 
lemoiitoi  os  mala  sIcnICIcatIvos 
ÚB  aoctedado  iinulIsUnn,  acrd 
oumtnciiorada  noata  caplall,  do  S 
í  H  d  11  outubro  proxinio,  a  “Se. 
mana  do  Elducacdo". 

Para  o  aou 


>  üdo  os  prosldeutes  do  houru  d  i 
.  "Cia  du  Saudo",  oa  srs.:  dr.  F.v 
.  blo  Usrrottn,  secretario  do  ],'i. 
'  torlor;  dr.  Sallea  Junior,  secro. 
^  Uirlo  da  Jufitlca. 

I  Couiiiiiasfio  ureunlmilarm 
Mnmbroe: 

Dr.  WHidomIro  da  Olu-Jlrj, 
dlrentor  Eoral  dô  Scrvl^j  SanI- 
tai-loi 

Dr,  Plrra  do  Rio,  l’rcfelto  Mm. 
nicipal; 

Dr.  Pedr®  Dias  da  Síh’ü,  dl:» 
ctor  da  Paculdado  de  Mediclnii; 

Dr.  Ajnadeu  Mendoa,  dlroclor 
da  Instruccdo  Publica, 

Dr.  Borses  Vieira,  dlreelor  in- 
(orlno  do  InstUuto  de  Uy^icng 
e  professor  BUbitItulo  da  c.i- 
deira  de  Hy^leno  da 
do  Jledlolna; 

Dr.  Cántldlo  de  Moura  Campoj, 
presldeuto  da  Sooledade  do  Me¬ 
dicina  e  ClrursUa'  do  S.  Pauln; 

Dr.  Pacheco  e  Sllvn,  presldcn. 
tc  da  Dlica  de  Uysiene  Meu  Uni: 

Qcnoral  llaotlmpUllo  do  Mau- 
r.a,  commandanto  da  l'.a  Rcclio 
miUar; 

Coronel  Javlnlar.o  Brandílo, 
commandaiite  da  Porca  Publicii, 
Dr.  Proone»  do  Couvòa,  dlrc- 
ctor  de  ItvElcno  Municipal; 

Dr.  I'’,  FiRiiclm  de  Mello,  pre-- 
sidonte  da  Sociedade  Paulista  <lo 
nyelons  e  Inspcctor-ohcfe  do 
InspeccorK  de  Bducacüo  Sanlta- 
ria  e  Centros  do  S,MU'dei 
Dr.  liudeero  da  Cunha  Motfa, 
presidente  da  Sociedade  de  Bl'i. 
losia  0  Uysiene; 

Or.  Basloe  Cruz,  clieíe  de  Po¬ 
licia. 

Cuiiinilssao  de  peradn  e  tlr. 
monetriicao  sportlra  de  Cul¬ 
tura  PhysIcBi 

llupresentante  do  conin!an»].i.M. 
te  da  S.a  ncEldo  Militar; 

Representante  do  commandan- 
ti  da  Forca  Publica; 

Dr.  Pereira  Lima.  dlrectOE  d,. 
Guarda  CIvll; 

Dr.  Rudso  Ramos,  dlroclor  ía 
Inspectorla  de  Velilculos; 

Dr.  Otto  Eacitcuser,  prosldonto 
da  Sociedade  Illpplca  Paulbdn; 

Dr.  Max  de  Barros  Krlmtt, 
presidente  d.a  Fedoracao  PaulR. 
ta  do  Atliletlsiuo; 

Dr.  Elpldlo  Paiva  de  Azevodo, 
presidente  da  iVteoclacdo  Peu- 
llata  de  Sporta  .Athlotlcou; 

Dr.  GastILo  Rochou.  preEld».:»U 
da  Lisa  do  Amadores  do  roo:- 
Bali; 

Proíc»5sor  Augusto  Rlbolro  d' 
Carvalho,  Inspcctor  da  JJduca;j> 
Physica  do  IHstado: 

Dr.  Jullo  Barreto,  prosld.r''- 
da  .Vssoclacüo  dos  Cbronuloi 
ísportIvoB, 


cílo  daninliiha.  Para  pequena  ex-  cil-aa  ao  lnstltuto 
tonsdo  do  torra  praguejada.  Isto  Campinas  que  sen 
«,  para  poucos  alqueires  do  terra,  aUipoz  do  tal  forr, 
o  capim  elephanta  torna-se  pre»  campos, 
oloso.  mc«mo  porque  produz  Bm  geral  ntto  noi 
srnnde  quantidade  de  forragem,  culturas  ton-agolra 
O  capim  olcphante  produi  bom  sft  devem  ser  no 
em  todas  as  terras,  quando  so  tl»  exploração  ngrlooh 
ver  tido  o  ouldado  do  formar  o  avola  6  uma  dos 
capinzal,  o  6  uma  forragem  qbe  Annuses,  mas,  a  ai 
substituo,  com  vantagem,  a  canno  verA  sor  feita  cii 
taquara,  E*  exoellente  para  for-  amanhadas, 
mar  o  lastro  da  r.icao.  quando  se  O  bambO  Impcrl 
aispbo  de  tortas,  farellos  e  outras  sonvolvido,  mas  li 
forragens  concentradas.  As  logu»  grandes  dímensOes 
minosas  preferem  terras  calca-  do  taquaras  du  uii 
reas  o  bom  amanhadas  o  sdo  as  tros  do  diâmetro, 
mais  nutritivas.  Para  a  cultura  d 

Para  todas  as  forragens  na  ter-  vem  adquirir  as 
rn«  devem  sor  frescas  o  não  hu-  ospeolallsadaa,  En' 
nttdaa,  devendo-sc  teliibrar  que  oa  tratan:  do  abacaxi, 
'  ”  como  as  cate  e  banana,  ond 


foram 


programma, 
designados  oa  esguliites  tlieuiaa 

Dia  8  —  Do  Knuile. 

Dia  0  —  Do  Lnr. 

Dia  10  —  U«  Plcstrci 

Dia  11  —  Dn  orlenlnvflo  profls' 
aloniil, 

DIs  1.'  —  Do  Crlonco. 

Dia  13  —  D“*  (rndiçOes  nnclo- 
nars. 

Dl*  M  —  Encerra.n <ntc-  teill. 


plantas  forrageiras, 
plantas  em  geral,  são  liydropbl» 
las  a  não  aquuticas,  Doverã  dar 
preferencia  ãs  plantas  forragei¬ 
ras  mais  communs  na  região. 
Não  so  poderi  cultivar  forragel- 
r.is  cxotlcas  em  torras  que  iião 
estiverem  bem  despraguejadas. 

Para  ai  vaceaa  leiteiras  devorã 
dizpdr  de  forragens  variados,  le¬ 
guminosas  0  gramlnaceas.  As 
gramas,  o  capim  elepbanto,  oa 
catlnguoIroA  o  outras,  são  acon¬ 
selháveis  por  serem  menos  exi¬ 
gentes,  nias,  convem  cultivar  al¬ 
gumas  leguminosas,  embora  exi¬ 
jam  maiores  cuidados. 

Aa  culturas  faltas  com  capri¬ 
cho  exigem  lavras  aratorias  cru¬ 
zadas.  Nas  torras  do  capoelrinbas 
0  semelhantes  costuma-so  roçar  o, 
queimar,  aprovoltando-se  o  ter-' 
vono,  assim  preparado,  com  umai 


Km  todos  alffs  dl.aa  reião  pro 
r.iovidsi  solcznidades  iclaciomt- 
1*03  a  cada  U  ema,  a  ^"so  dc  uma 
eduo.adora. 


•'O  DIA  DA  S-IU/JK" 


lario  tem  tomado  prompias  me¬ 
didas  no  sentido  do  commemorar, 
condlgnamonto  o  “Dia  da  Saudo*, 
a  aer  levado  g  ctfelto  a  8  de  outu¬ 
bro  próxima. 

Convocados  os  valores  repre¬ 
sentativos  da  sociedade,  foram 
organizadas  commIssCos  para  ela¬ 
boração  do  programma  do  "Dia 
da  Saudo".  Resolveram  ollas,  vis¬ 
to  figurar  como  elemento  indls. 
ponsavel  a  tomar  parto  uuma 
festa  dessa  natureza,  uma  gran¬ 
de  parada  ds  cultura  physica,  de¬ 
monstração  ovldonta  da  saude  de 
nossa  mocidade,  fazer  consistir  a 
primeira  parto  de  seu  program¬ 
ma  num  desfile  a  ser  levado  a  cr- 
tolto  na  manhã  do  domingo,  dia  7 
de  outubro, 

O  Serviço  Sanilorjo.  polo  sou 
otgam,  u  Inspectorla  do  Educação 
Sanitaria  e  Centros  de  Saudo,  Jã 
tem  oonotuldoa  todos  os  detalhes 
das  Costas 


L.  Granato 


1»  e  tosca,  som  característicos 
especiacs,  onde  me  bnptisel.  Tal 
transformação  deve-se  ao  pri¬ 
meiro  bispo  da  diocese  cathorl- 
nensc,  actualmcnto  elevada  ã  ca¬ 
tegoria  archteplseopal;  o  oxmo. 
sr,  d.  Joaquim  Demlnguca  ils 
Oliveira. 

um  lado  da  Sé  fica  o  Palácio 
4o  Covorno,  bello  e  grande  cditl- 
Dlo,  sombrio,  discreto  de  ornatos, 
elegante  de  linhas.  Ka  face  da 
praça  a  etle  fronteira  notam-se 
diversas  repartIçSes  publicas  co¬ 
mo  a  Delegacia  Fiscal,  a  Pre- 
lültura  Municipal  varlos  Bancos, 
etc.,  renques  do  sobraddes  colo- 
nlaes  de  upparencla  multo  agra¬ 
dável  pelo  cxcellento  trato  que 
lãm  e  a  amblcnlação  que  produ¬ 
zem  . 

Pouco  abaixo  da  síde  do  go¬ 
verno  os  grandes  sobrados  do 
Hotel  Moura,  onde  ha  oommodoe 
optimos  0  cujo  serviço,  ereto  que 
oa  mais  exigentes  não  tãm  ainão 
que  louvar.  Assim  pelo  Hotel 
Moura  pudessem  nflnar-so  méri¬ 
tos  e  muitos 


çOes  coinmerciaes.  Isto  sem  con¬ 
tar  que  multo  melhorarã  o  fades 
du  capital  observado,  quer  do 
mar,  quer  das  omlnendas.  Por 
ella  se  empenham  multo  o  proil- 
donte  Kondor. 

Affonso  de  E,  Taunay 


I  A  diroctorla  geral  da  liislruc- 
*  ção  Publica,  empenhada  em  dar  o 
maior  brilho  possível  ã  festa,  das 
arvores,  que  deverã  roallxar-se 
no  dia  29  do  corrente,  tem  provi¬ 
denciado  para  que  tanto  nesta  oa- 
I  pitai  como  no  Interior  do  Estado 
I  tenha  assa  feeta  uma  feição  po¬ 
pular,  de  maneira  a  chamar  a  at- 
tenção  de  todos  os  eaplrltoa  para 
0  valor  da  arvore,  encarada  sob 
qualquer  aspecto. 

I  Nesta  capital,  conforme  ficou 
resolvido  em  reunião  dos  directo- 
res  de  estabelecimentos  de  ensi¬ 
no  na  OlrecLorla  Geral,  haverá  ás 
9  horas  concentração  do  escola- 
'  res  nos  seguintes  pontos;  Jardim 
da  Lus,  Parque  D.  Pedro  II,  Par¬ 
que  Avenida,  Praça  Buenos  Aires, 
Praça  da  Republica,  Jardim  da 
Aocllmação,  Vllla  Manchester, 


RoaUzar-sc-â  niiianhJ,  nesta 
capital,  a  oommomoração  dp  "dia 
da  mãe  preta".  -Vproveltando  a 
passagem  da  grande  cphomoHdo 
nacional,  quo  relembra  a  decreta¬ 
ção  da  Icl  de  1871,  o  quo  fixou  o 
nome  do  visconde  do  Itlp  Branco 
ao  primeiro  trlumpho  obtido  pola 
campanha  abolioloiilAta,  o  “Cla¬ 
rim  da  Alvorada*  distribuirá  uma 
edição  especial,  alluslva  ao  facto, 
B,  ao  mesmo  tempo,  promoverá  a 
realização  da  idea 


E.MA  AGl'ERO  SOLER  —  A 
senhorita  Ema  Aguero  Bolcr  i 
deelamudora. 

Nasceu  em  MontovldSo. 

Oriunda  do  tradicional  família 
uruguaya,  desd®  multo  joven  quo 
Bu  affolçoou  á  dcclnmaçáo, 

•E’  quo  uma  vocação  Irresistível 
a  arrastou  para  a  arte  do  bom 
dizer. 

Artista  não  porque  quer, 
porquo  nasceu  assim... 

Desde  pequena,  quo  trocou 
I  bonocas  pelos  poátus. 

Ema  Aguero  Solur  está  em  São 
Paulo. 

Esteve,  primeiro,  no  Rio,  Des- 
embarcou,  all,  em  agosto.  Deu 
alguns  récltaes.  B  foi  festejada, 

E'  a  primeira  excursão  artísti¬ 
ca  que  omprchendc  ao  .Brasil. 

K,  depois  do  Rio,  como  era  for¬ 
çoso,  velu  a  3ão  Paulo. 

Ha  dois  dies  que  está  aqui, 

Hontem,  á  noite,  esteve  em 
nossa  redacção,  concedendo-nos 
algum  momentos  de  encantadora 
palestra . 

Ema  Soler  fala-nos,  amavel¬ 
mente,  do  Breall  _  o  Brasil  que 
não  i  dlffcrente  do  que  ella  Ima¬ 
ginava, 

Achou  o  Ulo  adorável.  A.i 
praias.  As  maltas. 

Sd  o  calor... 

Dizem  que  São  Paulo  d  multo 
retrahldo.  Não  ri.  O  paulista  C 
triste. 

Dizem  £  modo  de  dizer.  Disse¬ 
ram  no  Rio... 

Mas  Ema  Soler  oouflu  em  qtlo 
assim  não  seja.  Não  crC  quo  uma 
cidade  tão  bonita,  tão  animada, 
tão  ohela  de  arranha-cêos,  não 
saiba  viver  como  melhor  couvdm: 
sorrindo... 

Agôra,  cm  outubro,  npparcccrá 
á  plat£a  paulIsUna. 

Dará  sous  sarács  ds  poesia  no 
Miinlolpal. 

A  joven  e  brilhante  declamado- 
ra  conta  que  a  lisonjeira  iinprcs- 
eáo  eolhlda  na  Guanabara  eerá 
robustecida  cm  São  Paulo. 

E  assim  ha  do  ser,  de  certo. 


I  bemol  maior  para  plano, 

I  violino,  viola  e  vloloncet- 

I  lo.  —  Crave  —  Allegro, 
I  ma  non  troppo  —  An- 

I  Oaiite  ctntablle  —  Ron¬ 

do  —  íVllígro,  ma  non 
troppo. 

.VUDIC.ãO  DE  ALVH.NOS 
E’  no  dia  38  do  corrente  às  20 
bofa  se  15  quo  se  realizará,  no 
salão  do  Consorvatorlo,  a  an- 
nuiiolndn  audição  de  alumnoa  da 
professora  d.  Allve  Serva. 

As  nlumims  llza  de  Sousa  Pin¬ 
to.  L.tvlnla  Quadros,  Annila  Pas¬ 
sos  0  Maria  dos  Anjos  de  Olivei¬ 
ra  eieoutarão  Irechos  de  Clio- 
pl»,  Hoydn,  LIszt,  Wagner, 
Brasslii,  Frlcdmann,  Scarlattl, 
Bohubort,  SgambatI,  Couparln  o 
Vlllas  Lobos, 


tllOB 


realizadas 
com  fím  educativo  o  de  demons. 
tração  da  cultura  pbysica  quo  Já 
possuímos. 

Uma  fceta,  sob  todos  os  pontos 
de  vista  de  grande  significação, 
0  que  raerocíu  decidido  apelo  das 
elevadas  autoridades  da  Admlnla. 
tração  do  Estado  e  está  attrahin- 
do  a  oympathla  popular  pela  al¬ 
ta  finalidade  de  qua  se  reveste. 

Cultuando  a  saude  na  criança  e 
Po  adulto,  realiza  a  Inspectorla 
de  Educação  Sanitaria,  em  colla- 
boração  com  a  “Sociedade  de  E. 
ducação",  atravfis  iIr  parada  quo 


RB.\I.1Z0U-8E,  ANTE-IIONTBSI, 
A  POSSM  DE  SUA  NOVA 
DIRECTOHIA 

Cerimonia  de  alta  significação 
foi  B  que  se  realizou,  ante-bon- 
tem,  no  Rio,  por  ocoaallo  da  pos¬ 
se  da  nova  dtreotoria  do  Lioyd 
BraBlIelro.  Não  s6  porque  repre- 
aentou  um  dos  aspectos  mais  bri¬ 
lhantes  da  remodelação  por  que 
vem  psBsando  a  notável  empreza, 
orientada  por  modelar  espirito 
admlnUlratlvo,  como  também 
porque  constituiu  novo  ensejo 
para  que  se  eonhcceasom  roais  do 
perto  ae  opportunas  medidas  pos¬ 
tas  em  pratica  pelo  aotual  gover¬ 
no  no  Bsnlldo  de  tornar  cada  vez 
mais  effldente  o  seu  apparelha- 
inei^to,  de  sl  mesmo  ji  digno  dos 
mais  justos  louvores. 

A  direcção  do  Lioyd,  conforme 
aceoutua  a  Imprensa  do  Itlo,  cm 
seus  coinmentarlos  referentes  a 
posse,  não  podia  deixar  de  apre¬ 
sentar,  como  apresenta,  cm  qual¬ 
quer  dos  seus  illustres  compo¬ 
nentes,  os  mais  nobres  e  promis¬ 
sores  títulos.  O  sr.  dr.  Demos- 
thenes  Rockari  vencerá,  com  os 
seus  dignos  eollcgas  de  direcção,  I 
o  caminho  oni  cujo  tenno,  de  uma 
roz  por  todas,  o  Lioyd  Brasileiro 
SC  b.M  de  impdr  como  padrão  da 
nozsa  capacidade  administrativa, 
Falando  ãe  peesCas  que  compare¬ 
ceram  a  essa  soleunidade,  o  novo 
dlrcotor  presidente  poz  em  relete 
os  elevados  intuitos  que  uortolam 
o  governo  do  sr. 


quo  vem  pro¬ 
pugnando,  qual  a  de  instituir  um 
dta  destinado  no  ouito  da  raça. 

Falará  por  oecaslão  da  coremo- 
n!a  eommcnioratlva,  na  praça  do 
Patriaroha,  o  sr.  profoesor  Vicen¬ 
te  Ferreira,  o  brllUanU  tribuno 
popular  que  os  paulistas  já  co¬ 
nhecem  e  admiram. 


llojé,  ái  20  l|a,  no  salão  do 
Consorvatorlo,  ssrá  realizada 
mala  uma  audição  mensal  doa 
alumnos  dsquelle  acreditado  es- 
taboloolmento  de  ensino. 

E’  o  seguinte  o  programma: 

a)  Vllla-Lobos  —  Branqui¬ 
nha  (a  boneca  de  lou¬ 
ca). 

b)  Chopln  —  Valsa  —  Aurea 
Xavier  Guimarães  —  pla¬ 
no,  6.0  armo. 

tt)  Ollani  —  Tempo  do  ml- 
nuetto. 

b)  Beethoven  —  Romance  oni 
fn  maior  —  Danilo  do  Lo- 
renzl  —  violino,  5.o  an- 


estabelecimentos 
tongeneres  e  prlnclpaes  em  mul¬ 
tas  das  nossas  cidades  do  porte 
fio  Florlanopolls  slnão  frequen¬ 
temente  multo  maiores  atd. 

Ao  alto,  mas  já  não  na  praça, 
mas  na  larga  avenida  que  passa 
em  frente  oo  Palaelo,  dois  excol- 
lentes  edlfloios  de  vaslas  propor- 
çães:  o  Congre.seo  do  Estado  e  o 
Tribunal  Superior  de  Justiça. 

Conta  FlorlanopoIUi  diversos 
outros,  grandes,  modernos,  de 
excellcntg  azpccui  comu  os  do 
Instituto  1'olytochnlco,  do  Gy. 
mnaslo  Catliarinonsc,  da  Esooli 
Normal,  Maternidade,  do  llospl- 
Ul  de  Caridade  óptimas  todos  e 
vistosos,  03  dos  grupos  usoolares 
"Lauro  Mullcr"  o  “Silveira  da 
Bousa",  do  Quartel  General  da 
Força  Fubllca,  dos  grandes  col- 
legioB  religiosos,  o  aeylos  como  a 
Escola  Normal  Livro  (do  Irmãs 
da  Divina  Providencia)  o  Asylo 
la  Mendicidade  Irmão  Joaquim  o 
s  ds  Orphama  desvalidas. 

Aa  ruas  do  velho  Dceterro  são 
estreitas,  por  vezos  multo  estrei¬ 
tas,  ooino  herança  dos  tempos 
roíonlaos.  Imposta  pelo  critério 
sntigo  militar  cm  tpocas  de  so- 
bresallo  com  a  possibilidade  a 
cada  momento  do  cpparecirocnto 
de  piratas  c  do  inimigo  de  todo 
o  jaez,  naquello  recanto  que  tan¬ 
to  tempo  foi  á  extrema  sentlnel- 
1b,  a  guarda  avançada  austral  do 
Braai). 

A  actuol  administração  da  ci¬ 
dade,  confiada  a  um  moço  do 
mais  elevado  desvelo  patriótica, 
o  sr.  dr.  Heitor  Blum.  osforça-sc 
por  ftlargel-as.  Impondo  o  recuo 
áa  roaonatrucçães.  Vai  so  proce¬ 
der  agora  a  uma  obra  da  singu¬ 
lar  aforraoseamento  da  cidade:  a 
construcção  d»  um  caos  que  per- 
mlttlndo  aterrar  grande  área 
marítima  deixará  grandes  espa¬ 
ços  para  ruas  largas  o  edifioa- 


g  S  EST.áTISTICAS  do  im* 
“  portnçOo  ile  cafã  pelos  Es- 
fndos  Unidos,  uo  prlmclrii  sc« 
■iiestro  dc  1028,  aceusam  — 
svgniido  Icicgruiuina  a  pro- 
posKo  recebido  pelo  Institu¬ 
to  —  um  iiugmeuto  do  cerca 
dc  600,000  sneens  sobre  cgnial 
período  de  1027.  Pnrn  esse 
nugniento  o  Urnsll  contri¬ 
buiu,  sozinho,  cum  uui  terço 
du  luliil! 

•to  mesluo  tempo,  chegn- 
iio.H  de  França  n  nusplclosn 
nulicln  do  que  n  bulxii  regu- 
lor  das  iniporInçOes  de  uossu 
entú  unqiicllc  pala  —  baixa 
quo  so  vlnlio  lunulfcstoiido 
desde  lU2h  —  c  quo  so  pro- 
Icnguu  ale  dezembro  de  1U27 
— .  parceo  iigoru  deflnlttru- 
meulo  sustada,  euiilormc  o 
dcmuiislram  os  ultimas  esla- 
tlstlvii.s  udiianclriis.  Assim  é 
quo  SC  ciilciilu  em  crot  mil 
qutntncs  incirleus  o  nugmen- 
tOi  csle  uuuu,  du.s  liaportu- 
•.‘Ocs  dc  ciif£  brasileiro,  que 
desse  mudo  se  poderão  ele¬ 
var,  de  aeeãrdu  cum  os  go¬ 
mes  prugnoslleus.  u  um  mi¬ 
lhão  e  cem  nill  qoiuiues. 

Um  outro  despuebu,  esto 
'«iiidn  de  Nova  York,  rcferlii- 
sr,  buutom,  por  suu  vez,  A 
agradarei  repercussão  <juo 
all  teve  u  ultimo  Cuiircnlo 
Ciiféclru,  reunido  uesta  ca¬ 
pital. 

Tudo  Isso  vaprlmc,  euui  u 
uiniur  elurezn,  u  cuiitinnçu 
porfcllii  <|uu  os  grundos  cen¬ 
tros  vuiisumlüures  depositam 
un  acção  do  lustituto,  bom 
como  u  ultidn  eomprcheusAu 
quo  clles  ICiu  du  verdadeira 
lliiulldndo  dn  uossu  poUtlco 
uiilácira,  tão  sObln  o  segu- 
raiucntc  cundusidn  pelo  go¬ 
verno  do  São  (jpiilu  euiu  u 
apulo  do  todos  os  dciuiiis  E.s- 
tudoB  prudnctorcs  do  Urasit. 


a)  llrahms  —  Bercouso. 

b)  Nepomuceno  —  Trovas  — 
Edith  Vasconoellos  Chris- 
plra  —  canto,  2.o  anno. 

n)  Chopln  —  Impromptu. 

b)  Oswald  —  Polonalso  — 
Araclla  Albuquerque  — 
plano,  5.0  anno. 

.1)  Rabey  —  Tos  ycux. 

b)  Massenet  —  Manou  (orl.i). 
—  Lulza  G.irvla  Vieira  — 
canto,  1.0  anno. 

Ouilhenne  Almeida  —  A 
niumia  Êtcrna.  —  Franols- 
ca  Plgnatarl  —  dcolama- 
ção. 

a)  Oswald  —  Soroimla. 

b)  Armcnlano  —  Peusando  a 
Napoll.  —  Maria  Angcílca 
Moreira  —  plano,  7.0  an- 


Tomzindo  um  caracter  «asen- 
nl.tlmfpts  popular,  o  “Dia  dr  Sau. 
do"  vnl  levar  a  todas  as  crian¬ 
ças  «  n  todas  as  pessoas  os  me¬ 
lhores  conhecimentos  sobro  by- 
glona  em  geral,  orlando  o  forta¬ 
lecendo,  doísa  formo,  a  nosea 
consciência  aanltnrln. 


.1  OllUE.U  UBSTAUEbEtlD.V 


.\  VEIITIGESI  D.t  VELOC1D.4DB 


presidente  Waa- 
hlngtou  Luls,  «  offirmou  a  sua 
disposição  para  um  novo  perlado 
de  ttotividado  fecunda,  oni  que  le¬ 
rá  como  objeoUro  servir  o  noiso 
pala,  sincera  e  corajosameulo.  Aa 
suas  palavras,  como  as  quo  pro¬ 
nunciou  o  er.  dr.  Affonso  Visou, 
direotor  Intorlno,  significaram  as 
actuacs  aondlçôcs  da  vida  do 
Lioyd,  Isto  atravfis  do  algarismos 
e  BUggcstOos  quo  falam  bem  alio 
do  quanto  so  tom  trabalhado  «m 
favor  da  grande  empresa, 

Coiu  a  reorganização  havida,  t 
direcção  está  sondo  exercida  por 
um  dlroclor  presidente,  um  diro- 
olor  teebnlco  o  um  direotor  oom- 
merclal,  sendo  que  o  preenchi¬ 
mento  desses  cargos  se  inspirou 
no  mais  elevado  critério,  no  lo- 
coato  uo  nprovollamcnlo  do  ca,- 
pacidadea. 

—  Para  oScupar  os  logarcs  de 
direotor  lechnico  e  ds  dlrcotor 
oommercial  foram  nomeados  o 
commandanto  Romeu  Braga  «  o 
dr.  Amantino  Câmara. 


Apeüftr  de  Inlclramcnto  resta¬ 
belecida  a  ordem  a  polida,  como 
medida  preventiva,  nianlovc  ain¬ 
da  honlCm  rlgorosamonte  poli¬ 
ciados  por  praçaa  do  cavallarla 
0  InfaularJa  o  Consulado  da 
Italln,  as  rcdacçSes  do  “Fatiful- 
la",  do  “II  Plocolo",  da  “lulla 
Nova";  da  *11  Moacono",  o  da 
"Dlfesa";  azi  resldonotius  do  er. 
cônsul  da  Itallu,  do  dlreclsr  do. 
"11  Plccolo",  do  ers.  conde  .Mata- 
razzo  0  CrespI,  a  sfido  do  Faseio 
0  o  Esplanada  Hotel. 

O  polldamoulo  das  ruas  co‘n- 
Iraes  pela  Guarda  Civil  foi  for- 
tomenle  reforçado  o  na  Repar¬ 
tição  Central  da  Policia  esteve 
do  promptldãb  um  contingente 
do  72  praçoB  de  Infantaria  o  27 
do  cavallarla. 

O  sr.  dr.  Bastos  Cruz.  ohefo 
do  Policia  couservou-«c  durante 
todo  o  dia  0  ntú  alta  hora  da 
noite  iia  sua  Repartição  o  todas 
us  auctorldades  pollclaes  estive¬ 
ram  a  posios. 


Vicente  de  Carvalho  —  a 
Ultima  confidencia  —  Jta- 
rlu  Josõ  Duarte  —  decla- 
mação. 

ft>  Eorodlne  —  Mazurlta. 

b)  Nepomuceno  —  Improviso. 
—  Maria  Lourdea  Aguiar 
—  plano,  7.0  anno. 

Alberto  de  Oliveira  —  A 
caranguejeira.  —  Ilua 
Mello  Coimbra  —  decla- 
mação. 

)a  MIgnoul  —  Lenda  sertane¬ 
ja. 

b)  Mendelasolm  —  Ronde  Ca- 
prlccIOBO.  —  Cella  Vlanna 
de  Mendonça  —  plano,  8,o 
anno. 


aUARTETTO  >111.1811, 


'I  festival,  hoje,  .ao  LV, 
CEU  CORAGAO  DE  JESUS 


pela  rua  Santo  Andrfi,  paisava, 
á  tarde,  o  auto  do  chapa  8.322, 
da  Guarda  CIvll,  conduzida  por 
Ignaclo  Silva,  quando  a  sua  pas¬ 
sagem  foi  impedida  por  um  gru¬ 
po  da  rnonlno*  quo  brincavam. 

»\cctonando  a.  buzina,  o  molo- 
rlala  fez  quo  oa  mouorcs  ze  ro- 
tlrassoin.  Um  dclles,  porfim,  atn- 
ranludo,  retrooedeu  o  com  tanta 
Infclloldado  o  fez,  quo  o  parala- 
ma  esquerdo  do  carro  o  apanhou, 
atirando-o  ao  solo. 

Tratnva-so  de  .Mlb,  ho  11  au- 
nos,  filho  de  Dlb  Qiiomao,  mora¬ 
dor  liO  prcdlo  n.  U  da  citada 
rua. 

Conduzido  aO  posto  da  Assls- 
lonclo,  onde  recebeu  os  ourativos 
ueoesaarios.  verlflcou-so  que  Dlb 
havia  soffrido  fractura  exposta 
da  perna  dirotta  •  oontusSez  na 
cabeça. 

Em  estado  grave,  foi  a  vlclt- 
ma  Internada  no  hospital  de 


O  dcclmo  eetlmo  concerto  do 
"Quartotto  Brasil"  será  realiza¬ 
do  110  dia  28  do  corrente,  ás  2i 
horas,  no  salão  nobre  do  "Clr- 
colo  Italiano". 

Alfim  dos  prots.  F.  Smlt,  Em. 
Crãmmer,  D.  FloretU  e  P.  Va- 
reli,  a  dislincla  pianista  Gllda 
Carvalho,  será  executado  o  sq. 
gulnlo  programma: 

I  —  W.  A.  Jtozart  —  Quar- 
tetto  N.  12  em  sol  maior 
—  Allegro  vivace  assiU 
—  Monuetlo.  Allegretto 
—  Andaulo  cauLabtle  — 
Mollo  allegro. 

H  —  F.  P.  Súhubort  —  Trio 
em  B  Maior  para  violi¬ 
no,  viola  0  violoncello 
IH  —  L.  V.  Boethovcn  — 
Quartetto  N.  1  eni  ml 


Realiza.so  hoje,  ús  20  horaa  u 
meia,  um  festival  organizado 
pola  Associação  Ex-AIumii<»' 
Salesianos  do  Sdo  Paulo,  ii  i 
theatro  do  Lreeu  Coração  d : 
Jesus. 

D  programmu.  £  o  segumt-.: 

Pelo  Grupo  Drainatico  “Do¬ 
mingos  Savlo",  da  Asüoclaç.io 
doa  Ex.AIumnos  Salesianos,  »r, 
rão  roproscutailos  o  drama  mi 
Ire*  aetos  “Graudeza  o  mlaorl»  ' 
6  a,  conicdla  Cm  um  ndo  "Um 
caso  uurloso". 

A  orchestra  da  Associação  to, 
cará  noB  Intervalloa  oscollild;.» 
peças  do  seu  bom  organizado 


8anla  Catliarina 


rcporlo."lo. 


seu  Idioma  om  dtalectúa,  por  quo 
crcal-os,  por  moro  pedantismo 
InteRectual,  oõ  seus  ezorlptorcfl? 

Demais,  ha  apenas  atlltude  cm 
taez  pseudos  artistas.  Em  f.il- 
ta  do  outrn  originnitdads,  In¬ 
ventam  essa  Irritante  desfigu¬ 
ração  Idiomatica  «omo  oabotl- 
nlsmo  o  mcoqulnhlsslma  proces¬ 
so  de  chamarem  attenção  para 
sl  mesmos. 

Como  ião  gcralmcnle  eruditos, 
lembram  capitalistas  quo  so  vos- 
tldfiem  do  arrieiros  o  rodassem 
pola  Avenida  entre  os  cryataefl 
de  uma  Rolls-Royce.... 

Não  fi  brasllldadc,  não  fi  origi¬ 
nalidade,  não  6  creação  artlstloa 
csea  tortura  a  que  eubinellom  a 
língua  braellolra.  E’  um  saorl- 
teglo  0  uma  falta  do  oompos- 
tura.  Não  ô  verdado  »iu6  expri¬ 
mam,  com  esses  oleljôcs,  a  lln- 
guagoin  oorrenle.  O  que  se  fala 
na  conversação  vulgar  «  simples, 
Vivo,  mas  não  absurdo  c  carica¬ 
tural;  .  ■ ' 


Taes  osoriptorcs,  quorondo  zvr 
Interessantes,  vão  pouco  alem  do 
grotesco,  Com  a  caricatura  oa 
Rnguu  com  quo  traçam  suai 
obrns  mórbidas,  niootram  uni.v 
nffllctlva  Indigência  do  Imagi¬ 
nação. 

O  mal  que  causam  á  gcr.açòo 
nora,  porem,  6  grande.  Eico- 
lhendo  o  poor  cauilubu,  levam-n:t 
á  anarchia  verbal,  tormaiido^.o 
no  Brasil  úma  língua  que  nlii- 
guciu  comprohcnde,  como  sl  pnr.i 
tal  calamidade  já  uão  bastasse 
lodo  0  esforço  grotesco  do  lodos 
os  Idiomas  forasteiros  que  aqui 
80  falam  procurando  so  njuatnr 
ao  russo...  , 

Com  se  v£.  lal  processo  C  uma 
atUtiidc.  AtlUudo  otplrltual» 
mento  crlmluoaá  o  antl-))atrlo- 
tlça,  .porquo  a  verdadeira  fan- 
Cção  doa  escrlptores  6  defoiido- 
rem  o  pnlrímonlo  ’  da  língua  do 
uii)  povo  ®  onslnar  osso  povo  J 
fular  bcni. 

Flavio  d’Allavill4 


lortas,  verrugas  o  papadas  no 
vonmculo,  como  sl  o  normal  fos¬ 
so  o  monalruosd  o  o  quotidiano  a 
deformação. 

O  caciquismo  plobeo,  morubl- 
xabado  por  maloraes  dos  letras, 
crCa  0  prosolytlsmo  dos  espíritos 
iigaclmdos  0  adjectivos,  oontaml- 
iiundo  assim  a  brdea  da  chullce, 
guIndando-a  mosmo  á  linhagem 
lldalga  de  umu  peeudo-idioma- 1 


Bcrnardlni  ou  vonio  Odorico  Men 
dos,  não  falamos  lambem 


iquoco  dia  a  dia  com  modismos 
quo  uo  tornam  correntes,  com 
Idiotismos  quo  se  lllustram  o  le¬ 
gitimam  pelo  cominum  consenso 
o  pelos  neologisnies  necessários. 
Mas  repudiamos  a  chullce,  o  ple- 
hclsmo  voluntário,  o  dcsnntura- 
mento  intollcatualizado,  pedante 
humilhante  do  vernáculo. 

Ha  livros  quo  so  uão  podem 
ler.  Escruvom-iio»  moços  cultos 
o  de  talento.  A  altitude  dotur- 
padora  da  llitgua  fi  ncllcs,  porem, 
tão  ovldenlo,  que  u  gente  sO 


'.ogo  qua  lacs  obras  ii.ão  foiam 
cíeilplas  paru  seus  autores  nel- 
tas  dizerem  nlguma  cousa:  cr«a- 
rarn-nas  polo  prazer  do  Imitar  oa 
outros  com  os  seus  absuMos  do 
i'nguageni. 

Não  C  possível  crear-so  uma 
língua  por  esse  processo.  O 
Brasil  C  grande  demaU  e  oada 
região,  .idoptaiido  osso  rcglmoa 
verbal,  formaria  um  dlalecto  eem 
IraitsUo  no  rosto  do  palz,  Sl  o 
nosso  bc:n  amado  Braal!  realizou 
até  hoje  0  milagre  do  nâu  «cindir 


como 

aquelle  mulato  de  carapinha  quo. 
Junto  do  um  tabolelro  de  pipd- 
vas,  em  festinha  do  bairro  sub¬ 
urbano,  varre  o  chão  oom  o  p£ 
agll  do  capoeira  nas  arrelias  do 
uma  "bagunça”  e  faiu  uaia  lín¬ 
gua  Inodila  at"av6B  da  frlnelm 
da  bocea  por  ondo  esguicha  um 
pinuho  de  saliva  ohela  de  ear- 


Queremos  u  linguagem  uossa, 
imtural,  expressiva,  que  sc  bnrl- 


■ 

CORREIO  PAULISTANO' 


THE  VICTORY  SIX 


NO  JARDIM  DA 
LUZ 


S  —  iri  voffllo  bíiie  —  c*n:( 
por  Copln  ScliuicJa. 

5  —  Mandullnata  «  íl.  «ml- 
criwt*  —  «mto  por  G.  Mlgon«t 


SENADO 


ü  piiOGRAMJtA  aine  hbiu.  kab- 

CUTAnO.  HOJE,  PELA  BAN> 

UA  POLICIAL 

5ai‘A  executado,  tiojé,  no  Jar- 
illm  da  X,uz,  dan  1!)  áa  31  horas, 
pula  banda  do  musica  da  Porca 
Publloo,  o  aegaidta  programnia: 

XTHMEinA.  PARTE 

Foronl  —  Srmphunia  om  dfi 
monor, 

Wttldteufol  —  Confldunelaa  — 
Vnten. 

Puecinl  —  Uohemo  —  PhanU- 
sia. 

8TÍGÜSD.V  PARTE 

CatnIanI  —  lA>reloy'  —  Phau- 
toxla. 

Brown  —  Caxesac»  —  Valso 
lente. 

Ponclilclll  —  Qlocouda  —  Phan- 
tasla. 

N.  N.  —  Marcha  Mllllnr. 


;19.a  SESSÃO  ORDINARLV  em  26  de  setembro 


10  —  A  iiicdta  luí  —  tatlgo  — 
cantado  por  F.  Ferrario. 

U  —  Aloha  latid  —  silo  dt 
guitarras. 

12  —  Devora.^  —  lox-lvot. 

■  11. 15  h«.  —  8or9.o  dadas 
ax  cutacOes  dc  abertura. 

ttf.30  ~  17.30  bô.  —  Pro- 
pramma  du  dUcoe  da  casa  Mu- 
ranó. 

1  —  AvllCfs:  Teaorlto  —  tanso 

2  —  Donlmtl;  Lncla  dl  Lam- 
morraoor  —  tund  acena  —  J.a  — 
pnn-o  —  Totl  r>al  Montl. 

3  —  Oonizottl;  Lnolo.  dl  Lani- 
mormoor  —  Mad  rceno  — '2.a  — 
parto  —  Totl  Dai  MontI. 

4  —  NuMhaum:  Chansou  Bo- 
heiiilonno  —  valsa  —  banda. 

5  —  llcndereson:  Tlenly  ‘>1 
Btiiialilno  —  fox-lrot  —  banda. 

it  —  Santos:  Pasearlnho  bateu 
nxaa  ~  sttinbii  —  cantado  pon 
Prnnclsro  Alves. 

7  —  Borofllne:  Oti  tho  Steppea 
of  oentrat  .\filn  — l.a  —  parle  — 
opehcstra. 

I  —  Borodlne:  On  tbe'  Sleppe* 
of  central  Aela.  —  2.n  —  parle  — ' 
crchcatra. 

5  —  VIoenfe  Urroso:  llaltu 
Yerba  —  t.ango  —  nrehostra. 

to  —  Granata;  Pancjio  tale- 
ro  —  tanso  —  órnheelrn. 

11  —  Verdl:  Alda.  —  Mume 
onlodc  0  vindico  —  cantado  por 
Pasero  c  Morll, 

13  _  Vwdl;  II  Trovalore  — 
MIsercrc  —  cantado  por  Peaoro 
•  Merll. 

..  17.20  —  17.40  h«.  —  CO- 

taçOoe  rio  pregitA  de  fechamento 

Hor.a  certn. 

17.40  —  17.55  liB.  —  ejuat 
to  de  hor.a  da  crlanca  (contos  dn 
tia  Brnallla). 

19. SO  —  20.20  ha.  —  Mu¬ 
sica  do  orchcelra: 

1  —  Bolebcr;  Moollnsht  Kay 

2  —  MIclilcIs:  ' Ciardat;  n.  2. 

3  —  Sat.abert:  Mlnnohnha  — 
sxrenede  Indlnnn. 

(  —  Volpattl:  R.apsodie  ‘  «la¬ 
ve. 

6  —  t.eonc:  A'al  dl  Vloirole  — 
valsa. 

5  —  MoíarI;  Serínade  de  üon 
Junn. 

7  —  Moffotnbnch:  .4'  bella 

Helena  —  tnollvoa  do  opereta. 

S  —  Scasaota:  Aubnde  a  IMl- 
ml. 

9  —  .Tanos:  Tnpcka  —  Inter- 
meízo. 

20.20  —  20.45  lie.  —  Bo- 
çSo  d.as  colnçíiea  de  fechamento 
ral).  f.xcfpfl  do  dia  telesrímmco 
prevlflSo  do  tempo  («ervico  fcde- 
do  pala  «  do  exterior. 

iror.x  certa. 

20.43  ha.  —  Será  Irradlida 
do  Theatro  Munlclp.x]  a  oper.x 
“I/trelejr"  de  Cotalnnl. 


Presidência  do  sr.  Dino  Bueno 


Secretários,  srs.  Cândido  Motta  e  Barros  Penteado 


.\'b  treze  horub',  folia  «  cha¬ 
mada.  vorifica-so  n  presença  doa 
ara.  l.'aeemlro  da  Rocha, 'jVinorlco 
dc  Cumpos,  Fadua  Sallcs,  Dlno 
rjuwiio,  Pinto  Ferra»,  Pontos  Ju¬ 
nior,  Amaral  Carvalho,  Caudido 
.Uoltn,  Ignaulo  UchOn,  Barroe 
Peiitendo,  GulinarAcs  Junior,  Ce- 
«arlo  Baelos,  Alcnnlara'  Machado, 
Laurindo  Minhoto,  Campos  Ver- 
fíiiclro.  RodrIguoK  Alvos.  PlInlo 


coinnrca  do  Monte  Apraalvol.  com 
parecer  da  CnmmlBRS.0  do  Justi¬ 
ça,  contendo  emend.a. 


E'  0  projecto  npprovadri.  .-irtlgo 
por  artigo,  milvo  n  oraenda. 


Em  seguida,  á  a  omenda  posta 
a  voton  e  tambom  apnrovadit. 


O  Sn.  FflESIDENTE  —  Passa¬ 
rá  o  projuoto  á  terceira  -JI>>oush.1o, 
depois  do  Interstiolo  regimental. 


Agente  parn  nnnonclns 
na  HfllOPA 


Entra  em  dIecussiTo  unien,  e  6 
.sem  .  debato  approvoda,  a  reda- 
cçllo  d.x 


Société  Mutuelle  de 
Publicité 


iiEatiLrc.vo  hbvocatohia 

h.  I,  HE  indH 


Id.  ruo  UuUKcmoat 


Eoclarando  nnllus  us  dlspusl- 
çOea  dn  lel  n,  ISl,  do  1927,  da 
Cantara  Municipal  do  Descalva- 
do,  na  parto  referente  aos  Itòns; 
“Aguardente,  deposito  de"  « 
“Aguardente  «ntro  outros  arti¬ 
gos",  do  capitulo  10,  labolla  A. 


o  .*111.  2.0  bELRETARlO  16  u. 
aula  da  scs.são  anterior,  que.  iiHo 
«offrcndo  Inipiignaçllo,  é  conside¬ 
rada  approvada. 


Carro  de  turismo  de  5  loíjares 


THE  VICTORY 
SIX” 


0  .sr.  1.0  secretario  dá  conta 
-do  iiegulnie 


O  sn.  1’ltEsiüENTE  —  Na  fôr¬ 
ma  do  regimento,  será  publicada 
.s  rosoIuçOo  revocatorta  que  acabe, 
do  sor  approvada  pola  oasa. 


Os  srs.  Antunns  dos  8.xutos  e 
Cia.,  acabam  dó  receber  uma 
grande  remessa  deeses  afama¬ 
dos  carros  de  turismo. 

Chamamos,  pois,  a  attenção 
dos  leitores  parn  o  atinunclo  nac, 
a  respeito,  so  fax  hoje  em  ou¬ 
tra  seceáa  desta  (Olha. 


EXPEUIEATE 


('uris  du  ilr.  Itodúlphú  Abreu 
Flllin  c  Sylvlo  do  Alirou,  ugrndo- 
erndo  :ia  nmnIfestaçSús  do  pesar 
do  Senado,  pelo  fullccimento  do 
sr.  coronel  Rodolpho  Ernesto  de 
.vbren.  —  Inteirado. 

O  «r.  iirrslilmile  —  Nilo  ha 
malu  v.vpedtenlo  a  ccr  lido,  o  as- 
hlm.  pos.santos  á  primeira  parte 
da  ordem  d»  dia:  aprosontuçjo  do 
projoctor,  indicações  e  rcquarl- 
mentos.  IPiiusn).  Nonhum  dos 
nn.  senadores  lundu  podido  a 
pal.avra  nesta  parte  da  ordem  do 
dia,  pas.saremoK  á  segunda, 


Entra  cm  2.a  dl.soussllo. 
por  nrtigo,  o 


PROJECTO  \.  5S.  DE  1027.  DA 
C.IMARA 


LOTERU 

FEDERAL 

Na  cxtracijdo  desta  loteria, 
rualiiadu  hontem,  vcriricou-sc  o 
seguinte  resultado,  uo.s  prlncl- 
paes  prêmios:  • 

28-845  .  50:0005000 

38.543  .  10:0001000 

51.048  .  5:0005000 

2.721  .  2:00050110 

U.OIO .  1:0005000 


Autorizando  o  Poder  Executivo 
a  abrir  á  Secretaria  da  Fazenda 
0  do  Thesouro  do  Estado  um  cre¬ 
dito  oapoelal  do  50:3145180,  para 
pagamento  u  d.  Encarnaç-âo  Gar¬ 
cia  Bando,  em  virtude  dc  eonUn- 
çu  Judicial,  com  parecer  da  Com- 
mlssOo  do  Fazenda,  contendo 


Pnesa-se  A  2.n  parte  da 


Ninguém  pedindo  a  palavra,  é 
encerrada  a  discussão. 


E'  o  projecto  posto  a  votos,  ar¬ 
tigo  pnr  artigo,  e  approvada,  sal¬ 
vo  a  emenda. 


Prort-dc-SB  d  bIbIçSo  de 
tnmnhro  para  a  conimbsilo 
iustlça. 


RADIOTELEPHO 

NIA 


Em  seguida,  í  a  «mciidn  posta 
a  votos  B  lambem  approvada. 


•SAo  recolhidas  vlnt«  cédulas, 
tuja  iiptiraçfio  dú  o  seguinte  re¬ 
sultado: 

■Sbelardo  Cesar  ..  ..  20  votoa 


RUA  BARÃO  DE  1T.4PET1NINGA,  39  -  41 

SÃO  PAULO 


1  .SnCIEDADE  RADIO- 
!  EDUCADORA  PACLST.V 

(ir-0-lD2Sl 
!  ONDA.  208  mts. 

POTÊNCIA,  1.000  vrtU. 
Irrndl.xcln  de  hojci 
11.30  —  12.30  he.  —  Pro- 
grnmma  variado  da  dUcoe  Rvun. 
«wlck. 

1  —  El  honibre  que  amo  — 
fox-lrot, 

2  —  Serenado  — 

In  de  nrgan. 

3  —  Deegr:ialaio 
caii|ado  por  Pilar  Arco« 

4  —  Down  In  ÃValklki 
lo  de  guitarras. 

5  —  TVecptng  TVIliow 
canto, 

6  —  Star*  arr  :hí  v 
oí  Iiaavcn  —  vales , 

7  —  Eternamente  — 
por  G.  Danlse. 


o  sn.  PRESinRNTE  —  P.xs 
eará  n  projecto  A  terceira  dis 
i-ussKo,  depois  do  Interstício  re¬ 
gimental  , 


TELEGRAMMAS 

REITÍDOS 


E'  eleito  0  sr.  .Ab-3!ardo  de 
•Icrnueira  Cesnr. 


E‘  aubmctlldo  a  voto?,  em  2.a 
dlecusaão,  artigo  por  artign,  n 


la  mais  havendo  n  tre.thr, 
tn-BC  a  sossio,  designada 
27  a  seguinte 


Ezistein  relidos  feleprammas 
n.x  E.  F.  Forocabana  para  oo 
seg:iintes  destinatários: 

Chilllm.  rua  .“üo  Bento,  38; 
.'r.xHn,  run  13  d«  Maio.  .24:  Cam- 
posallos,  Madullti),  dr.  Alfredo 
de  Carvalho.  28-B:  Merendei  I,U2. 
Jordfio  Junior,  run  Mnrtinlano 
travcisa  Tenente  Pennn.  11:  Leo- 
cardo,  JuUo  .íestlnl,  rua  IVn- 
shlngton  Lula,  54;  R.  Ruocl, 
praç.v  da  Sí,  14:  B.  Ferreora, 
rua  SAo  P.aulo.  n.  25:  Jos4  Pin¬ 
to.  nia  Florenclo  dn  Abreu.  120; 
Chitnica  P.2iill5t3,  Bordadello  e 
Fabrl. 


CIIOJECTO  N.  83.  DE  10! 
CA.RAR.A 


ORRESI  no  Ill.A 


Toíell 


NUMA  FABRICA  DF.  VELAS 


do.  n.  145,  com  contusOes  e  «x- 
oorlaçôoj  no  joelho  eSQuordo; 

Paulo  Augner,  do  23  annos, 
solteiro,  aitcmllo.  maebinist», 
morador  A  travesez  Turlassu'  n. 
55,  com  quclmndurae  de  l.o  e 
2.0  grauB  no3  braços.  .xnte-Ura- 
çot  e  mãos: 

Alfredo  Nunoe.  de  20  annon  da 
edaile,  «oltolro,  .operário,  mora¬ 
dor  na  (roguezia  do  O',  oom 
contusSo  nog  p6s  o  llgeiroa  quei¬ 
maduras  nas  mãos  e  no  peeco- 


'■.'reaiido  u  dlstrleto  do  paz  dv 
Soba.stlanopollK,  ito  iminlidplo  u 


Apresentação  do  prujoclo>'.  In 
dli-nçOes  e  rOqimrl mentos. 


GAMARA  DOS  DEPUTADOS 


tree 


CONTI.\U*A  O  TRADAT.nO  DE 

lüBvnriCAÇAO  dos  OAn.i- 

IT.RE.Z  DO  TREATRO  NO-  I 

VEDADES ' 

MADRID,  26  (,1,>  —  Contlnu*3  [ 
o  trabalho  para  MentlrlcAiçilo  I 
do.H  cadáveres  retirados  dos  os-  j 
eombros  do  Theatro  Novedadei. 

O  enterro  da  maioria  das  vl-  | 
climas,  hontem  realizado,  con- 
etttuiu  Imponontlaslma  maslfas- 
I.2çKo  de  pesar,  sendo  a  mgls  «x- 
nr<i.s.tlva  atô  agora  vista  hm  Ma¬ 
drid.  O  general  Primo  det  Rlvera. 
que  acompanhou  oi  feretros. 
deopediu-so  do  cortejo  tia  Praça 
da  Independaneta,  apc^sontando, 
all,  pesemos  ao  alcaide,  que 
lambem  acomponligVfl  o  préstito 
fúnebre. 

Ha  fundadas  auspeitmi  de  qno 
slnda  outros  cadaveres  se  acham 
sob  os  entalhos. 


ôO.a  SESSÃO  ORDINARIA  em  26  de  setembrS 


canto 


Quinze  operários  feridos  —  O  fogo  pro¬ 
paga-se  a  outras  secções  da  fabrica 
—  Prejuizos  calculados  em  mais  de 
cem  contos  de  réis. 


Jb  esidencia  do  sr.  Ajíuiar  Whitaker 


PROJECTO  N.  33,  DE  1035 


Bntra  em  '.a  dl.scimnão,  e  IS 
sem  debato  approvado,  <> 


autorizando  o  P-oder  Exccutíw 
.-i  abrir  um  credito  especial  d« 
7C3;07ü$331  o  mais  os  juros  que 
accTosQcrera,  para  pagamonio  a 
Fernando  Martins  Bonilha  Junior 
f.  oiitroii,  em  virtude  da  eanlença 
Judicial, 


PROJECTO  N.  31.  DE  1B:« 


Eduardo  Nardelll’,  dc  28  ar- 
noe.  solteiro,  operário,  morador 
d  rua  Scholdon,  31,  com  exco- 
rlaões  no  Joelho  esquerdo. 

Oestes,  0  de  numo  Franclac-i 
Carlucclu  foi  removido  para  o 
hospital  da  Santa  Citea.  devido  a 
gravidade  do  «ou  estado.  ' 

A  poliola  abriu  inquorlío  s-o- 
bre  4}  facto  o  hoJe  a.  leclinloaj 
policial  do  Gahinett  de  Investi- 1 
gaçdea  procctlorA  ao  «.xam»  dex  | 
cntnihoe. 


Secretarius,  srs.  Orlando  Prado  e  Jayme  Ctonçl 


autorizando  o  Podar  Executivo 
n  restituir  n  Mario  Leonel,  col- 
Inoíor  ostndual  om  PIraJu',  a  Im¬ 
portância  de  7105009,  eiihtrahlda 
tI.aoueIIa  coüeetorla  pelos  sedlclo- 
aoe.  em  1914. 


mando  Prado,  nClin  de  .eer  o  pro¬ 
jecto  Tüspoctivo  inoluldo  na  or¬ 
dem  do  din  da  scseUo  immodlatn, 
0  seguinte 


.V  hora  ri-glm  untai,  feita  a  cha- 
tiiíuU,  verljica-so  a  presença  dos 
=i;-u.  .\sular  Whltalter,  Alfredo 
lailí.  Ãlírodo  Machado,  Armando 
l’i'.ado,  Aiidrd  Martins,  Cyrlllo  Ju¬ 
nior,  D.ngoberto  Sallec,  Deodato 
R’«rthelin«r,  Enéae  Ferreira, 
Ktulaln  Aiitran,  Euolydcs  da  Oli¬ 
veira.  Eugênio  de  Lima,  Pleminio 
Fírrelra,  Granadeiro  Gulmarllos, 
flllarlo  Freire,  Jayme  Leonol, 
l-jonldna  VIoIrn,  Luiz  Miranda, 


Na  secção  de  fahrleaçjo  de  ve¬ 
las  de  Btoarlna  daa  Industrias 
Reunidas  Mattarazro,  á  avenida 
Agua  Branca,  oceorreu,  hontem, 
oeroa  dns  19  horas,  ume.  violenta 
explosão  determinada  polo  sn- 
per-aqueelmento  do  um  .autoola- 
vo. 

A’quella  hora  .t  reterirtn  soecão 
enoontrava-Bo  om  franco  func- 
olonamento,  trabalhando  grande 
numero  do  operários. 

Com  n  violência  da  explosão, 
quo  eaueou  Justificado  alarme 
entre  os  moradores  daquollas  re¬ 
dondezas,  foram  projeoladas  a 
grsndu  altur.-i  matérias  Incan¬ 
descentes,  lllumlnando-so  o  espa¬ 
ço  oom  um  Intonso  clarão. 

B  a  seguir  o  fogo  alimentado 
pelas  matérias  cm  deposito,  ct- 
senololmente  combustíveis,  assu¬ 
miu  censideravois  proporções, 
propagaiido-so  rapldainunto  4  se¬ 
cção  de  csrplntarlu. 

Dadu  0  aviso  para  o  Corpo  de 
Bombeiros,  comparocou  oom  toda 
a  presieia  n  matoriíU  du  súoção 
Central,  soli  as  ordene  do  com- 
mandante  do  Corpo,  sr.  tonenU 
Amaral  Bcnedloto  de  Moura, 
Havendo  agua  com  relativa  a- 
bundanola,  o  serviço  de  extlncção 
foi  promptamonte  Iniciado,  sendo 
distendidas  varias  Unhas  de 
mangueiras  o  atacado  o  Incondlo 
peln.  frenU,  pelos  fundos  o  polos 
flancos  du  odiflclo  da  fabrica. 

Nas  immadlaçCcn  da  fabrica 
formou-so  desde  logo  uma  ver¬ 
dadeira  multidão  dc  curiosos, 
tendo  sido  o  serviço  do  pollcla- 
meuto  dirigido  possaolmôule  pc- 
lu  sr.  dr.  Carlos  Pimenta,  3.o  de- 
togado,  que  se  achava  do  serviço 
na  Roparclção  Central. 

Varias  cordOes  de  sontlnallaa 
foram  distendidas  ii.-ie  ruas  adja¬ 
centes,  afim  de  que  livro  (ioasse 
0  campo  Oo  acção  aos  oxtinctoi-cs 
do  fogo. 

A  despeito  do  esforço  ompre- 
gado  polos  bombeiros  toda  a  se¬ 
cção  em  quo  tove  origem  o  Inces- 
dlo  íol  destruida  polas  chummas, 
■ô  se  retirando  o  material  ás  31 
horas  e  45  minutos. 

São  calculados  em  mais  de  cem 
contos  de  rôts  os  prejuízos  ocea- 
sionados  pelo  fogo  o  pela  agua. 

No  local  do  Incondlo  estovs 
presente  o  sr.  coronel  Jovlnlono 
Brandão,  oomuiaudauto  geral  da 
Força  Publica. 

Dentre  os  operários  que  traba¬ 
lhavam  na  fabrica  no  momento 
da  explosão  reoebcram  qusima- 
duraa  «  ferimentoa  pj  segulBtei,, 


que  foram  s-zeborrlilos  no  posto 
dn.  AsHlsunola: 

Dantc  Dnnlesqaelle.  itf  I7  an- 
no.i  de  ed.idí.  operário,  morador 
i  tr.avnS5.v  Venanclo  Aj-res.  n. 
lO-A.  com  queimaduras  de  l.o 
grau  no  Iiombro  -esquerdo  e  ex- 
corlaçSes  na  perna  osquerda: 

ãlurlo  Nunes,  de  Id  annos  de 
odadí,  operário,  morador  na  fre- 
guezla  do  O’,  com  contusões  e 
excoriação  rio  braço  esquerdo; 

Luiz  Agressat,  dc  31  annns, 
casado,  oporarlo,  morador  i  rua 
Aymborô,  n.  23-,\.  oom  queima¬ 
dura  dc  1.0  grau  no  ootovollo 
dlrcKo  e  poscoço  e  ferimento 
conruBu  na  perna  direita; 

Vltaldo  Uankoskl,  do  31  an- 
no.i.  solteiro,  llthuano,  operá¬ 
rio,  morador  rt  ru.-i  Prntes  n. 
10.  oom  queimadura  de  1.»  grau 
cotovelli)  direito  e  poscoço  o 
e-xcorlnqão  na  perna  osquorda; 

Alfredo  Bcrtollnl,  de  21  nn- 
nor,  solteiro,  operário,  morador 
í  rua  Vautlcr,  a.  U3-A.  com  fo- 
rinicnto  contuso  no  cotovollo  di¬ 
reito  e  queimadura  do  I.q  grau 
n«  pescoço: 

Moyeín  Ntmoí,  de  15  annos, 
oPcrarlo,  morador  na  froguezia 
do  O',  com  um  ferimento  contu¬ 
so  no  pE  direito; 

Frnnotsco  NunclIIo,  dg  51  an¬ 
nos,  casado,  oporarlo,  morador  4 
rua  Rio  Grande,  72,  com  contu¬ 
são  no  dedo  minlno  da  mão  «a- 
qiicrda; 

P.tschoal  Faperlnl.  -d*  20  an¬ 
ãos,  cas,ado,  oporarlo,  morador  á 
rua  dr.  .Miranda  Azovedo,  n. 
354,  com  quolmadurns  do  l.o  o 
3.0  graua  braço  direito,  con¬ 
tusões  nas  regiões  maloolar  di¬ 
reita  «  rhciial  0  hematoma  no 
frontal  esquerdo; 

Mario  KIccl,  de  23  annos,  ^ol- 
tclro,  oporarlo,  inurndor  á  rua 
Amella  n.  49,  com  queimaduras 
de  1.0  e  2-0  graus  no  braço  di¬ 
reito; 

Francisco  Carluoolo,  do  32  an¬ 
nos,  solteiro,  oPcrarlo,  morador 
á  rua  Calo  Graccho,  n.  73,  oom 
queimaduras  de  l.o  o  3. o  graus 
no  rosto  «  membros  superinres; 

.Mnroo  Lugtstikl.  de  36  aunos, 
casado,  llthuano,  operário,  mo¬ 
rador  c-m  Vllla  Anaataclo,  com 
ferimento  contuso  na  região 
frontal  direita  e  queimaduras  do 
1.0  grau  no  pescoço; 

José  .Mastuchevlaky,  de  64 
annos.  casado,  polaoo,  operário, 
moradot  4  ri»  lürandu  Aiitv««| 


Entra  etn  .2u  dlsou-ssio.  artigo 
por  nrtigo,  o 


Entra  em  9.n,  dJ-zeussao,  «  í  .som 
debate  approv.ado,  o 


PAREC-FAl  \.  03,  DE  1939.  SO, 
BILE  O  PROJECTO  N,  17. 
DE.STH  A.\XO,  CO.V1’ENDO 
E.nENDAH 


PROJECTO  .V,  ;18,  UE  1P3S 


eIcva.ndo  i  5,u  classe  as  delegn. 
cias  do  policia  do  Avanbandava, 
G.allln,  Nuporanga  «  Sfaraoahy. 


PROJECTO  N.  i8,  DE  l»ÇS 


O  projecto  n.  17,  deste  nnno, 
do  autoria  do  nobro  deputado 
er.  André  Martins,  antorizn  o 
Poder  Executivo  n  celir  4  Ca¬ 
mará  Municipal  do  Ffinc.'.  .i  tl- 
tulo  gratuito,  um  Mr.-onu  dc 
proprladndo  do  Estado  e  ncow 
.sarlo  parn  a  eonstrucçSn  do  edi¬ 
fício  da  Escola  Normal  Livre, 
naquelta  otdndc. 

As  commlssões  rounida.s  dc 
Justiça  e  Fazenda,  í  v.sia  das 
InfoiunaçOes  favoraveie  que  lhos 
foram  presUdas  pciO  Poder 
Executivo,  por  Intermedlo  das 
Secretarias  da  Fazcnd.i,  Justiça 
0  Interior,  e  verificando  que  se 
tr.ita  do  nieeino  terreno  qne.  em 
maior  áron,  foi  doado  oo  Eitado 
pela  mesma  Gamara  .IDinlclnnl 
de  Fr.ano*  o.  ainda,  quj  6  de  W- 
do  Justa  u  pretendida  cessão, 
unia  voz  quB  o  Imnvivo’  deverá 
ser  aproveitado  pari  lonztru- 
cção  de  um  odiflclo  diatinndo  a 
UM  o.stnbeleolmento  de  ensino  — 
opinam  soJa  o  referido  projeeio 
dado  para  n  ordem  do;  traba¬ 
lhos.  om  3.a  discussão,  e  app.'0- 
v.ido  peix  Gamara,  com  iis  ae- 
çiilntcs  emendas: 


uroando  os  dlstrtctos  de  paz  de 
Pedra  Graxido  «  Vargem,  no  mu. 
niciplo  do  Bragança, 


.MANlPiaSTACÕES  OI!  PESAR 


B’  Ildo,  apoiada  «  postn.  «m 
discussão,  junumonte  com  o  pro- 
Jeoto.  a  seguinte 


MADRID,  24  (A.)  —  Conti¬ 
nuam  as  mnnlícataçScE  de  pesar 
de  todos  DE  pontos  do  mundo, 
por  motivo  da  tremenda  hoca- 
t-embo  do  Theatr-o  Novedades. 

Os  represontnntes  dIplomatlooE 
de  todos  os  paizes.  aqui  norodi- 
tndos,  foram  pessoalmente  no 
Jllnlsterlo  do  Exterior,  apresen- 
Undo  os  sotimcntos  de  pesar  de 
seus  governos. 

A  Eubaorlpção  prõ.soccoros  ás 
vlctlmas,  aberta  pelo  "Ayunta- 
mento",  com  n  Importância  de 
25  mll  pBEotns,  contInu’n  con- 
corrldlsslma. 


U  .SR.  AI.FUEDO  ELLIS  (prln 
ordem)  requer,  e  a  casa  concede, 
rtlepoiisa  de  redacção,  nflm  do  .sor 
•1  projecto  lmmedi.atnmimte  rc. 
iiiettldo  no  Senado. 


HJtKXDA  AO  PROJEÜTO  .\.»  38, 
DB  1P3S 


Vzl  o  projecto  ao  Senado. 


Ao  art.“  1.'  accrescenlo-SB  Quo. 
lá  o  Capoeiros. 

Bala  das  sessões,  26  do  sotem 
bro  de  1928,  —  Jarme  Leonel. 


Nada  rnatz  Iiaremlo  a  tratar, 
!ovnnta-se  a  sasaão,  designada 
parn  27  a  seguinte 


RASSELT  E  CRAMER  TRECA 
n.\M  A  OOPEMl.Ar.UK 


B'  lido,  posto  cm  dI.2cussão  e 
íom  debate  approvado,  u  seguln- 


OUDEM  no  niA 


COPE.VHAOtJE  3B  —  Proce¬ 
dente  ile  Jullanahnaba,  ch-:garani 
hoju  a  esta  capital  os  avl.adoree 
americanos  Hnsselt  o  Cramer,  vl- 
etlmas  de  nm  accldanto  aereo  nos 
proximidades  dn  eoeln  d-i  Groen¬ 
lândia,  quando  tentavam  a  tra- 
vo-:fla  do  Atlântico. 

Os  pilotos  do  "Grenrer  Rool;- 
Cord''  qno  vlc:’am  aoompauhados 
dn  professor  Ilobbs,  fornm  recebi¬ 
dos  pelo  ministro  dos  EsUdod 
Unidos,  collegas  de  aviação  « 
JornalistnE. 

IlasBolt  declarou  que  rouovará 
cm  1929  n  tentativa  Je  travessia 
dos  Estados  Unidos  a  Europa,  — 
(Havasl . 


3.a  discussão  do  projaolo  n.  S9, 
da  1938,  autorizando  o  Poder  Exe 
eutlvo  g.  abrir  um  crodito  eepe 
clal  do  23:7C7$849,  o  mais  os  Ju 
ros  que  aocrcscerem,  parn  paga 
mento  a  .Toe6  Fcllcinno  dn  011 
ve  Ira,  em  virtude  de  sen  tença  Ju 
diclal. 


IlEairERLUENTO 


COSIO  A  NOTICIA  HO  ROlUtl- 
VBL  DE8A.9TUB  REPEUOV- 
TIU  XO  C-TTERIOn 


Roqueiro  quo  o  projecto  n,  36, 
do  1928,  vá,  com  prejuízo  da  3.a 
dlEciinsdo,  acompanhado  das  c. 
mondas,  á  Commlssão  de  Fazen¬ 
da  e  Coiuss  , 

■Sala  das  aessúcs,  29  da  setem¬ 
bro  do  1028.  “  .Irmnndn  Prnde, 


•ILADIUD,  38  (A.)  —  O  gover. 
no  tolcgrapbou  n  todos  os  repre- 
eentantes  dtplomatlooe  da  Hos- 
pnnhn  no  exterior,  relatando 
pomianorlzadamente  o  lucendlo 
do  theatro  Novqdadcs,  afira  <le 
aonlmar  o  espirito  sobrosaltado 
das  colonlas.  Os  jornaes  estam¬ 
pam  notlolas  do  exterior  Inclu- 
slvõ  da  America.,  Entre  eates  fi¬ 
guram  despachofi  do  Rio  o  de  S. 
Paulo,  nos  qiiaes  são  reproduzi¬ 
dos  eommentnrios  sympnthloos  4 
dôr  que  forlu  a  nação  hospa- 
ahola. 


2, a  dlacuw4o  do  projecto  n.  32, 
do  1928,  autorizando  o  Poder  B 
xocutivo  n  nbrlr  um  credito  es 
pedal  do  •'.:3'I75600,  e  mala  os  Ju 
ros  qite  accrescerein,  para  paga 
mento  a  .Toaqntm  Pereira  dn  Sll 
va  Junior,  *m  virtude  do  senten¬ 
ça  Judicial,  I 


.\brc-so  j  sessão 


Vai  o  projecto,  com  os  emen- 
ilne,  4  Commlssão  do  Fazenda  , 


O  .SR.  2.«  SECRETARIO  14  ns 
rtOLas  da  sesRãn  o  da  reunião  an¬ 
teriores.  que  «ão  postas  em  dls- 
cusido  c,  sem  debate,  npprovn-las. 


Entra  om  2.a  dÍEcu9X:lo, 
por  artigo,  o 


Sul>6t!lua-ze  0  art,  l.>.‘'p'eIo  tt- 
gulnla; 

Art.  1.0  —  Fica  o  Frdor  Exe¬ 
cutivo  autorizado  a  oodor  4  Ca. 
mara  Municipal  de  Franca,  a  ti¬ 
tulo  gratuito,  3.98.5  mrtroB  oua- 
dradoi  do  terreno  sRu-do  nn- 
quella  cidade,  que,  em  maior 
área,  foi  doado  ao  EI.->-tdo  pela 
mesma  Camarn,  por  oucrlptiira 
publlcn  de  5  do  setcmbin  de  1913. 


O  Sll.  Ia>  .SECRETARIO  dã 
conia  du  e.^-guinto 


PROJECTO  .N.  3S.  DE  192S 


3.a  discussão  do  projooto  n.  17, 
de  1928.  autorizando  o  Poder  B. 
xcoutivo  a  ceder  4  Gamara  Mu- 
nloipnl  de  Franca  um  terreno  na- 
qualla  cldadc,  cora  paroeor  favo¬ 
rável,  sob  n.  93,  deste  anno,  con¬ 
tendo  emondas. 


ereando  mais  um  logar  da  au. 
xlllar  do  censor  thoatrnl  •  cine. 
mntographlco, 

E’  lida,  apoiada  e  posta  ora  dis¬ 
cussão,  Juntamente  com  o  proje¬ 
cto,  a  seguinte 


i:.\I’UIIIB,NTK 


Offlvio  do  or.  presldentí  du  Es¬ 
tado  do  Matto  Grosso,  agradccon- 
do  a  cominunlcação  de  haver  sido 
elclua  a  mesa  da  Canuara.  —  In¬ 
teirada. 

Ideiii  (Io  ar.  1.0  secretario  da 
.Womblúa  Legislativa  do  Estado 
do  Amazonas,  no  mesmo  sentido. 
—  Inteirada, 

idem  do  sr.  secretario  da  ,Ius- 
llça  (5  da  Segurança  Publica, 
traueuiItUndo  uma  rcpreboiilaçâo 
oni  que  nior.idores  do  dlstrleto  de 
.Slpuaii,  d.t  comarca  do  Rio  Preto, 
Mllcltam  4  annexaçãn  itaquelle 
dlstrleto  do  paz  4  comarca  de 
Monte  Aprazível.  —  A’  Commls- 
sdo  de  PyStatlBtica, 

Ideiit  do  «r.  Julx  de  direito  da 
comarca  d«  Rio  Preto,  prestando 
Informações  oobre  s  reprosenta- 
çio  era  quo  .moradores  do  dlotrl- 
cto  do  pnx  do  CedvaL,  do  muni¬ 
cípio  o  conviroa  do  Rio  Preto,  so¬ 
licitam  a  creação  de  município 
naquella  clrouniecrlnção  territo¬ 
rial.  —  A'  mesma  Commiaaão. 

Petição  do  mnjor  Affonso  Luiz 
Clanalulll,  solleltazido  a  votação 
de  uma  lel  qua  habilite  o  poder 
executivo  a  adquirir  do  suppll- 
canto  oe  dlroltoa  de  Invenção  do 
doiB  «.pparelho*  de  sua  autoria, 
destinado»  á  extlncção  de  Inoen- 
dios.  —  A'  Commlssão  de  Faten- 


IIUE.VEFELD  PARTIU  PARA 
PAR.V  ALLAR.IBAD 


Sorteio  dos  prêmios  qiie  o 
"Correio  Paulistano"  of- 
ferece  aos  assiíniantes 
da  nova  .série  de  julho 
de  1928  a  junho  de  1929 

0  sorteio  dos  valiosos  pre- 
mios  offerecidos  aos  nossos 
aasignantes  desta  série  será 
realizado  ro  dia  6  de  outu¬ 
bro  proximo. 

Os  nossos  prêmios  corres¬ 
pondem  aos  cinco  primeiros 
prêmios  da  Loteria  Federal, 
que  correrá  naquelle  dia,  na 
ordem  já  annunciada. 

A  cada  assignante  da  sé- 
rie  estamos  remettendo  um 
coupon,  com  dois  numeros, 
sendo  de  10.000  a  niuncra- 
São  total  dos  coupons. 


LONDRES,  39  (A)  —  Telcgram- 
mnz  do  Karaclil  niinuncU  qu«  o 
aviador  allemão  Huenefeld,  qu» 
está  fazendo  o  “rald”  ao  Extre¬ 
mo  Oriente,  pavtiu  estn  m.mhã 
para  Allah-Ibad. 


B.UE.VDA  AO  PROJECru  \.«  .18. 
DE  1D28 


CRÉDITOS  P.VIIA  SOCCORREH 
.AS  VICTIMAS  DAS  INUNDA. 
C6ES  DB  r.LA»AI,LrB 


Accresconte-se  ilopols  do  arL* 


Art."  2.»  — -  O  Poder  Executivo 
fica  autorizado  a  nbrlr  o  nocos- 
aarlo  cjedlto  para  a  execução 
desta  Icl. 

O  nrt.*  2."  passa  a  ser  o  3.* 
Sala  diiH  sessões,  2$  dc  HClera- 
bro  de  1923,  —  Menolll  Del  Pec. 
cliln. 


PARIS.  26  —  O  Conselho  de 
Ministros  assiguou  o  decreto 
quv  abro  u  credito  dc  100  mi¬ 
lhões  <le  trancos  para  .soocorrer 
az  vlctlmas  das  Itiundações  do 
Guadalupe.  —  (Havas). 


0  AVLVDOn  .VLLEM.AO  CilE. 
GOV  A  ALI.An-IRAD 


A  CILEIA  no  RIO  PADO.  EM 
PORTUG.U, 


CALCüTTA’,  26  —  O  iippire- 
Iho  pilotado  polo  aviador  alie- 
mão  barão  Huenefeld  desceu  ho- 
Jo  cm  Allah  Ibad,  procedente  d« 
Karachi.  —  (liavas). 


B'  lido  c  uOUdIderado  approvs. 
do,  Indepcnilcntemento  do  consul¬ 
ta  á  casa,  por  estar  subserlpto 
por  um  doe  autoros  do  projecto, 
o  seguinte 


LISBOA,  26  —  Telcgramma.  de 
Setúbal  Informa  que  o  rio  Sado 
transbordara  ds  manolra  n.pre- 
rlavel,  no  deourso  das  ultimaa  34 
horas,'  Inundando  a  Parte  baixa 
da  oldade.  —  (liavas). 


DOIS  ACOTDBNTES  XO  ABRO 
PORTO  VIG.NA  VALLB 


RERUERIMENTO 


Requeiro  que  o  projecto  n.  28, 
deste  anno,  vd  ás  commlssões  re¬ 
unidos  de  Justlç,-i  a  Fazenda,  com 
prejuizo  da  discussão. 

Sala  das  sessões,  26  de  setem¬ 
bro  de  7928.  —  HenoIM  Del  Ple. 
chis. 


AS  VICTIMAN  DO  FEIUACAO  DB 
POUTO  lUCO 

WASHINGTON,  26  —  0  gover¬ 
nador  de  Porto  Rlco  acaba  de 
oommunlcar  offlololmente  que 
sõbe  a  234  o  numero  de  vlotlmas 
do  furacão  quo  oetolou  altltna- 
mente  as  Antilhas. 

Houve  1.168  feridos  e  14  doa- 
appareoido*.  m  j(IIav48),« 


ROMA,  26  —  Devido  a  erros  do 
manobra,  deram-sc  esta  manhã 
no  aero-porto  do  VIgna  Valle  dois 
accidentes  do  hydroplanos;  O 
primeiro  causou  duas  mortes  e  n 
segundo  uma  moru  e  iim  ferido, 
v-s  ^ 


ORDE.M  DO  DIA 
da. 

B*  lido,  e  dispensado  de  impres-  Entra  «m  l.t  dt«oUMão,  «  é  sem 
tlp,  §  ycq.qorlpasnto  dp  bti  Ai-  debate  epprovadp,  s 


Vai  o  projecto  is  commlesões 

reunldu  d*  Jiuttoa  «  Fazenda, 


tfi« 


'  i^mm 

'  V '“  É^|fc 


#'4^5:*^. 


fe^itis 


'»(<•»< 


rl> '<*>;|¥rV{ 


crescia  de  aniio  para  anno;  .... 
1  .£>3:01)09000  cm  1920,  Indicando 
Ja  a  nocueeldade  urgunto  do  cul 
camunto  mala  fuilsccnlo  o  apro- 
priado,  de  aucordo  com  a  natu* 
reta  0  a  Intonaldaclo  do  irufe- 
so. 

Id,  mato,  o  doacnvolvlinonlo  do 
trafego  tornava-av  formidável, 
ejn  dlvoraas  catradaa,  no  curto 
Inlervallo  do  aliao  o  melo,  son¬ 
do  IntercsaanU)  notar  n  rapida 
svoluedo  da  vloaSo  mccanica,  ao 
niosmiQ  tempo  rjuo  descrerco  n 
traccito  animal,  Jd  predominan¬ 
do  cm  1020  a  primeira, 

N&o  ora  poaalvel,  nesses  oon- 
dloícs,  manter  u  roveatimcntü 
quu  possuíam  uatradae  munl- 
clpaca. 

TomeoMs,  por  oxon>plo,  n  es¬ 
trada  d<]  flnholros.  Inicio  das 


rapldo,  oinbarcar  om  Apparoclda 
com  dostino  no  lllo,  do  rcgrceao 
&  onpital  do  Kepirito  Santo. 


Súu.sa  BaiTos,  condessa  do  Sorra 
Negra,  Franclecn  I’,  Lt.irron,  A- 
dolpho  Gordo,  Lebre  Qultnarilcs, 
J.  B.  Vtigit  .Miranda,  Gomingos 
T.  Glía.  Alcantar.-i  .Mncliado,  Kii- 
lolra.a  Vnmprd,  Spencor'  Vampré, 
Jos6  Ulplano  1’lnto  üu  Sousa,  Hn. 
phaci  Sampaio,  Abillo  VIanna, 
Itaul  Jordão  do  .Mugalhãe».  VI- 
cterlo  do  Almeida  .Llinn,  Luiz 
Assumpo.lo,  Idrasmo  Asauiiipção, 
Josfi  ilu  Sousa  Queiroz,  J.  J.  da 
Nova.  .loaqulm  Tol.valrii  du  Dnrroa, 


AS  MODAS 


PALLAS  CLUB 


0  Ptillus  Club  reallz.ará  no  pro- 
xlmo  diu  30,  das  19  c  mela  de  21 
lioras,  um  rcaperal  danantito  nos 
salões  da  Casa  ãluppin. 

GRUPO  C.  R.  T. 


0  grupo  C.  U.  T.  ,  constituído 
por  alumenlos  do  Club  do  Rega¬ 
tas  TIcK,  como  tem  sido  noti¬ 
ciado,  fard  realizar  no  proxImo 
domingo,  uu  Riirquo  Queiroz,  om 
Vlllu  GalvSo,  mais  uma  de  suus 
festas  cumpostros,  paru  a  qual 
não  fallard,  provavelmente,  a 
unimauito  quQ  curoçteriza  .os 
festas  daquclla  sociedade. 

Dq  programma  constarão  pro¬ 
vas  cO’n)lcas  para  mocos  o  rapa¬ 
zes,  parte  literarla  do  Improviso 
0  bnllo,  quo  sunt  abrltlmiitjido 
por  um  oxeollenle  "Juzz-band”. 

Os  soeloa  surãfi  transimrtadua 
pura  o  Ioc.hI  do  convosco!  u  utii 
Irem  uspeolal.  quo  partird  ds  7,23 
liom.s,  da  estacão  do  Tumnndua- 
toli.v,  :'i,run  Jofio  Tlieodoro. 

NÚPCIAS 

Eiilncc  Campo»  Snllc*-l’lre»  c 
,  .Vllinqaeripic 

Roallzou-ee,,  no  dia  20  do  eor. 
rente,  no  salão  nobre  do  Hotel 
dos  Extrongolros,  o  consorcio  da 
senhorita.  Aloyra,  do  Campos  Sal- 
les  coin  o  capltão-ionento  Garcia 
d’AvllIa  Piros  e  Albu-Tuorque, 

A  noIVa,  pcrloncentj  a  dlslln- 
o>a  0  tradicional  famlila  paulls- 
1«,  C  flllitt  do  dr,  Alfredo  Jo 
Campos  Salles  u  do  sua  esposa. 


Saturnino  do  Carvalho,  .Maria  A- 
malla  Gomes,  Jorgo  Street,  llora- 
clo  Borlinok,  Gabriel  jn  Volga, 
I  Gustavo  Olyntiiu  de  Aquino,  A.  C. 
Camargo,  Luiz  do  Rego.  llenedl- 
oto  Camargo,  Luporclo  Camargo, 
TIto  Pacheco  o  Silva,  NMcolau  ílo- 
rnos  Barros,  Bac(.a  Nevas,  Rol. 
pho  P.-ichoco  0  Silva,  Alexandre 
Salem,  Vlrgillo  du  Aguiar,  .Ma- 
nuol  Dlna  do  Toltdo,  DJalmu  Por- 
Jaz  Albortu  Bylagton,  Vluv.u 

Cullborme  Wrlghl,  Juvenlino  Mn- 
llielros,  João  Suinpnio,  Ayres  Ne¬ 
le.  Cyro  Costa,  Ueltoi  Pontoa¬ 
do,  Luiz  Pereira  de  Campos  Vér. 
guelro,  Jofiõ  Carlos  dc  Macedo 

Soares,  .losí-  Paulo  do  Macedo 

Soares,  Josí-  Cassiu  de  Ifacedo 


Ji  REFORMA  E  MELHORIA  DE  ESTRA¬ 
DAS  -  CALÇAMENTOS  A  MACADAItí 
BETUMINOSO  E  A  CONCRETO 


UM  ALMOÇO  NA  PREGUEiMA  DO  O’ 
UM  RESTO  DE  TARDE  CHEIO 
DE  IMPRESSÕES 


o.  ar.  prefeito  da  oldade  pro¬ 
porcionou,  hontom,  aos  Jorimlls- 
tns  paulistanos  uma  agradavel 
excursão  para  tornal-os  conho- 
uedores  da  grondo  obra  quo  a 
Prefeitura  vem  realizando,  nõ 
tocanlo  ú.  reforna  e  molharia  do 
estradas  quo  servem  o  município 
ua  capital  o  seu  apparolhamento 
mala  oftlcionte,  no  eootldo  de 
litolhor  servir  as  necessldadoo 
do  trafego,  beni  como  o  sorvleo 
do  macadamlsac-ío  do  ceiitonaa 
do  Itllomotros.  pela  Dlrectorla  do 
Obras  0  Viação, 

lAsalm,  its  9  horas,  em  frente  A 
Prefeitura,  organleou-so  a  ex¬ 
cursão,  a  qual  oompareoeram,  por 
parlo  da  municipalidade  o  drs, 
Artliur  Saboya,  dlroolor  de 
Obras;  Ooiulclo  Pacheco  o  Silva 
engenheirc-chefe  da  Scecão  do 
rJatradas,  oi‘a  em  commissão  Jun¬ 
to  ao  Estado;  dr.  Alexandre  Ji. 
T®  ..  ohofe  Interino 

da  secção  do  Estradas  o  mala  os 
engenheiros  drs.  João  R.  Tliut 
Pornando  Moraes  Barros,  Ernn- 
nl  Coinodc.  s  os  funccionarlos 
fiB.  José  C.  de  Moura.  Bruno 
Coriza,  Jullão  Fagundes  o  Wal- 
V''  'nipronsa  Alfre¬ 

do  Qulmnr.ãc.s.  pola  "Folha  da 
JfunlnV’  c  "Fullm  da  Noite";  Luir. 
Amaral,  polo  "O  Jornal";  .layme 
-tuour  üa  Cnmnra,  diroetor  da 
succurB-tl  da  Agenda  UrnalleliM; 
Am^-lco  Nclto,  pelo  "Esiado  du 
Paulo";  R.  pontos,  polo  "O 
'-oiub;ao";  João  Casialdl,  dire- 
eíor  d.;  “A  Capital";  Leils  Vieira; 
Mendes  de  Almcidti,  polo  "Dlarla 
■U  Noite";  Bnrlo  de  Burros,  pela 
"Volte  .lonial";  Bencdlcto  Clin- 

K.  iifiiij  «.V  piatòa":  "Olusepiil 
d,  lUovaniil,  pelo  “Faiifulla";  Do 
!;.-i,iu:i5,  peUt  “A  Nota  do  Dia"; 


vista,  ontrotanlo, 
mico  da  questão. 


O  PHOGllAJIM.V  PAUA  IlUVES' 
TLME.\'IX)  U.VS  ESl  lUUl.VS 


O  progmiumu  oi'gunlzado,  con¬ 
formo  i:o  vC  du  quadro  Junto, 
previ  o  revestimento  do  C-.dUO 
metros  do  ustrada  com  nma 
ãrea  do  350.000  m2,  o  um  puato 
total  du  2.&19;19>t000. 

Além  do  revestimonto,  foram 
projeotados  melhoramentos  para 
as  ostrados  nolma,  como  alarga¬ 
mento  doe  curvas,  construcção 
da  pequenofi  variantes,  rodiioqão 
da  porcenCagom  nos  grandes, 
sebrelovaçüo  das  ourvas,  sulwtl- 
nilção  dají  obras  do  nrto  c.xls- 
tectos  ora  madeira  por  ustruetu- 
raa  do  oonoroio  armado,  otc, 

SITÜAÇ.VO  .tCTUAL 


ParU,  sclombro. 

O  "Lullu”  tom  tido  uvn  reinado 
du  fruiico  sufte.iso  na  prosonle 
ootagão,  prlncipalmente  no  quo 
60  refere  ds  “tollottcs  do  bailo. 

O  motiolo  iirescnto  i  uma  das 
mais  rocentes  creações  do  Gony 
0  prlmii.  peln  siia  extrema  elo-' 
gancla, 

ü  forro,  bom  como  o  corpoto 
do  vestido,  i  «lo  “lami"  prateado 
e  lanifl  om  prata  vulUa.  Os  fo¬ 
lhos  são  de  "lullu"  i>ruto  o  supor. 
ilel.Miudu  quu  na  fronte, 


PASSAGEIROS  DOS 
NOCTURNOS 


|)C.StOS, 

em  baixo,  au  veja  um  pudaolnho 
da  barra  So  vestido  do  “lami". 

Aoa  lados,  como  nota  do  extre¬ 
ma  uk-gancia,  descem  mais  os 
folhos,  «luasi  Inilu  nli  o  solo. 

Uea-Bo  com  este  modelo  um  sa¬ 
pato  do  sotim  preto  eom  Inerus- 
tacãsB  de  "lami"  prata  velhu. 

.M.viiii;  iir.hMüXT. 


Trecho  dn  avciihla  VKnl  Drniitl,  («Hrtxada  de  Oaaaco),  une  esi4  ncniln  revestido  ilc  concreto 

Da  i:sivad.t  «Io  Curelliu,  iiela  rua 
P.naloiiIar  Elisa  üllvclru  atfi  n  15$. 
irada  de  agua  Fnndii,  -  Apedro- 
gnlhimcntu  cuiicluldo. 

Da  eslrad.a  ile  Agua  Funda  até 
R  avenida  Jabaquara,  ligação  pa¬ 


no  acto  civil,  os  srs.  deputado 
.Sylvio  de  Campos  o  senhora,  dr. 
Paulo  DUa  ds  Azevedo  o  senho¬ 
ra  o  o  dr.  .Mfredo  do  Campos 
.Sallcs  Filho,  e,  do  uolvo,  n  dr. 
Franoleoo  Plrc»  e  -Albuquerque 
I  ú  suubora. 

f  O  acto  religioso,  que  se  reali¬ 
zou  na  ügroja  do  Coração  de  Jo. 
sus,  foi  celebrado  pelo  sr.  ooae- 
go  dr.  VaJols  do  Castro,  quo  por 
assa  occasliio  pVoforlu  uma  allo- 

0UC.10. 

Neinc  act",  for.im  padrinhos 
da  uolva  o  marechu!  .Vrgollo  e 
sonlior.i  c,  do  colvo,  o  ministro 
Pires  c  Albuquerque  e  senhora. 

Apis  i..*ta  corlraoiü.i,  o.e  p.ae.s 
d.x  aolva  daram  recepção  no  ía- 
Jàa  flqbre  do  Hotel  das  E.vtrua- 
gol.-oe. 

.Ca  nubonU‘8  foram  luull*  fc- 
llcllndüs  0  receberam  grande  au-  | 
muro  dc  valiosos  prescnles.  I 


correndo  o  agnpo  do  uma  forma 
a  mais  uordlaJ. 

A'  sobremesa  falou  o  dr.  Ale¬ 
xandre  3f.  Roartgueo,  aotunl  che¬ 
fe  Interino  da  soeção  de  estradas 
(lui*,  nu  pequsno  improviso  sau¬ 
dou  a  imprensa,  dizendo,  quo 
miuelld.  ronnlão  marcava  uma 
phuce  nova  da  administração  IM- 
rus  do  Rio:  —  estavam  all,  todos, 
cumprohendendo  uma  parto  da 
•.bra  que  v.  exc.  vom  realizando 
«‘.estifiombradameiit",  «m  Lavor  dc 
h'.  Paulo  e  do  sou  p:'ogrcs6o. 

Por  luso  levantava  sua  taç.a  pe- 
1.1  fiillcidade  do.s  JornnIl.it.as  pre- 
iiL-ntes  c  prosperidade  dos  Joniae.s 
que  representavam. 

E)n  noma  dos  Jornalistas,  talou 
o  sr.  João  Casialdl  que,  ugraüon- 
du  0  ensejo  que  a  oxrursão  pro¬ 
porcionara  a  seus  confrades,  du 
conhecer  um  trabalho  admiravol 
da  ailmlnistração  Pires,  do  Rio, 
faz  o  elogio  do  administrador,  eom 
pal.avras  multo  Justas  o  sinceras. 

Eneorrando  os  discursos  falou, 
0  nosau  confrade  Lolls 


avenida  Luiz  Antonlo. 

Dest.t  ultima,  peta  nia  Iguate 
my,  até  Pinheiros. 

Do  Pinheiros  alí  Tluunran,  iie. 
la  avenida  Vital  Hrasll,  —  Cal 
çamonto  a  concreto. 


numbã,  Pedru  Prutlo  .luiilor.  Ui 
cardo  Brandão,  Ar-onlu  J.  Silva 
Itloardo  JlfcMiuItu,  Erasmo  >!■ 
Barros.  Mnrio  A.  Bastou,  dr.  i.'- 
car  Alvos  cio  Sousu,  .Max  Culrul 
lo  0  Ilcrinos  \V.  Feniamlos. 

Pelo  i:oeturna  do  luxo  partiMii 
os  ara.  Carlos  BroLoro,  Alfrcd' 
Alottl,  Davhl  Oliveira,  dr.  Alva 
ro  do  Sousa  Queiroz,  Perelrii 
Ferreira,  engenheiro  V.  ijuii,!;, 
engenheiro  .Marlu  Pnlhuno,  l'u. 
puy  Dclomc  ãloreiio,  Cl.  A.  ítoUge 
o  sf.nhora,  «\ntoi:li>  Ivor:'er,  dr 
Jorge  .Streel,  «ir.  Paulo  Poehcr- 
Eneelliir  .i  [f.  Carp. 

Pelo  noelunici  de  hixo-hl- 
KUlrnni  os  ars.  Juão  Pinto  Cou¬ 
to.  llaltur  Guimarães.  Rnmlrr, 
C:irv««llitisa,  wVrloIphn  Clardo-io,  tír. 
Augusto  Lima,  Evarlato  Luiz, 
Salvador  Perroltl.  Antonlo  Al¬ 
varenga.  Rolr.  r]i-.  Cloerti  de  Fa¬ 
ria  c  Jnan  Gaiizo  Ferunndoz. 

..Uu  H(u  pura  S.  Pimio  Pcl.. 
primeiro  iiootiirna  vem  «js  sr-. 
L«ilz  tV;tMvo!pel,  Vi.-lop  Sovaii. 


oommuiilixirfio  ©s  bairros  do  Vpl- 
ranga  o  Jubaquara,  oo:n  o  Par¬ 
que  om  construoção  pi^lo  gover. 
no  do  Estado,  na  Agu.i  Funda; 
ostrada  da  bVegnczla  do  O’  i 
Parada,  na  estrada  do  rodagem 
São  Paulo-CampIiiBs;  para  easac 
novos  estradas  estã.  prevista 
uma  depeza  de  125:0002009. 
Dl-iTALBES  SOBllE  OS  SERVI¬ 
ÇOS  niECDT.l.DOS 


aluda, 

Vlelru,  que  elogiou  o  sentido  da- 
quella  roíinlAn  do  Jornalistas, 
porque,  Julgava,  ora  uma  oppor- 
tuuldnde  a  :nals  i>ar.t  sqr  coi:ho- 
oldo  e  divulgado  nsse  .tspeoto  da 
no  governo 


I  Ucallzcu-se  no  dia  23  thi  cor¬ 
rente,  nesta  capita!,  o  oasiinir  'q 
da  ísuhorltq  Irmzcm.t  da  Almeida 
«mm  0  s:'.  José  Roberto  Rodrlguc-s, 
tuiieclonnrlo  <lu  Casa  Prat!. 

A  noivii  i  filha,  do  »;•.  Lundul- 
pho  do  Almeida,  chefu  do  zeec>;ãú 
nu  RulHirtlçcln  de  Aguas  o  Exgut- 
tuu,  0  dc  il.  Rosa  Priignw  .Vlniel- 
'Lt,  0  0  noivo  é  flllio  do  sr.  Paulo 
Ttodrlgiics,  umitndor  du  Gabliio- 
tn  Jnv.HtlgnçBe»,  o  de  d.  Aumi  | 
Samimio  líodrlg::ea. 

Foram  lesiomuiihas  nos  netos 
civil  0  rollgioso,  0  sr.  A  Quei¬ 
roz  dos  Santos  •  ana.  esiiosa,  o 
»i'.  Sizliio  Patusca  o  sUa  espera. 

0  SI'.  Osent  p.  Nelson,  o  nr.  Cle- 
u:enui  «lo  ArauJo  Sampaio,  o  sr. 
Outavio  de  Almohln,  Irmão  «l.t 
noiva  c  a  senhorita  Margarida 
Rodrigues.  Irmã  «lo  noivo.  O  .tclo 
religioso  fol  celebrado  pelo  «'O- 
nego  dr.  Asilz  Barros,  na  imi- 


Estr.tda  tie  Flnholros  a  Bntan- 
tan  —  Calqiamento  a  concreto.  — 
Exlonsão;  1.130  ms.  —  Ponte  de 
conoreto  sobre  o  oorrego  l’Ira- 
jussara.  —  Concluído. 

Estçada  do  Uaiieucrica  —  Mo- 
Ihorn:n<rr.to  do  trafjndo,  com  ro- 
ducção  do  ratnpaa,  Inrgura  car- 
raçttvel  (4c  6  ms.  —  tíobrcievação 
das  curv.is.  drenagem,  obras  da 
arte  cta  «ígracter  definitivo,  ok. 
Movimento  do  terra  executado: 
23.000  m3.  e.xcavadoa.  —  A  ini¬ 
ciar:  revoatlmeulo  a  maoadam 
botumlnoso,  uu.ma  extensão  do 
5. 2.70  ms. 

Estrada  d«>  Osasoo  —  Calça¬ 
mento  a  maenidam  botumlnoso. 

—  Extensão.  2.285  ms.  ati  o  Ini¬ 
cio  do  trecho  a  cargo  do  governo 
«Io  Estatlo.  —  ãlelhoranicntos: 
Sobrelcvai;ão  de  curvas,  boolros, 
rargotofi,  deposito  de  materlaea 
do  conserva,  otc.  —  Concluído. 

Estrada  da  Cantareira  —  Cal¬ 
çamento  a  maoadam  botumlnoso 
— .  Extensão:  6.170  ms.  — .  Ini¬ 
ciado  na  oslaqão  dc  Tremombi. 

—  Em  undamento. 

.Vvonida  Santa  Marina  —  .\té 
a  Freguesia  do  O'.  —  Extonsão: 
3.230  me.  —  Inltía«lo  c  em  anda¬ 
mento  na  Fregueila  «lo  O'.  _ 

Roducção  da  rampas,  alarg:«uten- 
to,  sobrolcvaqlo  do  curvas  ctc. 

—  Concluídos,  ' 

.Vvcnldii  Vital  Brazü.  dosde  e 

estrada  do  0*a.Mo  até  o  Ilulnn- 
lan.  Calqamento  a  macadain  l>s- 
tumlnoso.  —  Extení;ão:  325  :n3 

—  Coneluido. 

Estrada  do  Itaborab.x  —  Maca- 
dam  betuminoso  siípcrflolalme:!- 
te.  —  Extensão:  2.IÍ0  nis  — 
Concluído. 

Avenid:i  Jabaquara  —  .Ataca- 
dam  osplialtado  supcrflclaltnon- 


gestão  PI:'C5  do  Rio, 
da  Cidade. 

T-  V  -1* 

Terminado  o  ulnutço  roinlclou- 
se  «  exoursãn; 

Da  freguezUt  do  ú',  pel.a  Es¬ 
trade.  do  ltRbor:rba.  — -  Macadam 
IhitpmlnoBO.  Concluído  —  Mm 
awTaCtePto"  -a  avenida  Santa  Ma¬ 
rina. 

Pola  Estrada  dc  Itabernba, 
-passando  'Pelo-  Cadioolrlnha,  ati 
TremimiÍJé,  PeJ“-  Estrada  Horto 
Florestal  -»  -Miedregulhamento 


iHrnuruiiia  >  Icirn  ihm 

Oecorreu.  liautem,  ds  lu  hora 
e  mela,  em  Campiuas,  o  fiUloe! 
mento  do  voncrn::de  er.  Btvua:- 
dino  Vieira  dos  Saulos. 

O  sr.  Kernardliio  Vlelru  d-i: 
Sa.tlof,  poríuguez  «k  unaolme::. 
to,  uhidn  muito  ioveu.  vclu  pu:-i 
t,  Brasli,  fixando  düiaiclüo  it.i 
quollu  uldüilc. 

Doilicou-íu  ao  co.iimerelõ  > 
nl!  constituiu  famül;:,  sc:u|iri 
esreado  iJa  «isllma  o  sympatliL 
gcrae.v. 

ú  exí!:ieio.  que  contava  solcii 
t.i  aunos  Uo  ud:idc,  cr.\  e.i6aü-i 
uum  a  ari«.  d.  I.ulza  Vieira  doe 
Santos. 

De!xu  Jok  tlihoi,  os  jrt.  Just 
Vluiru  dos  UiUitoz  e  «Autonle 
Vlolra  dos  Santos,  o  dois  eobri- 
nhoí,  srs.  Alberto  Vidra  du. 


(i-.  Loronzl,  pelo  "Jornal  do  Cnm- 
moi-olu";  Nelson  de  Ollvelrn,  pi-hi 
"Ijú.is  Estradas",  vereador  dr. 
fíüffredn  Tolles,  pholagrapln. 
Amlri  .Vtnzza,  Raul  Bopp,  peln 
Associação  Paulista  do  Estra¬ 
dos  do  Rodagejii,  Andri  Justo  ít: 
.Silva,  Rlnaldl  Lomb:ird1,  .T.  Luiz 
Maciel,  dr.  Luiz  Machado  Pcd:-o- 
za,  anilgo  director  de  Obras  d:i 
Profcltunt;  dr.  João  Mae  DoivcJ, 
engenheiro  commlsslonado  polo 
governo  de  Pernambuco,  pnr.x 
ettudar  oatradns,  e  Paulo ’de  Jfe- 
deyros. 

0:'ganIz«ao  um  préstito  de  dea 
iintomovcls,  sondo  quo  dois  "Gra- 
kau  Pitlge”,  cedidos  peles  srs. 
Corhsiu  e  (51a..  vencedores  «ir. 
prova  "Washington  Luls",  deu- 
se  a  partida,  tendo  obedecido  a 
excursão  oo  seguinte  progrum- 


BAILE  NO  TRIANON 


uu  JUUHU.  Registando  essu  grato 
aooiitcCIinunio,  o  “Correio  P.aulls- 
tano"  apresenta  A 


cxma.  sra.  d 
SophIa  Pnreira  db  Sunsn  as  suas 
sinceros  e  rsspeltosaa  felicita- 
COc, 

DR.  JORGE  AMERICANO 

Pelo  nocturno  do  luxo,  seguiu 
liontoni  para  o  RIo,  o  sr.  dr.’  Jor¬ 
ge  Atnericaiio,  quo  .ncuba  do  ro- 
nuiiclnr  o  seu  nmndato  do  de¬ 
putado  estadual  pelo  10.»  dlstrl- 
ctc,  por  ter  sido  nomc.ido  pro- 
uurador  geral  do  Distrlolo  Fo- 
derat.  I 

Ao  seu  embarque,  que  cetovo 
multo  concorrido,  compareceram 
multas  políticos,  nralgos,  roíiro- 
sontantcB  da  Imprensa  e  pessoas 
gradas. 

DR.  ATTILIO  VIVA. 
CQUA 

Segue,  hoJe,  lis  7  horas,  para 
a  Appurooida  Uu  Norte,  o  sr.  dr. 
Attlllo  Vlvncqua,  titular  «la  pns- 
tu  Ua  Instnicção  do  Estado  do 
Espirito  Sunlo;  quo  volu  a  São 
Paulo  nflni  do  estudar  a  organi¬ 
zação  do  nosso  unsliiu  primarlo, 
tendo  nqui  visitado  dlvcrsna  oal 
sits  (lo  educação,  quer  da  cupital, 
quer  do  lulerior  do  Estado. 

S.  exc.  viaja  om  companhia  «lo 
sua  exnm,  família,  Uevtiido,  no  3." 


Jullo  Prestos,  Fernando  Cost.-i, 
Manuel  mivelra  Corrêa,  Conebru 
«k-  ll-lrros,  Antonia  NuiiSA  Quoiroz, 
.Manuel  5’.  Cintra,  Nebustlão  Lc- 
bels,  Olymplo  F.  CIntni,  Waldo- 
mlr«>  pinto  Alves,  Carlos  rimo 
.\|ves.  Albino  Camargo,  Hcnri- 
quü  Prooat  Camargo,  Antonlo 
Cantinho,  Claudlo  Monteiro  Son- 
ree.  Firmlano  PIntq  Filho,  Eil- 
gard  Conceição.  Eduardo  Lobo, 
Juliano  Martins  do  Almolda.  Nu¬ 
ma  -de  Oliveira,  Juytne  Loureiro, 
Manuel  Loureiro,  Eponlua  .Una- 
rnl,  Arjosto  Amurai,  Josi  B.  A- 
marnl,  João  B.  Sampaio,  Castlibo 
da  Andrade.  João  de  Alves  Lima, 


A  magnífica  ealrada  nov*  de  S.  Caetano 

(Io  pela  avenhl.t  Bernardlno  de  ,  na  Prcguczln  do  i 
Campos,  0  passando  por  Indlnno-  almoço  offcreoldo 
polis  e  pela  auto-eslradu.  ati  alaos  Jornallstus  ei 


loila  rcTeslldR  de  peitregvlho  c  oleo 


minoso  cm  .'indamonto, 

Da  Estrada  da  Cantareira  atí 
a  Estrada  da  Hichoelra,  seguln- 
«lu  jtor  esta  ati  a  casa  de  con¬ 
serva  da  Prefeitura,  na  estrada 
da  Cantareira. 

Dnhl,  pela  Estrada  de  Guapl- 
i-a,  ati  0  Asylo.  seguindo  para 
0  município  de  Guarulhos.  —  A- 
liedrogulhomento  com  appllcação 
dc  oleo. 

Do  Guarulhos,  pela  Estrada 
do  Guarulhos,  ati  a  estrada  de 
São  Miguel.  —  A-pedregulha- 
monto  e  appllcação  dc  oleo, 

I*eU  Eatrada  du  Stlo  Miguel, 
ati  o  povoado  dc  São  Miguel. 
—  Melhoramentos  varlos,  casa 
da  conserva,  apedregulh-amcnto. 

Do  São  Miguel  para  a  cidade. 


mentos,  acaba  do  fiilloour.  ne 
Rio  du  Jnnelro,  aos  sessonla  ac. 
nos  (lo  éduile,  a  era.  d.  Adellu  do 
Barros  AvlIa.  viuva  do  ar.  Fran¬ 
cisco  Porolra  Avlla. 

A  oxtlncta  quo  polas  suas 
tuftes  gosava  do  larga  ustln 
coii«litleraçao  om  S.  Paulo  c 
Rto,  deixa  seis  netos  o  duas 
hrliiJiiis,  SI 
do  Uiirros, 


!  varla:ite  o  pontllhão  sobro  o  cor- 
rego  FranquInho,  casa  do  con¬ 
serva,  cio. 

Serã  Iniciado  J.t  o  calçamento 
a  macadam  betuminoso,  numn 
oztonaão  do  3  kilometros  desde 
a  Penha. 

Estrada  de  São  Caetano  —  Re- 
vesllinunto  do  pedregulho  e  oleo 
Erleneão:  2,730  ms.  Melhora¬ 
mentos:  2  pontllhQos  sobre  o  oor¬ 
rego  ífolnho  Velho  o  Tainaudua- 
tehy.  —  Concluídos. 

Avenida  Santa  Marina  ao  Li¬ 
mão  —  Revestimento  a  pedregu¬ 
lho.  —  Extensão:  2.300  ms.  — 
Concluído, 

Esti-ada  do  SgnfAnnn  an  Jlan- 
daqul  —  Revestimento  n  pedre¬ 
gulho.  Extensão:  1.100  ms,  — 
Conoluldo. 

Estrada  do  Mandy  a  Cachoclrl- 
bha.  —  Rovostimento  a  pcdro- 
gulho.  Extensão;  2. SOO  ma,  — 
Em  oxeoução,  UolUoramontos 
realizados:  —  Redueção  dn  ram¬ 
pa  do  ãiandy  c  revestimento  a 
macadam  pixtdo.  —  3S0  ms, 

Estrada  da  Cachoeira  —  Con- 


nni. 
casado 

eom  a  srti.  d.  Maria  Augusta  Pei¬ 
xoto  de  Avlla:  Nester  de  Earros 
Avlla,  casado  com  a  sra.  d.  Fer¬ 
nanda  do  Couto  Avlla;  Ernaul  de 
Barros  Aallu,  casado  com  a  sra. 
d.  Bohi  Phihelro  de  Avlla;  o.  dr. 
Arlstides  AVIla,  jornalista  o  ad¬ 
vogado  no  (4>runi  da  capital. 

^  ^  3)C  ' 

Fallcceu,  hootem,  âa  10  horas, 
nesta  capllnl.  o  sr.  Valorlano 
Joaquim  Uu  Soasa,  funccionarlo 
aposentado  da  ^ufeltura  Muui- 
clpnl  de  S.  Pnuló 
O  unterro  reallaa-se  hoje,,  da 
10  horas,  saUIndo  o  féretro  du 
avenida  Brigadeiro  Luiz-  Anto- 


OS  .MELHORASIENTOS  NAS 
ESTRvVDAS  iMUNICIPAJSS 


Augusto  Molrollca  Reis,  Alborico 
Galvão  Bueno.  Otto  Bauhcusor 
Carmem  N.  de  Arruda  Butelho| 
Amailcu  do  Arruda  Botelho,  Marlu 
Lulza  dc  Arruda  Bolollio,  Ellia 
I  Lacerda,  Elpidio  Pereira  de  Quei¬ 
roz,  José  Pereira  de  Queiroz.  Luiz 
Lins  du  Viisconeullos,  Elvlra  P. 
.Mnebado  Cardoso,  Darlo  Itlbelro, 
Ituynnido  Porebat,  O.  Porchot 
Alcyr  Porcimt,  Luiz  Lovy.  .Mau! 
flclo  Levy,  AtccbIndGA  .Pizu,  flA- 
phael  Gurgcl,  Angelliia  Concol. 
Cão,  Jensen  .Miix  Kok,  J.  B.  ds 
Oliveira  Hcnleado,  Fruiiolscoi 
t-unbn  Bueno,  Edgnrd  du  Sous.i 


Vejamos,  .agora,  om  syntha- 
sc,  os  molhoraraontos  oU  estra¬ 
das  do  rodagem  munlclp:ies. 

A  grnndo  rido  de  rodovias  do 
município  (lo  S.  Paulo,  corcn  da 
lon  kll.,  estava  clossltloada  vm 
1929,  quanto  A  natureza  do  seu 
«'alçamanlo,  Ja  seguinte  forma: 
parallelepipodo,  15  lem.;  inaoa- 
-la:n  simples^  32  km.:  pedregu¬ 
lho,  19  km.;'  terra,  380  km. 

Gliande,  portanto,  a  sua  ex¬ 
tensão,  onde  predominavam  o 
lolto  dc  terra  o  o  revestimento 
a  macadam  simples  (watcr  bo- 
unJ  maeadaml. 

O  custeio  da  sua  conservação 


strucçttO  da  eslr,idu  uuinu  exten¬ 
são  de  -I  kllomolrus,  —  Ruvestl- 
mento  do  pedregulhu  concluído. 

Avenida  Alvuro  Rumos  #  oslru- 
da  de  Sapopcniba  —  Revestimen¬ 
to  do  pedregulho  concluído;  3.309 
uis.  . 

^  ^  -)(  4*  V 

A  a  l«  horas,  estava  encerrada 
a  excursão,  retornando  os  Jorna¬ 
listas  á  citlade. 


üa  Juriinibidis  piiullstniio»  em  coinininhla  «lo»  cugciihrlros  Jn  Frefelturn 

na  Fregncrin  do  0>. 


apés  0  almoço 


CORREIO  PAULISTANO 


SPORT 


TURF 


KUNDACAO  nr,  USI.»  ASSOCIA- 
CAO  DA  CDASSB 

CcntrA  dns  iiroftanIunncN  do  turi 

N'ã.0  hti.  cport.  com  taritas  Uca* 
yOc.n,  domandando  lanto  pc.iaoal, 
como  o '  t.urí  nua  miad  ramltlca- 
,;õcK. 

rõd6>io  conaldorar  um  Doqucna 
«verclto  o  qiio  gravita  «m  torno 
•lo  hippodromo. 

Xo  «nUnto,  uú  existe  orgatilxa- 
do  o  Jfockoy  Club,  uoclodado  dtre- 
ciora  do  sporl,  vivendo,  do  outro 
indo,  on  protiaslonooe  fúra  du 
qualquer  oommunhno  aoclal  que 
untou  bencflolos  lhes  prestaria, 
cortamento. 

Xeato  sentido,  eeti  ora  estudo 
adeantado  a  organlzacSo  do  um 
"centro'’,  amparando  todos  os  In- 
t',resiie8  dos  profinslonaes  do  turf, 
ercando-lhes  um  «mblento  que 
riri  aannr  sensível  ineuna  entre 
dCs, 

Tratadorco,  gerentes,  sub-so- 
rentns,  cavullarlcos.  Jockeys  o  uii- 
iprendiseu,  tarAo  o  seu  gromlo,  po¬ 
darão  cstabdicccr,  para  sl,  uma 
rorrente  nova  de  bem  estar  qiio 
contrasta  com  o  abandono  o  n 
dosartlculBs&o  com  que  estão  vi¬ 
vendo,  ao  lado  do  um  hippodromo 
importante,  permittlndo  para  «s- 
cii  classe  regalias  maio  Justos, 
Organioado  sob  auspícios  pro- 
>nettedar«>,  o  centro  conoorrerla 
crandemenlo  para  sanear  viclos 
originados  do  abandono  desso 
vW-inunto  do  turf. 

Os  p.-itrõos,  »«a  genoralldade, 
j>ri}Oooupam-so  com  o  bem  estar 
(los  seus  empregados  o  conhece¬ 
mos.  até,  ocrtcM  fabricas,  com 
r*.''sonl  numeroso,  qun  fundam 
«ipcolas,  postos  sportlvos  o  cen¬ 
tros  do  beneficencia  para  os  seus 
opiTarJos. 

Ora,  o  turf  6  uma  logiOo  de  opc- 
rurlns,  da  olausos  diversas,  atira¬ 
da  uu  desprestigio  do  abandono 
cpi  qua  vèni  passar  suas  horas 
d.pois  du  completa  a  obrigando. 

.S'So  6  humano,  nito  seria  uma 
i'Cgltar;fio  nobro  fundar  um  gre- 
loio  quo  coogregxssu  todos  essoí 
(ociorca  de  actlvidada  sportiva? 

Cabarramos,  porém,  na  falu, 
entro  nús,  de  espíritos  emprehon- 
dedoros,  almas  gonorosos,  el- 
truUlas,  pura.  effuctlvar  tarefas 
eomo  Câso,  quo  demandam  vonta¬ 
de  oitcrgica,  porquo  nada  esté. 
inialudo  neeao  terreno,  dovendo 
fancr-ec  ludu. 

Coosula-nos,  enirotaniv,  a  lem- 
nrun^a  do  homens  dyasmos,  como 
!t  dr.  Llnneu  do  1’aula  Mrpchado, 
naujisla  másculo  nu  sua  abnega- 
p.-úo  pelus  coisas  do  turf  nacional, 

„  estamos  certos  do  que,  sl  elle 
;«pp«aS5a  s  Iníolaüva,  nào  tarda¬ 
ria  o  sequltq  do  adberentos,  con¬ 
solidando  o  objectlvo,  digno  du 
p-euIlsacAti  Immedlata,  porquo  é 
•.'niincntcmciito  opportuno  e  pra¬ 
tico. 

-MI.VCA.VO. 

JOCKBV  cxln  riE  S.t.\TOS 
o  prognuuma  du  «oridn  de  do- 
ratiig» 

Para  4  corrida  de  domingo 
proxlruo  no  Hippodromo  SnuLle- 
(a,  fioou  honteoi  orgiinleado  0 
aegiilnt»  programma: 

1.0  Parco  —  PEnSEVBK-éX- 
CA  —  8001  e  100$  —  l‘j(r9  metrod 

KILOS 

1  —  Siibá  II . Cé 

d  —  Troeadero . 57 

•7  —  Tolmo  55 

I  —  Taelto . J8 

Pareo  —  EirCLuVOAO  — 

o  100$  — -  1003  metros 

IflLOS 

!  —  Ba-la-olap  ....  63 

í  —  Kuango . Bt 

.1  —  .Suprerga . 51 

1  —  Singapura . 30 

í.o  Parco  —  .VXDLAÇAO  — 

500Í  e  100$  —  1003  metros. 

KIL03 

1  —  San  Jacinto  ....  61 

í  —  Judlth . üõ 

S  —  S.vnllllarui . 6Í 

4  —  BttgatoIIa . 50 

1.0  Piircn  .MITIAMAR  — 

t'  0$  u  l'í6l  —  ICOS  metroti. 

KILGS 

I  —  .Morlllo . It 

r  —  Pa,;o . lil 

r.  —  Sora  Rival  30 

1  —  Solarlega . 51 

3.0  Pnrepj  —  B.IRNABE'  — 

100$  «  150$  —  1300  metroe. 

KILOS 

1  —  Tn  Bou,Jhe . 30 

t'  —  Taqnary  Hl  ...  .  54 

3  —  Omamlte  .....  63 

<  —  SaU  11 . 19 

l.n  Paroo  —  IMPHENS.pt  — 

Vp/JS  ••  líOÇ  —  tlOO  motroo. 

KILOS 

'  —  Llbnrtador  .....  57 

3  —  THo  Claro  n  .  .  .  .  .51 

:  ~  Baolilha  7V  ....  34 

'  —  Fido . 50 

O  1.0  parco  .«erfl  aorildo  áq  11 
hnra.s,  em  iKinlO. 


apeana,  domingo  proximo,  pom 
seu  ciimpo,  a  A,  A.  Scarpa  en¬ 
frentará.  as  fortes  turmas  do  Ea- 
Irella  du  Saudo  F.  C. 

Para  cvse  Jogo  o  dlrector  spor- 
livo  (lo  ICstroIla  solicita  o  com- 
paropTlmento  de  todos  os  Jogado¬ 
res  InscrlptOB,  ás  13  liorflo,  no 
campo. 

A.  A.  r.iMnucr  vs.  a.  ks- 
'ritEr,I..\.  DE  ODICO 
Domingo,  no  campo  da  rua  S. 
Jorge,  corá  disputada  malg  uma 
partida  do  campeonato  da  segun¬ 
da  divlsáo  da  A.  r.  S.  A.,  entro 
as  turmas  da  A.  A.  Camhiioy,  o 
.m  respectivas  da  ,\..  A.  Estrcl- 
la  do  Ouro. 

Sao  «lios  os  Jogadores  quo  o 
EAlrella  do  Ouro  pedo  quo  esto- 
Jnm  presentes.  íLa  IS  honas!  Cer- 
rorlmo  —  Haul  —  Canhoto  — 
Ad.aiito  —  Itocoo  —  BuptUta  — 
Pcdrlnho  —  Archangelo  —  Ame- 
rloo  —  Segando  —  Augusto  — 
Coca  —  Pedro  —  Canhoto  —  Im- 

р. aralo  —  Antonlo  —  3Ioc8ca  — 
Tabarlnl  —  lOrvoIlnl, —  Pásearé 
—  Qiilm  —  Emillo  —  Tunga  e 
Abate. 

O  dlrector  sporllvo  da  A.  A. 
Cambuoy  aoHolta  o  compareci- 
monto  dos  Jogadores  do  segundo 
quadro,  ás  13  horas,  no  campo,  e 
Os  do  primeiro,  ás  14  horss,  no 
mcíimo  local. 

A.  5.  fir.tv.vBAnA  r.q  a.  a. 

KKAPIIIC.V  »B  SPOnTE.S 
Domingo  proxlmo,  no  cimpo 
da  Rua  do  Bilgre,  neri  reallin- 
da  uma  partida  amistosa  entre 
Bfi  turmnq  d.a*A,  A.  Guansbara 
0  as  respectivas  da  A.  Graphl- 

с. a  do  Bporli. 

Para  ce-se  Jogo  o  dlrector  epor- 
tlvo  da  A.  A.  Cumab.ir.a  sollol- 
ta  a  coinpareolmente  da  todos  os 
Jog.idores,  áq  13  hone  na  eéde. 
A.  A.  DAS  PALlTEinÀS 
Hojo,  eerá  reallzapdo  um  rl* 
goroso  treino  entro  o  primeiro 
0  o  segundo  quadro,  nendo  para 
c«se  fim  solicitado  0  eompare- 
clmonto  dos  seguintes  Jogado¬ 
res,  no  eampo,  na  hora  dq  cos¬ 
tumo:  Nascimento,  Llvlo,  Mar¬ 
tins  Costa.  Luclo,  'F.arla,  Alvnro, 
Magalháes,  Atallba,  Alberto, 
Teixeira,  Isidoro,  Booclc,  GIos- 
ser.  Guareny,  Dal  Clollo,  P. 
CardoNo,  Tldoca,  7Ato.  Octacllio, 
Lobo.  Scott.  Valls,  Ra.phael,  Ze- 
marla.  Waldemar,  Serrot,  Che- 
dld,  Milton  1.0  o  2.0,  Capua,  M.a- 
rlo  Oliveira,  Ketelia,  Vaecon- 
oellos,  Balrilo  c  dímais  Inecrlp- 
toe. 

ANTAnTIG-l  F.  C. 

Hoje  no  campo  social,  ás  15 
boros,  será  realizada  um  traino 
entra  o  primeiro  0  o  segundo 
quadro,  sendo  para  es«e  fim  so- 
lioltado  o  compareclmonto  de  to¬ 
dos  os  Jogadores  Insor  pios. 

A.  A.  ESTKELLA  BE  OUBO 
.líltn  de  «er  reallazdo  nm  trei¬ 
no  entre  primeiro  e  segundo 
quadi’o,  o  dlrector  sportivo  soli¬ 
cita  o  comparcíjlrnonto  de  lodos 
Os  Jogadores  Incrtptos,  hoje 
áe  15  horas,  no  campo  da  rnn 
S.  Jorsge. 

CLUB  P.trUSTA'  DE  .AMAGEVS 
IToJo  ás  15  horas,  no  campo 
social,  treino  para  todos  os  jo¬ 
gadores  Inscrlptos,  sendo  para 
esse  fim  eollcitaslo  o  comparo- 
cimento  dos  mesmos. 

V OLE .\TA BIOS  D.l  P.VTBI.l 
K.  C. 

RcalIzanOo-se  hoJo,  o  treino 
semanal  dos  primeiro  e  segundo 
quadros  por  nonio  Intermédio,  6 
solicitado  o  compareelmenio  de 
lodos  Os  jogadores  Inscrlptos,  As 
15  horas,  no  eampo  social, 

•S.  C.  STHIO 

O  dlrector  eeportlvo  do  S,  C. 
SjTlo,  por  nof*o  Intermedio,  so¬ 
licita  o  compnrecimento  do  to¬ 
dos  08  jogadores  Inscrlptos,  hoje 
.ás  IC  horas,  no  campo  social, 
afim  de  sor  realizado  um  rigoro¬ 
so  treino,  e  serem  eeealsilas  no 
turmiW!  que  deverfio  Jogar  do¬ 
mingo. 

MEA  DE  A  MA  DOBES  DK 
POOTBAf.L 

De  acebrdo  com  os  t.abeUaB  or- 
‘ganlzadas  pela  Liga  de  Amadores 
de  Football,  realIzam-se  nos  dlss 
39  e  30,  os  seguintes  jogos  do 
campeonato: 

DIA  39 

Divisão  Colleglal 
Lyoou  Nacional  Rio  Branco  vs. 
Gymnaslo  Anglo-Brasllelro. 

Campo  do  C.  A.  Paulistano 
(Jardim  America). 

Juiz,  ar.  Francoli  Bottallo,  ás 
14,30  minutos. 

Mackoniie  Collcge  vs.  CcIIcglo 
Paulista. 

Campo  do  C.  A.  Paulistano. 
Juiz,  er.  Pedro  Thomé,  ás  15 
horas. 

Representante  da  dlrcotorla,  sr. 
Castáo  Rachou. 


FOOTBALD 


r.  EVTERNAtTONAfi  «rs.  A.  A. 

8.AO  JOSE’ 

Domingo  proximo,  cm  Süo  Jo¬ 
sé  dos  Campoe,  será  realizada 
uma  p.irtlda  amistosa  do  toot- 
ball,  oiitre  os  turmas  da  A.  A. 
H.lo  .Tosé,  local,  0  a  respectiva  do 
l.  C.  Internacional,  desta  capi¬ 
tal. 

Rs‘iO  Jogo  S  (íspurado  naquolla 
-Idado  com  grande  Interesso,  pola 
')  Club  local  é  possuidor  do  uma 
adextrada  turma,  o  a  turma  do 
'  lub  dr.  Aechtlles  Bloeb,  om  vista 
do.v  iiItImoK  trlumphOH  nloança.- 
»Mf,  eslA  fúra  dc  critica. 

Nofwo  Jogo  será  dtsputad.a  a 
laç.a  “3.  Joré*. 

o.H  «lennontos  do  Internacional 
piirtlrSo  desta  capital,  domingo, 
«m  ttutomovcin. 

CASTBLLftF.S  F,  O.  T».  A.  -t. 

AMEIIIOA 

K»«iio  domingo  para  Silo  Ro- 
quo,  o  primeiro  quadro  do  Cas- 
tsllflea  P.  C.,  quo  naqiiella  ci¬ 
dade  vai  enfroptar  o  respeotlvo 
quadro  da  A.  A.  America. 

Para  esse  Jogo  a  dirocborla  do 
Cnslellôes  offerecou  uma  artísti¬ 
ca  taca, 

JO«03  DrVBRBO.S 
r^TRELLA  D.\  SADDE  F.  C. 
vs.  A.  A.  SOiUlP.A 

Em  Continuação  da  dloputa  do 
campeonatq  da  segandi^  dlvb&o 


UivIsAo  Principal 
C.  A.  Independencia-Sant' As¬ 
na  \s.  A.  A.  Bbo  Bento. 

Campo  do  C.  A.  Independencla- 
SanfAnna  (Tpiranga). 

Juiz  doe  2. os  quadros,  sr,  An¬ 
dré  Cacctolito. 

Juiz  dos  l.oa  quadrou,  sr.  Car¬ 
los  Friodenreloh. 

Representante  da  directorla,  sr. 
Guilherme  11.  Kawall. 

C.  A.  Paulistano  vs.  Antaretl* 
ca  F.  C. 

Campo  do  C.  A,  Panilstano 
(Jardim  America). 

Juiz  doa  3,05  quadrou,  ar.  Syl- 
vlo  Xavier. 

Juiz  dos  l.oa  quadros,  sr.  Cân¬ 
dido  de  Barrou. 

Representante  da  directorla,  ar. 
J.  B.  Mello  Monteiro. 

C.  A.  SantUta  va.  A.  A.  das 
Palmeiras. 

Campo  do  Heapanha  F,  C. 
(Soutos) . 

Juiz  dos  2.00  quadros,  ar. 
Paulo  Werneck. 

JulB  dos  l.oB  quadros,  sr.  Kay- 
mundo  Ferreira. 

Beprceeninnte  da  directorla,  er. 
José  álnrla  do  .Mattos  Junior. 
DItIsAo  Intermediaria 
Sáo  Paulo  Rallway  A.  C.  va. 
Territorial  Paulista  C. 

Campo  do  8âo  Paulo'  Rallway 
•V.  C.  (Agua  Branca), 

Juis  dos  2.00  quadros,  er.  Car¬ 
iou  Rustlchell. 

Juiz  dos  l.oa  quadros,  sr.  Joáo 
Paladino. 

Itepresontants  da  directorla,  ur. 
José  dos  Sumos  Peoná. 

Juiz  dos  3. os  quadros,  sr.  Ju- 
Ho  Augusto  Motta. 

Vasco  da  Gama  F.  C, 

CaatelICss  B’.  C.  vs.  UnISo 
Juiz  dos  l.oa  quadros,  er.  Al¬ 
berto  Valonllm. 

Campo  do  Aniarutica  F.  C. 
Representante  da  dlrcotorla,  sr. 
Oswaldo  Guaraná, 

A.  A.  SSo  Geraldo  vs,  C.  S. 
Paulista  de  Aniagens. 

Campo  da  À.  A,  Sáo  Bento. 
Juiz  dos  3.08  quadros,  sr.  Cus¬ 
todio  Soares. 

Juiz  dos  1.08  quadros,  sr.  Fos- 
choal  Passatompo. 

R» prose n tanto  da  directorla,  sr. 
Csrlqa  Buenq  tlq  Agulsrj, 


DIvIsAo  do  Interior 

S.  C.  Hcp.acttré  vs.  Cruioiro  F. 
C. 

Campo  do  15.  C.  Hupoosré  (Lo- 
rena) . 

Jiils  c  representante  a  serem 
designado  polo  S.  C.  Taubaté.' 

Transferencia  de  jogos 

O  Jogo  ontro  a  A.  A.  Hslvetla 
vs.  Oriental  F.  C.  marcado  parn 
o  din  30  do  rorrente,  fica  trans¬ 
ferido  para  data  que  será  oppor- 
tunomento  denlgnada,  bum  conio 
o  Jogo  ontro  Yplranga  F.  C.  vs, 
S.  C.  XV  da  Novembro,  maroado 
também  par.x  0  dia  30  do  corren¬ 
te. 

ABSOCIAC.VO  PAPl.IRT.t.  DE 

.SPOBT»  ATnLETICt).q 

(COM.MUNrCADO  OFFICfAl,) 

IlennlAo  ila  itlrentorla 

Reunlndo-se  hoje,  na  sédo  so¬ 
cial  e  á  hora  do  costumo,  a  dlre- 
otorla  da  A.  F,  S.  A.,  pedo-so  o 
pontual  oomparcclmento  de  todos 
os  selH  membros. 

O.  A.  Btl.EX 

HJe,  ás- 16  horas,  no  campo  da 
rua  Thabor,  será  rcnilzado  um 
rigoroso  trolno  entre  os  primeiro 
o  o  segundo  quadros. 

Parn  ssao  fim  o  dlrector  sportl- 
vo  do  Sllcx,  por  nosso  Intermé¬ 
dio,  solicita  o  oompnreclinento  do 
todo«  os  Jogadores  Inscrlptos. 

—  Depois  de  amanhfi,  será  rea¬ 
lizada  mnia  uma  reiinlâo  da  dlro- 
otnrla  do  C.  A .  Sllox,  sendo,  para 
esse  f^,  solicitado  o  comparecl- 
raento  da  todos  os  dlrcctores,  ás 
30  horas. 

LIGA  DF.  AMADOnKÜ  DE 
FOOTOALL 

(Communicado  oftlelal) 

ResotucArs  da  itlrertnrlnt  j 

A  directorla  da  Liga  do  Ama¬ 
dores  da  Football,  em  sua  reu¬ 
nido  realizada  a  20  do  setembro 
do  1938,  tomou  as  seguintes  do- 
llberacéos: 

I. 0  —  ApproT.ar  a  act.%  da 
reunlSo  anterior; 

2.0  —  Aprovar  a  aota  da  rou- 
nlSo  do  Conselho  Tachnico,  rea¬ 
lizada  hontem; 

3.0  —  Designar  roprnseni an¬ 
tes  para  os  Jogos  dos  dUs  39  s 
30  do  oorrente; 

4.0  — .  Conooder  a  data  do  14 
de  outubro  proximo  f.  ao  Tpl- 
ranga  F.  C.,  de  Campinos,  afira 
de  realizar  um  festival  sporti¬ 
vo: 

5.0  —  Transferir  para  datas 
quo  saráo  opportunnmente  desi¬ 
gnadas  os  seguintes  Jogos  da 
campeonqto,  marcados  para  0 
proximo  domingo:  A.  A.  TTel- 
vetla  vs.  Oriental  F.  C.  c  Ypl- 
ranga  F,  G.  vs.  S.  C.  XV  de 
Novembro: 

8.0  —  Autorizar  o  ar.  VlrcI-, 
nlo  de  Queiroz  Oulmaráos,  se-' 
cretarle  geral  dosta  entidade  a 
retribuir  a  visita  feito  o  esta 
Liga  pelo  sr.  dr.  D.  Moraes  Li¬ 
ma,  por  parto  do  Commercial  F. 
C,  do  Rlhelráo  Preto: 

7.0  —  M.antor  ai  dcllberacíes 
tomad.AS  por  esta  directorla,  em 
sua  reuniáo  de  6  do  oorrente, 
com  referencia  ao  Jogo  entre  .i 

A.  A.  Ponto  Preta  e  o  C.  .K, 
Paulistano  e  constante  do  com- 
mnnlcado  oftlolal  n.  139; 

í.o  —  Dar  por  terminada  a  pe¬ 
na  Imposta  no  amsdor  Irscy  Tz- 
mandarê  Lemos,  do  Cruzeiro  F. 
C.,  em  reuniSo  desta,  directorla 
de  18  da  Julho  nitirao,  atton-  j 
dando-se  ao  dispositivo  do  art.  ' 
n.  35  do  codigo  de  penalidades; 

9.0  —Relevar  a  penaildsdo  Im¬ 
posta  aos  Jogadores  da  A.  A. 
PInhalense,  adeante  mencionados 
tendo-se  em  vizta  o  appello  fei¬ 
to  pelo  Amparo  A.  C.,  em  of- 
flclo  do  14  do  corrente,  Paulino 
BassI,  Benedlcto  de  Oliveira 
Mendes,  Antonlo  Frelro  Filho, 
José  Henrique,  Agenor  da  Fon¬ 
seca  Bela,  Durval  Bergamin, 
Paschoal  Votto,  Seraphim  Blgno 
NInl,  Nleollno  Laurlto  e  José 
Rodriguos; 

lO.o  —  Manter  a  pena  de  sur,- 
pensáo  por  3  Jogos  da  compeo- 
nato  o  Jogador  Alfredo  Vltta, 
captaln  do  quadro  da  A.  A.  Pi- 
nhalenso,  por  ter  sido  o  prlnol- 
pal  responsável  pelo  Incidente 
verificado  durante  o  Jogo  entre 
Amparo  e  Plnhalenac; 

II. 0  —  Prohlblr  tormlnanto- 
mente  a  cessSo  do  campos  de 
eluba  desta  Liga  a  gromlos  fl- 
liados  4  entidades  extranbas; 

•  13.0  —  Desclas.slftcar  da 

disputa  do  campeonato  da  d Ivlsao 
do  Interior  —  Regláo  Contrai,  0 

B.  C.  Qulrirlra.  da  oldade  do 
mesmo  nnme,  de  .tccordo  com  o 
■eu  podido  em  offtcto,  datado  ds 
33  do  corrente; 

13.0  —  Mandar  registar  os  se- 
guintes  podidos  de  InacripcSo: 
Manuel  dos  Santos  Pinto,  psra  0 
S.  C.  Germanla;  Robert  Scott, 
para  a  A.  A.  Sáo  Bento:  Joáo 
Marques  da  Fonseca  e  Baslllo 
Galuppo,  para  o  C.  A.  Paulis¬ 
tano;  Paulo  de  Almalda  e  Fran¬ 
cisco  Augusto  para  o  Oriental  F. 
0.;  Arnaldo  Fellclo,  para  o  C. 

E.  Paulista  dc  Aniagens;  Jorge 
Eduardo  .Martins  e  Benedlcto 
PoUpo  doa  Santos,  para  o  S.  C. 
Hepacaré. 

Dellberaçflea  do  «onselho  fe- 

ehnlMi 

0  conselho  technico  üa  Liga  da 
.ámadoras  de  Footb.aU,  em  sua 
reuniáo,  realizada  a  35  de  setem¬ 
bro  d«  1838,  tomou  os  seguintes 
doIlberacSes; 

1.0  —  Approvar  a  aota  da  ro- 
unlfio  anterior; 

3.0  —  Eecaair  campos  e  Jntzes 
para  os  Jogos  dos  diao  39  0  30  do 
corrente; 

3.0  —  Tomar  conhecimento  do 
offlolo  recebido  do  sr.  Vletorlo 
Sylvestrl  s  do  Territorial  Pau¬ 
lista  Club; 

4.0  —  Approvar  os  seguintes 
Jogos  de  campeonato,  realiza¬ 
dos  a: 

16  de  setembro;  —  C.  A.  .San- 
tista  vs.  3.  C.  Oerm.anl.a,  com 
a  victorla  do  C.  A.  Santistn,  nos 
3.08  quadros,  por  8  a  0  s  do  S, 

C.  Germsnla  nos  l.os  quadros, 
por  3  a  3:  Castelldes  P,  C.  vs. 
C.  S.  Paulista  de  Aniagens,  com 
a  viotorla  do  C.  S.  Paulista  de 
Anlagena.  nos  2.os  qundroa,  por 
4  a  3  e  empate  nos  l.os  qu.adro8, 
por  3  a  2;  Brasil  A.  C.  va.  Sy- 
rla  F.  C.,  com  a  vlclnrla  do  Sy- 
rla  P.  C.’,  noa  2.ob  quadros,  pnr 
3  a  1  0  do  Brasil  A.  C.,  nos  l.os 
quadros,  por  3  a  1;  Amparo  A. 
C.  vd.  S.  C.  Itaplra,  com  a  vl- 
ctorla  do  Amparo  A.  C.,  por  4 
a  0:  Cruzeiro  F.  C.  rs.  Cachoei¬ 
ra  F.  G.,  com  empate  de  1  tento. 

33  de  eetembro:  —  A.  A.  Mn,- 
ckannle  Collego  vs.  Cymnaalo 
Anglo-Brasllelro,  com  a  vlctorla 
da  A.  A.  Mackanzie  College.  por 
6  a  I),  0  A.  A,  Colloglo  Paulista 
ve.  L.  Nacional  Klo  Branco,  cora 
a  vlctorla  do  Collcglo  Paulista 
por  5  a  0. 

23  d«  setombro:  —  Uiiláo  Lapa 

F.  C.  VB.  A,  3.  Bento,  oom 
n  vlctorla  da  A.  A.  3.  Bento,  nos 
2.0S  e  l.os  quadros,  por  4  a  0  e 
3  a  0,  rflspeollvamento:  3.  C,  In¬ 
ternacional  vs.  Ilospanba  F,  C., 
oom  ompate  nos  3.oa  quadros  ds 
1  tento  e  vlctorla  do  S.  C.  In¬ 
ternacional  nos  lAia  quadros,  por 


6  a  1;  A.  A,  Ponto  Preta  vs.  C. 
A.  Santlata,  com  a  viotorla  da 
A.  A.  Pon.to  Preta  noa  S.os  e  I.03 
quadros,  por  3  a  0  e  3  a  1,  res- 
peotivamonte;  Territorial  Pau¬ 
lista  Club  va,  0.131011008  F.  C., 
oom  0.  vlctorla  do  CastolIScs  F. 
C.,  nos  3.0a  quadroK,  por  3  a  1, 
0  do  Territorial  PaulUtn,  nos  l.oa 
do  3  a  1;  Brasil  F.  C.  vs.  Brasil 
A.  C.,  oom  a  viotorla  do  Breall 
F.  C.,  :ios  2.0b  o  l.os  quadros, 
por  2  a  I  c  1  a  0,  rospectlvamen- 
te;  R.  C.  8.  Carioba  vs.  Rio 
Claro  P.  C,,  com  a  vlctorla  do 
Rio  Claro  V.  C.,  por  4  a  I. 

ROWING 

OBIIPÜ  f.  B.  T. 

Promello  alcanqar  o  mal»  com¬ 
pleto  exito  a  festa  campestru  quo 
o  Grupo  C.  R.  T.  oüiistlluido  por 
noclos  do  “Club  de  Regatas  Tie¬ 
tê",  levaríl  a  effolto  no  proximo 
domingo,  no  Parque  Queiroz,  na 
estacáo  de  TlIIa  Gnlváo,  no  Trara- 
ivay  da  Cantarolrn. 

O  progrnmnw  dessa  fosta  foi 
elaborado  com  muito  caprloho. 
dclla  constando  vnrlas  provas  có¬ 
micas  para  moqos  e  mocas,  parto 
lltorarla  u  bailo. 

Afira  do  quo  os  seus  associados 
possam  tomar  parte  no  convesco- 
lo  do  pro.Timo  domingo  a  dlrooto- 
rla  do  Grupo  orgnnizou  ura  trem 
cspoclnl  quo  partirá  ás  7,35  horna 
da  estacáo  do  Tsmanduatahy,  á 
rua  J081  Thoodoro. 

O  PROXIMO  FESTIV.IL  DO  C. 

B.  TIETE» 

Xo  proximo  dia  28  do  outubro, 
será  realizada  a  festa  annual  do 
O.  R.  TIeté,  om  beneficio  dos 
osylados  em  Guapirs. 

Esse  (ostTvnI,  que  todos  os 
annos  consegue  levar  ao  agri- 
davel  recanto  da  Ponte  Grande 
um  sem  numero  de  sportlstas, 
nfto  sú  pela  parto  sportiva,  co¬ 
mo  polo  fira  phllantroplco  a  quo 
sa  dostina  a  renda  brut*  do 
mesmo,  promette  este  snno  su¬ 
perar  0.1  fostivacs  anteriores. 

Do  programma  quo  Já  está 
Bondo  elaborado,  podemos  ndeau- 
lar  que  nello  váo  figurar  parcos 
dc  remo,  natacáo,  bola  ao  cesto, 
e."grlma.  tennls,  gymnastica, 
box,  0  a  noite,  um  grande  bal!o 
ao  ar  livre. 

.4.  A.  D.tS  P.\LJrKmAS 

.StIko  noH  soclon 

A  directorla  da  A.  A.  dos 
Palmeiras,  por  nosso  intermedio, 
avisu  a  todos  oh  seus  associados, 
que  Impreterivelmente,  no  pro- 
xlmo  dia  l.o  de  novembro  un- 
trarilo  em  uso  obrlgatorlo,  as 
carteiras  de  Identidade  social. 

Por  ossfi  motivo,  í  pedido  aos 
■oclo.s  que  ainda  náo  regulari¬ 
zaram  a  Hua  Identidade  perante 
o  olub,  quo  0  façam  sem  perda 
do  tempo,  afim  de  evitar  mais 
tarde,  alguns  dissabores. 

ZOBKIjL.V  E.M  .V.  PAVLO 

(CommunlcRdú  da  Agencia  Spor. 

Uva) 

Ccnio  ê  sabido,  está  definitiva- 
pient»  ;s:K)i'ida  a  vlnJa  a  Sáv 
Paulo  dos  lr.es  nadoderes  orges- 
lluos  que  alida  ha  lU/nco  ropra. 
"entaram  o  wsu  paiz  B.as  olympla- 
das  ds  Amstudam,  enp-e  os  quavs 
está  o  «vpie.’.o  e  pj.jordlsta 
lympico  d'  400  metros,  .Alberto 
Síorrllla. 

O  G,  A.  Paulistano,  que  conrl. 
doa  esses  nadadores  a  virem  •, 
üllo  I’áuIo,.e'tá  organ'zando  um 
Intercsaantf  f-etlval  aqaatlco  pa¬ 
ra  n  apresenlaqáo  ao  publico 
paulleta  do  extraordinário  nadi. 
dor  argontlno,  que  conseguiu 
vencer  os  conhecldo.i  e  extraordi¬ 
nários  nadadores,  s«a.B  ooncorren- 
te.s,  «m  Amsterdnm,  entro  03 
Quaes  figuravam  Arno  Borg,  a 
“maravilha  aquatica",  0  André 
Charlton. 

Nesse  festival  tomarOo  parte,  a 
oonvtte  do  Paulistano  vqrlos  dos 
melhores  dos  nadadores  d^  .S.áo 
Paulo,  sendo  organizadas  sa  pro. 
vas  ospeclalmento  para  elles,  a- 
lém  do  outras  destinadas  aos  so. 
clos  do  olub  do  Jardim  Amorlcn, 

O  programma  desta  festa  de¬ 
ponde  aindn  do  alguns  convites 
que  serCo  feitos  hoje,  mas,  pro¬ 
vavelmente  ,será  o  soguinte: 

l.a  prova  —  100  metros  — 
Qualquer  «lass*  —  Nado  llvpo 
(sock)3  do  Paulistano). 

3.a  prova  —  100  metros  —  Na¬ 
do  de  costas  —  Qualquer  classe 
—  Aberta  aos  clubs. 

3. a  prova  —  200  melros  —  N.x. 
do  livre  —  Qualquer  classe  (aber¬ 
to  aos  oluhs). 

4.  a  prova  —  200  metro*  —  Bra¬ 
çada  oIaB8lo.t  —  Qualquer  olosso 
(aberto  noa  clubs), 

5. a  prova  —  400  melros  —  Na- 
do  livre  —  Qualquer  oIosho  (abor¬ 
to  .aos  clubs). 

O.a  prova  —  Revezamento  4  x 
30  —  Nado  livro  —  Qualquer 
cl.TLSso  (sooloa  do  Paulistano), 

7.a  prova  —  Revezamento  4  i 

“  Nado  livro  —  Qualquer 
olnsse  (aborto  aos  clubs). 

Para  essas  provas  haverá  me¬ 
dalhas  otferncldaa  pelo  C.  A.  P.xo- 
llstano,  sondo  provável  ainda  a 
reollzaqCo  do  domonstraçOes  de 
saltos,  e  de  um  Jogo  do  pnlo  a. 
quntlco,  entre  combinados  de 
clubs. 

Em  IntervalIoB  dur.ante  essas 
provas,  Bcrá  reallsada  a  Interes- 
santo  demonstraçfio  do  campeáo 
Zo"rHls,  qiv5  constituo  pa-a  os 
sportlstas  de  Sáo  Paulo  uma 
grande  opportnnldade.  que  í  a  de 
vor  ora  acçfio  um  campeSo  mun¬ 
dial  do  nataqáo,  quo  CIgurn  entre 
os  grandes  azo?  dos  quo  tanto  se 
fala  «  se  ouve  falar  em  todo  o 
mundo, 

A  compotioão  do  domingo  terá 
Inicio  és  16  horas,  custando  as  on. 
tradas  4$  para  o  publico  em  ge¬ 
ral  e  3$  para  os  soclos  do  Pau¬ 
listano,  que  aerflo,  porém,  obrl. 
gnrios  a  apresentar  Bua  caderneta 
deste  anno,  sem  o  Que  flcarEo  o- 
brlgados  a  pagar  o  preço  dos  ou¬ 
tro»  Ingressos. 

Devendo  reallxar-sa  neste  mos- 
mo  dia  a  competição  athlotlca 
Flamengo  vs.  Paulistano,  e  sendo 
o  campo  do  atbletlsmo  ligado  á 
piscina,  foram  tomadas  na  se¬ 
guintes  providencias: 

1.0  —  A  venda  do  Ingresso  pa¬ 
ra  a  piscina  sorá  feita  das  13  ho¬ 
ras  om  deanto,  om  “gulohet"  oo 
lado  daquelle.B  om  quo  so  vende¬ 
rão  as  entradas  para  o  áthletls- 
mo. 

"■o  —  As  pessoas  que  qulzerem 
Bsalstir  á  compotlçBo  de  athletls. 
mo  o  no  festival  aquatloo  dove- 
rfto  comprar  as  duns  entradas  á 
mesma  hora, 

3.0  —  Na  cntr.ida  da  piscina 
haverá  porteiros  quo  exigirão  a 
apresentação  dos  Ingressos  para 
0  festival  aquático  e,  estando  a 
pisoina  cercada,  sé  naHlstlráo  ás 
provas  do  natação  na  peasona 
quo,  psra  estiverem  monld.x8  do 
Ingresso. 

4,0  —  Para  BS  pessoas  quo  a- 
penua  qulzerem  assistir  ás  provun 
do  natação,  ss  nntradas  estarão  á 
vondn  ás  13  horas,  mas  o  Ingres. 
So  na  plsolna  ou  mesmo  no  cam¬ 
po  de  atbletlsmo  KÜ  será  permlttl- 
do  das  15  horas  enq  deantOi  Istq  é. 


no  torminarom  on  proves  áa  com¬ 
petição  athlotlca. 

Na  plsolna  do  Paulistano  sor, lo 
Installndas  archlbancados  e  c.i- 
dolras  parn  uma  lotação  do  mal« 
do  700  pessoas,  atim  de  haver  a 
mozlma  commodldada  para  o  pu¬ 
blico  e  os  soelos  do  club,  que  te¬ 
rão  logares  reaorvados, 

XADREZ 

DEBBV  CLUB  Dl’,  fi.  PAULO 
Torneio  ncademlen 

Rcallzii-so  hoje,  ás  30  li3  ho- 
ras,  na  sédo  du  Dcrby  Club  Io 
São  FauUi,  a  T.a  sessão  do  tor¬ 
neio  académico  do  xadrez,  en- 
oontrando-Ho  as  turmas  do  Ma- 
ckenslo  Collego  contra  a  Facul¬ 
dade  do  Dlrolto  o  do  Gyninanio 
do  Estado  contra  a  Faculdade  de 
Modlulim. 

Fica  sem  r.zrcoiro  nesta  sessão 
a  turma  dn  Escola  Polytechmca 

A'  rnedida  quo  0  Interessante 
torneio  vai  so  approxlmando  do 
rcu  termo,  maior  é  o  Intoresee  em 
torno  do  Scii  resultado,  0  maior 
0  empenho  do  todas  as  turmas  em 
60  collocarom  noa  primeiras  po- 
slçóes,  razão  pola  qual  espera-ao 
reiihldn  dispiiiaii  nas  ultimas  sjs- 
síos  dl  grande  compatlqão  enxa- 
drlsllc.i  dos  ticiidomlcoo. 


tação  é  encontrado  todo.i  -js 
dloa  utel»,  na  sédo,  diui  6  o  mola 
ás  9  O  dna  17  o  mola  is  18  » 
mela  hora^,  n  aos  domingos,  da» 
8  ás  10  horas, 

O,  n.  Ttcté  — •  nojo,‘  eerão  mi¬ 
nistrados  os  treinos  de  romo,  que 
estavam  suspensos,  om  virtude 
do  preparo  dss  guarnlçéon  qu"j 
concorreram  na  ultima  regata. 
Todos  oB  remadores  são  convida¬ 
dos  a  treinarem,  pois,  no  proxi¬ 
mo  mez,  o  Club  lovará  a  effolto 
um  (estival,  no  qual  on  parcos 
du  remo  tém  log.ir  do  destaque. 

,  -  lIoJe_  lambem,  dns  16  áa 

18  horas,  aorn<,  realizados  trcl- 
nus  do  n-iLiijão,  o  aulas  peto  In- 
struotor  dq  club,  a  todos  oj  s-j- 
clos,  siiau  fllhns  ou  Irmã-i, 

Ari..4S  DE  nV.MNA.STIU.l 


EXPEDIENTE  DO 


BOX 


.«  A .  São  Pnitlo 

Nii  Alhletlca,  continuam  a  ter 
ministradaa  pelo  prof.  Carlov 
de  Campos  Sobrinho,  as  nu1:i.j 
de  gymnastlca  parn  nad:itloret. 
todas  as  terças,  quintas  r.  eal,- 
b.idoB.  Easfts  aulas  B.I0  grutul- 
tu,  e  noHa  poderão  tomar  pariu 
todos  os  soclco  do  club,  pois  os 
mesmas  sorvem  oomo  melo  de 
cyiura  physlcn  n  qualquer  pot- 
oca.  .  , 


PREÇOS  DE  ASSmTURAS 

De  hoje  alé  31  dc  dezembro  de  1928  15ÇOOC 

I  i  ,  NOVA  SE'RIH 

i  i  J 

í  De  hoje  até  30  dc  junho  dc  1929  . .  37$500 

I  As  assignaturas  pertencentes  á  nova  série,  con- 
I  correm  ao  sorteio  do3  nossos  premioa  no  valor  do 
i  1S:000$000. 

I  As  nossas  assignaturas  tenninam  unicamente  a 
I  30  de  junho  c  a  31  de  dezembro,  embora  começadas 
cm  qualquer  época 


E.M  nVB.NOS  Anip» 


Cflntraetofl  pnrn  dlvitrifon  fopcAA 

cmpre-iàrlò  do  box  Paco  recobeu  Exposição  de  Bovioosi 

do  nortn-nmericano  Buhwsrn  o  ~ 

offerscimento  para  a  vinda  n  os-  _ _ 

tn  capital  doa  pugilista»  Ronkj' 

Sralth  0  Bcllyloch,  nfim  da  .sa  ba-  *  CTlF.CAD.t  iiK  liEPunDir. 


tarem  com  Kld  Chnrol,  Banaçlla 
8  outros. 

BOLA  AO  CESTO 

C.  B.  TIETK’ 

Km  continuação  da  disputa  do 
seu  campeonato  Intorno  do  bola 
so  cesto,  o  Ò.  R.  Tietê  f.nrá  dl»-' 
putnr  no  proximo  domingo,  mata 
os  seguintes  Jogos: 

ás  15  horas  "Verdn”  vs.  “.Izul" 

ás  16  horas  “Amarcila"  va. 
•Branca". 

As  turmn.n  estão  nsnim  orga.-- 
nlzadaa; 

“Verde";  L.  Marg.nrido  (esp), 
Naln,  Faeainlo,  Dontni  Sobrl-' 
nho,  R.  BriíSKulo.  F;  G.irrldo,  J.. 
Foz,  Maz.’II,a  c  Coiitlorl. 

“Azul": 'A.'  Garrido.  (vnp.'j, 
nruluiim,  Margarldo,  Cnnono  To¬ 
mei.  1.  r.nulc.  Monogaglla,  lorb, 
Ba Iv.-i. terra,  P.ict.i,  Susman. 

".Amurclla":  FcIohI  (snp).  Bus- 
sanl,  S.  Ollvolr.v,  B, alastro,  .Mo- 
r«no,  0.  Havoy,  Mammann,  No¬ 
bre  R0“.!. 

“Branca";  Germelt  (cap.),  >11- 
giiel  Santos,  Alulzlo  T.  Cosín, 
JosB)*,  Casparlnl,  .Eipedlcto,  Ma¬ 
rio  Pedro,  Dl  Lallo  Jr. 

t.  A.  DA.Ç  P.lLSIEm.t.l 

IIoJ-\  II.  A.  A.  dns  Falmelras 
fará  dlsputur  mal»  dois  Jogos  do 
sou  campeonato  Interno  de  bola 
ao  cesto,  no  segulnto  horário; 

A’»  20  0  mela  horas;  Guayanxz 
VI.  Ouaporé: 

A’s  3)  n  meln  horas:  Guara- 
ny  V».  Cimyioc.az. 

Todo»  o»  Jogos  d.v  turma  Gim- 
rany.  terio  Inicln  ás  21  s  mela 
hora.s,  e  o»  hor.arlos  marcados 
pela  dlroeçilo  do  bola  in  cisto,  j 
devem  ser  obedecidos. 

Serão  Julze.«,  do  primeiro  lo¬ 
go,  N.  rí.zlmo,  e  do  segundo:  R. 
Albano. 


PELOTA 


FBOXT.io  imAsiiiEmn 
Hoje,  ás  31  horai,  no  Fronlão 
Bra.oilelro,  será  realli.-ida  uma 
Interessante  eorapetlção  em  que 
figuram  os  Imbsls  pelotarla  L.ar- 
ré-Prudenclo  e  laldro-Resohx. 

O  torneio  vem  despertando  vi¬ 
vo  Interesse,  pola  que  a.s  duas 
poulbns  sáo  constituídas  psios 
melhores  forças  daquelle  esta- 
beleolmenlu,  querondo-se,  por¬ 
tanto,  que  uma  assistonela  avul¬ 
tada  arflu'a  ao  nosso  ProntSo. 


VARIAS 


SB.MAXA  DE  EUl'C,lC.lO 
ReuzilAo  na  séde  ilu  .tfuoelnçnii 
ilos  ChronLstaii  .SpovtlviiN 
São  convidado»  n  comparecer 
amanhã,  36  do  corrente,  .'is  20  ho¬ 
ras,  na  sédo  social  da  Associação 
doa  Chronistas  Sportivns,  X  rua 
15  de  Novembro  n.  20,  3.0  andar, 
os  represeutnnte»  de  todas  ns  en¬ 
tidades  sportlvas  do  .3.  Paulo, 
atira  de  serem  tratados  aisiim- 
plo»  reforentea  A  organização  dá 
parada  sportiva,  que  ne  realizará, 
nesta  capital,  no  diA  7  do  outu¬ 
bro,  proximo,  sob  o  patrocínio  da 
Inspootorla  de  Kducação  .Vanitn- 
rlo,  para  commemorar  o  "Dia  da 
Saude”. 

C.  A,  PAUIASTANO 
H.0J0,  no  eampo  d^  Jardim  A- 
mericx,  scr.l  realizado  mal»  um 
rigoroso  treino  entre  o  primeiro 
e  o  segundo  quadro,  sondg  pa¬ 
ra  esse  ftm  Eolleltndo  o  coxnpa- 
rocliuento  do  todos  os  Jogado- 
re»  Inscrlptos,  áa  IC  horas, 

Uojo,  serão  realizados  mal» 
dois  treinos  ontro  os  Jogadores 
do  Club  Ksperla,  .eendo  o  pri¬ 
meiro  ás  20  horas,  para  as  tur¬ 
mas  Juvenis,  e  o  segundo,  á»  21 
horas,  para  as  turmoo  prlncl- 
paos. 

.IVT.tRCTICA  P.  C. 
Renlizando-se  hoje,  a  neuni.lo 
stmannl  da  directorla,  por  nos¬ 
so  Intermedio  é  solicitado  0 
oonvparoclmento  de  todos  os  dl- 
reotores,  na  séde,  ás  "0  horai 
om  ponto. 

.4.  ,\.  UEPUULIC.V 
Afim  de  serem  Iraudo.»  as¬ 
sumpto»  de  Importância  para  o 
Club,  «stá  marcada  para  hoje, 
msls  um.á  reunião  da  dlreotorla. 
sondo,  por  nosso  Intermedio, 
sotloltado  0  compareclmonto  dc 
todo»  o»  directore.s,  úa  30  ho¬ 
ras,  na  sédo. 

C.  A.  I.ITIEPE.VDEXOIA 
São  convidados  todoa  os  dlro- 
otores  do  C.  A.  Independencla 
a  comparecerem  hojo,  na  séde, 
ás  20  horoa,  afim  de  se  reuni- 
rem,  c  tratarem  do  assumptos  do 
Importapcia  para  o  club. 

C.  .V.  PanllsIuBo  —  Hojo,  se¬ 
rão  realizados  mata  dois  treinos 
de  esgrima,  sondo  0  primeiro  ás 
18  horas,  para  «enhoraa  0  sonho- 1 
rltas,  O  o  acgnndo,  ás  17  horas, 
para  cavalheiros.  1 

i’nle»trn  Itallai  —  Sio  convi- 1 
dados  todOH  os  esgrimistas  a 
comparecerem  hojo,  â»  20  ho¬ 
ras.  afim  do  treinarem, 

Palmclrus  —  Hoje,  ás  20  ho¬ 
ras,  sorá  realizado  mal»  um  ri¬ 
goroso  trolno  pelo  que  sáo  con¬ 
vidado»  lodos  0»  esgrimistas, 
TREINOS  DE  .Vnil.KTIS.MO 
Clnli  Esperln  —  Uoje,  áa  Wj 
e  meia  horas,  será  realizado  um  j 
treino  do  athlotlsmo,  sendo  pa¬ 
ra  esse  fira  convidados  lodos  os 
athletaa. 

C.  n.  TIeté  —  Afim  do  sor 
realizado  um  treino  do  nthlotla- 
mo,  são  convidados  todos  os  a- 
thletna  a  comparecerem  hoje,  fia 
17  horas  om  ponto, 

Olub  Ksperlu  —  Da  secretaria 
do  C.  Esperta,  nos  6  solicitado 
a  oommunlear  a  todo»  pH  liitu- 
ressados,  quq  q  professor  do  na- 


fTOBK.S  \  SHUEM  EXPO- 

Tt)S  —  Jf.tlS  PIU;.Mt05 

•Tá  começnram  a  chegar  n 
Baulo  áj!  primeiras  lovus  d*  re- 
prodiietoros  destinados  á  Bxposl. 
ção  de  Bovinos  que,  'como  tem 
sido  noticiado,  «erá.  Inniigurndii 
no  recinto  da  rua  Bresser,  r.o 
dia  6  da  outubro  proximo.  Os 
primeiros  a  chegar  foram  as 
da  raça  “Vermelha",  da  Dtna- 
márca,  num  loto  do  18  rcprodii- 
ctorea,  sendo  6  tonrot*.  3  vnccAs 
próximas  da  p.4rIção  0  10  novi¬ 
lhas.  Enlr»  os  touro»  velu  um 
•preferente'. 

O  gado  vermelho  dinuntarquez, 
leltolro  por  excolloncla,  rccom- 
menda-se  prlnelpalmonte  pelo 
seu  natural  vigor  o  pola  grande 
rusttoldado  que  om  nosno  melo 
tom  provado.  Além  disso,  sua 
produeção  de  leite  é  egiial  á  da 
raça  "Hollandeza",  com  a  van- 
togem  do  apresentar  o  sou  leito 
mala  clovndo  teor  de  matorla 
gerd.a. 

Outras  levas  cHtfio  preatoj  a 
«hegar.  No  dia  28,  cexla-folra, 
Bsrüo  desembarcado»  em  Santo» 
47  reproduotorrs  “hollandezcs". 
sendo  35  malhados  do  branco  e 
vermelho  o  23  do  brunco  e  pro¬ 
le.  Bdte  tamliom  õ  um  loto  dc 
primeira  ordem,  conforme  n.'. 
photographlas  do.»  anlmaen,  roce. 
blda*  pela  cemmlssão  «.xecutlva. 

No  dia  30,  deve  chegar  um  ter¬ 
ceiro  lote  para  a  exposição,  pro¬ 
cedente  da  Sulssa,  o  compoato  de 
18  reproduoteros  dus  raçjvã 
•Soaiwytz"  e  "Slmmentiiar,  cujos 
ãonoH  B«  esmeraram  egualmente 
na  escolha,  S.lo  ao  todo  82  ant- 
maes  d»  primeira  ordem,  escolhi¬ 
dos  pelos  roapectlvoB  «rpoaltoroa 
oom  o  liileresea  de  fazorera  ro- 
eommc-ndadoa  o.»  seu.»  produeto.s 
no  oxcoll.cnia.  morcarlo  que  Já  é 
São  Fauio. 

Da  Cia,  J5xportadora  de  G.udu 
Holiandez  <lo  Sul  da  HoIl:tnda,  a 
eommissão  executiva  Tcuchcu  um 
artístico  objeetu  de  prata,  offu- 
recldo  para  constituir  um  premio 
quo  será  conferido  ao  melhor 
grupo  de  anlnioes  de  “podlgréo”, 
da  raça  “Hollandeza",  craado.'i 
no  pali.  K’  mala  um  v.iltoío  pro- 
mlo, 

O  dr.  Lindolpho  Frclt.-u,  o  ex¬ 
positor  do  poizes.  Já  Iniciou  a 
montagem  doe  eeus  acquarlos, 
nos  quaes  Eorá  expoata  uma  lin¬ 
da  oolloeçáo  do  peixes,  Indígena» 
«  ezotlcos,  da  eetação  de  pisci¬ 
cultura  quo  ».  s.  mantem  em 
Treniombé. 

A  SIA.  Frigorifico  Anglo  aca¬ 
ba  de  communlcar  á  oominissãu 
executiva  qua  offorecou  uma 
medalha  de  ouro,  para  aor  eonfe. 
rida  ao  melhor  lote  de  norllhoii 
.gordos  para  cérte. 

For  absoluta  nceosnldade  do 
acrvlço,  a  eommissão  exnoutlva 
foi  obrigada  a  suspender,  até  ul¬ 
terior  rosolução,  as  vlslwo  ao 
reolnto,  que  fleom  limitados  no 
passoal  de  trabalho  ©  soa  expo¬ 
sitores. 

0  Brasil  aa  Feira  de 
Bordéos 


0  nosso  cônsul'  om  Bordéos, 
sr.  JoHé  Fonseca  Filho,  ramotteu 
ao  Ministério  das  ReloçCes  Ex¬ 
teriores  uma  Informação  sobre 
a  p.ártleIpaçao  do  Brasil  na  Fei¬ 
ra  Commercial,  quo  so  realizou 
naquolla  oldade  franeeza. 

O  matto  despertou  mult©  in¬ 
teresso  0  uma  dna  roais  impor¬ 
tantes  firmas  quo  negociam  cm 
artigos  destinado»  á  allmanLá- 
ção,  no  eodoealo  írancoz,  rosol- 
von  Importar  o  nosso  produclo 
psr.á  abastecer  o»  suus  toérca- 
doa.  O  cônsul  Fonncca  Filho  nc- 
cenlua  mesmo  quo  o  exlto  al-  . 
cançado  polo  malte  fa»  ocrodl-  { 
tar  que,  "com  c.spirito  da  conti¬ 
nuidade  na  propaganda,  em  bre¬ 
ve  teremos  oouqulatadq  ura  Im¬ 
portante  merendo". 

A  iarsnja  íol  autr«>  pr  iduuto 
que  duspertou  Interesse.  Duran¬ 
te  toda  Falr.á  (ol  (cita  a  distri¬ 
buição  'l®  nmoslriu.  “Dns  dez 
caixas  recebidas,  Informa  o  côn¬ 
sul,  não  SC  perderam  5  oju'  0  u- 
I6m  do  período  da  vlagani,  me¬ 
dia  do  18  dlos,  .9»  laranja.»  resis¬ 
tiram,  om  óptimas  condlçéDS, 
mate  ds  um  mez.  "Tanto  n  gos¬ 
to,  oomo  o  acondlclomimcnto  c 
os  preços  ngradsrnra  uo  publico 
e  aos  importadores. 

A  banha,  por  sua  voz,  também 
agradou,  estando  entaboludas 
negocloçées  entre,  firmas  expor¬ 
tadoras  do  Porto  AlcgVo  0  im¬ 
portadoras  do  Bordéos. 

Os  mootriiarlos  do  tecido»  do 
algodáo  obtiveram  ugualmunto 
sueoesso  havendo,  possibilidade 
d«  Inlroduzll-oa  nan  colonias 
franceznn  da  .Urloa  por  Iiuer- 
mcdlo  do  flrmng  do  Dprdéps, 


Dircclor  dc  publicidade  —  (Para  toda  especie 
tlc  propaganda  commercial)  —  LUIZ  PASTülilN.G 
—  .Tcleplione,  2-24S1. 

- -  ■  •/ 

Está  percorrendo  as  cidades  principacs  dos  EíJ» 
lados  do  Paraná,  Santa  Cathariíia  c  Rio  Grande 
do  Sul,  o  nosso  representante  prof.  Augusto  No¬ 
gueira.  0  qua!  tciii  poderes  par.a  angariar  assigna- 
liiras,  nomear,  agentes  c  cuidar,  emfim,  dc  todos 
os  assumptos  referentes  ao  iio-sso  jornal. 

Coiu  egual  incumbência,  o  nosso  representaate 
sr.  Álvaro  Gentil  da  Costa,  está  percorrendo  as  lo¬ 
calidades  de  Minas  Geraes  servidas  pela  Rêdc  Sul 
Mineira  c  parte  da  Mogyana.  ~  ^  ~ 


SUCCURSAL  NO  RIO:  ' 

Rua  do  Rosário,  89,  sob.,  tcIcpHoiie,  Norte. 

3696,  onde  serão  tratados  quaesquer  negocios 
■  referentes  a  publicações  c  assignaturas  —  — 

No  Rio  dc  Janeiro,  o  "Correio  Paulistano’  IS, 
diariamente,  encontrado  á  venda  nos  seguintes  pon¬ 
tos: 

Avenida  Rio  Branco,  csqulua  dc  7  dc  Setembro, 
(junto  ao  antigo  cinema  Odeon) ;  Avenida  Rio  Bran¬ 
co,  esquina  do  Ouvidor;  avenida  Rio  Branco,  esqui¬ 
na  da  Alfandcga;  avenida  Rio  Branco,  esquina  d* 
Visconde  dc  Inhau'ma;  Galeria  Cruzeiro,  Estação 
Pedro  II,  largo  da  Lapa.  largo  do  Machado,  (junto 
ao  Café  Lamas),  largo  da  Carioca,  esquina  dc  Santo 
Antonio,  rua  l.o  de  Março,  esquina  dc  Ouvidor;  lar¬ 
go  São  Francisco,  esquina  dc  Andradas  c  largo  dc 
São  Francisco,  esquina  de  Ouvidor. 


Instituto  Historico 


0  que  Houve  na  sua  ultima  reunião 


No  «lln  20  ilo  corrente  r«allzo(l 
^o  Instituto  Historico  e  Geogra- 
'lihico  do  Silo  Paulo,  mala  uma 
HCHsão  regimento),  tendo  o.  elta 
comparecido  os  sr».  Atfonao  A. 
(lo  Frelta-s,  ürs.'  José  Torres  du  1 
Oliveira,  Demotrio  Justo  Se.ibra,  i 
Geraldo  Ruffolo,  Armando  do  | 
Arruda  Ferelrn,  Antonlo  raullno] 
tlu  Almolda,  Octavlo  E.  da  Brito  1 
AlvarenK.a,  Pllnio  Marque»  ila 
.Slivii  Ayro.HO,  Alberto  Ponteado,  j 
major  I’'lriiilno  Augimlo  de  Go- 
doy  0  Uaclo  Pires  CorrO.n. 

1'reslillu  c»  trabalhos  o  sr.  Af- 
foiiHo  A.  do  ProUíis,  quo  t.ivo 
lior  secretários  os  ore.  dr».  Ge¬ 
raldo  Ruffolo  a  Pllnio  .Mnr,|uca 
da  Silva  Ay  rosa. 

Lida  e  npprovoda  a  aota  d:t 
ni'S»ao  anterior  eão  necusiidn» 
pelo  sr.  soorotorlo  a.»  seguintes 
orfertas:  —  “Annuarlo  Demogra- 
pliico",  “Rec«nse.amonto  do  Hra- 
tiir.  vols.  IV,  2. a  parte,  tomo  I 
11  IT;  "AnnlcH  dei  Museo  do  His¬ 
toria  NaturaJ  do  .Montovidéo",  36 
numnro»  da  “Revlatn  FlIntcIIca 
.Mlomã",  pelo  sr.  dr.  Marcello 
Piza  foi  offoreolda  uma  "Medalha. 
CommemnraUva  do  2.0  Centená¬ 
rio  do  Cafeeiro”,  mandndii.  cnnliar 
pela  grande  Commlssão  da  Expn- 
Hlção  do  Café  om  São  Paulo,  no 
sou  E!-Conton.srio,  1737.i:>27.  O 
Hr,  Alborto  Pcnteiulo  offereco  di¬ 
versos  numero»  ri‘“0  Esl:ido', 
contendo  uma  cnnforoncla  do  prn- 
tuHsnr  Paul  Rlvet. 

As  ofíertn»  são  recebida»  i'i>m 
especial  agrado. 

Ainda  no  oxpcdlontc  £  lido  um 
artigo,  eob  o  titulo  "Itu'  c  a  In- 
depondencl.a",  firmado  pelo  ar. 
Krmollndo  Maffel  0  quo  tvrmltia 
pnr  um  appello  ã  presidoncln  do 
Instituto,  no  sentido  do  ser  pro¬ 
tegido  o  tumulo  do  senador  Fran¬ 
cisco  de  PnulR  Sousa  0  .Mello,  Já 
uma  voz  "profanado  por  mãos  sa- 
crilogaa", 

Apés  a  leitura,  do  nlludido  ar¬ 
tigo,  A  sr.  presidenta  lembra 
quii,  em  1893,  o  Instituto  visi¬ 
tou.  representado  por  uma  com- 
mlssão  constituída  do  sr.  Pedro 
Dias  de  C.ampos  e  delle,  proRldcn- 
te.  0  tumulo  do  notável  vnllo  da 
Independencla,  humildo,  embora 
cnrlnhosaraents  zelado,'  mode.»to, 
menoB  do  modesto  Jazigo  par» 
conter  os  preciosos  despojos  que 
encerram . 

A  eommissão,  do  volta  de  sua 
visita  a  Itu',  lembrou  ao  Institu¬ 
to  a  nceesRtdoile  da-elovnção,  so¬ 
bro  a  sepultura  do  procor  Itiiano 


dit  Indupetldenclu,  do  um  monirt ' 
montu  condigno  de  sua  memor:%  , 
e  quo  exprimo,  com  verdade,  t, 
gratidão  elevada  quo  todo»  oé.s,!''' 
brsAUelroB,  lho  duvemo.s. 

Continuando  oum  a  palavra.  <d.|» 
apés  expedir  varias  oon.9idvraç6ea.> 

0  sr.  prosidento  nomea  uma  ooui-.l! 
inlHSâo  constituída  polos  srs.il  . 
drs.  Jo.sé  dú  Pauja  Leito  de  Bar-f  • 
ro6,  Adolpho  Augusto  Pinto  b(  , 
JOHi:  Torres  do  Oliveira,  para,  -vf» 

I  Hitando.  prcllmliiarmontc,  o  Pr» 
mulo  do  conselholro  Paula  Sk)\i-  ; 
:Mi,  em  Ittt',  estudar  a  P08b1Í»I1I.-i 
dado  de  .ser  all  erguido  um  mo-i 
numnntii  qun  honro  a  memória  «  ■ 
rijlemhro  os  grande»  Burvlçor/"; 
prestrulon  á  palrla  pelo  naí»v»I  . 
Ituano.  4 

O  sr.  dr.  Albrtn  Pn(eado,  anH 
otferccer  ns  nraortes  do  jornal'.,, 
contendo summulii  das  eonf);.».- 
rnnclun  proferldn.s  pelo  profes¬ 
sor  Paul  Rlvet,  quo  pedo  sejairi 
encaminhndns  A  redação  da  "Re¬ 
vista".  aílin  dn  npparceereoi  nay 
paginas  do  tomo  corrospondent*! 
no  corrente  poriodo  do  trabalhos 
entra  nm  demorada»  con.-^ldera- 
(•"10.»  snbro  o  assumpto  vonwdcj 
polo  lllustro  scicntixta  franre», 
dlrector  do  'Afiiseil  Anlhropnt|«>- 
glcn  tin  Paris.  Citando  opInWe», 
ifn  nlmllz.ado»  anthropologos  s, 
dl.scíinla.  om  mnis  do  um  ponto., 
daw  Id.Iíi.»  do  dr.  Rlvet.  O  sr..) 
piTíMoiite  pedo  ao  sr.  dr.  A1-. 
hnrlo  Penteado  que  escreva  »jf 
»im»  Intoroasante»  obscrvaçSe.». 
.aflin  de  npparecnrem  tjimhem  no 
annuarlo  do  (nstltuto.  Contí- 
nii.indn  rnm  .a  palavni  o  nr.  pre- 
Bldontn,  depnl»  da  salientar  o  ».•••, 
ber  (lo  profo-ssor  Rlvet.  nota  qu» 
o  fhemn  pnr  ell.i  doFenvolvIdo  d.<., 
trihiina  do  TnHtItiito,  —  “.V  ori-, 
gem  do  homem  americano"  —  n 
ãoK  que  mal»  eonlrovorala  pos¬ 
sam  apre.sentar,  não  tendo  ontre» 
tantn.  paepndo  despereehido  ooW 
AStiidloBo»  dn  nossn  Sodallclo;  oi 
proprio  orador  produziu  sohrJ 
elle  iim.a  sério  dn  estudo»  qne  ni*' 
nnha  erifelx.sda  na  re.speottv.z  pe»f 
vIsLa.  I 

O  sr.  dr.  Jiistn  .“Senlira  pnde  O 
mora  officlar,  á  direnlorla  do  Oh-1 
norratorlo  Astrnnomlco,  eoUn|.l 
tando  dotornilnndns  Informação».. 

O  sr.  prcsiflnnte,  airtes  de  en-- 
pcrrar  a  se.ssão,  convida  o»  »r». ) 
nssoeindns  a,  assistirem  a  collo-,: 
ração,  na  "Galeria  dns  Hlrtorlz-i 
dores",  do  retrato  do  saudiíTo' 
»oeletarto,  pintor  lllustra  »  hl—i 
lorlador  emerito,  Bèncdicío  Ca.l 
llxto.  j 


As  froctas  brasileiras 
flos  mercados 
jrlandezes 


0  fervlço  do  Inspocçãn  e  Fo¬ 
mento  Agrícola»,  rt,  MlnlsloHo 
da  Agricultura,  InduatrI.a  «  Com- 
mecclo,  reeohou  do  Ministério 
dn»  RclaçOen  Exteriores  a  ae- 
gulnto  noticia,  sobro  ns  frneta» 
brasileira»  nos  mercados  irlan- 
deznz; 

"Ha  alguns  mexes  0  consul  de 
Bru.Hll  cm  Ouhlln,  sr.  Raul  Voc- 
chlas,  começou  a  propaganda 
das  nossos  fructa»,  demonstran¬ 
do  a»  vantagens  que  adviriam 
com  a  lirtroducção  da  laranja, 
bunana  e  abacaxi  d,,  Brasil  non 
morcadcB  Irlandeze». 

Por  outro  lado,  as  InfnrmaçOeu 
publicadas  por  aquollo  cenfiuladu 
om  dIverJOa  FstadO!-,  dando  » 
(mnhecer  a  exonllento  praça  qut 
é  a  Irlanda  paru  as  fruclss  bru- 


»llelr.as.  despertou  grando  lnt»^i 
ra.»»<i  entre  os  exportadores. 

A.  divulgação  tmnjodtaU  d» 
oorrespondonola  sobre  o  assum¬ 
pto  recebida  pelo  consulado  fei 
affluir  áqiiella  repartição  o» 
prlnolpaos  Iraportadore».  psdlnd<f 
dados  minuciosos  a  rcepslto.  O 
fim  do  consulado  é  de  provocin 
roIaçAcs  eommorotaen  e  nOo  ,ln-i 
tervlr  n.ts  mesmas,  por  le-jo  IH 
inltou-sn  a  dar  Informaçõe.v 
endereços.  . 

Hojo.  varlos  do.i  nozsoa  expor -j 
Ladores  estão  em  correspondên¬ 
cia  com  Importadores  do  Dublin, 
O  conanl .  Vneehia»,  numa  Infor¬ 
mação  qua  remetteu  ao  Ministé¬ 
rio  dus  Relações  Exteriores  an- 
nuncla  quo  será  embarcada'  um»; 
partida  do  nossas  fruotao  desti¬ 
nada»  a  Dublin,  afim  de  erpert- 
mentar  o  resultado  que  ellos  da¬ 
rão.  i 

O  consul  cm  Dublin  reputsi 
Importante  Jnformar  sobre  as 
prlnolpuen  c.zractcriBticau  d.vs 
embalagens  realizadas  em  Va- 
lonça  e  Castella.  O  acondlelo- 
amenlo  dus  laranjas  £  (oito  om 
ealxaa  de  madolrn,  dividido»  em 
tres  (jomparUmentos,  havendq  ' 
amplo  enpaco  Para  r  ventilação. 
C.idu  laranju.  £  envolvida  em  pn- 
pel  de  seda  para  protegel-a  ds^ 
detorloraçao".  A 


pvDficntiiflOos  oo  Congresso  Na* 
clonal.  Ijni  1027,  organlzou-ss  a 
Fedonitio  Hural  dosso  Gstado, 
votando  conolusOoa  sobra  a  ne- 
ccosidade  das  mádidas  constan¬ 
tes  do  n^olocto  oro  debato.  O 
orndor  16  a  oplnltto  do  prosidcn- 
to  Itarses  de  dledelroa,  oxpressa 
nn  su.a  roensascro  dc  1022,  na 
qual  dls  (juo,  cm  terapoe  tdos, 
oram  provldonoladoe  oo  supprl- 
mentos  dos  gados  nua  vlnhnm 
das  ropubllcoiu  vlslnlias.  Hoje, 
pordm,  ossa  franca  ooncorrsncla 
sorla  cm  detrimento  do  palz  o 
diihi  expilon  o  presidente  Bor¬ 
ges  do  Medeiros  u  barreira  fisoal 
que  fio  lho  oppoz  por  moto  do 
linposio  prohlbltlvo  do  Importa- 
qdo.  Lõ  topicon  do  dUcurso  do 
presidente  Ostulto  Vargns,  oni 
que,  no  ultimo  Congresso  de 
Criadores,  disso  quo  o  contra¬ 
bando  do  gado  em  pv  justamen- 
to  nlarnm  o.s  erlndoreo,  mas  que 
ndo  lia  Impossibilidade  na  re- 
presiSo  do  mesmo. 

Observa  quo  6  prooiso  prever 
os  quaoras  anorniacs,  pensar 
uus  lioim  o  ninus  tempos.  Nfio 
6  possível  esquecer  as  vicissitu¬ 
des  que  nffllglram  a  Industria 
pecuarla  do  162S  a  1927,  O  sr. 
Borgeo  do  Medoiros  necentuou, 
no  dlscurao  proferido  no  l.o  Con¬ 
gresso  de  Criadores  que  um  doi 
foctores  da  crise  do  xnrquo  es¬ 
tava  na  Buper-produeçao,  pelo 
movimento  erescento  dessa  In¬ 
dustria  nofl  Estados  centracs. 
Tala  das  rostrtccBos  dos  merca¬ 
dos  externos,  quo,  com  a  para- 
lynla  dos  frigoríficos,  põe  em 
eriso  as  Industrias  pastoril  c  do 
xnrquc.  Refere  o  salienta  quo  a 
Industria  do  xnrquo  nõo  6  mab 
0  monopollo  do  Rio  Orando  do 
Sul,  6  uma  Industria  quo  se  Im¬ 
plantou  em  varlos  Bslndos  do 
Brasil:  ao  norte,  no  centro,  ao 
sul.  IX!  a  rcInqSo  dns  .varquea- 
dn.s  registadas  existentes  no 
Brasil,  montando  a  121  estabe¬ 
lecimentos,  sendo  76  no  Rio 
Graúdo  do  Sul,  Declora  o  ora¬ 
dor  quo  0  consumo  <lo  xarquo  no 
Brasil  £  de  70  milhões  de  klloe, 
eatculadamento,  o  que  correspon¬ 
do  a  300  mll  cabecas.  Para  cor¬ 
roborar  03  seus  assertos,  o  ora¬ 
dor  oprosenia  um  quadro  com  o 
populiic6o  bovina  do  Rio  Grande 
do  Sul  0  sua  produceSo  mC-dlo. 


Porreira  iio  'licatro  ,\i'- Ilo,  o  er, 
José  Soares,  secretario  da  Com¬ 
panhia  Procoplo  Ferreira. 

Em  conversa  comnosco,  levo  cl- 
lo  uccoslõo  do  falar  sobre  a  bri¬ 
lhante  temporada  que  o  quorldo 
octor  oomico  Inlcluré.  a  3  de  no¬ 
vembro  no  Theatro  da  rua  24  do 
Mnlo. 

Procoplo  Ferrolra  tra*  um  mn. 
gnltlco  reportorlo,  composto  dc 
pec-is  brasileiras,  hespanholns, 
(raneezAs  e  allomils,  sallontando- 
60  os  seguintes,  que  obtiveram 
eslrondoso  exilo  no  Rio  do  Ja¬ 
neiro: 

O  Maluco  da  Avoiiloa  —  Quo 
homem  Uo  sympMhlcoI  —  Quo 
nollo,  meu  Deus!  —  O  arrnnha- 
c£o  —  Com  fogo  nilo  se  brinca  — 
Os  tres  gemoos  —  Guerra  ds  mu¬ 
lheres  —  O  foltor  da  Clovelnndln 
—  Bcldulno  entraga  os  ponlos  — 
Os  velhos  do  Iiojo  —  Onde  ostd,  o 
dinheiro?  —  O  quo  disso  n  onrto. 
manto  —  Um  beijo  nn  foce  —  O 
rol  doa  punhos  —  Com  Antoulc- 
ta  nSo  se  brinca. 

A  o.slréa  do  magnifico  conjun¬ 
to,  onoBbeqndo  Por  Procoplo  Fer- 
relrn,  serA  com  a  peqa  hespanho- 
l.a,  original  de  Carlos  Arnlches  — 
“O  Maluco  da  Avenida",  tims  trá. 
gedin  grotesca,  na  qirnl  Prncti- 
pln  s«  notabiliza  nn  inierprotu. 
qüo  (]o  tim  IntnrcsFnntIssImo  per- 
Konngsm.  “O  Maluco  dn  Aveni¬ 
da",  euJo  enredo  é  cnrloslssimo, 
tem  Bcenns  de  extraordinária  oo. 
mteldnde  no  Indo  dn  outras  cm 
oiic  ha  um  dellc.-ido  fio  dc  omo- 
qü  0. 

A  grnnda  curlostd.ido  com  quo 
Procoplo  Ferreira  £  esperado  a. 
qui,  noa  permttte  assegurar  o 
brllbo  da  sua  temporada. 


NOTAS  E  NüTlNüAS  ííA  CIWÉLANDIA 


no  Municipal 


'Giuliano' 


SENADO 


CftO  Imponente  empolga  os  audi¬ 
tórios, 

llm  compositor  moderno,  quo 
nllo  despreza  as  conquistas  do 
p.-issado. 

O  seu  espirito  Imaginoso  sen¬ 
te  prazer  em  compor  paginas 
deRcrIplIvas. 

"Giuliano"  tove  libretto  basea¬ 
do  cm  encantadora  londn,  bem  a- 
provoltnda  pelo  cscrlptor  A,  lios- 
eato. 

E'  dividido  em  2  netos,  um  pto- 
logo  a  um  epílogo, 

O  canto  quasl  quo  se  resume 
num  rocltatlvo,  pois  Indas  ao  sro- 
nan  desenroladas  no  palco  s.lu 
commcntndas,  com  ahundancla  do 
colorido,  pcln  orchístra. 

Pcln  dcscrlpcBo  quo  demos 
honfom  .da  partitura,  4  facll  per¬ 
ceber  os  themne  visados  por  Zan- 
donal. 

POde-ee  dizer,  sem  medo  do  er¬ 
rar  ou  commetter  Iierosin,  quo  a 
musica  dc  "Giuliano",  4  Interes¬ 
sante,  4!  bclla.  6  empolgante,  de 
principio  a  fim. 

O  trecho  final  6  simplesmente 
nrrebatodor. 

A  orchestrn,  eob  a  dircccdo  do 
maestro  Franco  Paolanlonlo,  es¬ 
teve  digna  dc  todos  os  ologlos, 
fazendo  rcsaltar  na  bellozas  ma- 
xlmas  da  partitura,  as  suas  phra. 
ses  mais  características. 

Isabel  Marengo,  com  o.  sua 
crystallina  voz.  dc  timbro  lAo  n- 
gradavcl,  portou-tfe  admlravsl- 
menle. 

O  conhecido  bnlxo  Jullo  Cirino 
nlo  deeniorccea  e  fama  do  quo 
gosa, 

O  joven  tenol*  Pedro  Mlraseou 
dou  tildo  quanto  podia  dar.  Na- 
thalla  Nloolliil,  N.  Zonghl.  P. 
DcntI,  K.  RaltowBlcl.  L.  Nardl,  R. 
Marchcslnl  o  R.  SImoni,  astan- 
ta  e.sforcados. 

Doa  a  rolee.en-sccnc.  —  M.  A', 


A  companhia  da  empresa  Scot- 
to  levou  Iion  em  .'i.  eceus,  no  Mu¬ 
nicipal.  uma  novidade  para  dSo 
Paulo:  a  opera  “Giuliano". 

E  seu  au'o,  Ricardo  Zandonal, 
o  fcllz  compositor  do  "Conchlta", 
•‘rYanccsca  dc  lllmllil"  «i  outros 
Dcllos  l:’:ibaiho6, 
lics  jeniucsltcns  contempom- 
neos,  /.indonai  6  um  dos  -liio 
pontuem  ludbloualldade  maU  de. 
ílolfln,  mal»  e<-mplela.  mais  so¬ 
berana.  Náo  £  um  Imitador,  Ila 
quem  lho  desctihra  Inflaeac  as 
svagoedunas,  ruas,  em  comour.sa- 
;úo,  lutros  n-  seguram  qus  «uas 
obras  rtsvmbcam  a  rellios  munl- 
cas,  nabilmentc  renovadas  e  or- 
chestradas  por  lufio  do  me8‘ru. 

E'  claro  que,  no  funJo  dls"o, 
ba  um  certo  qu4  do  verdade,  mas, 
seguindo  esss  critorlo  errado,  nin. 
guem  escaparA  do  pecha  Idênti¬ 
ca,  nem  mesmo  oa  grandes  erva- 
dores, 

Mllo  duvaniDB  censurar  os  Imi¬ 
tadores,  os  seguidores  do  escolas 
ou  Uieorloa,  desdo  que  o  faqaro 
com  elevação  do  vistas,  sem  bai¬ 
xas  preoccupacScs  fanutlc-as  de 
partidarismo  extremado. 

Os  talentos  dc  escol  podem  tcn. 
tar  nllcercnr-sc  oro  solo  não  cx- 
ptor.ado  ainda,  mas  sem  esse  pe¬ 
rigoso  linrl  iiris, 

Maturalmento,  ninguom  foge  a 
syinpathlas  e  eoinctdcnclns  nasci- 
d.as  do  aCfInidndcs  do  diffcrciitcs 
ordens. 

Standon.rt  4  um  taciturno,  um 
eoflredor,  um  homem  que  so  con. 
eola  I  males  do  mundo,  quo  4 
una  '  sensibllld.ide  parecem 
maiores  do  que  roalmcnle  o  sõo. 
escrevendo  lindas  o  Inspirada-» 
paginas  musieaos.  E*  profunda. 


O  expediente  ~  Não  houve  pareceres  —  A  ordem  do  dia 


IlIO,  21»  —  (A.)  —  Com  a  pre¬ 
sença  <tu  3S  brs.  seiiudDruH  íol 
aborta  a  sessão  do  Sciiiido. 

No  cxpodlciito  foi  lido  um  of- 
licio  du  Mllilslerio  dn  JubUuo, 
restituindo  os  nutogruplios  da 
rc.aDlucão  quo  abro  uin  crodllo 
do  C;(l£36l)0£,  pnra  pagamento  do 
vonclmontos  ti  dvsombnrgodoros 
da  Cõrto  da-  Appotincio  «  juizes 
scccionaos. 

Não  houvo  pareceres, 

O  sr.  Cunlin  Machado  roqiioro 
foaSo  dado  iini  substituto  ao  sr 
Antonio  Moiiiz,  na  Cotnmissdo  dc 
Conslitulcão  o  Justlcn,  bendo  de¬ 
signado  0  sr.  José  Augusto. 

I‘nssaiido-so  ã  ordom  do  dia, 
roram  opprovadus  au  scguiiitoa 
miiterlas:  , 

Proposição  dli  Cnninra  abrindo 
o  credito  do  22:12730(10,  para  pa- 
gniiionto  do  gratlflrncão  addldo- 
nnl  n  prafeasores  da  Escniu  de 
Relias  Artes  o  Instituto  do  Mu¬ 
sica,  Pedro  II  0  Uvnjamln  Cons- 
tenl;  o 

voto  presidencial  sobro  a  ro- 
soliicão  legislativa  olovnndo  a 
1:6003  os  venclroutitos  do  soli¬ 
citador  da  Fazenda  Nacional  jun¬ 
to  ao  Supremo  TrIbunuI  Federal, 
líOvanta-so  a  ecss.lo. 


podia  trazor  o  sou  pareeor  so¬ 
bro  o  orçamento  do  Ministério 
dns  RelacOos  Fxterlofcs  para  o 
oxereloio  do  1029. 


ESTEVE  UCUMU.V  IIO.VTEM  ,\ 
COÍIOIiSBAO  DK  CONSTITUI¬ 
ÇÃO  UB  JCSTIOA 


RIO,  26  (A)  —  Itemiiu-so  bo¬ 
jo,  u  Commlssão  do  Constituição 
0  Jiistlca  do  Senado, 

O  presldonto  oommuniea  rue  o 
sr.  AiiLonlo  ãloiilz  duvolvuu, 
BUbsorevondo-o  venoido,  o  p,a- 
rccer  contrario  ao  projoolo  n. 
26,  de  1923,  quo  dispõe  sobro  o 
pronunclonieiito  du  Senado  acer¬ 
ca  dos  velos  do  protelto  do  Dls- 
trloto  Fcdoral  a  resoluções  do 
Conselho  Municipal, 

Esso  parecer  6  taintacin  aesl- 
gnado  polo  sr.  Thomaz  Rodri¬ 
gues,  quo  flcára  de  se  manifes¬ 
tar  sobre  olle  depois  do  voto  do 
sr.  Montz. 

Communtoa  ainda  o  presldonto 
que  0  sr.  .Marins  do  Camargo, 
por  ter  do  se  ausentar  desta  ca¬ 
pital.  devolveu  os  projectos  em 
seu  puflcr. 

Buo  lidos,  approvndos  o  assl- 
gnndos  oa  pareceres: 

—  do  sr.  Antonio  Massa,  of- 
fcroccndo  substituto  ao  proje¬ 
cto  110,  do  1927,  quo  divido  no 
Dletrlcto  Federal  a  porcentagem 
dc  4  por  cento  a  quo  t£m  Ural- 
to  os  offltilaes  do  Justiça,  na 
conformidade  do  decreto  10.902, 
dc  14  do  mnlo  do  1914.  artigo  37, 
lotra  A,  o  ISõ,  pelos  19  offleines 
effcctivos: 

—  (fo  sr.  Celso  Bnyma,  dnfe- 
rlndo  por  um  projecto  de  lot  o 
requerimento  30,  de  1923,  cm  que 
d.  Isabel  Fernandes  do  Axovedo, 
ni.ãe  da  lallceldn  praca  Dauro 
Fernandes  de  Azevedo,  solicita 
mna  pensão; 

—  do  mesmo,  pedindo  audten- 
clA  do  sr.  ministro  da  Justiça, 
sobre  a  representação  24,  de 
1928,  cm  quo  0  Partido  Autono¬ 
mista,  Consollio  Municipal  o  ou¬ 
tras  InstltuicCcH  do  muniolplo  de 
Jurrnl,  no  Torrilorlo  do  Acro,  eo- 
licitam  uin.a  nora  organização 
administrativa  do  mesmo  Ter¬ 
ritório; 

—  do  sr]  Cunha  Machado,  opi¬ 
nando  pola  constltuolonalldado 
do  projecto  30.  do  1938.  quo  con¬ 
cede  passagem  gratuita,  nos 
trens  <le  suburblo  do.  Central  do 
Brasil  e  Unha  auxiliar,  aos  func- 
olonarloa  da  Guarda  CIvIt  e  Ins- 
peclorla  de  Vehioulos,  quando 
uniformizados; 

—  ilo  sr.  Arlstldes  Uooha,  fa¬ 
vorável  4  proposição  337,  de  1937, 
quo  declara  os  casos  de  tnoctl- 
vldade  dos  nfflciaes  do  Exercito 
o  da  Annnda  o  Buas  conscqucti- 
olas; 

—  do  mesmo,  contrario  ãs 
cmeiiduE  apresentadas  4  proposi¬ 
ção  que  crea  nesta  capital  um 
offlclo  dc  Justlfa  com  a  denomi¬ 
nação  do  Registo  Especial  do 
Tnterdlctoí,  o  offerccendo  4 
mesma  uma  emenda  oroando  na 
juntlca  local  um  Juízo  privativo 
das  fallcnolas  o  legislações  com- 
merciaes,  devldido  oro  duas  va¬ 
rar,  bsm  como  dois  cartorlos. 

Levanta-so  a  sess;"i»,. 


SOll  A  IMIESIDKNCIA  00  «11. 
AiiNoT.Fo  Aznvr.no,  itnu- 
,Mll-SB  IIO.\TE3l  A  CU.MMIS- 
«AO  DE  PI.VA.VCAS 


RIO,  26  —  (A.)  —  Presidida 
[lolo  sr.  Ariiolfo  Azovedo,  asUvc 
rounida  hoje  a  Coinmlsaão  do 
Finanças  do  Senado, 

Lido  0  offlclo  roíneltldo  pola 
Soclcdndo  Rurni  Brasileira,  cm 
que  a  mesma  sodedado  pode  pa¬ 
ra  ser  ouvida,  como  as  domais 
acsoclacBes  liitorc.ssnda»,  na  re¬ 
forma  dns  tnrif.vs  nduaiieimp,  e 
deferida  u  solldtncão,  passou  b 
Commlssão  a  Iralar  do  assum¬ 
ptos  dcpendcnles  ilo  .sou  eiarac, 
asslgnando  os  seguintes  pnrcoo- 
res: 

Favoravol  4  emenda  apresen¬ 
tada  4  proposição  quo  abro  cre¬ 
dito  especial  pnrn  pnganiento  de 
grallflcação  ns  delegações  do 
Tribunal  de  Conlns: 

fnv»oruvoI  4  pioposlçSo  quol 
abro  um  credito  ospeolai  de  .... 
6I:S226  paru  pagamento  de  ac-j 
créscimo  do  vonclmõntos,  conce¬ 
dido  nos  oummissnrios  de  polloln 
do  2.*  classe  0  eftlelacs  da  jus¬ 
tiça  da  pollcin  civil; 

favorável  ,1  proposição  quo 
abro  o  crodito  cnpccial  para  pa¬ 
gamento  a  Jnnnt-slo  Coelho  Pln- 
lo,  cm  virliida  ile  sentonca; 

contrario  ao  projecto  augincn- 
lando  de  60  o!o  os  vencimentos 
dos  funccIonniTbs  du  cyirto  do 
Appcllação  0  da  Procurodoria  Ge- 


lIAV.MO.Vn  IIATTU.V,  «  clivrrililn  cniiiimuliciro  dc  Itiilluvo 
tiecry  nna  comcillnit  An  Pnrniiiuiint .  .1  cxprcsiina  drilo  iivaln  plmti»- 
grapMa  nAo  £  16  nintto  griíltl,  iiins,  eiiifim,  Miiipio  moolrn  que  Jl.it- 
ton,  qunndo  preciso,  Inmbeni  nlilie  ftriir  eérlo..,. 


"A  CIRAmiA" 

A  edlqãc  Of  hojo  da  <iiu*I!a 
’»v!ptn  "A  Cigarra",  eatd  (!i’»íl- 
n.ida  ao  rresmo  successo  diS  an¬ 
teriores.  Por?  corresponder  .nln- 
.U  mn!»  II  cympatliln  que  o  pu- 
ttllco  lho  dcdicn,  eonlinua  o  dls 
trlhulr  vallo.sos  lirlnden  cm  di¬ 
nheiro,  no  valor  do  209  contos.  O 
numero  qno  temos  A  vista,  catfi 
interessante.  Traz  na  capn, 
artística  nllegorla  cm  eõres  oo 
saudoso  Jornal  Ibia  Gelaslo  Pl- 
monla,  fundador  do  popular  ma¬ 
gazine.  Da  sua  variada  reporta¬ 
gem  photograplilcn  oe  rtoitac.am; 
Congresso  da  .Moeldndo  Catholl- 
ca  (varloa  aspectos  do  Congresso. 
Imponentes  desfiles  peins  nossas 
ruas,  das  corpovacões  rollgiosas 
ehii.s  benefl. 


CHICO  BOIA 


Ila  alguns  aniios  alrús,  quau-  espectáculos  ficaram  vasia.s,  a- 
do  na  téia  curopCa  se  obscurecia  põa  noitadas  de  vaLts  o  prole, •• 
do  Mas  IJndcr, 


j4  a  figura 
mundo  Inteiro  ria  a  bom  rir  com 
as  engraçados  forças  do  Chico 
BoIb,  o  gorducho  americano  que 
descobria  Bempro  novos  motivos 
do  humorismo  para  encantar  as 
platOns. 

Chico  Bola,  cara  de  criança 
concorrente  ,a  lornelo.s  de  socie¬ 
dades  «iigenlcas  e  corpo  do  im- 
lAo  da  gaz,  era  todo  um  pro- 
granima. 

Rçscoo  Arbuckle.  Um  nome 
dlfflull  de  pronunciar.  Oa  amo-i 
ricanos  chamavam-no  apun.a.'ii 
“Fatly"  e  os  brasileiros  deram- 
lhe  um  appellldo  bem  c.vprcesivo 
o  slmploa  —  “Chico  Bola"... 

EIIo  bolou,  effoctivamente,  por 
muito  tempo,  n».  sympallila  po- 
pula;*.  Foi  objeeto  de  commeu- 
tarlos  encomiásticos  o  modelu 
para  multas  phontnslas  ds-oar-i 
nnv.al.  Teve  a  su.a  época.  j 

Viveu  nos  cartazes  ao  lado  Ju 
figura  exoentrlca  *  adroiravcl  do 
CarlHo,  o  humorista  da  arte 
mimiea  qus  ainda  hoje  applaudl- 
raos  sm  “O  Circo’’,  sua  ultima  o 
trab.athosa  polllcula. 

Mas  Ilosooú  nunca,  poderia  sor 
o  que  íol  Charllo  Ch.aplln.  A- 
quellc  ú  o  palhaço  <luo  diverte 
Itor  um  defeito  physlco,  pela 
deseleganota  nnlurnl;  «sto  4  o 
comico  quü  faz  rir  pelo  artifi¬ 
cialismo  du  sua  mnsc.tra  grotes¬ 
co  o  pela  uaturalldade  i*  «nas 
altitudes. 

♦  *  * 

Um  dia,  um  tncidenio  e.so&n- 
daloso  POz  Chtoo  Boia  em  f(5co. 
Foi  preso.  Respondeu  a  pruces. 
80.  E  por  pouco  «.scapou  de  íon- 
tar,  co.Tio  tantos  oulroa,  nas 
almofadas  do  eeuro  d.s  cad(.-lr4 
olectrlctt. 

Dizem  quo  g.istou  quftsl  toda 
a  sua  fortuna  para  llvrar-se  da 

coDdomnação, 

Os  clirematographlslus  íeelta- 
ram-ll»e  as  portus.  As  casas  de 


lott  em  que  se  exblbiiim  as  co- 
mcdhiu  do  obeso  actor, 

Cbico  Uola  soffrou  az  rudcz.HS 
de  uui  repentino  eolypse.  Delx',  i 
do  âcr  apreciado  «  artista  dj 
riSo  cujn  Imngom  somenis  Jãb.  - 
tavii  para  provocar  manlfcsu- 
çõcB  de  hilaridade. 

Ficou  apenas  Carlito, 
ije  t): 

O  gordo  Roacoo  Arbueltle,  to¬ 
davia,  tratou  de  reliahllUar-nr , 

Absolvido,  deixou  o  ctneim  r 
ingrc.-Kn,)  no  theatro  ligeiro. 

Fen  e.xouraOe?,  era  “m.amhem- 
bes",  por  todo  palz  do  llo  .Sar,i. 

Depois,  abandonou  também  n 
vida  aventureira  do  palco, 

E  fez  co.mo  Jlm  Joffries,  .lacl- 
Dernpsey  o  outros  “astros"  do 
bos  flo  SB  relli-arera  da  acllvld..- 
■1c  do  tablado:  —  abriu  um  oafd 
om  Uollywood,  na  tern  dn  cl< 
nerna. 

Teve  Horte.  Sabendo  lazer 
grnçB,  mesmo  íôra  de  eeena,  lo- 
grou  captar  as  sympatUlae  dz 
heterogenea  poputoçao  da  CInr  • 
landia.  O  tempo,  »-iue  tudo  iranr- 
forma,  trouxe  o  esqucclmsnlo 
para  o  sou  pass.uio. 

Hoje,  o  “Flanlatlon  Café",  d», 
terra  do  cinema,  6  um  ponto  li- 
reunião  dos  artistas  o  forastei¬ 
ros,  quo  so  divertem  4  graaile 
oo.m  0  gorducha  Chico  Bola,  ri  - 
encarnado  era  “cabarotler”. 

No  sou  estabelecimento  hou¬ 
ve,  em  fins  du  agosto  uUlinv, 
um  Jantar  dansante  om  lion:a 
da  wVl  JoIsoD,  popuiarlsshnu  a- 
ctor  do  revista  dos  Eata/loa  Caí¬ 
dos.  Cada  couvlto  custou  .apena-t 
10  dollars. 

IJ  Olymplo  Guilherme,  qm,  ,  - 
teve  presento,  conta-nos  ter  .r- 
do  uma  festa  bastante  dlvcrtld..», 
confirmando  os  qualidades  hi.- 
movUiicas  do  antigo  herda  d“ 
filas  cthuicPs  “y.ankecs".,. 


0  absolutamenis  oxlrauha  ft 
nuacsquor  tendenclns  do  effelto 
Immcdiato,  mas  quo  chega  dire- 
otamente  ao  coração  do  audltorlo 
dando-lhe  uma  perturbadora  e- 
moção. 

Do  todas  as  grandes  creações 
de  CInudIa  Mtizlo,  “Loroley”,  4, 
(nivcz,  a  cm  que  mais  se  põde 
nprecinr  a  infinita  doQura  do  sua 
voz,  com  aiiuelles  seus  carnete- 
rlsttcoR  "planíssimos”,  nquolla 
mela  voz  qno  uma  caricia  para  os 
ouvidos  est.a  Interpretação  dc  que 
allãs,  o  publico  tem  recordação 
da  temporada  do  h.a  cinco  annos, 
£  n  em  quo  a  gNindo  artista  lo¬ 
gra  oceasião  de  por  em  relevo  a 
sua  grnndc  scnslbllldado  artísti¬ 
ca,  compondo  na  scona  uma  crea- 
tura  do  nlta  poesia. 

Ao  Indo  de  Claudia  Muzlo,  o  te¬ 
nor  Jeghelll,  que  aqui,  coroo  no 
Rio,  «chou  o  pleno  favor  do  pu¬ 
blico,  fará  a  parto  do  Waltor, 
multo  apta  4  sua  bella  voz  de  te¬ 
nor  dramático. 

O  barytono  Franel.  o  admirá¬ 
vel  artlGta  que  a  platéa  de  S. 
Paulo  appiaude  com  calor  reco- 
nhccondo-lhe  as  qoalldades  quo  o 
Díflrmaram  como  uma  das  maio¬ 
res  figuras  do  theatro  lyrleo  mun 
dial,  Intorjiretarã  o  papel  do 
Ilormann. 

encantadora  soprano  lyrleo 
Isabel  Jiarengo  sori,  com  sua 
bclla  voz  e  sim  delicada  figura 
sceulca,  uma  deliciosa  Anna,  e  o 
baixo  Tancredl  Pasoro,  um  ma¬ 
gnifico  Margravl. 

A  orchestra  ser4  dirigida  pelo 
maestro  Franco  Paolantonlo,  quo 
homem,  na  direccão  do  "Ginlia- 
no",  deu  nova  prova  de  sua  alln 
autoridade  do  regento  c  do  bom 
gosto  nrtUlleo. 

Feio  que  temos  lido  nos  Jor- 
nnos  do  Rio,  om  cujo  Muniolpal 
“liorcley"  tevo  Im  poucos  dias 
estrondoso  succcsso,  a  opera  4 
montada  cora  grandiosa  o  estu¬ 
penda  ensconação  4  qual  se  allla 
a  beltcza  dos  biiitados. 

—  A  oompnnhia  despede-ae  ua 
noite  de  sabbado  com  o  maior  c 
luats  bollo  do  seus  espectáculos: 
“Norma". 

❖  *  !l! 

I)  C.UIT.VT,  DA  CfA.  MAROA- 
IIIIJ.V  NAX  NO  CASINO  —  A 
Companhia  Marg.irida  Mai  ainda 
conservará  por  alguns  dias,  no 
cartaz  do  Casino,  a  rovlsta  "Rio 
Nu’",  que  vero  alcançando  succcs- 
iO.  Margarida  Max,  Juvenal  Fon- 
tob'.  Augusto  Annibal,  Daullo  de 
OHvelru,  Lulza  dol  ValU,  Carmon 
Lobato,  Leopoldo  Prata,  Balvador 
Paoll,  Luiz  Barreira,  Glna  Go¬ 
mes,  Pepa  Ruiz,  Deltirges  Cami¬ 
nha,  Armando  Braga,  Flauvy 
Roumon,  Domingos  Terras,  Pedro 
Dias  0  oa  bailarinos  Bouoff  o  Va- 
lory  são  os  elementos  daquclle 
cicnoo  que  tomam  parto  na  ro- 
presontaçAo, 

Outro  aliracllvo  cora  quo  íol 
agora  enriquecido  o  conjunto  é 
u  cantora  do  tangos  Linda  Tol- 
mn,  que  todas  as  noites  se  fa:: 
upplaudlr  om  numeros  que  não 
sempre  “bisados". 

—  Hoje,  "Rio  Nu'",  nas  duas 
sessões. 


«LA  OllCIA  DOIIADA",  NO 
SANTA  IIELE.VA 
■t  companhia  Vciasco  mudou, 
honteni,  de  cartaz,  rcprosontan-lo 
a  revista  "La  orgia  doi-ada". 

O  famoso  cscrlptor  Pedro  Mu¬ 
nhoz  Seca,  uma  das  glorias  mala 
legitimas  do  theatro  bespanhol, 
resolveu  escrever  revistas. 

£'  uni  acontecimento  notável 
porque,  oE  prccoDcoito.s  que  vi¬ 
cejam  entre  os  tliealrologos, 
consideram,  isso.  uma  verdadei¬ 
ra  cnplls  dliuinuils  artístico, 

O  grande  escrlplor  tlieatral 
obteve  a  ciillaboraçüo  Oe  1'erez 
l>'er:iBndes  c  Thomaz  Borras. 

A  parto  musical  ficou  a  cargo 
dos  tnaostrOB  Guerrero  o  Benl- 
íceb,  que  lavraram  um  lento. 

£'  ovidentu  que,  uma  revista 
escrlpta  para  a  companhia  Ve- 
lasco,  dvvcrta  amoldar-se  ãs  suas 
maneiras  babiluaes. 

Foi  0  quo  aconteceu. 

Pedro  Munhoz  Seca  ficou  sen¬ 
do  uma  simples  figura  dc  prõo, 
um  opllmo  chamariz,  porquo 
allondeu  aos  riscos  traçados  por 
Buloglu  Velascu. 

Não  õ  umu  censura  porquo  o 
diriMlor  da  "iroupe"  IiaapanUuIn 
£  um  luesiru  iio  xou  genero. 

As  rovlalas  i|Ue  monta,  cum 
apurado  boiu  gusto,  sofírom  a 
Influenciado  mesmo  cudliiho  itiii- 
bora  sejam  du  autoria  de  A.  ou 


missa  campal,  «to.) 
contes  em  prõl  do  IiibIIluLo  Pa- 
dro  Chico,  “A  Cigarra",  eni  L.am. 
bary,  homonngem  ao  covonol  Fer¬ 
nando  Prestc.->,  pavlmon  tacão  da 
oldade,  instantâneos  de  sonhori- 
tes  festivaos  e  reuniões  etc,,  cic. 
No  texto  collaboração  especial 
de:  Baymundo  Moraes  ("Uin  poe¬ 
ta  amazonteo");  Antonio  Sallcs 
("Ruy  Barbosa"):  Laurlndo  do 
Brito  (“Cartas  da  Itatia");  Brito 
Broca  (“Odor  dl  Juventá");  Ai». 
mando  Bertonl  (“O  morcego"); 
Arlstldes  Monteiro  (".V  dants,] 
trslte");  Prestes  Junior  (“.Y  fal-i 
ta  de  dinheiro"),  «tc„  ato.,  alòm 
da  collaboração  das  leitora;  c  ou¬ 
tros  secções. 

U.M  NUJIEnO  ESPECIAL  DE 
«BUAS  ESTRADAS" 

Estã  om  oirauIaçAo  o  n.  19  de 
"Boas  Estradas",  ssmanarlo  quo 
so  publica  nesta  capital. 

Desta  vez  o  orgam  oíficial  dn 
iYssoclnção  Paulista  do  Boas  Es- 
tr.adaa  apresenta-se  com  39  pagU 
nas,  cm  vez  do  3,  quo  tem  sido 
a  sua  edição  normal,  E  20  pagi¬ 
nas,  das  quacs  16  são  em  bello 
papel  “Glacé",  contendo  optlmas 
illuBlraçõcs  Inéditas  sobre  a 
II  Prova  de  Turlsmij  "Washin¬ 
gton  I.uls",  rccontemcnte  dispu¬ 
tada,  por  Iniciativa  dn  Associa¬ 
ção,  0  ã  qual  ú  ospocialroonto  de¬ 
dicado . 

As  liluatrações  constam  do  pho. 
lographlos,  desenhos  o  mappas 
relativos  á  grande  competição 
aula.-nobillstlcB,  B  võm  comple¬ 
tadas  por  uma  série  do  opIniOes 
0  commcntarlos,  colhidos  dos 
proprios  juizes  o  dlspulnmes  da 
prova. 

Trata-sc,  einflm,  de  uma  gran¬ 
de  edição  lllustrada. 

«O  OLAIUM  ÜMLVOIUVU.V" 

Aoha-so  Impresso  mais  um  nu¬ 
mero  do  "0  Clarim  d' Alvorada", 
orgnm  d.-i  uiocidndo  do  S,  Paulo. 

O  presento  numero  £  dedicado  4 
Mãe  Pretn  cujo  *dla"  "O  Clarim 
d'Alvorada*,  apoiando  a  Idéa  do 
Vlcento  Forrclr.-!,  ao 


Por  proposta  do  sr.  João  Ly- 
ra,  a  Conimissão  resolveu  reunir- 
se  uxtraordinarlamentn  segunda- 
feira,  afim  do  ouvir  o  seu  re- 
latorfo  sobro  as  partes  quo  lhe 
fornm  dletrlbulilas  uo  projecto 
ile  reforma  da«  tnritas, 

O  sr.  Oodofroilo  Vinnna  con- 
EUltou  a  Commlssão.  e  cata  re¬ 
solveu  ufflrmativamonlc-,  sl  na 
mesma  tiosuão  do  segunda-feira 


O  sr.  Marrcy  Junior  falou  no  expediente  —  Diversos  pro¬ 
jectos  são  julgados  objeeto  de  delilseração  —  O  sr, 
Joaquim  Ozorio  referiu-sc  ao  contrabando  do  gado  em 
pê  e  do  xarque  extrangeiro 


RIO,  26  (.A)  —  a  presidên¬ 
cia  do  Hr.  Plinlo  Marques,  l.o  vl- 
oo-prorldcute,  o  presontes  61  sra. 
deputados,  abre-se  .a  sessão  Ua 
Cniimra. 

O  sr.  Marrcy  Junior.  Inscrlpto 
uo  expediente,  começa  declarando 
QUO  rem  trazer  4  Cumara  um 
projecto  do  Intervenção  federal 
no  Estado  do  S.  Paulo,  nos  ter- 
mou  do  artigo  VI.  lotrn  F.  pnra- 
grnplio  priiiiuiro  da  Constituição 
Federal,  afim  de  quo  fique  asso- 
gurado  u  rcsjieilo  .4  :iulonanila 
do  município  da  capital  paullslii, 
que  prolonda  oslar  ferida,  em  vis¬ 
ta  da  reforma  coustltuclonnl  que 
a11  ora  so  realiza. 

A  hoguir  tentou  jusUfkar  o 
seu  extraordinário  projecto. 

PaRsatido-se  4  ordem  do  dia, 
nio  Julgadas  objectos  dc  delibe¬ 
ração  o.s  projectos: 

Da  coinmlssão  de  Insirncção, 
dispondo  sobro  a  prcsta<jão  dc 
exames,  por  aluinnos  do  cursos 
preparatórios,  iuldndos  no  regí¬ 
men  do  decreto  16.7S2-A,  do 
1926  0  do  or,  Mnrrey  Junior,  de¬ 
cretando  a  Intervenção  federal  no 
Estado  do  >São  Paulo. 

São  approvadas  ns  redacções 
flimes  dos  projectos  n.  40-D, 
orçando  um  posto  fiscal  em  Ro¬ 
sário;  u.  172-A,  croaiiilo  o  cargo 
dc  voprcsoniaule  do  mlnlElorlo 


luatrlotlcB  d()  sr.  presidente  da 
Republica.  Congratula-so  com  a 
Federação  Rural  do  Rio  Grandu 
do  Hui,  quo  agitou  osso  magno 
problema  em  seus  memoraveia 
congressos  de  criadores,  re.a1izn- 
doa  oin  1927  o  1926.  L6  as  con¬ 
clusões  dcBsea  congressos,  quo 
determinaram  o  projecto  da  ban- 
nada  sul  rlograndonse,  apresen¬ 
tado  em  Eossão  do  anuo  passado. 
Mostra  qua  attenta  contra  a  oco- 
iioml.a  nacional  permiltir  qno  so 
escoo  pelo  ostrnngoiro  a  produ- 
cqão  nacional  destinada  ao  Bra¬ 
sil.  As  providencias  devora  ser 
no  Renlldo  do  forçar  as  mercado¬ 
rias  nnuionnes  a  evitar  esse  tran¬ 
sito,  appar«Ihaado-so  o  Paiz  de 
transportes  para.  esso  transcurso 
doutro  da  prnprla  nação. 

Aprecia  n  imporlancla  da  lu- 
duNtrla  pficunria  no  Brasil  c  as 
Huaa  posElblIidades  extraordiná¬ 
rias,  lendo  o  censo  pccuarlo  que 
organizou  com  dados  officlacs, 
pelo  qual  ae  verifica  clcvar-so  a 
43  mllliQes  n  população  bovina  do 
Rraell.  Mostra  o  quo  sorão  Minas 
lieraes  o  Matlo  Grosso  na  cria¬ 
ção,  cujos  rebanhos  o  Rio  Grande 
do  Bul  aperfeiçoa,  podendo  com¬ 
putar  cm 


“Orgia  dorud;i''  (.'stã  detilru  Jo 
padnlo  vulasqul.ruo  «,  esle,  õ  u 
seu  maior  elogio. 

A  :.>ont.rg«ni  ■!  rlea,  imssutudc 
quadros  realineiiiu  deslumbrantes 
como  os  fluacs  dos  uctos,  nthxl- 
iné  os  do  segundo. 

Optima  a  marcação  o  merece¬ 
dora  du  calorosos  appiausos  a 
sua  Iluda  musica,  alegre,  vivaz, 
salUtunte,  musica  adequada  a 
revisU. 

Além  dUso,  £  dc  notar  o  bom 
humor  do  todos  os  artistas  cm 
eeena. 

Comprcbsndc-se,  pois,  o  bello 
exilo  alcançado  mais  uma  vvz, 
bonteio,  pela  conipauhla  Vclaa- 
co.  "Orgia  dorada’’  torá  carral- 
;‘a  laals  veniurota  ainda  do  que 
11  peça  do  oatréa, 

H'  positlvamsiite,  multo  Inte¬ 
ressante,  alegra,  a.  vista  c  o  ouvi¬ 
do. 

1’aluiai  não  faltaram  aos  prlu- 
cipacs  interpretes  como  Alaria 
Cuballé,  Atiss  Dolly,  Isabollta 
Ruiz,  Roberto  Igleslas,  Gtiia  dc 
Jarguo  0  ,Bõgcnla  Buffoll.  E  oa 
outros  não  foram  esquecidos. 

A  asslqicucla,  em  amb.is  .ns 
■essOes,  foi  numerosa, 

Hcenarios  magníficos. 

.M,  .V, 

PHOGRAMMAS.: 

.MUNICII-.AL  —  Cia.  Lyrica 
Bootto.  A'a  30, 4S  em  7.»  récita 
do  ussignutura,  §.  opera  "Lorc- 
ley".  Poltronas,  1903000. 

*  ♦  * 

C.iHINO  —  Cia.  Margarida  Max 
~  A'b  19,43  0  4s  21,46,  a  revlsla 
"Illo  Nu"’.  —  Poltronas,  S3000. 

nO.V  VISTA  —  Cia.  Trfl-Iii-lô 

—  A's  19.40  e  éa  32  horas,  ulti¬ 
mas  de  “Sl  a  pollcin  dcUasse", , . 
l’oUronn8,  61000. 

SAXT.V  HELENA  —  Cia.  Vc- 
lasco.  —  A’8  19,46  o  4s  31,43  a 
revista  "Orgia  dour.ida".  —  Pol¬ 
trona;,  123000. 

COMMUNICADOS 

TEMPORADA  LYRICA  OFIT- 
CLAL  —  «LORELEY",  HOJE,  ESI 
r.n  RECITA  DE  ASÍflG.VATCRA 

—  Mais  um  espectáculo  du  alto 
valor  artístico,  dc  bolloza  scenica 
«  do  soberba  lutorpretação  nos 
dará  esta  nolto  a  companhia  ly¬ 
rica  dn  empresa  Hoottu,  com  a 
opera  “Loraloy",  do  Alfredo  Ca- 
talanl,  e  mais  uma  dua  grandes 
creações  do  Claudia  Muzlo. 

“Loreley"  ij  uma  fonte  inexgot- 
I  ,(cl  du  mais  pura  e  bolla  melo- 
iJia;  6  uinu  opera  felU  pelo  poe¬ 
ma  0  pela  musica:  poema  plian- 
t.istloo,  eoin  umas  nebulosidades 
p.ftlens  do  lenda  synibollca:  rau- 
ntea  delicada,  cheia  do  finuras 


.VI!»  a  HoTTywooil  para  >.iimcíâr  « 
filmagem  do  “Mysterio",  cm  que 
íarfi  ,)  papel  ria  vietima  do 
cnmo  icncbruso. 


Emíf  Ariiú  4  U!n  tiovo  actor  I 
oluomntographloo  barcclonez,  qne 
vai  ostrear-ae  como  galã  nn,  pel- 
tlcub  cxtr.nhlda  do  romance  “El 
mamiEcrlpto  do  tina  madre",  do 
Enrique  Perez  Escrlch.  A  dire¬ 
cção  deste  fllm  foi  encnmmen- 
dada  iiA  cnaccnador  alloraão  DIo- 
Uiner  e  n  pliotograplila  a  Ataris- 
lany.  Como  so  vG,  os  catalães 
não  querem  —  e  multo  acerlnda- 
incnto,  por  ora  —  goveniar-eo 
com  a  prata  da  casa. 

tjc  *  ít 

Ao  que  se  diz,  não  agradou  a 
lr.aballio  do  Charles  Farrel  no 
uovo  fllm  “Fnzll",  da  Fox,  no 
qual  faz  um  prlnetpo  arabe  que 
so  apaixoiiu  jior  uma  ouropõa. 
Parecn  que  so  pretondo  fazer 
passar  Farrel  comu  0  sucoessur 
de  Valonlino,  mas  são  dois  typos 
difforontes  0  nunca  esto  poderá, 
por  isso,  sor  substituído  por 
aqnello.  “Fazll"  6,  pois,  um 
fiasco  sob  este  ponto  do  vista  0 
como  pellluuln,  considorn-se  mni- 
tn  inforior  110  "á4timo  c4o'’.  Gro¬ 
ta  NIsson,  por£in,  diz-se  quo  np- 
parcce  encantadora  na  curop4a 
por  que  eo  apa].xana  0  principo  a- 
rabe. 

#  >if 

Os  dois  priiiclpacs  papeis  do 
fllm  "A  Paiva"  (La  Paiva),  cujo 
argumento  £  tirado  do  rom^cc 
de  Karl  IVoImocIIcr,  foram'coti- 
fiados  n  Wllllain  Boyd  0  Lupo 
Velez.  J4  se  fnlou  nu  mudauçá  do 
titulo. 

*  ff  Ht 

O  “Pllni  Daily"  publicou  mn 
resumo  do  consenso  dos  críticos 
de  toda  a  Republica  a  respeito 
doa  "Dez  Alolhorcs  Dlreetorcs  de 
Fllms". 

No  grupo  dos  dez  prlmelroo  fi¬ 
guram  troB  da  "Pnramount:  — 
Josef  vou  Sternberg,  Vletor  Fle¬ 
ming  e  Krnst  Lublesh. 

Nn  noguinte  grupo  do  dez  np» 
parecem  novamenle  tres  dirootu» 
res  daquella  marca:  M.'  Cooper 
—  E.  échooilenk  (Chang).  H. 
D'Arraat  0  Wllllam  Wcllman. 

Nenhuma  outra  niaVca  conso» 
guiu  classificar  seis  dos  seus  dl- 
rectorc»  entre  os  primeiros  vinte 
classlticnilos  no  concurso. 

sj:  5k 

Depois  do  algumas  semanas  dç 
pcrmanoncla  em  Nova  York, 
Louisc  Brooks  ac-qba  do  regres- 


209  mll  cabeças  do  ga¬ 
do,  typo  frigorifico  quo  possuo. 

Não  comproliondo  a  doutrina 
do  livro  cnmblo,  applleada  4  in- 
■inalrla  pecuarla  fundamental  no 
Urasll.  Por  quo  —  Indaga  0  ora¬ 
dor  —  osea  cxcepção  com  0  bol, 
irratoria  prima  que  0  palz  possuo 
abundnntcmcnte,  o  não  estender 
a  regra  livre  cambista  aos  outros 
proiluotop,  o  assucar  0  0  arroz? 

Kxpüo  quo  a  política  nctual  do 
lodos  OE  pBlzes,  £  protoccionlstu. 
Estuda  o  protecclonlsmo  qua  so 
appllc.i  e  préga  nos  Estados  Uni¬ 
dos,  .Argentina  0  Uruguay.  Diz 
que  a  Republica  corrigiu  o  erro 
do  Iniporlo.  desenvolvendo  a  po¬ 
lítica  protecoloalsla,  Faz  0  bis» 
torlco  do  Imposto  sobro  a  gado 
cm  pé  extrangeiro.  Dá  os  cau» 
sna  do  sua  docretação  e  eleva¬ 
ção  elu  1901,  de  nccOrdo  cora  os 
Interesses  de  Minas  Gorace.  Ro» 
corda  a  acção  do  PlnUotrò  Ma¬ 
chado,  lendo  trechos  de  dlacur- 
sos  do  deputado  Germano  Has- 
loclier  0  pareceres  das  commls- 
aões  de  Finanças  da  Camara  e 
do  Senado,  pola  elevação  dos 
Impostos  sobre  o  gado  entrado 
pelas  fronteiras.  Lõ  as  razões 
constilueionaes  0  economlcas 
(lor  que  se  oxtendeu  0  Imposto 
cni  l'J0T,  aobre  o  gado  entrado 
petas  frontoiraa  do  Rlo  Grande 
do  Sul,  Analysa  os  argumentos 
contra  esse  Imposto,  um  por  um, 
daiido  OH  razões  por  que  0  julga 
tmprocedcnlc.  Entende  que,  uma 
vez  organizado  o  serviço  de  re¬ 
pressão  do  contrabando,  pela 
crcução  de  uma  Superintonden- 
cl.i  Especial,  ou  por  convênio 
com  os  Estudos  Interessados, 
cesiarA,  baqueará  o  escandaloso 
contrabando  que  se  observa. 
Quando  om  1597,  0  governo  da 
Uniãu  firmou  convênio  com  o 
Rlo  Grande  do  Sul,  oa  medidas 
postas  om  pratica  foram  offica» 
xcs  0  puzeram  termo  ao  Immo» 
ral  commerclo.  Mostra  os  ve¬ 
lhos  rociamos  dos  criadores  sul» 
rlo  grandenses  contra  a  oiitrada 
de  209  mll  cabeças  de  gado  pla¬ 
tino  no  territorlo  do  Rlo  Grande 
do  Sul,  acarretnndo-lho  enorme 
prejuízo.  Em  Uruguaynna.  che¬ 
gou  a  fundarso  uma  liga  para 
combater  0  contrabando  do  ga¬ 
do  cni  pó.  Em  1922,  bouve  ro- 


Os  trlbunne.v  rnoxlitanos  conce¬ 
deram  0  divorcio  requerido  por 
Uiiloros  dei  Rio.  -Seu  marMr». 
Jayme  .Martlnts  dcl  Rio,  lnterr<i- 
gaüo  por  um  Jornal  do  Noi  v 
Y'orI:.  rc.si>ondcu: 

"Não  ino  oppuz  ao  que  oUa  ilc- 
KCjou,  e  aindu  lho  estou  muito 
grato  pelos  oito  uiinos  iK  felici¬ 
dade  que  mo  proporcionou". 

Dolores  dei  Rlo  tencionava  vi¬ 
sitar  a  Europa  .assim  quo  lerml- 
iia.-iiO  a  Cila  "Vingança",  qua 
tnv.T  fazemlo  com  o  actor  lu-' 
paiihol  José  Crespu. 


professor 
eiupenha  para  quo  scJa  asslgna- 
lailo  annualmcnle  em  2S  do  oe- 
tombro,  data  da  lel  do  Ventre  LI- 
‘•.SELBCr.V” 

Foi  publicado  lioiitem  mais  um 
numero  do  "Seleotu",  ;i  popular 
revista  carioca  do  cinema,  dietrl- 
buicla  em  3.  Paulo  pelos  srs.  Car¬ 
valho,  Barbosa  o  C1b.|  4  rua  Li¬ 
bero  Badarõ,  134, 

Coro  as  hnbituacs  aceções  bas¬ 
tante  desenvolvidas,  vasta  maté¬ 
ria  lllustrada  0  copioso  noticiá¬ 
rio,  rsolceta"  satisfaz  plena- 
mente  4  curiosidade  dos  aman¬ 
tes  da  oinumatogrnphln, 

Na  capu.  Irene  RIoli, 

«UE8T  110.3IES  i  C.UIDENS’* 

A  Agencia  Sottvc,  4  rua  Dirultn, 
7,  rccobcu  os  últimos  nurocros 
do  “Cost  Homea  &  Gardens".! 
opllnia  publicação  nnierichna  re¬ 
ferente  4  arte  do  decoração  das 
babltajõos  e  preparo  Uo  jardins. 

Impressa  cm  cxoellcuto  papel, 
a  bom  cuidada  revista  traz  nu¬ 
merosas  paginas  lllustradus  a 
cores,  sondo  0  seu  texto  Cos 


os  ãlELUOUEH  FILMS  DEHDP 
IU2U 

■  A  llf.a  doa  tllins  premlailoa  por 
votação  publica  no  concurso  .in- 
nunl  do  "1’hotoplay",  a  conh-jcid.v 
revista  norlo-amcricana,  demon¬ 
stra  qno  tião  aão  as  filas  umoro- 
ta»  du  grande  ronliemo  qu-i  tG:a 
as  ayrapatblas  do  publico.  P.ara 
compruvar,  apresentamos,  pole. 
zogiilnto  lista: 

19S0,  "numoresque",  doc»  his¬ 
toria  dc  nmor  maternal. 

1921,  "Tol  «hin  Dnviil".  que 
plnlii  a  lucta  da  mocidade  cm 
bu.sca  do  exito. 

1422,  “Robln  dos  Bosques",  boi- 
la  plinntasta  medieval. 

1923_  “Tho  Covered  W.vgon". 
narração  herfllca  da  fundação  do:; 
Estados  Unidos. 

1921,  "Abriihao  Lincoln",  outro 
fllm  palrlotieo,  quo  excedeu  o 
aiilerlov". 

1326,  “Tho  Big  Piirade”,  pücm.i 
da  guerra. 

1026,  “Dean  Gesta",  canto  ad 
amor  fraternal. 


SOAS  AGUARDA  —  Dcvtdo  ao 
grande  arrojo  do  montagem  da 
revista  "Rlo  Paris",  Jardol  Jor- 
colis,  director  da  companhia 
"Trolfilõ",  adiou  para  amanhã  a 
sua  "premléro".  “Rlo  Paris", 
serviu  pura  a  apresentação  da 
mala  assombrosa  montagem  apre¬ 
sentada,  até  bojo  polo  sconogra- 
plio  Jaynio  Silva,  E’  do  autoria 
ãoa  oscriptorcs  Paulo  úo  Mtiga- 
Iliãe.‘i  Cl  Geysa  Boscoll,  com  mu- 
hIcus  do  maestro  Alartliicz  Gruj. 
Ha  om  “Rlo  Paris"  tudo  quiinto 
80  põde  exigir  do  uma  grande 
revista  mesmo  daquela»  quo  se 
upresontam  cm  noeao  palz  por 
companhias  extrangelras  do  pri¬ 
meira  ordem.  Estréa  no  elenco 
da  “Troiâlõ”  a  graciosa  actrlz 


<‘0  .M.VStOVfE" 


Cnm  Fddie  Grihlioii,  Llla  Lee, 
Miekcy  Uciiuett  e  outros 


Do  Programnio  E,  D.  C, 


RESUJ.fO 


O  sargento  Stovo  Riley,  ,  de 
viagem  para  co  Estados  Unidos, 
para  etirrontar  o  cabo  Jlni  Shar- 
Itcy,  no  eaiiíPConulo  naval  dt 


I 
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Noticias  do  Inter  or 


SANTOS 


Kssu  rcuiiinu,  <u>u  Icvuila  a 
offolto  com  0  oompareclmculo  <lo 
r|ualr|iJor  uumoro  do  soclos,  tom 
por  tira  o  ncKUlnte: 

1.0)  —  Ter  prononto  o  Julgar 
o  veitttorlo  com  a  rospectl%'a  preu- 
tacSo  do  coutas  dii  actimi  dlrcoto' 
rta,  reluUvo  ao  anno  do  goatAo  c 
com  parecer  du  conaollio  fiscal. 

2.0)  —  Klegcr  o»  morabroa  da 
nova  directoria  o  oh  do  Conselho 
liilcnio  o  Conselho  Fiscal. 

Os  SDclOB  poderão  farcr-so  re¬ 
presentar  por  procurações,  eni 
forma  lognl. 

C0JII'A.M11.\  l,rilO.\  G.4STCR  | 

CA>II’INAS.  25  —  Do  rogresso 
do  sua  excursão  pelo  Intorlor  do 
Csladn,  ciicontra-su  nesta  eldado, 
trubalhaudo  iio  Tltentro  Riulc,  a 
Companhia  do  Dainctes  o  Itevis- 
tas,  dirigida  pela  appiaudida  ar¬ 
tista  Dyson  Castor. 

Aos  bcus  ospoctaoiilos  tom  ac- 
oorrldo  o  nosso  publico,  o  quo  faz 
por  mn  uvideiicla  n  hnrmonia  du 
coujuiito  quo  cstA  oceupando  a 
velha  casa  do  diversões  da  ruq_ 
Barão. 


'  ItUGlItO.SSO 

SANTOS,  21!  —  llegrcesou  hoje 
do  b'Ao  Bernardo,  onde  csiove 
om  tratamento  do  sua  eaude,  o 
sr.  Oceio  do  Andrade,  nosso  col- 
loga  d‘“A  Tribuna*  o  da  ‘Folha 
do  Santos*  0  antigo  corrcepun- 
dente  ilo  “Correio  Paulistano". 

ÜO.XSULADU  D.l  rr.iLI.V 
SíVNTOS,  2G  —  Assumiu  hoju 
os  funccGca  do  cônsul  da  Itulla 
nosia  cidade,  o  sr.  Loono  Slr- 
cana,  cm  Bubslltulcão  ao  dr,  Ca- 
millo  Xs)onlnl,  quo  ocabii  do  scr 
tninoferldo  pura  o  consulado  dc 
Campinns. 

I'.U,I,KOI.lUi.\T« 

•  S.\NTOS,  3G  —  Fallecou,  lion- 
tem,  nesta  cidade,  o  nioillno 
João,  filho  do  sr.  Synvaldo  do 
Burros  Coelho  Mollo,  chefo  dos 
cecrIptorloB  da  firma  Burros, 


K.\CEItIL\.1IR\T0  U.l  AS 
SBMDI.KM 


sr.  Gustavo  Ciucrrero,  delegado 
do  Salvador  JuntO  d  Liga  das  Na¬ 
ções,  teiographou  ao  sr.  Josõ 
Lcon  Suarez,  membro  da  commls- 
Eão  do  codifleacão  do  direito  In¬ 
ternacional,  solicitando  seus  bons 
offlclos  no  sentido  da  Argentina 
rclngrcssur  no  Inetiluto  do  Ge¬ 
nebra,  pedindo,  outroslm,  quo 
desse  sou  desojo  fosso  sabedor  o 
futuro  presidenta  da  Ilepubllca, 
sr.  Irltfoyon. 


GENBBKA,  26  —  A  Assomblía 
da  Soclodado  das  Nações  dncer- 
rou-ee,  hoje,  ás  13, '16.  —  (Ma- 
vas). 


A  aUOTA  da  AllGENTINA  PA¬ 
U-A.  A  m.umite.ncao  da  li. 
GA. 


BUENOS  Ainias,  2C  (A).  —  A 
Camora  dos  .  Deputados,  appro- 
vando  a  supprossão  da  quota  des¬ 
tinada  Ã  inanutoncão  da  Liga  dòs 
Nações,  0  foz  obedecendo  ao  cri¬ 
tério  que  dovord  ser  adoptado, 
com  referencia  ao  Instituto  de 
Genebra,  pelo  futuro  governo  Irl- 
goyenlata. 


AS  CO\VD.\COIi}S  UI-L,IT£1IIABS 


GBNEBILV,  26  —  0  Conselho 
nxeoutivo  da  Sociedade  dos  Na¬ 
ções  encarregou  o  secretario  ge¬ 
ral  do  communloar  ooa  Estados, 
membros  do  Instituto,  o  acto  ge¬ 
ral  approvado  polu  Assembléa,  os 
trcs  modolos  do  oonvencões  bl- 
lateraes:  oonollluorto  —  arbitra¬ 
mento  0  rogulnniontos  Judiciá¬ 
rios. 

Essa  ootnmunIeacQo  scrA  Celta, 
também,  ao  Brasil,  EsLidoa  Uni¬ 
dos,  Costa  nioa,  Equador,  Cuba, 
Wexlco,  Afghanlstão,  Egypto, 
Ilutsla  0  Turquia. 

A  nova  reunião  do  Conselho  fi¬ 
cou  marc.eda  para  o  dia  10  do  do- 
zembro.  —  (Hav.ns). 


A  CASA  PASTEÜR.  a  quo  maior  etock  possuo  do  le-itec,  desde  as  quaP.- 

^  rlüfíilC  msiíe  /«AmWktlOIM  «isa  •«••<{»  _ 


dades  mais  conununs  até  as  mais  superiores,  todas  dc 
reputados  fabricantes,  continua  apta  para  executar  qualquer  receita  medica. 


FAL.UI  DS  UULEG.VDOS  HO- 
,  3IENOS  E  TCUECO-SLOVACOa 


A  CASA  PASTEUR.  que  mantém  óptima  olficína  de  concertos,  está  appi' 
*  relhada  pata  qualquer  servigo  no  seu  ramo  »  » 


GENEBIlA,  Sd  —  Os  delegados 
romenos  o  tcheco-slovacos  rotu- 
taram,  esta  ma.nhrc,  iia  Assom- 
bléa  da  Sociodade  das  Nações,  os 
accueacõcs  forniul.vdas  polos  rc- 
prosentantea  da  Hungria  contra 
Os  seus  palzes.  —  (linvas). 


SANTO  ANTONIO  DA 
ALEGRIA 


«IIUIUIAI'»  DO  TliAUALnO 


O  FROBLEMA  DA.S  MINOniA.S 
DA  .ILTA  SU.ESr.V 


GENECIIA,  26  AiUcs  do  ca- 
cerrar  os  trabalhos  a  Asscmblún 
da  Sooledsdo  daa  Na;ões  appro- 
vou  o  projecto  ercamentarlo  d». 
Sociedade  o  do  “bureau"  Interna- 
olonal  do  trabalho,  na  totalldn- 
dado  de  7  milhões  do  trancos 
eulsBOs.  —  (Httvas). 


PREÇOS  AÕ  ALCANCE  DE  TODAS  AS  BOLSAS. 


GBNEBIl,\,  26  —  O  Consolho 
Executivo  da  Sooledado  dns  Na- 
Cõe.<i  estudou  0  problema  das  mi¬ 
norias  da  Alta  Silcsia. 

Os  delegados  da  Alloniaiiha  e 
da  Polonla  concordaram  em  quo 
»o  procedesse,  Jú.  d  nomantfio 
dos  membros  do  Conselho  Admi¬ 
nistrativo  do  Instituto  Interna¬ 
cional  do  Cinema  Educativo,  pa- 
r.a  cuja  síde  rol  escolhida  a  ol- 
dado  (je  Roma.  —  (Ilavax). 


32  —  B.VA  BE  S.  BENTO 

SXO  PAULO 


A  A  OI.TA  n.A  ABGBXTTX.i  AO 
KEIO  DA  SOOIED.VDE  DE  GE- 
-XEURA. 


BUENOS  A1R.E3,  26  (A)  —  O 


lhos;  Heitor  Graça,  d.  C.armcn 
Gr.içn,  opf.adoa  rospoctlvnTucnot 
com  d.  Maria  Emilla  Peixoto 
Graça,  a  Aiitonor  do  Carvalho  Fe- 
rlera,  rocldontcs  em  Prosldonto 
Trudenlo  o  Lavras;  pharmacoutl- 
CO  Ernani  Graça,  membro  do  Dl- 
rcotorlo  do  P.  Tí.  P.  local  o  pre¬ 
sidente  da  Camura,  cas.ado  ooiu  n 
ara.  d.  Lconla  Brandão  Graça; 
Mnrlo  Groc.1,  funceloiiurlo  publi¬ 
co,  1'vsldenlo  nc.Hia  cidade,  e  Mo.-t- 
cyr  Graça,  residente  cm  Presi- 
denU  Prudente. 

O  extlnclo  contava  63  annos  do 
(idade  quasl  todos  dedicados  a 
uma  oxistuDcla  profícua,  ciu  Ba- 
iiniinl  o  Presidente  Prudente. 

.Vc.Hta  eldado  passou  por  todos 
08  poRloH  de  relovancia  social  e 
poUtlcamculo  galgou  os  mais  al- 
toa  postos,  tendo  sido  presidente 
do  Dlroctorlo  Político,  presidente 
du  Camar.!.  prefeito  municipal, 
I.o  Juiz  do  paz,  Dtc. 

A  Cnmara  em  slgnal  de  porar, 
hasteou  o  pavilhão  brasileiro  om 
funeral. 

—  A  Corporação  Jtuslc.il  em 
demonstração  da  pesar  iiâo  reali¬ 
zou  ti  retreta  t|Uú  estava  mareada 
par,i.  aquollr  úla. 

—  UoaIlz«u-HO  no  dia  31,  na 
egreja  matriz  desta  cidade,  uma 
nilíí.a  paio  repouso  eterno  do  sua 
nima,  a  quat  íoi  multo  concorri¬ 
da. 


o  Sylvia  Coiüi;  Tõ  —  “Calças 
lorças",  EdliU  Costa;  16  — 

“Rlmplanto",  Loonia  C.  Llmu; 
17  —  “Tropezõn*,  Ida  Walzeeit; 
13  —  “Florltlas",  Phlloincna  A- 
malíl,  Durvany  Marques  o  láza¬ 
ra  Bluinor;  16  —  “Vamos,  com. 
panholras",  .Margarida  Plccln, 
DInah  .Marques,  Bolllulm  Co»:a, 
Einllla  Amalfl,  Joannina  Amnlíl, 
Ansllu  Cury  o  Ellsabcth  Mancl- 
ne.  3. a  parte:  —  "Os  dois  00  o 
os  dois  VV",  comedia  cm  um  a- 
oto,  do  Attlllo  Vlcentlul,  Inter¬ 
pretada  pelo  autor,  .Vngelo  Bor- 
líilal,  Josê  Vl.jentc  Costa,  Mar¬ 
garida  Plccln,  Osorlo  Olas  For- 
rolrn,  Roslnlm  Braldotti,  Sylvia 
Coeta  o  Dlnali  Marqoes- 

0  festival  foi  abrllli.antado  po¬ 
lo  oliOro  “Chico  Felpudo*,  desta 
eldado,  coadjuvado  no  plano  pe¬ 
la  senhoril,!  Nadir  Buono. 

Apresentamos  ã  promovento 
do  grandioso  fc.sllval,  iiuo  foi 
coroado  de  feliz  e.vlto  o  farta¬ 
mente  r.pplaudlilc,  ns  nos.sos 
male  fmneos  par.abeiis. 

-  Rcnllzou-sfl  domingo  pas¬ 
sado,  33  do  corrente,  como  nos 
nnn(ÀS  aiiU-rloros,  unm  ololção 
previa,  p.ira  a  esoolh.--.  da  candi¬ 
datos  &  olmpa  do  vereadores  e 
juizes  de  paz.  Compareceram  c 
votaram,  166  eleitores.  Os  no¬ 
mee  mais  votados  para  versado- 
ros,  foram  os  seguintes:  dr. 
Rjiul  lAteerda,  João  Alvarenga, 
Mello,  ooronel  Joaquim  Ribeiro 
dos  Santos,  Nicollno  Amalfl,  E- 
zochlas  Trota  Corrêa  o  Anlonlo 
laincla.  Para  Juizes  do  paz:  — 
Phurmacoutico  Nabor  Marques 
do  Sousa,  Angelo  F.  Bortolal  o 
Aristldcs  Domlngues  TcLxelra. 

—  Continuam  bnsíanto  ani¬ 
mados,  os  festejos  c.m  louvor  a 
S.  Sebastião  o  S.  Jesé. 

-  Estiveram  nesta  cidndo 

os  srs.  Armanilo  de  Paula  Car- 
vnKio.  eoUeetur  federal  de  São 
Podro;  VlcciUo  C.  Fotisocm  ro- 
sldeiite  uobsii  capPal;  Itomou 
Tollos  Ferreira,  residente  em  S. 
Pedro,  dr.  Joaquim  Cdrrêa  Pin¬ 
to,  residente  nessa  capital  e  dr. 
Mario  L.  Feto,  residente  om  Co. 
rumbatahy. 

-  Realizou. ío,  no  dia  lõ  do 

corrente,  a  !nauguraç,io  do  novo 
bar  “Internaclounl",  de  proprlo 
dado  des  srs,  Luiz  Periaitl  e 
Filho. 

Aos  convidados  foram  eervlúos 
profusos  copes  do  oervej.a  o  re- 
frcfiODí,  prolungaatlp-so  o  bailj 
offorccido  polos  proprietários,  a- 
tõ  nlta  madrugada. 

-  Pela  visita  deuloroda  quo 

fizemos  nos  serviços  du  abaste¬ 
cimento  du  nguii. 


oa  ciimprimenioB,  o  sr.  major 
Ilodolpho  Ramos,  tomando  nea 
braços  :i  hiLorcssanto  menliia 
Ciindhla  Braga,  num  ligolro  n 
brilhante  Improviso  falou  sobre  a 
miijher  brasileira,  naquello  mo. 
meuto  repreaontada  pcloii  senho- 
rn.H  presentes. 

Beguiu  a  peixada  um  churrntcí 
ú  brasileira. 

Falou  iinvamcnte  o  i.*.  corou-.I 
Podro  Dia»,  fobi-ü  j.  admlnlatr.i. 
ç.lo  0  o  valor  nunca  dosmonlldo 
(lo  grende  ustadlsta  dr.  Jullo 
PrPstcK,  aolunl  prosldonto  do  Es¬ 
tado. 

Tenuinado  o  .almoço  foram  os 
convidados  conduzidos  para  Iujp- 
do  di>  vapor  Guuhyra,  quo  dosll- 
Zttiido  nas  tnansas  aguas  do  rio 
Pnraiui  atC-  no  rio  Pardo,  deixou 
os  visitantes  contentíssimos  com 
o  lindo  panorama  quo  lhes  era 
apresentado. 

Conduzido  depois  a.  Prcsldenln 
Epltnelo,  0  coronel  JovLtno 
Lraudii.  dispensou  a  offlalalida- 
dc,  euiregaiido-se  a,  uma  anima- 
du  pueo.irla  quo  durou  . atê  is  16 
horas,  <iuando  s,  s.  coni  palavras 
do  gratidão,  so  despediu  do  gc- 
ronte,  auxiliares  da  Companhl.t 
Viação  0  demais  pessoas  quo  ti 
acompanhavam,  regressando  et 
Presidente  Woaceslau, 


NORUEGA 
Demissão  coUectiva  do 
gabinete 

3T0CIC0LM0,  36  —  0  primei¬ 
ro  ministro,  sr.  Ekman,  acabn 


fará  entrega  í  embaixada  do 
Fr.tnçn,  em  fins  dn  próxima  sc- 
ma;in,  da  nota  dos  Estados  Uni¬ 
dos  relativa  no  acoOrdo  naval 
frniicod>ritannlco.  —  (liavas). 


S.VNTOS,  30  —  Procedeu  lo  de 
Florlatiopolla  u  escala,  entrou  o 
vapor  “Anna",  coni  os  seguintes 
passageiros:  Miguei  Strlllalc, 
Thorcea  Sllbst,  Cord  üoBcnkmig. 
Heiirleh  Sturgelln,  .Max  Rodolfo 
0  eonhera;  Kaiho  Rolcbiv>ih  e  3 
do  S.a  olnsst. 

Em  iransito,  passaram  II  pos- 
sagulros. 

—  0  vapor  "Asplranto  Nasci¬ 
mento'',  entrado  de  Laguna  u  ea- 
cala,  trouxe  os  seguintes  pas.sa- 
gelros:  Angelo  Paladlnl,  Tuccl 
B.  Paladlnl,  Abrahão  Ittltar  o  6 
dc  .Ç.a  claaso . 

Em  transito,  passaram  10  pas¬ 
sageiros, 

—  Do  Hamburgo  o  uecolns,  on- 
troo  o  v.ipor  .illcmãn  “Monto 
aarmlonto".  com  13  papsagolros 
(Ic  torcoirn  para  o  porto  o  üOI 
om  IrAtislLo. 

—  O  vapor  “.Vruçatuba",  en¬ 
trado  da  Recife  u  escalas,  trou¬ 
xe  os  t.oKuinle.>(  pasíagelro-s:  A- 
della  .Albina  Rocha.  .Adelaide  do 
Alvou,  Aloyslo  A.  Pessoa,  Clovis 
V.  de  Abreu,  Ploreatlno  Velleso, 
Eunloo  Pinto,  Camon  do  Abreu, 
João  Gama  Costa  Santos  c  taml- 
lln;  Nereit  Rezende,  Adheninr  do 
Mello  Franco.  Álvaro  dc  Abreu, 
Francisco  Pel.voto. 

Em  transito,  passaram  .39  pas¬ 
sageiros. 

—  Procedento  do  Hamburgo  c 
escalas,  entrou  o  vapor  ullemão 
"Cap  Polonio".  com  93  passnaol- 
ros  para  o  porto  c  613  eui  transi- 


Ekman, 

du  apresentar  ao  rgl  o  pedido  de 
demissão  colloctiva  do  gabinete. 

Essa  resolução  õ  o  consoquen- 
cia  dos  resultados 


ARGENTINA 
Liquidação  de  um  eni* 
préstimo  argentino 

BUENOS  AIRES,  26  (A)  —  A- 
mnnhã  ê  dia  do  vonclmcnto,  om 
Nova  York,  das  letras  da  thesou- 
rarla,  iio  valor  do  12  milhões  dc 
dollars.  Mnbltualmento  o  gover- 
uu  renovava  ussns  letras,  0(n  cur¬ 
to  pr.izo  0  baixos  juros.  Agom, 
perom,  os  banqueiros  .Morgnti  o 
National,  City  Bank  pretenduram 
08  juros  d-g  7  0  melo  por  cento. 

O  ministro  da  Fazenda,  achan¬ 
do  qilc  a  pretonção  não  se  Justl- 
(i(UA\'n,  cm  face  do  merecido  nre- 
dltu  dc  quo  gosa  o  governo  ar¬ 
gentino,  ordenou  o  Iramcdluto  sa- 
iiua  de  3S.26ü.tE4  pesos,  para  II- 
quldaç.ão  do  emprosllmo. 

A  baixa  da  temperatura 

BUENOS  AIRBS,  26  (A)  —  Iln 
dois  dias  vem  cahindo  eolire  esta 
capital  um»  cliiiva  luclomentc, 
occasionando  umn  baixa  sensível 
na  tomporalura. 


do  ultimo 
pleltç  legislativo  cm  que  o  par¬ 
tido  do  governo  pordou  16  ca. 
.doiras  qiio  ocoupova  no  Parla¬ 
mente.  —  (Ha  vas). 


CHINA 

Violento  incêndio  em 
Han-Keu 

nlA.S  MIL  fASAS  UE.qTIlUIDAS 
i'i;lo  sixivrno 

CIl.AXG.Ar.  26  —  Tolegram- 

mn  do  Ilu:i-Eeu  noticia  que  umu 
dus  prinoipaes  ruas  daqucUa 
oldado  acabu  dc  se,'  co-iiptota- 
mento  urrazada  por  ura  terrível 
liioondlo  que  tuve  origem  numa 
ea.->a  do  Jogo,  alasirando-so  com 
Inacrcdilavol  vi<>lcao'ia  pelos  pré¬ 
dios  vizinhos  e,  dalil,  ajudado 
pe'0  (orle  vento  quo  soprava  na 
occoHlão,  peio  quarteirão  maia 
proximo  nlú  tranatornmr  num 
onormo  brazclro  cerca  de  2.000 
casas,  das  quaes  não  restavam 
sinão  pudaçDB  de  p.vredes  cnne- 
grecidos  pelas  chammiis. 

O  numuro  do  vloilnute  ora  ele¬ 
vado,  tendo  sido  Jã  retlmdos  dos 
escombros  o*  cadarerre  do  7 
ptissous.  Na  ansla  de  apagar  o 
fogo  que  llio  devorava  os  vestes 
c  as  cárneo,  muitos  mo.-adores 
tinham  perecido  afogados  nos  po¬ 
ços  u  tanques  d.ts  Immcdtações. 
Cerca  do  7.000  pessoas  tinham 
ficado  ao  desabrigo  c  com  os  ha¬ 
veres  totalmento  perdidos.  — 
(Uavas). 


LIMEIRA 


0  or.  dr.  Ootavlo  Le;)oa  Ou»- 
toHu  Branco,  advogado  aos  audi¬ 
tórios  desta  comarca,  o  professor 
do  Collegio  Santo  Antonlo,  tem 
seu  casamento  contractado  com 
a  senhorita  Judllh  Moreira  Cé¬ 
sar,  filha  do  finado  dr.  Custodio 
Moreira  Cesar  ,ox-julz  do  dlrulto 
destn  comarca,  o  d-z  d.  Leopoldi- 
na  Blboiro  Cosar. 

Iniiuincrns  fcllqitações  íCm  re¬ 
cebido  os  noivos,  dadas  a  osll-na 
0  sympatliU  de  (juo  gosnm  «m 
nosso  moln  soolal. 

-  Pela  «eiuuna  tntranlo, 

devoin  olroular  iiosln  oldado  mais 
Um  jornal  "A  Folha  do  Limeira*, 
Hob  A  direcção  do  pruf.  Josâ  Bca- 
ramelli.  O  novo  jornal,  quo  sora 
vespertino,  publlcando-.so  (As  I.a 
feiras  o  sahbados.  será  Indtipeii- 
dente,  pugnando  polos  interesses 
dn  municiplo. 

-  Do  que  oflumos  Informa¬ 
dos,  multo  em  brevo  .será  monta¬ 
da  iiesla  cid.ido  mais  uma  Im- 
portanto  industria,  factor  (luo 
virã  cooperar  ainda  mala  para  o 
fliigrandcelmento  do  Llmolru,  jfi 
conhecida  como  n  Muiichoztcr  da 
Paulista. 


PONTA  GROSSA 


Perante  a  Camara  rcunida,  au- 
lorl-IndeE.  representantes  da  Im¬ 
prensa,  do  oommoroio  o  Industria 
loc.aes,  amigos  o  oorreligionarloi:, 
prestou  o  co:Hpronils,so  rogula- 
incntar,  tomando  po-sso  do  cargo 
do  prufoltti  municipal  do  Ponta 
Grossa,  para  o  oxorcloio  do  192S. 
1932,  no  dia  21  do  corrente,  o  sr, 
dr.  Ely.sen  dc  Campos  Mello.  Po» 
esse  motiv’0  amigos  pessoacs  s 
políticos  do  1.9.  lho  offcrccerani 
ãs  20  horas  daquello  dia,  aos  lu¬ 
xuosos  salões  do  Club  Pontagros- 
seiisc,  um  grande  banquete. 

S.  li.  foi  então  saudado  pelo  ar, 
Manoel  Soares  dos  Santos,  em  no¬ 
me  dos  offcrcantos,  o  polo  dr, 
Calos  Schwartz,  em  nome  da  co- 
loulii  alIcmS.  Aos  dois  oradores 
respoudeu  o  homenageado,  tra- 
çatido  uma  ligeira  syntheao  dn 
seu  programma  de  .administração 
niiinloiral  o  agradocondo  aquoll.t 
prova  do  apreço  quo  lho  era  íelto, 

Aasoelando-ao  ao  contentamen¬ 
to  da  nossa  população,  por  osso 
cconteelmcnlo,  o  “Dtarto  do-S 
Capos",  0  princijinl  orgão  «Jji 
terra,  tirou  uma  edição  especial, 
reunindo  exeollcnto  collaboração. 

Grande  foi  o  numero  do  tele. 
grammas,  otflaloi,  o  cartões  re- 
cobldos  polo  dr.  Elyseu,  sallen- 
tando-£o  entro  clica  o  do  dr.  pre- 
sldeiito  do  Est.ida  o  os  dos  srs, 
sccrelarlos  do  governo, 

-  Em  commoraoração  d  en¬ 
trada  da  primavera,  as  e-scolas  du, 
eldado  lavaram  a  cffcito,  no  dlit 
22,  a  execução  do  exeellento  pvo- 
gramum.  3.600  criauças  desfila¬ 
ram  garbosamento  pelas  ruas,  cn- 
chondo-35,  (toiu  a  polychromla  do 
seus  uniformes  dlfforentcs,  du 
alaeridado  o  vida.  Na  praça 
Rio  Branco,  depois  do  Iradlolo- 
nai  plantio  das  arvores  do  niatts 
0  café,  foi  cantado  o  Hymno  ás 
Arvores  pelo  orpheon  da  Eaoola 
Normal. 

A'  noite,  no  sal.to  nobre  desz.t 
occoln,  vcrificou-Bs  a  collação  do 
grdu  dos  noi-malletas  do  1923.  Etu 
presença  do  sr  prefeito  munici¬ 
pal,  grande  numero  do  f.tmlllas  o 
alumnoa  foi  feita  a  entrega  ao- 
lenne  do  dlplomof,  ouvindo-sc  eu- 
Ião  divorcos  oradores.  Um  ooucor. 
rldls-slmo  bailo  no  Club  Ponta- 
grossousi-  eonstilulu  o  fina]  d.a 
(esta. 

E'  esta  a  quarta  turma  dc  pro- 
(ossores  quo  a  nossa  czcola  nor¬ 
mal  produz. 

-  No  'fheatro  Eden,  firã, 

nestes  dias,  a  sua  Lio  annuncla- 
da  esirõu  a  Companhia  de  Come. 
dias  Jaymo  Costa,  quo  vem  al¬ 
cançando  sucoesso  em  Corityba, 
As  asslgnaturas  oar:i,  a  tompe- 
rnda  dn  companhia  j&  so  acham 
tomadas. 

-  Estão  noivos;  Nelson  So- 

lanno  o  Irone  Silveira;  Lazaro 
Vargas  o  Helena  Solanno  o  Ar.v 
Dueno  0  ílaroopha  Vargas.  Os 
noivo»,  todos  das  mulhores  famí¬ 
lias  da  sociedade  pontagrosaense, 
têm  i-lUo  multo  íelloltndos  pela 
oftlelalização  dos  seus  respectl- 
vos  cciitrnctos  nupclaee. 


Entro  Os  scuB  passageiros  vie¬ 
ram  ob  srs.  dr.  Fellclo  Cintra  do 
Prado,  Etna  dor  .‘Adolpho  Gordo  n 
tamllln;  dr.  Frederico  Brolero. 
dr.  ãlanuel  Porolra  do  Queiroz, 
dr.  Amndor  Prado.  dr.  Estevam 
dc  Oliveira,  dr.  Alberto  da  Sll- 
v.!  Oordo,  dr.  Loo  Goclilore.  jor¬ 
nalista  Mario  Matozo  Fortee. 

—  Procedente  do  Rio.  ontrou 
o  vapor  “Commandante  Capel- 
Ia“,  com  16  pa-oítigelros  para  o 
irorto  0  99  em  transito. 

—  O  vnpor  “Commnndante  .Al- 
vlm".  entrado  do  Porto  Alegro  o 
oecnlns,  trouxe  11  passageiros 
para  o  porto  o  51  om  transi  lo. 

SEXADOR  .ADOLPHO  GOIÜIO 
S.ANTOS,  20  —  Regressou  hoja  da 
Europa,  cr,ni  sua  fumilla,  a  bordo 
do  “Cap  Polonio",  o  sr.  zontidor 
.Adolpho  Oordo,  que  tevo  desem- 
bavquo  multo  concorrido. 
ãlIMTAR  EM  VtAGEM 
SANTOS,  26  —  Chegou, liüja  do 
Rio,  no  "(joimnandanto  Capolla", 
o  capit&o  Luiz  Cantinho  Pinto. 


MINAS  GERAES 

Director  geral  do 
Thesouro 


JUIZ  DE  PO'R.A,  35  tAl  —  O 
dr.  João  Rernardino  iAlvcs,  ad¬ 
vogado  resldento  nesta  cidade, 
(oi  convidado  parn  oceupar  o 
cargo  de  director  geral  do  The- 
souro  do  Estado. 


.  RUvSSIA 

Grande  emissão  do  go* 
veino  russo 

ãfOSCOU,  26  —  Corro  com  l:i- 
sistenclii,  nos  oirculos  ttnanoei- 
ros,  que  0  governo  dos  ijoviets 
farA  uma  grande  emissão  dc 
moõdas  correntes,  independente- 
mento  tio  anniinclado  o.-nprostlino 
Industrial  dc  BOU  milhões  do  ni- 
brot),  360  milhões  dos  quacR  deve¬ 
rão  str  tomuílos  no  mercado  In¬ 
terno  om  tllulo.s  dc  IlvTO  circula- 
cão,  resgatáveis  dentro  do  prazu 
do  10  annos.  —  (Hav-is), 


PERNAMBUCO 
Cooperativa  Assucareira 

CnUAC-lO  DE  T.AX.AS  PARA 

CO.XHTITUICAO  de  L'3!  CAPI¬ 
TAL 

RECIFE,  26  (A)  —  O  gover- 
n.-idor  do  Estado  sancionou  o  se- 
gulnlo  dccvflto: 

“Ari.  1.0  —  Com  o  tlm  especial 
do  uonstrulr  um  c.ipUal  du  Coo¬ 
perativa  Assuenrelra  do  Pornam- 
buou,  ficiim  creadas  as  seguintes 
taxas:  IjOOO  por  sacca  dc  assu- 
ear  do  60  kilos;  o  2(500,  por  ISO 
litros  do  aluool  do  sua  piedueção, 
pagos  pelos  Boclos  usineiros;  .. 
1(500  por  saccus  do  assucar  de  CO 
kllos;  2(500  por  ISO  ULvoe  do 
uguardonLo;  u  5(000  pur  ISO  li¬ 
tros  du  álcool,  pagos  por  tone- 
ludaa  dc  uanna  fornecida  c  pelos 
furneuedores  do  uanmu 

ArL  2.0  —  .As  taxas  urrccoda- 
(las  serão  incorporadas  ao  cnpi- 
tal  da  Cooperativa  o  dIvIUidus  na 
razão  do  100(000  por  acção  u  do 
accõrdo  com  a.  contribuição  de 
cada  soclo. 

Art.  2.0  —  Fica  oreada,  ao  Tlio- 
souro  do  Estado,  uni  caixa  espe¬ 
cial,  onde  serão  escrlpturados  us 
Imporlanolas  arrecadadas,  afim 
do  serem  entregues  mensulmonto 
ã  Cooperativa  Assucareira. 

Paragraplio  l.o  —  Poderã  a 
Cooperativa  fiscalizar  ,  dirccta- 
mento  a  cobrança  das  contribui¬ 
ções  al  assim  for  muls  pratico. 

Parngrapho  2.0  —  O  governo  do 
Estado  Influlrã  para  que  a  Coo- 
pornliva  adopte  o  systcina  do  dis¬ 
tribuição  110  consuma,  conhecido 
rom  u  dunominação  do  distribui¬ 
ção  uo  doudcclmo,  abrindo  um  de¬ 
posito  nos  mercados  consumido¬ 
res 


para  o  consu¬ 
mo  local,  podemos  odeantar  que 
tudo  caminha  com  gronde  rafl- 
dez,  o  quo  f.vz  provõr  multo  um 
breve  a  .terminação  dos  meumoí. 

-  Reallzii-se,  no  dia  29  do 

oorrunte,  .i  “Festa  tias  .Arvores'*, 
orgiinlznda  pein  directoria  geral 


CAMPINAS 


FALLECIMEXTO 
C.AMPINAH,  23  —  A*  rua  Barão 
de  Jiiguaru,  132,  f.allccou  anto- 
hontem,  ás  19  hora.t,  n  sm.  d.  Cu- 
rollna  Duganieri,  de  76  nnnos  dc 
cdtiilc,  viuva. 

A  fcllculda  cr.!  progenlloru  de 
d.  Maria  Pcltrls  do  Glacomo,  ua- 
sada  com  o  sr.  rilippu  du  Glaoo- 
mo;  du  d.  Juiluta  Vettris,  do  Uo- 
doy,  casada  com  o  sr,  Bruzlllo 
, Américo  Oodoy;  dc  d.  Margarida 
PoUrls  Foroltí,  casada  com  u  sr. 
Sabatino  Foroltl;  de  d.  Frunclsc» 
Putlrls  Murnngonl,  casada  <K>m  o 
ar.  Eduardo  Miirangonl;  e  do  zr. 
Alfredo  PotlrlX. 

- Fnllecüu  bonlom,  ãs  10 

horas,  no  bairro  do  Joaquim  Kgy- 
dlo,  0  sr.  Francisco  Fazzlnl,  do  67 
annos  do  edade,  (tasndo  com  a 
sra.  d.  Rosa  FnzzlnL 

TRIBUNAL  DO  JVn\ 
CAMIMNAS,  25  —  Sob  a  presi¬ 
dência  do  sr.  dr.  Ndlaon  Noronha 
Gustavo,  Juiz  dc  dIrcUo  da  I.a 
vara,  enta-su  realizando  nesta  ci¬ 
dade,  II  iiltlma  sessAü  periódica 
do  Trbunal  do  Jury,  roforenio  ao 
corrente  anno. 

UonUm,  em-Kimotro  julgamen¬ 
to,  comparocdu  ã  barra  do  Tribu¬ 
nal  0  réo  Fernando  Garcia,  ac- 
cusndo  com  nulor  do  deshonostu- 
monto  da  menor  Cnrollna  de  Pai¬ 
va,  sendo  absolvido  por  4  votos 
Em  seguida  foi  Julgado  o  rio 
João  Lourenço,  .uccusailo  de  ter 
ferido  grnvemcnto  o  indivíduo 
Joviano  Tijuco,  cm  29  dc  janeiro 
ultimo. 

Defendido  pelo  dr,  João  Ribas 
d',Vvl|R,  foi  o  Indiciado  ubsol'' 
Uo  pur  unanlmlditdi]  do  votos. 

A  prosentu  sossão  do  jury  pro- 
longarã  os  scun  trab.-ilboE  luran- 
Cc  a  semana,  julgando  os  proces¬ 
sos  jã  preparados. 

FESTA  DE  S.  JIIGLBL 
CAMPINAS,  25  —  No  Ula  Í6  do 
corrente,  na  Catlicdral,  terá  Ini¬ 
cio  o  triduo  quo  procude  a  festa 
de  S.  Miguel,  quo  será  reallzadu, 
com  bastante  pumpa,  no  dia  39, 
JOCICEY  CLUB  DE  CAMPINAS 
CA.MPINAS,  25  —  A  directoria 
do  Jockey  Club  de  Campinas,  es- 
lA  convocando  os  acus  associa¬ 
dos  para  uma  aasemhlCa  geral, 
quo  está  marcada  para  u  dia  29 
do  carrenlo  inez,  no  Club  Campi- 
iioirtx 


0  Nu-  PORTO  TIBIRIÇA’ 

1  msl-  Reve&tlrnm-Ho  dc  multo  brlllio, 

urbi-  aa  homenagens  preatadus  ao  sr. 
im  al-  coronel  Jovlniitno  Bninrtão,  com- 
ostra-  mniidunte  geral  da  Força  Puhli- 
lorre-  eu.  duruiitt)  it  su.a  visita  ã»  pro- 
llmiitu  priedudes  da  Cemnnnhla  de  '\'la- 
Ido  do  ção  S.  Paulo-Matlo  GrnzBo. 
baixo  As  13  liorna,  ubegavuin  cm 
ovltiir  auj-omovejs  a  banda  do  tmtslea  c 
mo  0  convldsdo.s,  quo  compunham  a 
I  uma  cüiiiUlvn  que  acompanhava  s.  s. 

,  leito  A  bandeira  brasileira.  Içada  no 
offc-'  cães,  ás  13 1!2  hora»,  diivti  o  3l- 
faiul-  gntil  Ja  chegada  do  coronel  Jovl- 
Uu  da  Aiano  Brandão;  cupllão  Alcides 
catam  Vallo  fillv.i,  ajudnnto  do  or- 
gados  dons;  coronel  Pedro  Dlos  do  Cum 
Ilurta-  l’°9,  ex-commnndanto  geral,  o 
mnjor  Rodolpho  Ramos,  commun- 
daiite  do  2.0  regimento  do  cmval- 
“~*“  laria,  conduzidos  do  Presidente 
Epllaclo  cm  barco  aulomovol. 

Reosbldos  pelos  srs.  Ovídio 
eleeta  Bragn,  gurento  da  Cumpaniila 
dia  2b  Viação,  e  seu  auxiliar,  sr.  capitão 
tro  S.  Affonso  da  Cosa  Junqueira,  to¬ 
rrando  ram  os  visitantes  conduzidos  uos 
sta  de  lindos  figuoiraes  que  enfeitam  o 
)movi-  oaev,  onde  uma  graúdo  mesa  tro 
Bueno,  forma  de  I,  na  maior  simplicidade 
cenho-  os  esporava. 

1  mc-  Tendo  os  visitantes,  vindo  do 
obe-  Prosldonto  Wcnceslau  cm  auto- 
imma:  movei  a  mesmo  devido  a»  adean- 
come-  tado  dar  hora,  foi  servida  uma 
nhadn  peixada  a  lialilaua,  uu  som  de 
Iceult-  tangos  o  chOros  executados  pota 
1  Tel-  batida  do  musica  do  2.0  regituen- 
•  O-  lo  do  cavalluria. 

Usou  da  palavra  o  ir.  coronel 
loí  —  Pedro  Dias  quo  com  eloquenola 
Aurea  falou  sobro  a  vida  militar  do  sou 
Edilb  lllustrs  auuocszor,  que,  eom  os- 
•  forço  proprlo.  coragem,  compo- 

u*"  tonein  o  gonerowldado,  tnnlo  nas 
vern",  rodos  militares  como  entre  civis, 
“Irlil.  soubo  luopeccr  .o  e.HtImu  do  povo 
6  —  paulista.  Em  seguida,  falou  o  sr. 
Cury:  noranel  JovInlauo  Brandão,  a- 
Gagll-  gradocenilo  á  directoria  du  Com- 
rques;  panhia  de  AMação  iiaa  pessoas  do 
Aurea  seu  illustro  gerente. o  Incansnvcla 
ro-to".  auxiliares,  o  acolhimento  carl- 
0  hol-  nhoso  quo  acabava  do  receber, 
lo;  tO:  As  13  horas,  um  gentil  grupo 
Edltli .  da  senhoras,  senhoritas  o  llndns 


HUNGRU 

Congresso 

Paleontologico 

BUDAPEST,  26  —  Inaugura-se 
amanhã,  nesta  capital,  o  Con¬ 
gresso  Pnlcontologlco.  —  (Ha- 
vns). 


TORRINHA 


AUSTRlA 


Congresso  dos 

Proprietários 

VIENNA,  29  —  Rcunlu-so,  Ito- 
lo,  o  Congresso  Internacional  de 
Proprietários.  Estão  represonta. 
d.as  na  Assembléa  31  nações,  — 
(Havas). 


BANANAL 


SUÉCIA 

A  organização  do  novo 
Ministério 

STOCKOLMO,  26  —  0  rcl  en¬ 
carregou  0  gabinete  demleslonu. 
rio  de  prosegulr  uos  dospachoj 
até  á  organização  do  novo  Mlnls- 
torló. 

A'  tarde,  s.  m.  recebeu  os  che¬ 
fes  doa  partidos  o  os  prosldontea 
das  duas  casas  do  Congresso.  ■— 
<  Havas), 


Em  Frcsltluiilc  rrudente,  olido 
exercia  o  cargo  du  collector  fe¬ 
deral,  fallcceu  o  ar.  coronel  An- 
lonlu  Graça  Junior,  nosso  conter- 
ranoo. 

JIotlvoB  de  saude  obrlgnrnin- 
n'o  n  deixar,  lia  tempos,  a  sua 
eldado  natal,  para  cujo  proKrn.s- 
so  trabalhou  abncgadamonte  du¬ 
rante  quasl  toda  a  sua  oxlston- 
cla. 

O  P,  U.  de  Bananal  devo-lho 
grundo  sommii  de  serviços,  pois, 
norrellglotmrlo  dedicado,  ompios- 
tuva  todq  o  ecu  presllgln  políti¬ 
co,  quo  ora  enorme,  ao  Dlrentorlo 
locai. 

O  sr.  coronel  Antonlo  Graça 
Junior,  ora  filho  do  saudoso  An- 
tnnlo  Joaquim  da  Graça.  Tendo 
contrahldo  uupcias  eom  a  sra.  d. 
Marln  Albina  Graç.s,  desso  matri¬ 
monio  uasccruni  os  seguintes  11- 


RIO  GRANDE  DO 
NORTE 


Fallccimento  do  coronci 
Joaquim  José  Corrêa 

NATL,  26  (A)  —  Fallcceu  o  co¬ 
ronel  Joaquim  José  Corria,  che¬ 
fe  político  em  Pau  Forros,  onde 
era  multo  rctaolonado. 

O  oxtliieto,  quo  esntava  SO 
annos.  foi  deputado  estadual  cm 
nito  legislaturas  e  vlcc-proaldcn- 
Ic  do  Congresso  Esludual. 


ESTADOS  INIDOS 
O  accôrdo  naval  franco* 
britannico 

WASHINGTON,  29  —  Sabemos 
do  fuiite  absolutumonte  segura 
quo  o  Departamento  do  Estado 


CORmO  PAÜLISTARO 


EXPEDIENTES  DAS  SECRETARIAS  DE  ESTADO  -  POLICIA  DO  ESTADO  —  PREFEITURA  E  CAMARA  MÜNICIPAT; 

SERVIÇO  SANTTARIO  —  INSTRUCÇÍO  PUBLICA  i 


Secretaria  da  Fazenda 


4e  dM  dlAA,  A  d,  Ju]l«tu  úe 
Contro,  do  cio  Poi,  «m  Jlosry  das 
Cruíísi 

d«  um  me*.  n  d.  Jullotii  do 
Moura,  do  do  Vllla  doa  Lavrado- 
am  Botucacu’;  d.  Cavmellnu 
CarvRlh^,  Almolda  CoaU,  ■  do  “o- 
lympío  Cfllâo**j  do  SRo  Joaé  doa 
CampOKi  d.  Luiza  Rozonde,  do 
d<j  rciinapolla; 

do  quarenta  o  cinco  dlus,  a  d. 
.Maria  Mortlnlano  Goutlou,  do  do 
üanla.  Adella; 

do  dol»  mozBs.  a  d.  Hlldu  P33. 
soK,  d.-,  de  Vnia  doa  Davreutoros, 
om  Botuenlu':  d.  Certriidos  dt 
Atovodo  , Marques,  do  da  Ourl- 
nliOE;  d.  Benedlcla,  do  Jesus 
PortuFíi).  do  "Dr.  Cardo*o  do 
Almeida,  do  Bolucatu';  d.  Olsn 
Barroa  Potenaa^  do  do  Dcacalva- 
doj  (1.  Marlana  Alcântara  do 
SA,  do  do  GiiarA;  d.  Ronillía  La- 
torre,  do  de  Tatuliy:  d.  Diva 
Maaalhiea  de  Ornollaa,  do  de  J- 
laplra;  d.  Branca  Irêlte,  do  de 


gado  na  conservai;, At>  d.i  .-ir-ü, 
do  CaiianCa  a  ReSlslro.  cn,  uir-a- 
to  ultimo  (Aviso  4163); 

3:3906400.  ao  pessoal  eiiipr-if. 
do  iia  eonsorvaedo  do.  catraOw  d» 
Eugênio  Leíóvre  11  S.  D.-iit-j  do 
Sniiuonhy,  cm  agosto  uUlmo  (Avl„ 
ao  4460); 

2303040,  a  Irln  de  Tulll. 

Diversos  fornecimentos  fílin*  t 
Commissíio  do  SnuoiMnenlo  <1-.  • 
pitai,  «m  Junho  e  agosto: 

44;085Í070,  a  Isiiurd  0  Ola,  1. 1- 
vlsn  4406); 

1366(100.  a  Adolpho  DrOuher:  ^ 
Filho  (Aviso  44(iS); 

5T6000,  a  Arteísetos  de  A  •  » 

Ltdn.  (Aviso  4466); 

1:6036000,  a  Sociedade  CoMim-r, 
clal  (ndiiatrial  no  Brnsll  lAvl»^ 
4466); 

4466400,  a  Alfred  H. 

(Aviaii  4468): 

1006004,  a  Angelo  Divio  (Avl«o 
4446): 

(>006000,  i  Cuêa  l’r»tt  1  et, 
4466): 

1046044,  a  Joaquim  Josí  rcorlr;- 
gues  (Aviso  4468); 

3666204.  11  R.  Tôt-ehl  (Av  t, 

4466); 

2236640,  a  J.  B.  .lunqij, 
(Aviso  4468): 

7:3095500,  a,  Antonio 
Alves  d«  Fíivliia  (.Vviho 


g.ahahu',  ao  Lado  do  edifício  da 
Munlclpalldado  e  as  de  motor  se 
reallsaritn  na  Insp-ctorla  Geral, 
fiurvindo  do  peritos,  rsspeutlva* 
:nenU',  os  examinadores  Luiz  C. 
Loile,  Manuel  Josunto  0  .Mario 
P.  Penna  —  llsnda  teinl  arreca¬ 
dado,  3:9476000, 


Idem,  de  Alllerl  *  Irm&o,  pe¬ 
dindo  enoamlnlisr  ao  Ministério 
dn  Fazenda  0  recurso  da  dcclslio 
da  aeccAo  do  Imposto  lobrc  a 
rumili,  quo  os  lanqou  "cx-oftlclo" 
—  X'  KoceSo  sJludldn,  p,ara  pro¬ 
videnciar  Bobrs  a  cohranca  do 
uello  devido; 

Klein,  de  Saturnino  Pores  Ro¬ 
drigues,  oolleetor  em  Flrnssu- 
niinga,  pedindo  para  ser  levado 
cm  conta  sello  pago  anlerlormen- 
ti-  —  A’  colleotorla  do  origem, 
para  0  fim  Indicado. 

idom,  do  agente  fiscal,  dosO, 
Joaquim  dc  Oliveira  Jlontelro. 
pedindo  entrega  de  quoln.H  de  pnr 
(os  de  multas 
Hartein 


Bntrndas  d. 


Parana- 

KU4 .  S 

I*re>;us  nn  IcllAv 

De  Santos: 

Du  I.a  de  2|363  a  .16,745 
De  2, a  ds  16426  n  -6136 
De  3.a  de  65S1  n  ]6>)t'» 
CamarAo  5673D 

Prcç<m  do  Rio 
Dn  l,a  de  466«4  a  46340 
D«  3.a  do  26600  a  36000 
Do  3.a  do  16000  a  1609? 

Polvo  a . 76004 

u  do  Xllo  ...  91  '8. 676' Lula.  de  76000  a  10640o 

CONSERVAÇÃO  DE  CALÇAMENTO 

SEK6'lCO  t»AR.4  O  UI  A  27  DH  5161'BMBnO 


DESPACHOS  IK)  ULi  21 
.Vgrluullurai 

Clementlno  Guimarães,  . . 

1S:15Ú6;  Geraldo  Petrassi,  . . 

l;S4S6i)Õ0.  —  Pague-se. 

VIpçOoi 

'  Slllas  doa  .Santos,  18:3:4600(1; 
Cia.  do  Gii:,  173:7006;  Zoslmo  do 
.4  breu,  776$:  Mu  rio  Whately, 
I>:3436:  Cia.  Helvotla,  1326:  Llgth 
«ad  Pnwer,  13$;  Cta.  Constru- 
otora  Nacional,  60.678.75;  Uyln- 
gton  e  Cia,,'  611-931.30;  Gaspar 
JtlMrdn  Junior,  4.000:0006040; 
despesas  feitas  peto  poesoat  e 
fornecedores  da  Estrada  de  Gua- 
rth.v  a  UapetlnlnSA,  S3;683$000. 

—  Pague-se. 

Inierlori 

Gencalo  Flguelfôa,  SSOÇOOO,  — 
r.igue-ee. 

Juntlciil 

.loáo  SsnVAnno  <  CU,  2:6166; 

Alberto  de  Queirós  Fiúza . 

1396040.  —  Peguo-sc. 

,  .Ueqnrriineiilos  draiiachadosi 
Josd  Ferreira  Leite  d-a.  Ell- 
vs.  Manuel  .Mves  doa  Santos, 
Salalc  Parnmezzw,  Angelo  Lon¬ 
go,  .V.-nerloano  Rudrignes  «  Cia. 
Conferencio  de  S.  Vicente  de 
F.iulo.  .Manuel  Galetto  Carvalhal, 
Jo«A  Ferreira  Leite  d»  Silva, 
Conferencia  do  S.  Vlecnie  do 
JViulo,  Joat  Xouoll.  —  Pague-te. 

Joio  Baptlsta  de  Sousa,  Demc- 
>rlo  Klttcr.  —  Car.celle-se,  noa 
rermos  ds  Informação. 

Dndas  d»  Carvalho,  S|a.  Fabri¬ 
ca  Voiorantim.  —  Muntunlio  o 
ninita.. 

Oroslmbo  Mnla,  Maria  da 
Cunha  Pinheiro.  —  Ouça-se  a 
Cbcfatura  de  Poltcis. 

JoaquKn  Jos6  do  -Nesclmento. 

—  Transmltta-sc  á  Sec-retarla 
rio  Interior. 

Braullo  Saloy.  —  Pr.ieed.a-.se  A 
tralla.ç&o  judicial. 

-Meidee  Natllm  de  C.irvallio 
A  renha.  —  Pague-se  A  razlo  de 
156400  por  diarla. 

Cia.  Forca  e  Luz  Noris  di  Sâo 
Paulo.  —  Eencamlnhe-te.  , 


pagas  pur  Luiz 
c  Henrique  Floli  —  A’ 
L-olIoctorla  do  Taubatd,  para’  0 
fim  Indicado; 

Idem,  Idem,  de  José  .loaqulm  do 
Oliveira  Monteiro.  pedindo  en- 
trcgiin  do  parto  de  mult.a  reco¬ 
lhida  por  Cuetodlo  O.  Santos  c 
Matheiis  Silva  —  A'  colleetorla 
(k-  PIndamonhangaba,  pani  0  fim 
Indicado; 

Idem.  de  Job6  Gnrc-la  Du.arte, 
esorlvio  da  colleotorla  federal 
cm  Sant.a  Rosa,  pedindo  entrega 
do  qiioU  de  parte  do  multa  —  In¬ 
deferido; 

Idem,  da  .losê  dn  Arruda  TVan- 
derley,  pedindo  encaminhamento 
de  reuurso  do  aetn  pelo  i|uut  lhe 
foi  negado  abono  para  fardamen¬ 
to.  —  Encaminhe-se. 

-  Foi  npprovada  a  nomoa- 

eSo  de  José  da  Silva  Vazconcel- 
lor,  para  servir  como  preposto  do 
rolloctor  federal  em  6A0  Josí  do 
Rio  Pardo,  ErnunI  de  Almeida 
GulmarAee. 

—  Foi  approvada  .a  nomeacAo 
de  Jotí  Bueno  da  Silveira,  para 
servir  oonio  preposto  do  eacrlvAo 
da  colleotorla  de  Rio  Freto,  Jos6 
Pinto  Ferreira  Coelho. 

-  Requerlroanlo  do  2.0  off. 

aduaneiro,  Viecnta  Stooklér  Car- 
valhac.s,  pedindo  0  pagamento  de 
ajuda  do  custo,  por  ter  sido  no¬ 
meado  para  a  delegaoia  fiscal  do 
Jliitto  Grosso  —  Enoamlnhe-ee. 

Id.im.  soe.  anoniTna  Grandes 
MolnliOH>Gamba,  pedindo  seja  en¬ 
caminhada  pctlçio  cm  que  .*uliul- 
tam  roducçBo  de  diroltos  ile  Im¬ 
portação  para  materlacs  impor- 
tnçAo  —  Encamlnhc-se. 

Cxpodtenta  do  dia  26; 

Requerimento  dc  Volta  'Chonil- 
tio,  Invr-ntarlantc  dos  bens.  de  d. 
Isaura  do  OIIveIr.a  Thomilãn.  ex- 
agente  do  rorielo  dc  Novo  Hori¬ 
zonte,  pe.lindn  rcstUnlqãn  dc 
cnuqSo  —  Rniregiic-se  a.  i-a.lsr- 
nela  n.  ir.l  .363,  da  sflrbi  "A-,  com 
o  deposito  de  3446. 

Idem.  dr.  CompanhI.a  L’nl5o  dos 
Tranaporles,  pedindo  0  enoami- 
nhamnnlo  nn  recursos  dc  actoa 
do.sta  repartição,  pelos  ijnaeü  fo¬ 
ram  concedidos  aforamentos  de 
terrenos  dc  iinrlnha,  no  .Subofi, 
om  Santo.s,  n  ,\tfredo  Velloso, 
Cormello  Vi-rn:.^  leu,  Jo»6  Gomes, 
Joilo  da  SIIVH,  .1  Lopes  y  Lopes 
—  ■Encamlnli-Mii-si. 

roquorlinento  de  Clirlsto  Ortlz 
do  Carv.alho, 


tOCAL 


Expediente  do  dia  26  dç| 
setembro  de  1928  | 


cn>d  i  ladeira  Coronel  Rodova- 
lh.>,  33,  54657; 

Antonio  Caaacsc  construir  ca- 
s.i  A  rua  Bella  Cintra,  entre  os 
ns.  276  0  277.  66388; 

Ablllo  Sllvolra,  construir  casa 
A  rua  das  Laranjeiras,  8|q.,  55309; 

Bruno.  Pellogrinl,  construir  so¬ 
brado  í  ru.x  Guiycuru'9  4-B, 


LEI  \,  3.2.3n,  DE  311  UE  aETO.M. 
miO  DE  1428 


do  sela  mozez,  ao  ar,  Francis¬ 
co  César  Ferreira,  do  “Coronel 
Francisco  Martins”,  dc  Franca. 

-  Foram  concedidos  dois 

mczsB  do  llucnç.i,  ao  .sr,  Lqo- 
nardo  S.  Maclcl,  'servente  do  1.* 
grupo  escolap  do  Braz,  na  capi¬ 
tal. 

—  Obteve  Umbem  uma  IIceni.'a 
dn  rtoU  ninzoa  o  pr.  Francisco  Sa- 
blno  da  .'Uiva,  porteiro  do  grupo 
escolar  de  Chavantes. 

—  Foi  dcelnradn  som  effclto  a 
portaria  de  is  de  fevereiro  do 
correnle  ,anno,  que  concedeu  um 
mez  do  licença,  a  contar  dc  seis 
do  mesmo  moz,  noa  termos  do  art, 
2.7  da  L'il  1621,  a  d.  Gorlrudos  de 
.Vz<  vedo  Marques,  adjunta  do 


Znna  \nr(« 


Keposlçac  «  llgaçbes  .. 
Regularlzaçio  de  ruas 
Porto  de  arola,  deposito 
píorlo  . 


.tppro^a  o  aceOrdo  crie- 
lirndo  nitre  a  Munlclpoll- 
dnde  e  Jnains  Frrrcirii  de 
.VInielda,  pnrii  Mvqaleletio 
de  iittin  Arca  de  ferrenn 
nrcpSKnrIn  on  nlargniiiciitn 
da  avenida  S,  Jnfla. 


csorl 


Domingos  Forte,  construir  pve- 
dlo*  A  rutt  Pennaforte  Moudae, 
24,  62801; 

Domingos  Ramos  Paiva,  refor¬ 
mar  predlo  ã  avenida  Celso  Oar- 
el.a,  259.  63029; 

Frederico  Fausto,  construir  ca¬ 
sa  A  rua  23  do  .Marco,  94,  36438; 

Kern.mdo  Corazza  e  Irmãos, 
i-.onslrulr  ca.sa  A  rua  Thomt  dc 
Sou.sa,  sln.,  55315; 

Fernando  Coraiza  o  Irmioa, 
construir  casa  A  rua  l.>%urlndo  de 
Brito,  lote  2,  quadra  17,  56315: 

Florencio  Prota,  oonstruir  ca¬ 
sa  à.  rua  Bonka,  113  «  143,  52680; 

Frederico  Faust,  augmentnr 
V.  o.,  rua  "5  do  Março  98  ... 
56439; 

JosA  VlcIra  Tucol.  construir 
cana  A  rua  D.  Anna  Plmentel,  ., 
52139; 

Joaquim  Alcaide  Valia,  modl- 
floar  constr.  A  7'tlla  Azevedo, 
qimdra  C.,  48659; 

JoRo  C.apuano  Netto.  construir 
casa  A  rua  Serra  do  Jayre,  esq. 
Uaqu>*ry.  64636: 

,Inão  C^puano  Xebto.  constr. 
cuHi  /(  riii  Sorra  do  .7iiyro,  34635; 

Josephlna  Alves  Umn,  constr. 
•uisa  A  rua  Helvotla,  63,  6t  e 
61-A.  53804; 

.ToSo  do  V.alcntlm,  augmentar 
muro  á  rua  doa  Estcdanlca.  «sq. 
ülorlii.  54649: 

JoRc  França  Pinto,  construir 
i;a.«a  6  rua  I-aurlndo  Brito,  .. 
34717; 

T.ulz  Elaneo.  .lonslrulr  casa  A 
nvcnlda  Brigadeiro  Luiz  Antonio, 
4?:-A.  55637; 

L.  A.  Pereira  de  Quoirnz,  con- 
etrulp  casa  A  rua  Beiglea,  sln., 
jtSfO: 

.Marco  Migllacolo,  eonstrutr  ca¬ 
sa  i  rua  tlabccB.,  84,  65138; 

Manuel  Caetano  Pinto,  constr. 
casa  A  riia  Virgílio  do  Nascimen¬ 
to.  .7.7  í  57,  6Õ724; 

NIcola  Pcrznnosl,  construir  ca- 
,1  &  rua  nto  Bonito  294.  õ2135; 

Olavo  Franco  Caluby.  construir 
c.nsa  A  ru»  Raphae!  de  Barros,  S», 
52834; 

Olegarlo  Peretni  de  Almeida, 
construir  casa  A  rua  BolU  Cln- 
Ir.-.,  169,  56337; 

Pedro  Cardoso,  .substituição  de 
planta,  rua  da  Consolação,  678, 


Zuon  Sal 


RepoatçAo  e  llgaçfiss  .. 
Regularizaç&o  de  ruaa 
Escrlptorlo  e  transporte 


J.  Pires  do  Rio,  Prefeito  do 
ãluniuiplo  do  S.  Paulo: 

Faço  saber  que  a  Câmara,  em 
sessão  de  17  do  corrente  mnz 
decretou,  «  eu  promulgo,  a  sa- 
guinte  Isi: 

ArI.  1.0 


Zi>BB  Centrai 


Conoerto  d*  paaselo  t  aepbalto 

Dlvorsoe  serviços . 

Maaadam  plxado 

Deposito  e  transporta . 


Fica  epprovado,  em 
todos  os  seus  termos,  o  acc&rdo 
celebrado  entre  i  Munlclp.tllda- 
de  e  0  iir.  Joslaa  Ferreira  do  .Al- 
.mclila,  para  a  acqulsIçRo  dc  uma 
.trea  dc 
tuados 


Zoam  Lesta 


No  largo  dn  C»iiihii.-y,  ve-tC- 
ona-se,  hontem,  um  grave 
'Jente,  ilo  qual  fn|  vlcllm;i  ufi 
pissago.ro  <]■>■  uni  bonde  qu<-  - -- 
gitia  onm  AtsHno  a  cidnd. 

Rm  aviso  fr.intmUllilo  á  C-  . 
Irai,  relatava  qti»  naqiiclle  ■'  ■ 
cnl  havia  sido  um  homem  o  r>s  • 
nhado  por  um  bomb-,  *00110  aru- 
ve  o  «rindo  da  victimn. 

Incontlnrnll,  a  auíorldjj» 
serviço,  .-(egulii  par.-i  o  :,ica',  .  ri¬ 
de  eopítalou  o  fseto. 

O  pneU-nK',  que  fora  Iran-i-  -• 
tado  p.tra.  3  Aoslstnncla  e  .Uhl 
p.ira  a  S.m!a  Casa,  apresentai  -. 
.-nutlluçAo  completa  da  pei-ai  'f- 
qiicrds  0  oainagamcnto  úos  .>r|r- 
Ihou  dirclto.s. 

Verltlcoo-s.5  tralnr  dr  .tuso 
Sanf.Anna.  de  34  anttot  pitr.tr..  - 
vels.  branco,  de  rcridenels  tv  i- 
rada. 

A‘  Polida  Central  comp -m 
o  niotornelro  dc  chapa  n.  An¬ 
gelo  Ziioarol!!,  i|iie  i:op'1ii:!!ii  •» 
bondo  n.  t  .141 . 

Declarou  Angelo  que  -igu:'. 
para  n  oldade,  conduzindo  o  bon¬ 
de  citado,  do  llnbn  Yptrnnzii, 
quando  foi  'surprobcndldo  cc.,t 
inslfltenlesi  loques  de  campainha. 

Parando  Inimodlatamente  o 
carro,  vcriricoii  a  extensSo  -la 
dosaatro. 

Con»tatou-«e,  então,  que  o  a-- 
cldontc  SC  deu  por  Imprudência, 
do  proprlo  paeeagelro.  qiie  descia 
do  bonde  em  movimento. 

Ezoorregnedo,  enhlu,  ficando 
com  ns  pernas  aob  a.“  rodas  tra-- 
zelraa.  I 

Foi  instaurado  iiiqiicrllo  .«obrai 
Q  ooeorrldo. 


710,30in3,  dos  prédios  s!' 
A  rua  S.  João,  218-A, 
318  B,  213-0, 

224-.D  a  iis.  1,  2  B  3,  dn  rua  Al¬ 
meida,  na  su.a  totalidade,  immo- 
rela  «ises  nccesaarlon  ao  alarga- 
mouto  da  avenida  5.  Joio,  pela 
quantia  dc  300:0446444. 

Art.  2.0  —  A  despesa  com  k 
cxouuç&o  dn  praaente  lei  corra- 
ri  pala  ve.-dsa  própria  do  orc.a- 
meuto  vigente  e,  na  «ua  in*uffl- 
olenola,  0  Prefeito  abrlril  no 
Thasouro  os  necessário»  cradl- 
to.s. 

Art.  3,0  —  nevognm-«c  as  dU- 
poMlçScs  «m  contrario, 

Ò  Director  do  Expediente  a 
faça  publicar. 

Prefeitura  do  Município  de  .‘Ião 
P.tulo,  26  do  setembro  de  1423. 
375,0  da  fundação  de  E.  Pauto, 

O  Profelio, 

J.  Fireit  di>  nio. 

O  Dlrtutor  do  ExpudleiiU, 
Alvnrn  3Iiirtlii«  IVrri-IrB. 

ACTO  N.  3.443,  UB  2tl  UK  .SE- 


Reposlção  »  Itgaçbee  ,, 
Rosularleaçao  de  ruas 
Esortplorlo  e  transporte 


:o-A, 


Zona  Oeeto 


ca  legal: 

dc  d.  MarUi  Celeste  Magalhães 
Aguardo  oxnmo  medico  na  ci- 


Repostçio  e  llgaçfies  ., 
Regularização  de  ruas 
Escrlptorlo . 


Instrucoão  Puíilica 

ACTOS  DO  Sn.  .SBCtlETAIllU 

no  lATEnioii 

ForOra  niimcndaei 
d.  Aiiesla.  do  .Ainav.nl,  para 
substituir  d.  limenln  Sommer- 
hauacr  Hartilclt.  professora  lei¬ 
ga,  i.-on)  v.tcrclolo  na  í-acola  ru¬ 
ral  dc  Aniütilo  Florí-ntlno,  em 
Porangaha; 

d.  1, azara  Colrlm  Stfatl.;o,  pa¬ 
ru  aubstllulr  u  professora  d. 
Slarla  Jost  dc  Oliveira  Busno, 
dn  «escolas  reunldaj*  do  7'ltln 
.Sova,  em  Piracicaba;  « 
d.  l-cuiior  dc  Uarros  Navarro, 
ipira  substituir  d.  Lucla  Flor-tn- 
o«.  professora  da  escola  mista, 
urbana,  d-t  Ricanga. 

-  Para  aubstltulr  adjuntos 

licenciados  de  g.^upos  oscoliro.s: 

sr.  Bcaodicto  Tavolar©  dna 
P.issoü  —  ftibstlliildo  —  sr.  Ur- 
'ulino  Üa.-hora.,  do  “Henrique 
Gltclho",  tni  51.'  Sebastião; 

ri.  Malr  de  AmuJo  l-opcs  — 
•lubstltulda  —  d.  Rita  de  .Macedo 
ívirreio,  do  da  Penha,  na  capl- 


dade  de  Gun.rnllnguetã; 

rio  d.  Luizn.  dc  Arruda  Pacheco 
—  Submetta-ae  a  Inspecção  me- 
rtlr-a,  dlrlgiiido-so  A  Dlreotorln  dn 
Inspecção  ãtcülca  Escolar,  de  13 
horas  do  dta  29  do  corrente; 

dc  d.  Nlla  Pcllt  —  Não  pãde  sor 
atlcndlda; 

dc  Joaquim  do  Toledo  Piza  — 
86  o  Poder  f-oglslallvo  poderã  al¬ 
terar  os  vencimentos  do  suppll- 
cante  que  os  tom  ca.vadOB  «m  lel: 

dc  d.  Ailaiglsa  Teixeira,  adjun¬ 
ta  do  grupo  oicolar  “Coronel  vc- 
uaJiclo"’,  de  Mogy-mlrlm.  pedindo 
um  anno  dc  licença,  nos  termea  do 
nrtigo  13  da  lel  n.  1.710:  2.0  Des- 
p.acho  —  .Submetla-»o  a  Inspe-c- 
ç.ão  medica,  cm  Mogy-mlrlm,  dl- 


Secretaría  da  Justiça 


,  Dos  ImmlgrantcB  Maz  HoUin- 
ger  «  Hormann  Neumonn,  pedin¬ 
do  restituição  do  p.is3agcm.  — 
Indeferido. 

Da  firma  Gabriel  Gonçalves  e 
Cia.,  deala  capital,  pedindo  li¬ 
cença  para  vondor  “sulphato  dc 
cobre",  “Sulph.ato  do  ferro",  "Ar¬ 
sênico"  «  "\'erdo  Paris".  —  Sub- 
rootta  os  produetos  A  ntialyse  do 
Instltulo  Btplogtoo  de  ?etnsa 
Agrícola  0  Animal. 

Do  dlrcclor  geral; 

Offlclo  n.  2.473  —  ao  director 
do  Instituto  -Agrononilco,  traiia- 
mlttlndo,  para  n  necessária  In¬ 
formação,  0  offlclo  em  quo  o  pre¬ 
feito  municipal  de  SAo  Bento  do 
Sapucahy,  aproaonta  snggostõca 
relallvas  A  craação  d«  uma  estn- 
ção  exporlmonlal  para  culturo.  (ta 
fruetas,  no  dlatrlcto  do  Santo 
Antonio  do  PInhnl,  naquelte  mu¬ 
nicípio. 

OfHcio  n.  Í.982  —  ao  director 
dci  TiistUtito  Blologlco  de  Defesa 
Agrícola  0  Animal,  transmitUndo, 
pnrn  a.  nccessarla  Informação,  re¬ 
querimento  do  10  do  Borrento,  em 
que  a  firma  A.  Gonçalves  Pinto, 
representa  contra  a  multa  Impos¬ 
ta  aos  vendedores  do  produeto 
dbuomlnado  “Trigo  P.oxo". 

Ofílrio  n.  2.985  —  ao  director 
ila  Coramlisão  Goographlen  a 
Geologica.  tranfmlttlndo,  para  o» 
devidos  fins,  os  nutoa  n.  6.242, 


P.equerimentoa  despachados; 
do  profisaor  olufe  da  secção  de 
lu.strucção  da  Penltcnotarla  do 
Estado,  «r.  Antonio  AlencaBjtro 
du  Azevedo,  sobre  juEtlfluação  de 
faltas.  —  Deferido; 

do  juiz  de  direito  da  oomaroa 
de  SanU  Cru»  do  Klo  Pardo,  sr. 
dr.  Guilherme  .Augusto  do  Oli¬ 
veira,  sobro  Justificação  de  fal- 
ta.s.  —  Deferido: 

do  2.0  promotor  publico  da  co¬ 
marca.  do  Ribeirão  Proto,  sr.  dr, 
PcmpUlo  Conceição,  «obre  paga¬ 
mento.  —  Deferido: 

do  juiz  de  direito  da  2.a  vara 
da  comarca  d»  Campino.';,  sr.  Ur. 
ViiBco  Joaquim  Smlth  de  Vaa- 
concello.s,  sobre  pagamento.  — 


TRMnno  DF,  IB3S 


.Vhre  otii  cri-dlla  üe  .... 
looiqnofoon,  para  liar  i-um- 
prlnicnlo  á  Icl  n.  S.ltrtl,  ile 
16  ilF  Bgoeto  do  nnno  fin. 
dn. 


íx-agente  do  cor¬ 
reio  em  Caçapt-iva,  pedindo  resti¬ 
tuição  de  cauçdo  —  Entreguo-ae 
a  caderneta  da  (’,alxa  Kconomlca. 
n,  207.147,  da  sOrl.i  "A",  com  O 
deposito  de  3:0046000. 

Idem,  de  dona  Edna  do  Amaral 
Prljone, 

FIgucrn 


O  P.-efelto  do  Mu:ilclptu  de  8. 
Paulo,  ueando  das  *ttrlbulçC-es 
que  lhe  são  conferidas  por  lel, 
resolve: 

.Art.  untoo, 

Thesouro  Municipal, 
de  104:0406904, 


estabelecimento  em  dois  perío¬ 
do*  —  TransmUta-ac  A  .Secreta¬ 
riada  F,azcnda.  (Providenciado); 

de  d.  Anna  Cândida  Dueno  — 
fiubmett.s-*e  á  Inpsscçâo  medica 
Uo  dia  27  do  corrente.  As  13  ho¬ 
ras.  na  Inspecção  Medica  Esco¬ 
lar; 

de  d.d.  Maria  de  Andrade  San. 
tos  e  IdtJIna  Fragoso  de  Paula 
—  Dlrljam-sa  A  Inspecção  Medi¬ 
ca  E.«ooIar  no  dia  28  do  corrente, 
As  17  horas,  afim  de  serem  Ins- 
pccclonadas; 

de  d.  Celeste  Guedes  de  Si¬ 
queira  —  .Aguarde  Inspecção  de 
saude; 

de  il.  Nalr  de  Earroa  —  .Submcl- 
tase  ã.  Inspecção  medica,  dlrlgln. 
do-se  ã  Delegacia  de  Saudo  do 
Campinas; 

do  d.d.  Jtargavída  França  e 
Giilomar  Alvarenga  Machado  — 
Doclarcm  os  grupos  escolares  pa¬ 
ra  onde  desejem  ser  removidas; 

d«-  Nilo  dos  Santos  Vieira,  d.  d. 
•Maria  Juetlna  de  Barros  Boanova, 
lov.ingallna  de  Camargo,  Armln- 
da  Dia*  e  Anna  Nobre  —  Sim 
(Providenciados); 

dc  d.  Maria  Magdalena  Concei¬ 
ção  —  Indeferido,  A  vista  das  In¬ 
formações; 

dc  d.  Nalr  ünger 
ãpoca  legal; 

dc  Antonio  Leite  dc  Barros  e 
outros  —  Não  podem  ser  aíten- 
dldos,  A  vl&ta  das  Informações; 

de  d.  Olnah  Ilebello  —  Não  põ- 
de  scr  attondlda,  A  vista  das  In- 
form.7çõ«8. 

Ofíloios  despachados: 

D;t  Secretaria  da  Faztiiila  sob 
u.  0.1586  P.  14.050,  da  24  do  cor¬ 
rente,  transmlUhido  o  processo 
em  que  d.  Alzira  Pedroao,  podo 
pagamento  d«  substituições  no 
grupo  escolar  do  Ourinhos  —  Ao 
sr.  director  do  grupo  escolar  de 
Ourinhos,  para  Informar  qual  a 


ri.  Murla  rio  Patrocínio  Nunes 
—  subbtituJda  —  d.  Alvlna  de 
Teiedo,  do  da  La.pa,  uesta  capl- 
lal; 

ri.  Olg.i  Freire  de  Lima  — 
sjbs-.ltuld.i  • —  d.  Noflmiu  Síim- 
paio  dc  Sousa,  do  “Coronal  l’au- 
rjno  CurlOB".  em  São  Carlos; 

d.  jiilkla  Antunes  de  Almai- 
rij.  —  õubetllulda  —  d.  Rçglna 
de  Alvarçng.i_  rip  ".Antoalo  Padl- 
Iha",  em  So:’'ocaba: 

ri.  .\urca  Martin»  —  subslltul- 
<l»  d.  Eriwigfs  Zocchlo,  do  de 
l”.:Uii;era.  na  xaplLal; 
il.  Irielvina  de  Sousa  Pereira 
-•  iiubeiUnlda  —  d.  Diva  Maga- 
•iiica  de  Orncllae,  do  de  Ilapl- 


vluva  de  Josê  Prljonne 
ex-agonte  poetât  cm 
Dois  Corregos,  pedindo  re.Htltnl- 
çâo  do  caução  —  Entregue-se  a 
oadernita  n.  46.022.  da  serio 
“A",  com  o  deposito  iln  S00$044; 

reour.eo  da  Cia.  Ituana  Força 
e  Liis,  do  acto  dn  Delegacha  Ge¬ 
ral  do  Importo  sobre  a  Rend.-i, 
mantendo  o  desta  repartição,  que 
deixou  dc  tomar  conhecimento  dc 
rcourso  Interposto  pola  recorren¬ 
te,  da  decisão  da  Secção  de  dito 
Imposto,  atinexa  a  esta  Delega¬ 
cia,  que  obrigou  a  meemn.  Cum* 

panltln  no  recolhimento  do  . 

3:3476244  —  Encamlnhe-se. 
requerimento  dc  d.  Jnndyra 


Fica  aborto,  so 
um  oredlto 
parn  oceorrer  ao 
pagamento  do  auxilio  concedido 
•A  SSoclídade  -Aiionyma  Thealral 
Tialo-Broslletrn,  pela.  realização, 
no  Theatro  llunlelpsl.  da  tempo¬ 
rada  lyrica,  no.»  tcrinoo  dn  lel 
n.  3.476,  de  16  de  agosto  dc  1927, 
combinada  com  as  allnca*  “s"  e 
“b”  do  artigo  Lo  0  arllgj  7.o  da 
lel  n.  2.955,  do  6  de  abril  de  1926. 

Prefclturti  do  Munlclp.o  d«  S. 
Paulo,  26  de  «õtembro  de  1922, 
376g)  da  fundação  de  3.  Paulo. 

O  Prefeito, 

J.  rircN  il»  Blo, 
O  Director  dn  Expadionto, 
Álvaro  ílnrilii»  FnTelra. 

Hcquerlmcnto»  ilespiicharinsi 

Moya  c 

51493’  (poiinlldude)  — 


do  Brotas,  sr.  dr.  Norbcrlo  Fran¬ 
cisco  do  Oliveira,  sobre  licença. 
—  Deferido; 

do  ofClelal  de  Justiça  da  co¬ 
marca  de  Olympla,  sr.  Hormo- 
lltido  .Sousa  Bom,  sobre  paga¬ 
mento  do  moiM  oustas.  —  Defe¬ 
rido; 

do  offlelal  de  Justiça  da  co- 
maroA  de  São  Joaquim,  sr.  Cao- 
Uno  Russo,  sobre  pagamento.  — 
Deferido; 

(lo  ox-9.0  promotor  publico  da 
comarca  de  Ribeirão  Prato,  sr, 
dr.  Pomplllo  Conconção,  «obre 
justificação  do  faltas.  —  Doía- 


Pcla  2.a  Delegacia  .\ux!’.i..r, 

«nc.arreguilii  da  fl«caU:aç4o  il» 
Vflhloulos,  foram  muludc.'.  ro 

dia  23  do  corrente  ni'z.  <t<m- 
duetores  dos  scgulatcs  uutome- 
vels: 

3  —  Omnibus  —  In’»!'r',inp'‘!-  " 
transito;  9  —  Omnihue  —  De*- 
t/b«d!encla  .10  «Igna.;  J'  -  ■ 

Omnibus  —  Exces.-o  ri-,  lo;açú''. 

109  —  Omnlbua  —  Exccjyo  •'* 
lotação;  111  —  Omnib'ií  —  Fv. 
cesso  dn  lotação:  II  •  -■  ".'nr.i- 
hu»  —  Donobedlenelat  117  — - 

Omnibus  —  Excesso  dc  '.ni.içh  ; 
134  —  Omnibus  —  D 
cia;  12  —  Omnlbu.*.  —  Nãa  '• 
rletnr  0  Itinerário;  :;õi  —  Lsiv. 
oionar  fõrn  ndo  do  pont-o  •*!  ■■ 
Omnibus  —  Falia  dc  bom.';;  G7 
—  Omnibus  —  Exoesso  dc  !■'  «• 
i;Ro;  43I.C  —  Trniisllar  --oi  » 
m.ão:  9IS  —  Trnnsltiir  co;rrii 
mão;  1056  —  Intarroiiipor  ■>  ti  ■ 
eito:  138.S  —  Excesfio  de  vcl-  • 
dade;  1399  O  —  Falta  dP  ho:.  : 
1399. C  • —  Exoe.sso  do  vetor  ■  . 
de;  149.8  —  ExcofSii  de  vclo'’  '•> 
do:  1946  —  Desobcdlcncla  u'  :- 
gnal;  2297  —  .Mternção  no 
xlmelro:  2817  —  Excesso  d*  ■’ 
locldado:  3153  —  Deíqbidi-:n  » 
00  uignall  3297  —  Estaclousr 
fõra  do  ponto:  3327-C  —  F"  v 
do  bonct;  3750  —  Trnueiinr  . 
tra  mão;  37T5-G  —  F,-iUii  d.»  ■ 

net;  3562  —  Chopu  dcslaur -'.'i  . 
4594  —  Excesso  dc  vi-loclriad»: 
5928  —  EsLaclonur  fõr.»  do  por- 
10:  52(2  —  Trantliü."  c-)-,!'  4 

mão;  5494  —  McloVflo  e  buml.  , 
642  —  Desobediência  ao  sigr: 
5521  —  Abandonado  eni  iog'^ 
prohlbldo;  5067  —  E.vcctso  o" 
velocidade;  4465  —  TtuntUar 
oontra  mão:  6467  —  Falta  dc 
net;  4369  —  F.ítaclonar  (ira  ‘i® 
ponto;  6432  —  Desobcdienela 
signal;  fl.896  —  Transita.-  .x.ir.'. 
mão;  6047  —  E.vcesso  di'  iti'!-'- 
dado:  7772  —  Excesso  dc  vc'' 
oldade;  7866  —  DesobedUntJlii  a® 
signa];  7905  —  DeeobedIencU  *  > 
«ignal;  7979  —  Excesso  do 
locidade;  8457  —  Excesso  ri»  '  • ' 
tooldade;  8696  —  Chapa  Hosl.t- 
erada;  8704  —  Tuterromp-sr  ' 
transito;  9130  —  Traiult.-ir  cen¬ 
tra  mão;  99290  —  Dosobedien”  * 
no  Blgnal;  9355  —  Transitar  con¬ 
tra  mão:  9347  —  Dejohudltneia 
Ao  signal;  9500  —  .Melo  fio  ’ 
bundo:  9606  —  Excesso  di-  vcl-)* 

cidade;  11511  —  DesobcdkUvia 
■«o  signal;  9733  —  Excesao  do  »*■ 
locidade:  10401  —  ChaPa  deJ-»" 
erada:  10151  —  Transitar  cen¬ 
tra  mão;  10174  —  Excesso  dc  ve¬ 
locidade;  1036.7  —  Exoestú  J® 
Velocidade;  14633  —  Eetaolcna? 
em  legar  prohlbldo:  10735  -* 
Transitar  contra  mão;  10965  — 
Transitar  contra  mão:  11588  — ■ 
Oesobodlencta  ao  signal;  11444 
.Abandonado  em  logar  prohlbldo,* 
11709  —  Exoeeso  de  velocidade» 
13890  —  Desobedlenola  ao  sl' 
gnal:  12436  —  DesobedleneU  *4 
signal;  12436  —  Interromper  » 
transito;  14308  —  Excesso  d* 
velocidade;  1431)0  —  Chape  des¬ 
lacrada;  15265  —  Excesso  de  v>« 


.74243;  JosA  R.  do  Oliveira  57025: 
.1.  M.  Barbo.x.a  5S97S:  Albino  Bar- 
thoio  53635;  JosO  Chtepperl  56239; 
Roberto  Gabrlolll  34524;  A.  Um- 
berto  Ganriolfo  56987;  Isidoro  Dle- 
go  45454;  José  Elias  56945;  J. 
Dnntel  do«  Santos  55281;  L.  A. 
P-trelra  de  (Juoiroz  55843;  Joeé 
•Antonio  Pinheiro  55417;  Domonl- 
on  Rosa  'lel  Rny  55186;  João  Pe- 
l.nn  5(0.76;  Arthur  E.  B.  Posllop 
52834;  Viuva  Parace  o  Filho 
53268;  Baptlnta  Zara  e  CIn.  52180; 
-Agostinho  Cortez  56333;  Josí  Pe¬ 
reira  Bento  53688;  Soe.  Conetru- 
ctora  fr  de  Tmmovcls  54976:  Mario 
Cnno  34333;  Henrique  Pereira 
Lopes  46203;  Friria  Bnuer  36402; 
Luiz  BInneo  55334;  Luiz  Btanco 
55748;  Frtda  Bauer  35403;  na  do 
ExpriilpiKe,  0  representante  da 
Cia.  Paulista  do  Artefactos  de 
Alumlnto  54941;  na  da  HeceKa, 
•Alberto  BorelU  46338;  Alexandre 
R.  Marcondes  ãtachado  34428; 
Aydíe  Bárbaro,  Anastaoio  Pns- 
nhoal  50602;  Demotrio  Calfat  .. 
•11(87:  dr.  Olegarlo  Pereira  de 
.Almeida  50602;  Otncomo  Gigllo 
4169(:  João  TInca  61387;  Khnlll 
Josoph  Sahd  52644;  Sebarttana 
Egan  e  oulro  S0642. 

DIRKrTDniA  DE  POLICIA  DA 
PREFEITURA  —  Serviços  dO 
diii  25.  —  C»niinnnleoç(Ie»i  Con- 
.«trueções  sem  licença,  7:  em 
(lesneoordo,  1 .  — -  liidmBçtteai 
P.ara  concf.Tlo  de  paeselo  0  ca¬ 
lha,  rcspectlv.amcnto,  6  e  1.  — 
MuKnat  Impoetus,  12:  psgas 
nmlgavelmeiito,  4.  —  Examea  ! 
dc  hnblIKaçllot  Candidato.*  Ins- 
crlptoB,  19;  airprovadoe,  18;  re¬ 
provados,  7.  —  C«r(nii  cxpedl- 
liiisi  36.  —  Feira»  Ilvrcai  Mer¬ 
cadores  localizados  na  avonlda 
Aiigollça,  praça  Moraes  Barros  e 
largo  do  Cnmbucy,  l.HO  —  Ile- 
liuNlin  Mnnfcliinlt  Animaes  roco- 
Ihlriot,  63:  lotos  de  mero.ndorlas, 
8;  Idem  ile  fruetas  e  outras,  6; 
vehiculo,  1.  Animses  retirados, 
121;  loton  do  mercadorias,  8. 
Cúes  sacrificados,  61.  —  I-!x.n- 

mes  dc  ••hnnffcnrsi  Serão  ehtt- 
nindos  a  exame»,  n  27  rio  cor¬ 
rente  inez,  das  12  ãs  14  horaa, 
pola  ordem  de  Inscrlpção,  os 
candidatos  seguinte»;  Luiz  de 
Franca,  A'!cente  Clalmo.  Josô 
Maria  Lopes  Morena,  Augusto 
Morelr.A  Bacelo,  Phllomcna  I»)- 
ronllnl,  Antonio  Raniorl,  Ar- 
Ihiir  Josí-  Fornandes,  Germano 
74'endllaud,  Francisco  Cahlto 
Jr,,  Alfredo  Jordão- Junior,  João 
Daudolo  Prugoll.  Alton  Donov 
Dyoro,  Edward  Omen  Cran-ford. 
José  Ribeiro  dn  Silva,  residentes 
respeutivamonto.  As  ruas  Anhsn- 
gabahu',  7;  Orvllls  Oerby,  18, 
Madre  de  Deus,  2E1;  Urugunya- 
na,  161;  Visconde  de  Pnriiahyba, 
259  e  236;  Silva  Bueno,  180;  Dl- 
no  Bueno,  186;  Alfredo  ElUs,  83; 
Brigadeiro  Luiz  Antonio,  99; 
AVashIngton  Luiz,  11;  (Regina 
Hotel);  e,  Alameda  EugenIo  de 
Lima,  88.  As  provas  de  direcção 
lerão  Inicio  n-o  Parque  Anhan- 


C.-ANCELl  .AM  BNTO 
MaKatll. 

Deferido: 

(30P1A  •—  Joâq  Smlrnoff,  55244 

—  Deícrido,  pagoe  Os  emoiu.Tion- 
los  dovldoa; 

ELRV-ADOBES  —  Cia.  Nacio¬ 
nal  de  Soguro»  de  Vida  .Sul 
Amcrlcu  54682  —  Foi  providen¬ 
ciado; 

ITINBRAIUO  --  Llghl  and 
Power,  G46S1  (linho  do  Paralzo) 

—  -Approvo: 

LlUBNC-AS  DmJREAS  —  Ll- 
ght  and  Power,  54748,  54735;  Ma¬ 
rio  Bsn-Óto.  55135  —  Deferido; 

PR-AiSO  —  A!cl'i-.s  Qu-oirogn. 
56160  —  Deferido;  A.  C.  Mazzft, 
■15767  —  Indeferido; 

TRANSFERENCIA  —  Mario 
Manala,  54963:  Geraldo  Langeila, 
56003;  George-  .Muradlan,  53281. 

—  Doforldo; 

VEinCULOS  —  Accnolo  COl- 
Isdo,  57019.  .Aúlxandre  Davanzo. 
66968,  AlLlllo  lllcoWl,  54334,  An¬ 
tonio  dc  Castro  de  .Magalhães, 
57042  .Antonio  dos  S.-vnlos  57416: 
Angalo  Vnocarl  56946.  Ohrlsto- 
vnm  Prale»  da  Fonacca  57014. 
Carlos  FnzoU  5741,  dr.  Carlos 
Duarte  Cruz,  66999,  Eduardo  J, 
Santos  Bcnsllmun  37417,  Erneeto 
Starhe  B699S,  Bugenlo  Black. 
57004.  Francisco  Ambroslo  56993, 
Franciweo  dn  Costa  67016,  F.  G. 
do  -Almeida.  S6997,  Gabriel  Gon¬ 
çalves  e  Cia.  56964;  Ja)'me  Lou¬ 
reiro  67001,  João  I.obato  Perdi¬ 
gão  570-1,  João  Zecuu  66994.  JoSé 
da  SIIVR  Costa  669S4,  .Muiitceano 
Moradol  e  Cia.  56996,  Matheus 
Corullo  57022,  Raphne-l  Copa.«uio. 
37023,  Roa  e  Filho  57420  —  Do¬ 
lorido, 

AMSTORIA  —  P.ephael  N. 
■Agudos  —  IiidcfarlJo. 
ABERTURA  DE  A’ALLAá  — 
Henrique  Orai  1’.  C-orroln  ... 
50346;  Domingos  Pereira  dija 
Santos, 


recolhida  por  Pedro  Blgal  —  A‘ 
oolloctoria  tie  Matlão,  par.a  an- 
noiar  ao  processo. 

-  Foi  aprovada  a  nomea¬ 
ção  de  Augusto  Bnptlsta  Freire, 
pnrft  servir  como  preposto  do 
oolleetor  federal  em  Rincão,  Eze- 
QUlíl  Freire. 

—  Raquorlnicnlo  do  agente 
fiscal  Nlcolau  Cardoso,  pedindo 
entrega  de  quota  parte  de  multa 
recolhida  por  Antonio  Pacheco  — 
Kntrcguo-B«.  lonj. 

Idem,  do  agente  flscnl  Celso 
Bpantlnonda.»  'lo  Almeida,  polo 
«eu  procurador  ArtUnr  Ramo», 
pedindo  entrega  ■  de  qiiOtas  dc 
multa»  recolhidas  por  Frank  M. 
Lticnkovioh  J  outroB  —  Eutre- 
guc-se  944$. 

Idem.  do  Elias  Paula  Machado, 
colloetor  em  Nuporang.a,  pedindo 
0  pagamento  Uo  juros  de  dcposl- 
lo  cm  dinheiro  —  A.'  I.a  conta¬ 
doria. 


Aguarde  a 


Ignez  dos  Santo»,  para  substi¬ 
tuir  o  porteiro  do  mesmo  esm- 
h»Ioclmenlo,  .-«r.  Antonio  Jo.a- 
qulm  Garcia,  durant®  0  sea  Im¬ 
pedimento,  por  licença; 

-  o  sr.  .Antonio  Jllguel, 

servente  rio  grupo  «colar  de 
Chavantes,  par/i  aubstltulr  0  xr. 
Francisco  ’  Sabino  da  Silva,  por- 
Iflro  00  mesmo  ostabeleclmen- 
;u.  durante  o  impedimento 
por  licença. 

-  Foi  designado  0  ar.  Dio- 

ataes  de  Mello  Plmentel,  adjun- 
ti)  do  grupo  escolar  do  Jardim 
.America,  para  substituir  o  sr. 
.Isidro  da  Conoolção  Denter,  di¬ 
rector  do  gruPo  escolar  do  Bu- 
tanta  n.  durante  o  seu  Impedi¬ 
mento,  por  licença. 

Licenças  eoucedldasi 
dc  Ires  mezes,  a  d.  Moalca 
Porto  Sallee.  professora  das  bz- 
coias  rcantdas  de  Gramai 
rtc  fP  dias.  em  prorogação,  a 
d.  Aurora  Calda»  Sousa,  com 
«zerciclo  tiUB  escoia.-i  reunidas 
de  Itnnhaen; 

de  70  dia*,  uo  ar.  Benedieto 
Matula»  de  .Andrade,  professor 
riu»  «scolaa  omntdas  de  .Santa  I- 
eabcl; 

da  dois  mezez,  a  d.  Judith 
Nogueira,  profoísora  da  e»eola 
feminina,'  urbana,  de  Seto  Bur¬ 
ras.  »m  Xli-lrlca: 

dc  dois  mozee.  ein  prorogação, 
t  d.  Lucla  Prado  Hoffmann,  d.q 
•  aoola  inialB,  rural.  Oo  bairro 
do  Quilombo  (Robouça»),  <ra 
Campina»; 

dr  um  moz,  a  d.,,  Luola  Floren¬ 
te,  com  exercício  na.  escola  nila- 
ta.  urb.ina.  de  lacanga;  « 
de  um  rasz,  om  prorogação,  ao 
sr.  Edmundo  da  Paula  Santo.», 
rias  «ecola.s  reuldn*  dc  Campos 
Novtw. 

- Foram  >jonced;diis  a*  ne- 

guintes  llcanç-Vt  a  adjuntas  dg 
grupo.»  escolares: 

de  75  dia»  «  d.  Rgglnn  de  Al¬ 
varenga,  rio  "Antonio  Padllha", 
em  Sorocaba: 

de  dolB  mezes,  u  rid.  Eulallii 
Ortlz  da  Silva,  do  “Prudente  de 
Monrea”;  Alvlna  ds  Toledo,  do 
d»  Lapa.  ambos  na  capital  «  Rl- 
íoleta  .Alvea,  do  “Rangel  Pesta¬ 
na".  cm  .Arnparo; 

do  um  mez,  a  d.  d.  Dorothy 
Cno,  do  "Glmarãos  Junior",  oro 
Rtbolrll,,  Preto;  Edwlgea  Zoo- 
clilo,  do  de  Uaquera  q  Catharlna 
Buono  Ouede»  Lopes,  do  l.o  do 
Br.tz,  na  capital. 

dn  quinze  diae  a  d.  Noerala 
•Sampaio  de  Sousa,  do  “Paullno 
Cario*’,  «m  Sã®  Carloa: 

dt  «ele  diat,  ao  sr.  Francisco 
d«  Campos,  dq  de  Ipausau'- 


KuTt  Norlich,  Jo«<V  Bohomann, 
Emporlo  Pilropolls,  Alves  Ri¬ 
beiro  a  Cia,.  .Antonio  Goron.  .A. 
PIcoase  e  Cia.,  (R>mos  c  Couto, 
Adolpho  Benzlne,  Fernando  Co- 
razza  c  Irmãos;  Francisco  F.  Ma- 
thtas,  Henrique  MnrianI,  Fran¬ 
cisco  N.  Barbosa,  Henriquo  PU- 
cher  e  CIn-,  Humberto  Marlno  e 
Antonio  Lourenço  da  SIIv.a  pe¬ 
dem  autorização  para  vender  di¬ 
versos  producloi  jã  llconelado* 
por  c»ta  Secretaria. 

P.vgamcnto»  requisitados: 

.Aviso  3445  —  Cesar,  Antonio 
e  Cia.  —  3766: 

2143  —  A.  Melohor  e  Cia.  — 
2126460; 

2444  —  Anrirelino  Penna  — 
39l{304: 

2445  —  Ladislau  Nunei  rios 
Santos  —  1:1408; 

2445  —  D.  Amella  Gomes  Ca- 
selll  —  1  :2006; 

2446  —  Nadlr  Figueiredo  S[A. 


Secretaria  do  Literior 


Ro(|uorlmcntoi  deapacUudoii: 
l>-3  nr.  Joaé  Pereira  Maia.  —  A- 
prnseiite  titulo  de  llquilnção  oe 
tempo  passado  pcla  Sicraíarla 
da  Fazenda; 

do  d.  Wanria  do  01'Te  r.a.  — 
A  supplicante  riove  eella.'  a  por¬ 
taria  dc  licença,  cora  iiroa  es¬ 
tampilha  eslartual  de  56í: 

do  d.  Carrosn  de  Camargo 
Marconde.s.  —  Sim.  (Piov.). 


mento,  qu>3  está  em  goso  de  li¬ 
cença. 

Sr.  fjesurlo  Antracolll,  para 
exercer  o  enrgo  de  servente  do 
2.0  grupo  eccolar  do  Ribeirão 
Preto,  n.x  vnga  verificada  com  a 
exoneração  do  »r.  Germano  Fer¬ 
raz. 


Secretaria  da  Viação 


Expediente  do  dia  24  de  üe- 
lembro: 

Avisos  expedidos: 

N.  3.046  —  ao  secretario  da 
Viação  e  Obras  Publicas,  com- 
inunlcondo,  para  os  fins  convs- 
nlontos  que,  om  obedlencla  a  lel 
n.  2.250,  do  “8  de  dezembro  de 
1927,  a  Dlrcctorla  do  Industria 
Animal,  expediu  ã»  E.slradas  de 
Forro  que  trafegam  dentro  do 
terrltorlo  do  Estado,  uma  cir¬ 
cular  prohlbludo  o  transporte  ds 
aves  selvagens  vivas  ou  mortas, 
do  16  deste  mez  até  14  de  abril 
do  1929. 

N.  3.013  —  ao  chofo  de  Poli¬ 
cia,  solicitando  »e  digno  sun  ex- 
cnllenclu  du  providenciar  Junto 
A«  autoridades  dos  municípios  de 
Mogy-Mlrlm  o  Mogy-Guaasu*  no 
uentido  de  serem  Intimados  ot 
proprlolarlou  do  nõvos,  pary»  e 
chiqueiros  existente  no  ro  Mogy, 
dentro  do  territorio  dos  municí¬ 
pios  referidos  a  cessar  a  peica 
por  aquils  melo  por  oer  exprs»- 
eamsnts 


Policia  do  Estado 

Foi  prorogndo,  por  oUo  dlii»,  o 
praze  para  que  0  sr.  dr.  Hsllo 
Fajardo  da  Silveira,  posse  assu¬ 
mir  0  cargo  dc  delegado  de  Po¬ 
lida  (lo  município  do  Apparool- 
da,  pura  0  qual  foi  romovido. 

—  Foram  concedldon  dez  dias 
de  licença,  ao  ar.  dr.  Antonio  Ma 
cedo  Gulmarãe»,  delegado  de  Po¬ 
licia  do  município  de  Bragança. 

—  Requerlmenles  deepacha- 
dos: 

Do  .»r.  dr.  Guilherme  dc  Al- 
mdrift  Barro»,  delagado  de  Poli¬ 
da  do  município  de  Serra  Negra, 
sobre  paga  monto.  —  Deferido; 

do  sr.  Rodrigo  Pires  do  Rio, 
Lo  «uppiente  do  delegado  dc  Po¬ 
lida  de  Apparedda,  sobre  pa¬ 
gamento; 

do  sr.  dr.  Cornello  Lsssa,  de¬ 
legado  de  Polida  do  muplelplo 
de  Arnçatobo.  sobrs  pagamento. 
—  Deferidos,  em  termo»; 

do  Centro  Espirita  Amor  e  Fé 
tio  Prophsta  Jonas,  pedindo  li¬ 
cença  para  funcelonar.  —  Inde¬ 
ferido,  ã  vista  da  Informação; 

da  Sodsdade  Grupo  das  Flo¬ 
restes,  licença  para  funcelonar. 

Sim,  eob  íisoallzaQ&o  policial. 


56146;  Humberto  Sulllu 
Maria,  56154;  Giacomo  Bell,  56224 
Álvaro  de  Oliveira  Abbadc,  66434 
João  Baptlala  Pinto.  65134;  .Au- 
dre  Pcrronl,  66448:  Angulo  Quin¬ 
tana,  65726;  Bruno  Paechoal. 
55966;  Angclu  QtlIllKsna,  55727; 
Pedro  DIanchi,  56303;  A’luva  Fe- 
raoo  0  Filho,  5,5995;  Alfredo  dos 
SnnlOB.  56300;  Mario  Brito  Mar¬ 
tin»,  56243;  I>ulz  Gonzaga  de 
Moura.  56493;  Agostinho  S. 
Braga,  65508;  F.  do  S.  A’,  de 
Azevedo  55988:  Rodolpho  Tartarl 
56147;  Bartholomeu  Ceppela,  ... 
66674;  Bartholomeu  Ceppola, 
56314:  Bruno  Pasqual,  55488; 
União  Gyniniiollca  Allomâ.  55985; 
Sampaio  c  Machado,  56468;  Ar- 
lindo  B,  Lima.  56464. 
plantas  APPBOVADAS: 

.Arturo  BonomI  oonstruir  casa 
ã  rua  do  Bugre,  94,  55787; 

Antonio  Sanchez  Moreno,  con¬ 
struir  casa  A  rUa  Serra  de  Ara- 
raquara,  8; 

Antonio  Valente,  construir  ca- 
Ka  i.  rua  Conselheiro  Riba»,  11, 
quadra  1,  Vllla  Anastaoio,  55427; 

Alberto  BurzagUa,  oonstruir 


9446440.  à  Câmara  Múlilclp.il  de 
lacanga  (Aviso  4455); 

5446400,  a  José  OonçnlTCB  SanU- 
Anua  (Aviso  4459); 

2446000,  a  Bonedlcto 
dOH  Santos  (.Aviso  -1467) 

1:5006400,  a  .lulto  EugenIo  Ber- 
irsiiil  (AvIbo  4439): 

946000,  a  Sehlll  c  Cia.  (Aviso 
4160): 

:i:4306409,  a  Zerrener,  Bulow  c 
Clu.  Ltd.  (Aviso  4461): 

3:2356100  a  Fr.vncisco  Cossolos- 
so  (Avtao  4-162); 

5:1006040,  ao  pessoal  emprega¬ 
do  na  conservação  da  «trada  de 
Jaguary  A  Amparo,  em  agosto  ul¬ 
timo  (Avizo  4488): 

8:4416613,  ao  peasoal  emprega¬ 
do  na  conservação  das  offlolnaa 
s  maohina»,  om  Mogy  das  Cru¬ 
zes,  «m  agosto  ultimo  (Aviso 
4464); 

'13:3146754,  ao  pesaoal  «mpra- 


Peixoto 


Delegacia  Fiscal 


Expediente  do  dia  25: 

Requerimento  dc  Jlauucl  dos 
Hankos  M.arlano,  fazendeiro  'em 
Catanduva,  pedindo  restituição 
du  Imposto  pago  a  mais  —  Res- 
Utua-se  o  processo  A  Delegaoia 
Geral  do  Imposto  BObre  a  Ren¬ 
da; 

idem,  ds  Adolpho  Alvares  de 
Magalhães,  escrivão  da  collecto- 
ria  dc  Plratlnlnga,  psdlndo  o  pa¬ 
gamento  ds  percentagens,  visto 
haver  ssrvldo  coroe  coliector  — 
Indeferido. 


prohlbldo  pela  lol  n, 
3.250  ds  38  do  dezembro  de  1937, 
Requerlmentoa  despachados: 
Da  Armour  of  Brasil  Corpora¬ 


tion.  pedindo  um  prazo  de  IS  a 
24  dias  para  abater  os  vocca*  ad¬ 
quiridos  para  o  seu  frigorifico, 
—  Indeferido. 
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ALTAS  XOVIDADES 


MEDIDAS  CONTRA  ESTA  EPIDEMIA 

BUENOS  AIRES,  15  -  (A)  —  Apesar  da-» 
reservas  que  vem  sendo  feitas  em  torno  do  assum¬ 
pto,  sabe-se  que  o  teclinico  britannico,  Sidncy  Gai- 
cer,  fez  entrega  ao  ministro  da  Agricultura  de  um 
rclatorió,  no  qiial  propôz  tejam  adoptadas  severaa 
medidas  no  sentido  de  systematisar  a  campanha 
contra  a  febre  aphtosa. 


PAPEIS  PIKTAOOS 


PlIECOS  nEOUZIDOS 


rOKP.ACõES  AJÍTISriCAa 


Pcroui  nmoiltn*  rolo 
tcleplioaei  3,5117 


iiUA  TnEneiZA,  k 


PRACA  DA  SE' 


8AO  PAULO 


Já  oíferecemos,  por  tclegraimna,  o  ‘‘Beiizocrcor 
ao  Exino.  Ministro  da  Agricultura  da  R.  Argentina, 
a  quem  damos  a  garantia  da  cura  instantanea  da 
Aphtosa  c  mais  moléstias'  do  gado  . 


Paulista  de  8o- 
Kuros  ox-Jurus 
1’uallsta  Exporl. 
Suburbana  Pau¬ 
lista  . 


•Is  tnxn  de  fruuiiosi 
A  taxa  cainblat  para  pnguinon- 
to  (la  aobre-tnxa  íb  francas,  na 
Roecbcdorla  ãa  Rondas,  6  de 
0  tranco,  ouro. 

Viilm  ouriii 

A  taxa  cambial  para  paga¬ 
mento  de  direitos  ad-valorom,  na 
Alfandego,  6  a  seguinte: 

Eollars . 

Aglo .  4tõS7 

Vnlur  (In  lilirni 
Valor  du  libra,  papef, 

il.  vlstu .  lO.fCSC* 

Valor  da  libra,  piípcl, 

Valor  üa  llbrn,  ouro. 

0  90  diaa .  10(909 

(soberanos)  ....  43(000 


4001000 

130)000 


410)000 


-  SE’DE: 

Rua  Barão  de  Paranapiacaba,  12 

2.0  andar 


—  AGENCIAS:  — 

cm  Santos,  Rio  de  Janeiro,  Ribeirão  Preto,  Arara 
quara  c  Coritiba. 


UEBE.VTUnEP 


Agu.as  c  Eisol- 
tos  IClb.  Preto  .  ,  98)000  03)004 
Central  15,  Rio 
Claro,  1.0  ..  .  100)000  90)000 
Idom.  3,a  .  .  .  .  98)000  90)000 
Idem,  J.a  ...  —  06)000 

Catiipinolr.a  de  T. 

Lux  0  Fori;a  .  93)000  93)000 
E1(h;1.  R.  Prelo  :i«)900  190)000 
Elcot.  S,  Pao- 
lo  e  Rio  ...  —  1*01000 

Elect.  Bebedouro  —  89)000 

Elect.  .\rara(iua- 
rn,  8  o[o  .  .  —  J6)090 

Elect,  Arararjua- 
ra,  10  ülo  .  .  —  200)000 

Elect.  Araraoua- 
r.a.  H.a  ...  _  i53|oo(j 

Emp.  Elect.  da 
AvarO  .  ,  ,  .  —  99)000 

Francaiia  Ele- 

otrleldado  .  .  100)090  95)000 
Forca  0  Lui  U- 
borablnhn  ...  —  90)000 

Fabril  Cubalio, 

.  —  53)000 

F.ibrll  Cubatao, 

.  —  530)000 

Forca.  Lus,  Rlb. 

Prelo.  l.a  .  ..  100)000  95)300 
lileni,  idom,  2.a  .  99)000  98)000 
Forca  c  Lua  Ja- 
botlcabííl.  l.a  .  —  90)000 

Idom,  Idem,  3.il  100)000  93)000 
Luz  Foni.a  Stu. 

Cruz,  l.a  o  2,n  —  90)00(1 

Louca  Cernmlca  100)000  _ 

Material  Ferro¬ 
viário  .  .  .  .;  1:000)  930)000 
Molli.  Batatacs  .  —  00)000 

Mellis.  S.  Paulo, 
l.((  e  3.a  .  ..  .— .  100)00» 

Industrial  Tennx  — -  900)000 

S.  A.  “O  Estado" 
de  S,  Pauto"  .  96)000  93)000 
Faulisle  Energia 
Eleotrlca  .  ,  .  —  9:0)00» 

Paulista  Electrl- 
cldadô  ....  —  93)000 

Paulista  F.  Luz, 

.  •-  91)000 

Paulista  F.  Luz, 

••a .  —  93)00» 

Tecelagem  de  Se¬ 
da  .  —  010)009 

Orion  de  Barre- 

los  .  —  98)110» 

ciricidado.  .  .  100)000  93)00» 


Estável  Eatavel  para  Janoiro  .  .  9.' 

a  1  íraiioos.  |  American  Futures, 

para  marco  .  ,  9. 

American  Futures, 
para  maio  .  .  9 . 
Alta  do  4  a  0  pontos. 
Compras  especulativas 


Mercado  .  . 
Baixa  do  i: 


Mc.  Laugtiltn  e  Cia.  .  . 
Cio.  Lomo  Ferreira  .  . 

8,  .  Levy . 

Tlio  .Valatlc  Tradlng  Cor 

poratlon . 

J.  C.  Mello  e  Cia,  .  .  , 
Soc,  Mogi-ana  Exporta. 

dara  Ldn . 

Ostvaldo  Ferreira  a  Cia, 
Franco,  Soares  o  C!n.  .  . 
LImn,  Nogueira  c  Cia.  . 
Dlvcreos  . 


Pesetas . 

Llrna . 

Fraiic.'!  suissos 

Francos . . 

Pesos  argoiUlnos 


-•X®r 


ií3iè(ÍJ*; 


Uojo  Ilont. 

COO  C62 
ClúSll  015112 
535  3{'l  DOS  1|2 
333  330  1[1 

2.000  3.000 

Ap.  eat.  Eatavel 
Sil  francos. 


Dezembro 
Março  .  , 
Mulo  .  . 
Jiillio  .  • 
VoiiduB  . 
Morcado  . 
Baixa  de 


BOLSA  DO  RIO 


o  Banco  do  Brasil  afflxou 
seguintes  taxaa  ús  11  hora.'; 

Banoarlo .  3  3 

Francos . 

Tnxos  de  rruilut 

Libras  .  0 

Uoltars .  8 


DIA,  í(i. 

O  mercado  da  cambie  abriu  ho¬ 
je  firme,  com  o  bancário  a  5  31133 
c  o  particular  a  6  I1256. 

Fechou  firme,  com  u  bancário  n 
C  31;?2  0  o  particular  a  O  11193, 


BOLSA  dc  NOVA  YORK 


ABERTURA 

IIu>l  Itont. 

•Imorlcan  "iruiures” 
para  outubro  .  .  13.38  15.63 
.Vmorlean  "Futuros" 
para  janeiro  .  ,  18. SS  13.37 
American  “Futures" 
para  março  .  .  IS.50  13.30 
American  “Futures” 
para  maio  ...  18.43  15.16 
Hnl.xa  parcial  de  S  a  7  pontos. 
PressSo  dos  operadores  do  Ue- 
dge. 

COTAC6ES  DE  1..70  P.  -M. 

Hono  Ilont. 

íVmerlean  “Futures" 
para  outubro  .  .  15.91  13.05 
American  "Futurca" 
para  janeiro  .  .  13.87  13.67 
American  “Futurca" 
para  março  .  .  .  15.50  15.60 
•Vmerlcan  “Futures" 
para  maio  .  .  .  13,72  13,46 
Alta  do  26  a  30  pontos. 

Os  altistas  estSo  realizando. 


C.UCE'  MINEIRO 
Andr.ide  Junguelra  e  C. 
Almeida  Prado  o  Cia.  . 
Llmn,  Nogueira  o  Ciu.  . 
Omvaldo  Ferreira  e  Cia 
Franco,  Soares  o  Cia.  .. 
Mc.  Laugblln  o  Cia.  .  , 
Soix  Nacional  Exporta¬ 
dora  . 

Cia.  Leme  Ferreira  •  • 


CAMBIO  EXTRANGEJRG 


S,  PAULO 

310VIJIEXTO  I)E  ilO.VTSa 
Colnçflu  (lo  lermo 
ABEP.TÜRA 
Agoddu  riu  rnmni 
Typo  n.  S: 

Comp.  Vend. 
Setembro  ....  595000  60)500 
Outubro  ....  58)200  39$U00 
•Novembro  .  .  .  57)300  57(900 
Dezembro  .  .  .  57)000  57)100 
Janeiro  ....  57)000  58), 804 
Fevereiro  .  .  •  67)000  55)300 

FEC1IA.MENTO 
AlKudflo  eni  rnnini 
Typo  n.  6: 

Conp.  Vend. 
Setembro  .  .  •  >  59)000  59)400 
Outubro  «  •  •  .  57)5O0  58)000 
Novembro  .  .  .  67)000  67)900 
Dezembro  •  <  .  671000  38)300 
Janolro  .  <  .  .  ■  67)000  63)300 
Fevereiro  .  .  .  57)000  59)000 


.VBERTUl!.-. 

Lomlros  sl  Nos-a  Yorlc,  ii  vUta,  p-jr  nnll.tr  ,  .  , 

Londrc«s)Üciiova,  u  vlstu,  por  Itrus  .  .  ,  . 

Londres  s|  .Madrid,  A  vista,  por  pesetas  ... 

Loudrosej  Paris,  à,  vista,  por  fr:incoe  ... 
lAindres  sj  LIsbou,  A  vista,  por  csuudos  .  .  . 

Londres  a|  Berlim,  A  vista,  por  nmroos  .  .  . 

Londres s]  AmsterJam,  A  riita  por  florins.  . 
Londres  sl  Berne.  A  vlutn,  por  francos  .  .  . 
Londres  s!  Bruxcllas,  ú  vista,  por  Cr.iueos,  ouro 


IlúJft  nONT. 
4.S6.U0  4.35.00 


Característicos  da  "Aphtosa'* 

BEN^ZOCREUL  cura  iiislaiUancamcnte.  Applita- 
ij-ão  simples  c  rapida,  ctislaiido  150  a  200  réis  por 
cabeqa. 

Cura  rerme.s,  Iieriies,  ('nrraiinlos,  Iilcltelrns,  diarrhcns  o 
iiulros  parasIlaN  — i—  Lnlii  ilo  »  lltres  .  XT$Ü0U 


Total .  25.378 

KXPORT.AC.VO 
.SA.VrOS,  29: 

ncIiK.-ao  (Io  eafi  embarcado  no 

u  25  do  aelemhTDi 

No  vapor  nacional.  “Jabo*. 


A  Soc.  Adubos  “Forluna"  Ltda. 

CXiixn  pu.vtal,  lUOX.  —  llun  llon  VIsln,  l.»-B«b..  oflerci-c  tixln» 
iiB  foirniitlns  no.s  «ciiliorcs  crindnrrs. 


HOJE  IIO.NT. 


FECIIA.UE.NrO 


l.ondroa  sl  9>uva  York,  A  vlstu,  por  dollar  ■  .  .  ■ 
Londres  sjConova,  A  vistn,  por  Urna  .... 

Londres  slMttdrld,  A  vista,  . . 

Londres  a|  Paris,  A  vista,  por  frnncoa  .... 
Londres  s|  Lisboa,  A  vista,  poroacudos  .  .  .  . 

Londres  s|  Berlim.  A  vista,  por  mareo»  .  .  .  . 

l/indressl .Vmstcrd.-im,  A  vista  por  florin».  . 
Londres  sl  Berne,  A  vista,  por  francos  .  .  . 

Londres  sj  Bruxellas,  A  vtala,  por  trancos,  ouro 


SACC-\S 

5.750 

4.000 


J.  Aron  e  Cia.  Ltd.  .  .  . 
ITard,  Rand  o  Cia.  ,  .  . 
.Mraelda  Pr&do  e  Cia.  . 
Tbeodor  tVlllo  o  Cia.  .  . 
E.  Jobnzton  o  Cia,  Ltd. 

Vlcrl  s:a . 

Cia.  Lenio  Ferreira  .  .  . 
Rangel  Oliveira  o  Cia.  . 
Andrade  Junciuelta  e  C. 
Sampaio  Bueno  «  Cia.  . 
.MourAí)  Tapld  e  Clu,  .  • 
Lima  Noguoira  e  Cia.  • 
A,  Ferreira  o  Cia.  .  .  . 
.Miirtlna  Wi-tght  o  Cia. 

Ltd . 

Queiroz  dos  Santos  .  .  . 
Silva,  Ferreira  o  Cia.  .  . 
RogÊ  Ferreira  e  Cia,  . 
Juneuelrn  Curviilho  e  C. 

—  No  vapor  americano 
“Western  World": 

Atiierloan  Coffeo  Corp,  . 

.Slon  fl  Cia . 

Hard  Rand  e  Cia,  .  .  . 
Raphaot  Sampaio  «  Cln. 
E,  Johnslon  e  Cia.  Lld. 
Mnrilns  Wrlghl  e  Cia. 

Lld . 

Mn.  Ixtughiin  e  Clu. 
Ltd . 

—  No  vupor  Inglea  “BaU 
zao": 

Vlcrl  SlA . 

Vicente  C.  Mello  .... 

—  No  vapor  sueoo  “Vnl- 
parnUo": 

Cia,  Praao  Chaves  .  .  • 


África  . . 
Cabotagem 


BOLSA  DE  SANTOS 


títulos 


9IEIIC.ÍDO  DB  S.  P.IPLO 


JIOM.MBNTO  1IU6  ARMAZE.VS 
GEIIAES 


COTACAO  UA  IIOL5A  «iriCLAli 
IMSPO.MIEL 

DIA,  26; 

Bnae  |iarn  o  Iriin  -I.  |i«r 

10  kllos .  .-UtlSOU 

Mnri.-fldo .  Flrroe 

('orain  rciiilldna  95,000  snreiiK. 

PnulH  luliirlm  . ,  , .  . .  .‘10700 

Pnii()i  puiillMn .  :i!HIOÚ 

DIA  26; 


BOLSA  DE  SAO  PAULO 


‘rrausilcçOes  rcnllzudas  bontcni 
nn  Bois»  Oflirlid 
1.0  preeNn: 

APÓLICES 

30  Pedernes,  port.  a  753)000 

ACCúES . 

67  do  Bco.  S.  Paulo  a.  247)000 
DBIJENTÜRES 

26.000  da  SlA  Sonrpa  a  20)000 
TÍTULOS  11 1  COTADOS 

100  Letras  Cumara  Tor¬ 
rinha  a  .  97)000 

2.1,  ITfgKo 
APÓLICES 

6  do  Estado,  14. a 

tl.o  dia)  a .  OilôlOOO 

OBRIGA(>*pES 
36  do  Estado,  1921  — 

noin.  do  300?  a  ••  150)000 

4  da  Camara  Capital 

(Vladuoto)  a .  73)990 

LETRAS 

101  da  Cftmnra  capUn!| 

(Viaduetoj  II  ..  73)000 

.VCCdES 

39  do  Bauco  Coiumer- 

clal  a .  350)000 

123  do  Banco  .S5o  Pau¬ 
lo  a  .  245)000 

COMPANIILIS 
120  AuQdoí  du  Paulista 

a  .  232)000 

30  Acções  da  Moeyaiia 

ii.  ..  .  201)000 

DEIIE.NTUnES 
100  (lii  Conlriil  E.  111o 

Cloro,  3.0  a  ..  ..  97)000 

TÍTULOS  n|  COTADOS 
250  Aoçõea  Banco  Po¬ 
pular  Uulluno  a  ..  40)000 

lOçCY.-C  SQnn . Ü 

OPTEIITAS 
FUNDOS  PÚBLICOS 

Vend.  Coiiip. 

ApoUoes  do  Es¬ 
tado,  3.a  a  O.a  e 

. . .  930)000  370)000 

Idem,  da  7.a  :i 

l.al . 

Idom  de  13.ft  .  . 

Idem  dc  14.a  .  . 

Idom  Camara  Bau 

PU*  .  —  30)400 

Idem,  Federacs 
ao  port,  ...  7505000  710)990 
Idem,  noin.  .  .  600)000  783)000 
Obrig  de  1021  ao 
port,  do  10:000)  10:000)  9:030) 
Obíig.  (Proph.)  965)000  946)000 
Ohrlg.  do  1921 

(nom.) .  303)000  000)090 

Obrig.  (lo  1922,  a  970)000  903)000 

Obrig,  de  1927.  a  903)900  95.5)000 

Obrig.  Ferroviá¬ 
rias..  .  —  — 

Obrig.  Foderaes.  930)000  003)000 
Obrig  dt)  1921,  ao 

port,  . .  976)000  960)400 

Obrig.  (Vlncl- 
naes  do  1920)  900)001)  — 

BAXI-OS 

Coulluorcial  .  .  .  382)000  378)040 
Coinmcrcio  c  In¬ 
dustria  ...  700)000  750)000 
S.  Paulo  ....  217)000  215)000 
Sdo  Paulo,  30 

dius .  252)000  247)000 

NuroesLo  ram  50 
por  cenio  .  ..  51)409  32)300 
Noroeste,  3  dias  —  83)000 

Estado  .  400)000  330)000 

CAMAIt.VS  JIUXICIPAES  .. 
.Iraru»,  l.a  e  2.tt  —  55)000 

Agudon  ....  —  94)000 

Amparo  ....  —  94)000 

Araraiiuara  ...  —  03)000 

Bauru'  .  a  •  —  43)000 

Caaa  Branca  .  .  200)000  — 

Cruzeiro  ...  —  51)000 

Caçnpava  ...  —  81)000 

Cajuru’  ....  —  001900 

Barrotes  ....  — *  53)000 

Eotlicatu'  ...  —  92)000 

Cravinhos  .  .  .  73)000  09)00(1 
Capital,  CojoVIa- 
duelo  ....  52)000  74)000 
Capital,  emp.  d* 


C0.1IPA.M1LV  CE.VTIIAL 


E.x1slenciu.  iio  dlu 
Entalia»  hoje  .  , 

Tolui . 

Snhiiis»  hoje  .  .. 
SlucU  hoje  ..  .. 


5  121|12S  d.  0  a  6  61[G4  d.  para 
saques  a  00  dlv.:  e  do  5  113jl38  d. 
a  5  S7j0I  d.  para  saquea  â  vista. 

eegulr  passarajn  a  vigorar 
lios  bancos  a»  cotaçOes  de  .... 

6  i:3|12S  d.  n  30  d[v,  o  n  t  Uã|l28 
d,  lí  vista;  sendo  líue  para  os  ne- 
gooloa  da  maior  Intoresso  foram 
concedidas  as  basc.s  do  S  32|33  d. 
a  90  d|v  c  a  6  29j33  d.  A  vlata. 

Oa  bancos  ootarani  dinheiro  pa¬ 
ra  a  compra  do  libra  e  dollar  ex- 
portaçflo,  a  6  l|J28  i).  0  a  5)227.  a 
90  d|v.,  para  entrega  a  30  d|v. 

As  offertas  foram  pouoaa  a  .. 
6  1|336  d.  e  a  S5230  tibra  o  dol¬ 
lar  exportaono.  a  30  div..  para 
30  d|v.  ‘  ’ 

O  mercado  fechou  c.sLavcl,  com 
movimento  escasso  de  negootos. 

Os  saques  por  cubogramma 
cotaram-ao  sobro  Lrndres  entre 

5  7|5  e  a  S  37164  d. 

O  1-alor  da  libra  oslerlin.i  em 
réis  osclllou  a  00  dia»  de  40)209 
a  405308;  à  vistn  do  40)634  a  .. 
40)700. 

Oa  bancrsi  saoarant  liontero 
durante  o  cila  nas  seguintes  con- 
dlçBes; 

.V  30  dloij  do  Ylnta,  Londres, 
de  5  lí(|12S  d.  a  5  31|33  d.;  á  vis¬ 
ta.  Lonflres,  de  5113|13S  d.  a 


MERCADO  de  VÁRIOS 
PRODUCTOS 

ASSUCAR 


.\AX  ESTILADAS  DE  FEIlltO 
JCNDIAUY.  26; 

Foram  recebidas  hoje  a  14  iis 
12, horas,  nesta  cidnde  com  des¬ 
tino  a  Santos,  10.304  sacciis. 
DIA.  20; 

Conforme  «viso  telegrnplilco 
entrar.-ini  hoje  em  JiindliilD',  pe¬ 
la  Estrsd.A  de  Ferre  Paulista: 

SACCAS 

Uojo  ..  . .  13.692 

.Anterior .  13.392 

Entrndne  pela  Estra¬ 
da  dc  Forro  Soro- 

cnb.nn.a .  16.141 

Anltrlo.' .  14.632 

TúUl  (lo  buie  ,.  ..F  29.8. 

Tolnl  aiilrrlür  ..  ..  20.221 

DIA,  26; 

Paesngons  de  café  ooin  deallno 
Santos,  du  moto  dia  tí  às  17 
boriis,  11.369  sacess. 

Cafú  baldeado  hoje,  uni  fo  13 
Iiurns,  uom  deetltiu  u  Santos, 


Setembro  ....  268873  36)990 
Outubru  ....  36)723  26)573 
Novembro  .  .  .  36)823  36)823 
Vendas  ....  —  — 

.Mercado  ....  Frauu  C.iln:u 
Ralxn  )>»rcl:il  de  150  rC-!», 

DIA,  23: 

CtVr.ACAO  DU  TEIIJIII  .A‘S  13,:iU 
Fceh.  AlicrI. 

Huje 

Setembro  ....  365909  26)300 

Outubro  ....  30)6311  365725 
Novembro  .  .  .  30)673  26)SÍü 
Vendas  ....  —  — 

Mercado  ....  Fraco  Fraco 
Baixa  geral  de  2.7  a  130  réla. 


COT.AtlOES  DO  TEH.MO 
NA  DOLS.A  DE 
.MEllCADOniAS 
ABERTURA 

Axxiiear  crrnlol  —  Sueco  a 
Cottip.  Vi 
foverelro  .  — 

I'KCH.AME.\TO 
.Assurnr  cryxlnl  —  Sueco  x 
Oomii.  Yi 

Setembro  a  fevereiro.  — 


Setembro, 


Coiup.  A>ud. 

Sem  sacco  ..  ..  4)500  — 

Ensucoado  . .  . .  5)000  — 

Mercado,  «iLavol, 

U.A1X.A  DE  LIQUIUACAO 

PoU  Caixa  do  Llqulãaç&o  fo¬ 
ram  hoiitom  registadas  vendas  a 
tarmo  do  2.500  arrobas  do  alge- 


COTAC.AO  DO  U18PUNIA'Er,  NA 
BOLSA  DE  3rERC.AUORlAS. 

.Asxienr  —  60  kllos; 


BOLSA  DO  RIO 


DI.A  26: 

O  mercado  de  ca  (6  abriu  cal¬ 
mo,  uom  0  typo  ‘  a  '11)100  p».- 
arroba.  Fechou  liiuUerado,  com 
vciidne  do  7.71"  saecas,  uendo 
6.532  iia  abertura  o  1.163  ü.  tar¬ 
de. 

Eiilrarnm  13.613  eaccasi  doa¬ 
do  1.0  do  miz,  213.217  uaceas: 
deedo  1.0  do  julho,  752.030  snc. 
cas. 

Embarquov,  6.090  seccaci  des¬ 
de  l.o  do  mcz.  161.216  s.iccas, 
desde  1.0  do  julho,  679,901  sac- 
cav. 

Stock,  293.273  saccus. 


Conip.  A'e(nl 


Refinado,  tilira- 
do,  espeolal  .  . 
Idem,  de  l.a  .  . 
Idem,  de  3a  .  . 
Moldo,  branco,  58 


Tilogramiiiaii  e-po-.-iaoí  do 
“Correio  Paullbtniiu": 

SACCAS 

Entradas,  hoje  .  .  .  27,139 

Eutradnz  ilcsdc  l.o  do 

mvz .  333.804 

Entradas  desde  l.o 

do  julho  ,.  .  t. 993, 24 3 

ilddla .  23.797 

Exlslitiioiii  em  l.ii  u 

üoguiida»  tnllar.  .  ,  1.072.566 

Uespachadiiu  huju  ..  23.375 

Do.spachailaB  desde  l.v 

do  u;cz .  369.312 

Dt-ipaelindiiu  desde  l.o  I 

do  julho .  1  .‘183.289 

Embarc.id.-ia  liuntem.  22.692 

Embarcadas  deedo  l.o 

do  mcz  ,, .  3 19. 198 

Enibnrcailus doade  l.o 

de  julho  ..  ..  l.‘9li).7l. 

Paseugeus,  huJu  .  ..  23.823 

[‘«ssageno  desde  l.o 
do  m«'z  .  t  •  •  I  573.2 
PflsEagenn  doado  l.o 

de  julho  ....  1.909.768 

nnhlilAK  diiriintc  o  iliez  cnrrviiiei 

SACCAS 

Eurepa .  132.791 

Eslndox  Unidos  .  ..  321.897 

Argentina .  4.973 

Uruguay  .  — 

Cllllo  ..  ••  ..  .«  3e3 


793000  80)00» 
77)000  73)000 


Algodfla  cui  rnniat 


Stock  anterior  .  ,  . 

Entrudas . 

Sahidus . 

Stock  ueiunl  .... 
CnroçM  cis  nlgoiilla: 


IMllIlStll . 

Sorncubatiii . 

Rig.  Ciimiiu  Lini 


kilos  .  .  ,  , 
Crystal  bom  soc- 
co,  do  Estado  , 
Mercado,  calmo 
Idom,  da  Babla  . 
Idem  de  Pernam¬ 
buco  . 

Idem,  de  Campos 
fdem,  de  Macel6 
Somenos,  bom  . . 
Mascavo  .... 
Morcado,  firmo. 


67)300  6S)0O» 


•N.  York  8)380  a  3)410;  Paris,  )32S 
a  532.4;  llalla,  )4aa,õ  a  )440:8uls- 
sa  DOU  a  1)621;  Ilespanhn,  15386 
a  153SS;  Beiglea  5333  a  5331;  IIol- 
landa,  35305  a  35300;  Portugal, 
5378  a  )38t;  Hamburgo  ‘2|000  a 
25010:  .Argentina,  3)510  'a  3$560; 
Urugüny.  ouro.  8)590  n  3)630;  .la- 
pilo,  3)385  ít  3)910;  Pr.ign,  )350  a 
)2õ3:  Buenreat.  )(I53  a  5033;  Vlcii- 
na,  1)200  tt  1)305. 

TADBLL.A  OFKICfAL 

A  Camara  Syudieal  Uts  Corre¬ 
tores  do  .Slo  Pnulo  nfflxou  lion- 
Um  n  seguinte  tabolla: 

AOOiljv.  A’vlilii 
5  Gt{G  I  5  67164 
5S21  .)J29 

—  2*004 

—  5440 

—  5331 

—  153S9 

5)280  $)?g5 

—  3)553 

—  42)200 

—  S)G19 

—  15018 

—  5234 


GT550O  68)000 


Reguludui-  Sulitus  .  .  3.60. 

Fnry  ttogulndor  ,  .  537 

llognludur  S.  Paulo,  4.110 

Briiz  .  144 

Central  .  1.400 

t‘.  Paulo .  431 

CAFE*  DESPACHADO 
.SANTOS,  26: 

CAFE'  PAULISTA 
E.i|iiir(nilari'h  bneens 

Iliinl,  Uiilid  I.-  Clu.  ...  3,225 

Thuodor  Wlllu  v  Cia.  .  .  2.509 

Andrade  Junqueira  «  C.  2.043 

.1.  Aron  V  Cln.  Ltdu.  ..  3.000 

Nloac  e  Cia.  Ltda.  •  .  .  1.031 

Cln.  Piiullsía  de  Exper. 

l.nçOo  . .  S73 

Leou  Isrnot  c  Cia.  S!.A.  575 

Thomns  E.  Rlttoscltar  . .  500 

Bnrtholomcl  Serra  o  Chu  600 

Zerreiinei-,  Bulow  «  Cia. 

Ltda .  495 

AInielda  Prado  e  Cia.  .  305 

Hard,  Rand  e  Clu.  .  .  .  292 


latos 

N|const.ini 

0.730 

Nleoiietain 

0.730 


Entrados  ..... 
Stock  anterior  .  .  . 

Sahldns . 

Stock  nctual  .  .  . 
AliroiIHo  em  caruçai 


KILOS 

13.326 

N|consUm 

Nlconslam 


BOLSA  DE  NOVA  YORK 


Stock  anterior 
Entr.idae  .  . 
.Sahidns  ..  .. 
SUck  aetuat  . 


4205000  390)009 
410?009  849)000 
410)000  8905300 


ARROZ 


ABERTURA 


BOLSA  DO  RIO 

DIA,  26: 

O  morcado  de  algodOo  func- 
eliiiicu  estavol. 

Eutrurunt  1.398  furdoii,  Salil- 
raltl  46  fardos.  Slock  0.060  f.ir- 
do.-i. 

Cotações  por  10  kilus:  serlõot, 
41)000  a  12)000;  primctrag  sor¬ 
tes,  491009  a  41)000;  luodlunos, 

37) 000  a  36)000;  paulistanos  ... 

38) 000  u  34)000. 


Dezembro  ....  16.30  16.31 

•Março  .  '.  .  .  .  .  16.73  15.76 
OluliJ  •*...•  15.50  lu.o3 
Julho  ......  15.10  .15.19 

Merendo  ....  Ap.  ost.  Éulav. 

Dnixa  do  3  .1  4  ppntos. 

COTA0ÕE3  DAS  l‘J,S0  HORAS 
1101(5  IIitnL 

Díszcmbro  ....  10.30  16  Sl 

Março . 15.73  16.70 

Maio . 15.13  18.53 

•Tu lho  •  ■  .  •  .  •  15.14  lo. 19 
y.crraflo  ....  Estnv.  Esluv. 

Bal-xa  do  3  a  5  pontoa. 

FECHAMENTO 

Ifoje  Ifiml, 
Dezembro  ....  16.26  10.34 

NInrço  •-.•••  15.73  15.70 

.Maio . 15.45  15.53 

Julho . 15.14  15.19 

Vendas  .  15,004  10.000 

Mercado . Esluv.  Estav. 

Baixa  de  4  a  8  ponUs. 

DISPONÍVEL 

CoDip, 
lisjo  Ifoid. 
Typo  Itlo  n.  0  .  .  17  7Í8  17  814 

Typo  Rio  n.  7  .  .  17  GjS  17l|4 
Typo.  Santos,  n.  4.  23  l|l  83  114 
Typo  SuntOB,  11.  7.  22  22 

Rio  —  Alltt  de  1|5. 

Santos  —  Inalterado. 


Londres  .  , 
Paris  .  .  . 
Allemunha  . 
Uatia  ,  .  . 
Portugal  .  . 
Hospanha  , 
Novn  A’rk  . 
Buenos  .Vires 
Soberano  .  . 
Uruguay  .  , 
Sul.isa  .  .  . 
Relgjca  •  . 


BOLSA  DE  LIVERPOO 


nOLSA  DE  S.ANTOS 


A  Cantam  Syndleal  dos  Corre¬ 
tores  desta  cidnde  afflxou  Iion- 
leni  a  seguinte  labelln: 

A  0()U|r.  A’  vista 
Londres  .  .  .  5  3l|82  5  20133 

Paris  ....  )333  5328 

Hamburgo  .  .  —  3)004 

Portugal  ...  —  )3SC 

Hcspniiha  .  .  —  1)337 

Ilnlhí  ....  —  $440 

Nova  York  ,  .  —  8)870 

Suissu  ....  —  1)613 

Argentina  .  .  —  3)550 

Otrcrtnsi 
Letras  particula¬ 
res  a  5  dias  .  5  2ü5|356  Gd, 
Letras  p.irtlcula- 
ros  A  30  dias  .  3  355|35G  6  d. 

Letras  bancarias 
a  5  dias  .  .  .  5  81[32  0  d. 

Lotme  bancarias 
a  30  (Uns  .  .  .  C  3l|33  Gd. 

Aa  transacções  ctfectundaz  om 
35  do  corrente  foram; 

Dollar» .  336.003 

Llhrs.» .  88.014 

Escudos  .  — 


COTAÇ.iO  DAS  12,30 

lluje  lIosL 
.  .  Ealavcl  Estavol 
tatr"  10.85  10.59 
.  .  10.53  10.59 


Banco  Hypothecario  e  Agrícola  do 
Estado  de  IMinas  Geraes 

(Com  garantia  o  UscalUaçHo  do  Qovtmo  ds  Ulnal) 
8UCCURSAL  DE  a  PAULO 

CAINA  POSTAL,  g-U  — I -  RUA  OA  QUITANDA)  1» 

Telsphona,  8-1068  ^  ^ 


Mercada  .  . 

Pernambuco 
Macei 6,  “fal 
American  Fully  Ml- 
dling  ....  10.33  19.39 

.Vmorlean  Futures 
PHi‘u  outubro  .  .  3.61  9.63 

American  Futures, 
pnra  junclro  .  .  9.52  9.53 

.Vmerlcan  Futures, 
paru  março  ...  9.51  9.61 

American  Futures, 
paru  maio  .  ..  •  4.56  9.63 

Disponível  brasileiro  —  Baixa 
.  do  4  pontos. 

Disponível  amoricano  —  Bal.\-a 
do  4  pontos. 

Termo  americano  —  Baixa  dc 
3  ft  7  ponlop. 

Os  baixistas  estoo  oo  cobrindo. 
FECHAJIE.MTO 

Ifoje  flont, 

Amorlenn  Futures, 
para  outubro  .  .  9.86  9.30 

American  Future», 


nEOlGUMMlIS  EM  CU.VSIG.N.IQ.IÜ,  FAiZEAUU 
ADE.V.NTASIEi.VrOH  —  AS  NOSSAS  CÜNDIUOES  PllUPOltClO- 
NAM  VANTAGENS  ItEAES  AOS  NOSSOS  COSlMIlTESiTEB 


PECAM  INFORMAC0E3 


FAZ  TODAS  AS  OPDBAOOBS  OANOAltUS 


Faga  juros  na»  esgulotes  oondioSei: 

CIC  Movimento  ......  ^  8  o|o  A  A, 

C|0  Limitada  ..  ..  n  r>,  »■  .c«.  c»  •—  8  ojo  a  a 

Dopoattoe  »  prazo  (Izo: 

8  mezes  .  .  ..  ..  ..  .  .  o  »  I  111  o  o  a  a 

6  "  ..  r«  ■•  ..  n  r.  K».  .•  n  8  tjS  O  O  A  A 

4  *  )  O  O  A  A 

18  *  ..  ..  ..  ..  ..  u  7  l|8  O  O  A  A 

CondlçOea  vantajooo»  para  os  oorrentliioa  da  &  Paulo 
nos  auoa  traaiaoçSea  oom  e  SiUdo  da  Uliuia  QeraaA  oa- 
de  dispõe  do  numerosas  igsaclas. 


BOLSA  DO  HAVRE 


S50  PAULO 

ua  Alrare»  l'oa(cailo  A*  25  —  'J.'>  niidnr  —  C,  pniitr 

SANTOS 

fluu  do  CoDimercIu  u."  Tl  —  Caixa  posinl,  287 


ABERTURA 


Dezembro  •  • 
Marco  .  .  .  . 

Slaiu  . 

Julho  !■  .  .  t 
Vendas  do  lilK 


12 


? CORREIO  PAULISTANO! 


27-9-28 


Cattoift,  benefi¬ 
ciado  enpoclal  . 
Idoni,  uupoHpr  , 
lilem,  hunoficlii- 
(lo,  bom  .  .  . 
Idoin,  baneflcla- 
do,  romilar  .  . 
Idcm  9. a  de  er¬ 
rou  . 

Quir&m . 

Morcudo^  firme. 
Cattcln,  om  cee- 
oiii  botn  •  .  * 


Ndo  ba 
Nfio  ha 

Ndo  ha 

Ndo  ha 

3S9-40$ 

32^93» 


Nílu  ha 
NQo  ha 

Nilo  ha 

KSo  ha 

'13$-4S? 

35|.3Ct 


Nío  ha  Xno  ba 


BANHA 

COTAC.XO  DO  DISPOMVEL  7VA 

DOI.SA  DB  3IEROADOniAS 

Cump.  Vend. 

Do  Katado,  om 
Iates  lithogra- 
phndas  d«  30 
klloa,  caixa  do 
00  klloa  ...  —  — 

Do  Katado,  em 
latas  lUhogra- 
phadns  do  3  kl- 
loB  ualxn  da  Oo 

kllOH  ....  .  — 

Do  Ulo  Grande 
do  Sul,  em  Ia¬ 
tes  lllhogra- 
pliadas  do  30 
klIOs,  caixa  de 

00  kllos  .  .  .  1639004  leOtOOO 
Do  Rio  Grande 
do  Sul,  eni  la¬ 
ta*  Uthosra- 
phedoB  de  3  kl¬ 
loa  caixa  do  eo 

klloa  .  163$9C0  1609000 

Mercado,  oatevel. 


FEIJÃO 


«OT.VWO  DO  DIHPOJTTTKD  NA 
ROI.SA  DE  MBRC.UJORIA.S 
.Mnlotlnho  (Bocearia  nundii) 
Saccas  do  6(1  klloa 
Safra  dn  Becat 

Comp 

Huporlor,  claro  ..  66S-6S9 
Bom,  claro  .  .  .  6lf-S6t 
Superior,  barrea-  . 

do . .  .681-60} 

Bom,  harroado  ,  6G}-57} 
Morcado,  calmo. 

Safm  da*  nsiinai 

Comp. 

Fuporior,  claro  ..  Nilo  he 
Dom,  claro  .  .  .  Xüo  ha 
Buperlor,  .barrea¬ 
do . Nüo  ha 

Bom,  barreado  , .  Nilo  ha 
ifcrcadfl,  — . 

reijao  branco.  —  Saccnrln  nsada 
(00  klloa) 

Comp.  Tcnd. 
Nom.  Nom. 
Nom.  Nom. 


Vend, 

601-62} 

58;-eo} 

i1ftt-63} 

6S}-co; 


Vend. 
NAo  ha 
Ndo  ha 

Nilo  ha 
Ndo  ha 


Superior  limpo. 
).'om,  limpo.  .  . 
Superior,  barreo- 

do . 

Dom,  Uarre.ado.  . 


Nom. 

Nom. 


Nom. 

Nom. 


FARINHA  de  MANDIOCA 

f.'otacAo  (lo  (llspúntfcl  lui  lioUu 
«In  tucrcndorlan 
T)u  Rlii  Ornnde  do  i^nli 

(Sacco  do  no  kllo$): 


Cn(nii, 

Vend. 

IiH  primeira  '. 

.  Nom. 

Nom. 

1'is  «egunda  . 

.  Nom. 

Nom. 

Ds  terceira.  , 

Nora. 

Nom. 

1}n  Utilnriui 

(üacvu  de  43 

IvIIoB); 

Comp. 

Vend. 

.1  >e  prlmolra  .  . 

Nom. 

Nom. 

De  segunda  .  . 

.  Nom. 

Nom. 

t<Q  terceira  .  . 

.  Nom. 

Nom. 

Uo  Hitadne 

(Sacco  do  50  kllo.s). 

Comp. 

Vend. 

De  primeira  .  . 

Nom. 

Nom. 

5(0  segunda  .  . 

.  Nom. 

Nom. 

Do  toreolru  .  , 

.  Nom. 

Nom. 

FARINHA  DE  TRIGO 

COTACAO  DO  niSPO.VlVEf.  N.V 
nOliSA  DE  MBRC.ADOniAS 
Para  lofisa  d-  .'00  saecoe 

A  dlnhcliV)  sem  dcacontoi 
Dn  Repuhllrn  .Vrirentina 
(Sneco  da  44  klloa)i 

Comp.  X'cnd. 
J*e  primeira  —  341300 

Dfl  BORunda  .  .  —  331300 

Dc  terceira  .  .  .  Non.  nom. 
t 

Mercado,  calmo, 
tilo  molnlio*  nadonae»)! 
lie  prlmolra  •  ■  —  3)}500 

Do  segunda  .  .  —  SSídOQ 

Dc  terceira  .  .  .  Noa»,  nom. 

Mercado,  calmo. 

MAMONA 

COT.IÇ.IO  DO  DISPOTrem.  N.\ 
nOLSA  DK  .MnaC.lDOHlA 


fSaeenrla  venda)  i 


Comp,  A'eud. 


Graúda  ,  •.  . 

Nom. 

Nom, 

Média  .  .  . 

Nom. 

Nom, 

:.riU(Ia  .  .  . 

Nom. 

Noei. 

bilsturada  . 

Nom. 

Non. 

Mercado  frouxo. 

MILHO 

COTACAO  DO  DISPONIVEÍ.  .\.l 
BOLSA  DB  MEnCADORIAS 
Saccarla  nenda)  —  #0  kllos 

Comp.  Vend. 
.  19»5-2}  20JG-3U5 
15}  -tOfG  30}  -30*6 
IS}G-19}  19}G.20} 


31}  -21}G  22}  22}3 


.Iniarelllnho 
.Vmarcllo  • 

.Imerell&o.  . 

Branco,  erya- 
tivl  .  .  .  , 

Branco,  com- 
miim  ...  15}  -18}D  30}  -30}G 
Uranco,  dento  do 

carallo  .  .  16}  -1SS6  12}  -1S}G 
.Mercado,  oslarol. 

OLEO 

COTAC-SO  1)0  ll!SPONm«»  ."Í.A 
bolsa  DI3  JfEnCADOmAS 

Olen  de  enracn  de  algodSo 

Com...Vcad 

Do  E.stado,  em 
caixa  com  3  la¬ 
tos,  28  klton 

peso  liquido  Tl}060  73}000 
Mercado,  oatacel. 

.  estatística 

Movimento  d.ts  Companhia* 
L\rm,  Gerao,*  de  SGo  Paulo,  Pau¬ 
lista  do  Armaienn  Goraes,  om  24 
da  setembro  do  1028  Brasileira 
da  Arm.  Gorae»,  Arin.  Geraes  Ma. 
tarai30,  Arm.  Geraes  Qamba, 
Arm.  OeraoB  Brai,  Arm.  aoraos 
Molrelloa,  Arm.  Goraes  Brasllal 
EIA,,  Arm.  Geraes  da  Modea,  Arm. 
Goraes  J.afet,  Arm.  Gcrnen  T>'A- 
gostlno  Dld.  <!  Arm.  Geraes  Bar¬ 
ra  Funda  S|A,  om  2G  de  Bítombro 
do  1923. 

Assacar  cryutali  stoclc  anterior 
38.437  Bacens,  3,300.220  kllos;  en¬ 
tradas:  1,000  saccas,  00.000  kllos; 
íiahidft*:  C.700  saccan,  402.000  kl- 
los;  stock  aotunl:  33.737  saccas, 
1,964.230  klloe, 

Assucar  somenos  stock  anterl- 
o-  1.000  snceao,  CO. 000  kllos 
stock  actual  1.000  saccas  60.000 

kllos.  ,  , 

Acsucar  mascavo:  .stock  ante¬ 
rior:  2.234  oaccfls,  132.336  kllos; 
stock  actual  2.286  saocaa,  132.926 
kllos. 

Foljao  aloek  anterior.  4.093 
eaccaa,  231.530  kllos.  stock  aclu- 
al  4.693  saccas,  381.630  kllos. 

Arroz  beneficiado  stock  ante' 
flor;  19  saccas,  1.140  kllos;  stock 
actual:  19  saccas,  1.140  klloa. 

Mamona:  stock  anterior:  376 
sacosB,  18.800  klloa:  stock  actual 
276  sacoas,  18.800  kllos. 


Milho;  atock  nctual:  341  sac- 
cas,  60.460  kllos;  atock  actuul: 
841  aaccas,  60.480  kllos. 

Farinha  de  Trigo;  6,001  sac- 
oas.  362.044  kllM;  stock  actual; 
8,011  eassna,  363.041.  kllos. 

NOTA  —  EsU  movimento  6  o 
resume  des  dados  recebidos  das 
próprias  Cias.  do  Armazeno  Qe- 
raes  quo  se  rcsponsabllixnm  pela 
sxnetldlo  das  nota*  fornecidas  A 
Bols.t . 

MERCADO  DE 
MiVDEIRA 

CotacOco  oíflelaos  p.ara  com¬ 
pra  de  madeiras  nesta  capital, 
fornecidas  pelo  Centro  do  Com- 
mordo  o  Industria  de  Madeiras 
dc  S.  Paulo; 

Metro  cnbleoi 

Tõros  de  porob.a  ..  ISOIOOO 
Tdros  do  codro  do  Pa- 

rand .  210}000 

TOros  de  cedro  do  Es¬ 
tado  .  1D02000 

Toros  de  cabreuva  .  •  196}000 

Tdroa  do  Jequltlbd  ver¬ 
melho  .  130}0(HI 

Tôroo  de  JacarandA  . .  1901000 
Tdros  do  Imbuya  ..  ..  2101000 
Tdros  de  marfim  ..  ..  KOÍOOQ 
Pranchas  do  Imbuya  260}000 
Ta  boas  do  Imbuya,  do 

l.a .  260}000 

VleamoB  do  peroba,  do 

l.a  ..  . .  2108000 

Caibros  de  peroba,  de 

1-a .  2169000 

Taboa*  de  peroba,  baoe 
dc  4.40x0,  30x0,38,  dx.  781000 

Rlpaa  do  peroba,  base 
du  4.40,  do  l.a.  dz,  .  GJGOD 

PINHO  DO  P.IRAN.A’ 

Tahniia,  n  ilat 

de  3.a .  638000 

do  3.a .  663000 

PrnncliAes,  a  dai 

do  la .  ITOSOOO 

de  3., a . 160}ODO 

da  3.a . 100}000 

MALAS  POSTAES  POK 
VIA  MARiriMA 

Eiinov.a  —  PARTrD.is 

mo  DE  J.VNBIRO 

Em  srtombrii,  nue  dlast 
23  —  Caruna", 

29  —  “Llvonlor", 

30  —  ''ConernI  Belgrano". 

30  —  “General  Delgrano"  e  •‘.Vn- 
dcs*. 

Em  imiubrn,  no*  dlnst 

2  —  “Plandria"  e  “JXor.to  011- 

vla*. 

3  —  “Almoda'  0  “Prlnc,  Maria" 

3  —  “Inf.  B.  Bourbon". 

Kiit  neirinbro,  no*  diasi 

27  —  “Moasllla",  '‘Aaturlas"  o 
"General  MltM". 

39  —  "Grolx”. 

EUIIOPA  P.VHTIDAS 
SANTO.'; 

Em  .<|C|cmbro,  noa  dinsi 
37  —  “Ba  Crouaa”. 

39  —  ".badea"  e  “General  Be), 
grano". 

Em  nnlnlirn,  noa  dla-ii 
0  —  “Del lo  Isk". 

7  —  “.Massltla". 

10  —  “Gleudoza*', 

13  —  "Arlgny". 

23  —  “Grolx*. 

28  —  “Lutstla". 

NOV4I  tqp.l:' 

Pnrtldn* 

Em  aetrmbrn,  aos  dhui 
30  —  “Vandlck", 

Era  ontnbro,  nn*  dlaei 
in  —  "American  Ijcglen". 

14  —  “Veslrla". 

Clirgada*! 

Km  Kctombro,  ni»  diaai 
10  —  “VolUlrc". 

MOVIMENTO 

MARÍTIMO 

E,NrR.VDA» 

Em  36 1 

De  Florianopolls,  Itajahy  e  S. 
Eranclaeo,  com  S  dlos  do  viagem, 
o  vapor  nacional  ".Vnnu.",  do  347 
lonoladao,  carga,  varlos  gcneros, 
consignado  a  Vlotor  Brelthaupt 
0  Cia. 

Do  Recife,  Macelõ,  Bahia  u  R!o 
de  Janeiro,  uuin  27  dias  de  via¬ 
gem,  0  v.ipor  nacional  “Araijalu- 
ba",  do  2.973.  tgnclodas,  carga, 
varlos  gonoros,  conRtgziado  A  3. 
A.  .MartliicHl, 

Do  Rosário,  com  S  dica  do  via¬ 
gem,  0  vapor  nacional  “Thoresl- 
na  M.",  do  3.400  tonohidns,  car¬ 
ga,  vario*  gonoros,  consignado  a 
]•'.  Matarazzo  o  Cia. 

Do  Rio  d«  Janeiro,  nom  30  ho¬ 
ras  do  vingem,  o  vapor  naolonal 
“Commandanto  C.apella",  do  613 
toneladas,  carga,  varlos  géneros, 
consignado  ao  Bloyd  Brasileiro. 

Do  namburgo,  Boulogr.o,  Vigo, 
r.lsboa  e  Rio  do  Janeiro,  com  16 
dloa  do  viagem,  o  vapor  MIemao 
“Cap  Polonio",  do  5.006  tonela¬ 
das,  em  transito,  consignado  a 
Thoodor  WIllo  s  Cia. 

Do  Hamburgo,  Las  Palmas,  La 
Corunha  e  Rio  do  Janeiro,  cora 
19  dlos  do  vlagom,  o  vapor  alle- 
mflo  “Monte  Sarmlonto",  do  ... 
8.017  tonclad.16,  rarg»,  v.arlo8  gé¬ 
neros,  consignado  .a  Tlieodor 
Wllle  0  Cia. 

Do  Laguna,  Florianopolls.  lu- 
Jahy  0  S.  Francisco,  com  3  dloa 
do  viagem,  0  vnpor  nacional  “Aa- 
plranto  Nascimento",  de  416  to¬ 
neladas.  carga,  varlos  goncroe, 
conalgnado  ao  LIoyd  BrnsIIelro, 
Do  Porto  Alegre,  Pelotas,  Rio 
Orando,  Florianopolls  e  Para- 
nagud,  com  6  dlos  do  viagem,  o 
vapor  nacional  “Commandnnte 
.Mvlm",  de  607  toneladas,  carga, 
varlos  ganeroE,  consignado  ao 
LIoyd  Brasllolro, 

•SAniD.AS 

Para  o  lllo  do  Janolro,  0  va¬ 
por  nacional  “Asplr.anto  N.".*oi- 
mento”,  ein  transito. 

Para  Buonos  .Mros,  o  vapor 
allemUo,  "Cap  Polonio",  em 
trannllo. 

Para  Buonos  Alre.s,  o  vapor  »1- 
lamão,  “Monto  Sarmiento",  *ra 
transito. 

Para  Bueno.*  Aires,  o  vapor 
noruoguei  “Borghlnnd",  com  v». 
RS. 

Para  Porto  Alegre,  0  vapor 
nacional  “Cubalilo",  com  v».  g*. 

Para  0  Klo  de  Janeiro,  0  va¬ 
por  naclonitl  "Commn.ndanto  Al- 
vlm",  com  VB.  gs. 

Para  Porto  Alegre,  o  v.-ipof 
nacional  "Comm.andante  Capei 
la",  com  vs.  gs. 

Para  IlhCos,  0  vapor  nacional, 
“Celeste",  com  vn.  gs. 

Para  Buonos  Aires,  o  vapor 
sueco,  "Vnlpnralzo",  com  vs.  gs. 

Para  Porto  Alegro,  o  vapor  na¬ 
cional  “Araçatuba",  com  vs.  ga. 

Para  Porto  Alegro,  0  vapor 
nacional  “Itapoan".  com  va.  gs. 

Para  o  Rio  de  Janolro,  o  va¬ 
por  nactouni  ".Anna",  oom  va. 
ga. 

Para  Antuorpla,  o  vapor  na¬ 
cional  “Claudia  M.",  com  vs.  gs. 

Para  La  Plata,  o  vapor  ame¬ 
ricano,  "Oaksprlng",  om  transi¬ 
to. 


Secção  Jadíciaria 

ÁSPELTOS  DA  VIDA  FUKENSE  -  AS  OECISsÊs 
DA  JUSTIÇA,  PROFERIDAS  HONTEU  -  O 
QUE  OCCORKEU  NOS  CARTORIOS,  NOS  JUÍ¬ 
ZOS  E  TRIBÜNAES  — 


Tribunal  de  Justiça 

DlstrlbulQllo  da  .autoii  em  26  de 
setembro  do  1036: 

Ao  CnrtorJo  Crimina) 
Recursos  orlmoa: 

6681  —  Capital  —  Caetano  Paa. 
sero  u  Lyrlo  Cordeiro,  ,ao  sr.  mi¬ 
nistro  Martins  de  Monézes; 

6683  —  Igarapava  —  José  Ban¬ 
deira  da  Rocha  o  outros  0  Gnl- 
Ihormlno  Jacoh  Ferreira  ao  sr. 
ministro  Raphael  Cantinho. 

6683  —  Capital  —  A  JuBtl{n  e 
Roque  Cornalbas,  ao  nr.  ministro 
Campos  Pornira. 

.IppelIatOrM  rrime* 

14702  —  Poniiapolls  —  A  Jus¬ 
tiça  n  E.ilarlo  Nunes  da  kllva  0 
outros,  ao  sr.  ministro  Martins 
do  Menezes. 

14793  —  Ortandla  —  A  Justiça 
a  Benavenuto  Costa  UarroB,  ao 
:ir.  mliilalro  Campos  Pereira. 

14794  —  Capital  —  A  Justie* 

»  Camlllo  Rodrigues,  no  sr.  mi¬ 
nistro  EIIscu  Guilherme. 

14706  —  Cunha  —  A  Justiça  0 
Josd  Antonlo  David,  ao  sr.  Paul.a 
0  Silva. 

14796  —  Pcnnapoll*  —  A  Jus¬ 
tiça  <1  SebnsUão  Kvarlsto  de 
Freitas,  nn  sr.  ministro  Martins 
de  M»ncz4]s, 

14797  —  Capital  —  A  Juattea  e 
Vicente  Rodrigues  do  Oliveira,  ao 
sr.  ministro  P.aphatl  Cantinho. 

14798  —  Plraluhy  —  A  Justiça 
n  Sylvlo  Fiizetu,  .ao  sr.  ministro 
Campos  l'oro!rn. 

14799  —  Capital  —  A  Justiça  0 
Sylvlo  do  Almnid.v,  no  sr.  ministro 
Ellsou  (iullhormc. 

14806  —  Capital  —  Joaquim  dn 
Silva  Guerra  fl  a  Justiça,  ao  sr. 
ministro  Pauln  o  Silva. 

1-1601  —  Chipltnl  —  .Vyroa  Fi¬ 
gueira  0  cin.  o  Carlos  Uondioll  e 
nutro,  ao  sr,  ministro  Martins  do 
Menezes. 

14S02  —  Plrnjuhy  —  A  Justiça 
p  Olymplo  Fariu,  nn  ar.  ministro 
Raplmel  Cantinho, 

14808  —  Capital  —  A  .Tnsttça  0 
Atllla  Gomes,  ao  sr.  ministro  Cam- 
po.i  Pereira. 

14304  —  Orlandin  —  \  Justiça 
0  Hermlnlo  Collliil,  ao  sr.  ministro 
Ellseu  Guilherme. 

1.0  offlcln: 

Aggravii,  16610  —  Rio  Claro  — 
Espolio  do  Ernesto  Huppert  e 
Jo.qo  Huppert  o  outros,  ao  sr.  mi¬ 
nistro  Polyoarpo  dn  jVzuvedo. 
Appellaçêes  olvels: 

16306  —  Franca  —  Indu.strloa 
Reunidas  1''.  Matnrazso  o  Carlos 
Pacheco  dn  M.accdo  0  s|m.,  no  sr. 
ministro  Ellseu  Guilherme. 

1G39S  —  PIndamonhangaba  — 
Dr.  Josd  Luiz  Cembranelll  o  «s- 
poiln  (lo  flahiaílono  A.  Carneiro, 
ao  sr.  ministro  Antonlo  Vieira. 

16401  —  Taquarltlnga  —  Elt- 
561!  Borolll  n  Andrd  Rirdl,  ao  sr. 
mlnlslru  Finto  de  Toledo. 

16404  —  Capital  —  Jodo  1.0- 
pos  Jnelntho  e  Fr.anclso-i  Mendes 
Junior,  ao  sr.  ministro  Jullo  de 
Faria. 

Ao  2.0  offlclo; 

Aggravos: 

16608  —  Franca  —  Fellx  Bal- 
lorlnl  6  s’m  n  10.  f.  do  Carlos  Pa¬ 
checo  0  Cl.-!.,  ao  sr.  ministro  Cam¬ 
pos  Pereira. 

16611  —  Capital  —  E.spollo  do 
Coronel  Joa(iu!m  de  Toledo  Piza 
e  Josí  jrartlnlano  Rodrigues  Al¬ 
ves.  ao  sr.  ministro  Godoy  So¬ 
brinho. 

AppeltaçOrs  eiveis 

16399  —  Salto  Grnndo  —  n'A- 
gosllno  Marques  e  Cia.  e  Snbas- 
llRo  (lo  Almeida,  ao  sr.  ministro 
Adalberto  Garelo. 

16402  —  Taquarltlnga  —  Ro- 
niou  Pastore  Placo  «  Fernando 
Pagllaiio  e  outros,  no  sr.  minis¬ 
tro  Adalberto  Garcia. 

.  1  3.0  otflolo: 

.^Rgravo  —  15609  —  Capital  — 
Nleoln  Tçnanl  o  dr.  Manunl  Maria 
Munis  Frolro  0  s|m..  ao  sr.  minis¬ 
tro  Polyoarpo  do  Azevedo. 
Appellaçõos  cíveis: 

16307  —  Rio  Prelo  —  Dr.  Ál¬ 
varo  Pcrelm  Guedes  e  espolio  de 
Loopoldlno  Ferreira  de  Moura,  ao 
sr.  ministro  Achlllea  Ribeiro. 

16400  —  .Santos  —  Scbastllo 
Occhlplnt  0  Joaquim  Soares,  ao 
sr,  ministro  Phlladolpho  Castro. 

16403  —  Ubatuba  —  Francisco 
Paula  Volloso  0  «Jm  0  Benedleto 
do  Roiarlo,  ao  ar.  ministro  Oo- 
doy  Sobrinho. 

Cnirtorin* 

1.0  Offlblo: 

Auto»  conclusos  ao.o  .*n.  minis¬ 
tros; 

Ao  sr.'  Pinto  íin  Toledo  qrob. 
16164  Santos,  1670S  Capital,  agg. 
13607  Capital,  app.  16382  Burlry. 

Ao  sr.  Polycarpo  do  Azevedo 
appB.  16371.  16261  C.apital  omh. 
16511  Capital. 

Ao  nr.  CampoB  Pereira  apps. 
10274  TIote.  16131  Santos. 

Ao  írr.  Godoy  Sobrinho  npp. 
16263  Espirito  Santo  do  Pinhal 
emb.  16263  Santos. 

Ao  nr.  AchlUes  Ribeiro  cmb. 
14269  SnntoB. 

Roquerlraontos  om  audiência  — 
Do  asalgnactto  de  prazo  —  .\pps. 
16307  Amparo,  15919  Taubaté, 
14019  Olyinpla,  16358  de  P.Io  Pre¬ 
to,  16374  TIett  —  Dn  lançamnnto 
apps.  16048  Santos.  IGOãO  Penna- 
poIlB  n  16027  8.anto5. 

—  3.0  Offtclo; 

Autos  conclusos  aos  srs.  ml- 
nlstroo: 

Ao  sr.  Campos  Maia,  app. 
16119,  16000  «  13819. 

Ao  sr.  Polycarpo  de  -kzevedo 
apps.  16637,  18012.  16030  e  1674S. 

Ao  sr.  Godoy  Sobrinho  apps, 
16081.  16156,  16048,  16303,  16360, 
Ao  sr.  Aohllles  Ribeiro  apps. 
16016,  16673. 

Ao  cr.  Pinto  de  Toledo  npp. 
16666,  16221. 

Requerimentos  cm  iiudioncla: 
Apps.  10348,  13409,  16021,  16383. 
Lançamento  do  prsjio  —  Apps 
15021,  13906,  15820,  16306,  16269, 
1G2SG  o  16331. 

IntlmncAo  de  acoordnm  —  Agg. 
16268. 

:i.o  Offlclo; 

Autos  conclusos  aos  srs.  mi¬ 
nistrou: 

Ao  sr.  Polycarpo  de  Azevedo 
app.  16974  Araraquara. 

Ao  sr.  AchlIIes  Ribeiro  app 
16360  dc  Igarapava,  16288  dn 
Snnto*.  10068  do  S.  Cario»,  16807 
(ta  Capital,  embs.  de  deolaniçilo 
15427  Santos,  agg.  16690  de  Sal¬ 
to  Orando.  '  ' 

Ao  sr.  Campos  Mala  agg.  16006 
Olympln- 
—  Audiência: 

IntlmaçOo  dn  aceordam  —  App. 
16064  Tnubatí,  emb.  19624  do 
ttaplra. 

AssIgnaçGo  de  prato  —  Apps. 
IC346  Santos,  16363  Santos. 

Lançamonto  do  prazo  —  Emb. 
13901  dn  Capital,  npp».  16260  Ca¬ 
pital,  15917  Capital.  16267  Santos. 

—  Em  prova  a  app.  12662  Capi¬ 
tal. 

Secretorin 
Secçdo  Judiciaria: 

—  .lutes  entrados  em  25: 

—  .IppelhaçOe.*  cíveis; 

Banana  —  Francisco  Dolgado 

do  Almeida  o  FInoltl  Santo  e  sua 
mulher. 

Capital  —  Pasehoal  Contente  0 


outro  e  Agostinho  Cretelll. 

Capital  —  Octavlo  de  Andrade 
Lemos  e  S.  Paulo  Tr.  Llght  e  Po- 
Vver  Co. 

Taquarltlnga  —  P.omeu  Ihislo- 
TO  Placo  e  Fernando  Paglluse. 

Taquarltlnga  —  Elizsu  Boralll 
c  Andrfi  S.ardl. 

—  AppollacOoa  crimes: 

A  Justiça  0  Estado  N.  da  .Sil¬ 
va  0  outros  —  Pennnpoll*. 

Capital  —  Jose  Carlos  Affonso 
0  Maria  M.  Splna. 

—  Aggravon; 

Mogy  das  Crnze*  —  Joaquim 
L.  Costa  0  massa  falllda  ds  Fre¬ 
derico  P.  Tholor. 

Capital  —  Francisco  Ambroslo 
a  Cia,  0  M.  Schuotzo. 

Capital  —  Francisco  Ambroslo 
e  Cia.  n  Costa  Albuquerque  e 
CIn. 

Capital  —  Francisco  .Vmbrosio 
e  Cia.  c  Alves  Ijourolro  e  Cia. 

Capital  — i  Armando  Pamplona 
—  Cencordata. 

No  requerimento  do  csorivilo 
do  alistamento  nloltoral  da  co¬ 
marca  do  Barretos,  sobre  consul¬ 
ta,  o  sr.  ministro  pronidento  do 
Tribunal  proferiu  o  .seguinte  des¬ 
pacho;  “Venh.a  por  Intei-modlo  do 
magistrado  da  coranrea". 

Foram  Fivcl 

PALLE.NCIAS  E  CONCORH.VT.IS 

PnllendiiM  decrcIndUM  —  Por 
Bcr.tança  do  nnte-hontom  foi  de¬ 
clarada  aberta  a  fallenota  de  Ir- 
milos  Castro  Limitada,  estabelo- 
eidos  nesta  capital,  A  nm  .Sobas- 
tir.n  Pei-Bir.i,  66.  Fo!  nomeado 
syndico  o  credor  Flavlo  Homem 
ds  Mello,  marcado  0  prazo  dn  1.7 
dias  para  declaraçOea  de  uredllos 
e  designado  o  dia  24  dn  outubro, 
As  14  hors.s.  para  se  rcnilznr  a 
nssombIC-a  geral  de  soiiii  credo- 
rco. 

- -  Foi  decrctndn,  por  senten¬ 
ça  (lo  nnte-hentem,  a  faIl(>.nola 
de  Cíís.irlno  LnndI,  eslabc-Icoldo  A 
rua  Coronel  Snusa  Reis.  .3.  Foi 
nomeado  syndico  o  cre(Íor  roquo- 
rcnlo  Joüo  .Siirilrcplo,  marcado  o 
prazo  do  15  dias  para  a  hablllta- 
çAes  de  ercdllos  »  designado  o 
üla  24  de  outubro,  As  13  0  fO  he¬ 
ras,  pnr.a  au  realizar  a  asscmblfia 
geral  de  credores. 

Cencnrdnta  na  fallFBeiu  — 
CoriioUo  do  Oliveira.  Campbell  a- 
presonton,  onte-hontam,  na  an- 
aomblía  dos  crcdopca  de  sua  fal- 
lencla,  um;i.  proposta  de  concor¬ 
data,  para  nnido  do  seus  dobitos, 
que  consIstirA  ne  pagamento  do 
dividendo  de  21  o]o.  nn  prazo  de 
90  dias  apds  a  sentença  homole- 
gatorin.  Posta  em  discnssSo  e 
votaçAo  foi  esse  aeeôrdo  nccolto 
pop  todos  011  credores. 

I.tqnidnçan  nn  fnllenela  —  Pol 
resolvida  ante-hontom,  em  tis- 
semblC-.a  de  credores,  a  llquIdaçAo 
da  massa  falllda  do  Rodolpho  La- 
zarelli,  sendo  eleito  liquidatário 
0  dr.  Oscar  H.  Tollena,  com  a 
commlssão  de  10  o|o  e  o  prazo  de 
tre*  niozes  para  proceder  â  res¬ 
pectiva  llquldaçAo. 

— —  Em  aaacmblêa  do  crodo- 
res,  anto-honlem  ro.alIzada,  ficou 
resolvida  a  llqutd.açilo  da  m.assa 
falllda  do  PIva  o  Cia.,  suado  elei¬ 
to  llquIdatarlo  o  dr.  I-atlno  Baeo- 
bar,  uom  a  commissllo  de  19  o|o  0 
o  pr.iz(^  do  seis  mezes  para  pro¬ 
ceder  fl  respectiva  Uquldnçlo. 

-  Ilea1izeti-He,  antu-honlum, 

a  aasomblía  dos  credores  de  Lul* 
Penna,  em  a  qual  ficou  resolvida 
a  llqulda(;Jlo  da  sua  massa  fnlll- 
da,  sendo  eleito  llquIdatarlo  o  dr. 
José  A.  do  Alv.ares  Otoro,  cora  a 
oommlssilo  de  19  o|o  0  0  prozo  de 
sola  mezQS  para  proceder  A  res¬ 
pectiva  llquIdacAo. 

— —  Fot  resolvida,  om  assera- 
bléa  de  credores,  .antu-hontem 
realizada,  a  IlquIdaçAo  ã.a  massa 
falllda  de  I.anllerl  o  Cia.,  sendo 
olcltoe  llquIdatarlo.*  os  drs.  Eu- 
rlco  Martins,  Sylvlo  Margarido  0 
Wallcr  Melra  do  Vasconcellos, 
oom  o  eommlssSo  de  19  elo  e  o 
prazo  de  seis  mezes  para  proce¬ 
derem  A  respectiva  llquIdaçAo. 

Ansembléns  para  hoje  —  EstAo 
de.stgnadaB  pnra  hoje  as  assam- 
bléaa  dos  credores  de  N.  Robl- 
lota  (6. a  vara  —  9. o  offlclo):  o 


Chroníca  Religiosa 


GS  SANTOS  DO  DIA 


S.  COS.UB  E  8.  DAMI.IO, 
TVRES 


MAII- 


(27  de  setembro) 

O  zelo  da  fé,  sempre  engenho¬ 
so,  moveu-os  a  dodioareni-se  ao 
estudo  da  modiotna.  Abençoou  0 
Senhor  os  r.ona  projectos.  A  sua 
repulaçAo  ora  grande  em  tod(*  a 
Arabta  ;i«his  curas  admiruvola 
quo  faziam.  A  santidade  dos  mé¬ 
dicos  oommunicava  eapoclal  vir¬ 
tude  aos  medlcamontos,  sendo 
maior  a  offlcacla  dou  milagres 
do  que  *  dos  remcdlos  naturaes, 
polo  que  ndo  havia  mal  tdo  re¬ 
belde  que  resistisse  A  sua  oura, 
nom  enfermo  tAo  desesperado  que 
nAo  recuperasse  a  saudo  A  pri¬ 
meira  visita  de  S.  Cosme  0  9. 
DnmIAo, 

A  (ama  de  tantos  maravilhas 
tornou-os  celebres  om  todo  0 
palz,  mas  esta  mesma  roputaçAo 
deu  oecoelAo  ao  seu  mArtyrlò, 

*  ♦  * 

Os  Imporadnres  Oloclcclano  e 
Maximiano  ordonar.am  no  prefei¬ 
to  Llsio*  quo  nAo  poupasse  sup- 
pllclos  para  obrigar  a  quantos  fi¬ 
zessem  proflsoAo  do  ohrlstlanls- 
mo  s.  aaorlfI(n!r  ans  deuses  do  Im¬ 
pério,  u  em  oaso  do  restatenola 
de  03  fszer  perecer  A  força  do 
tormentos. 

Informado  0  governador  do 
quo  nunca  os  douse.-i  tinham  tido 
Inimigos  rauis  perigosos  que  os 
dois  celebres  medices,  os  dois  In- 
algno.H  maglooB  quo  pcroorrlam  na 
cidades  realizando  ouras  porten¬ 
tosas  oom  0  favor  de  seue  encan¬ 
tamentos,  08  quaca,  abusando  da 
credulidade  do  povo  Ignoras  tq, 
faziam  tant(N!  ebristílos  quantos 
oram  os  enfermos  quo  visitavam; 
c  que,  sl  nAo  atalhava  a  esta  des¬ 
ordem,  breve  seria  chrlstAo  todo 
o  palz. 

Listas  mandou-os  pronder;  0 
fnzendo-os  comp.areccr  cm  sua. 
prcsenç.a,  dlsse-Ihoa:  “Sois  vés 
oquoltos  dois  famosos  embuntel- 
roa  quo  andais  de  cidade  cm  ci¬ 
dade  e  d«  província  em  provln- 
ola  levantando  os  povos  com  vos¬ 
sos  oncantnmenloR  contra  ee 
deuses  dn  Império  para  collocnr 
om  seu  logar  0  tasérd'«a  adorar 
como  Deus  a  um  homem  quo  por 
santenç.v  do  Juiz  foi  pendente  de 
um  m.adelro?  S.Veei  quo,  sl  desde 
este  raonionto  nAo  renunciardes 
a  osuo  Duiis  crucificado  e  nfio 
obndi-wiordeB  aos  editos  dos  Imuu- 
radores,  nAo  havorA  Suppllolo 
qne  vos  iiAo  faça  sotfrer  parn 
vos  trazer  no  vosso  dover.  Don¬ 
de  atds7  qti.y  proflssAo  C  a  vos¬ 
sa?  quRi  6  a  vo.?aa  família?" 


“Senhor,  responderam  os  san¬ 
tos  em  tom  firmo  0  rospeltosqj, 
«omoa  IrmAos,  naturaes  da  Ara- 
bla  e  temo*  a  ventura  de  sor 
ohrlstAos,  oomo  bambem  outros 
tr(M  IrmAos  nossos  0  toda  a  nos¬ 
sa  tomllla.  Bomos  onvaMoIrou  e 
medlccia  do  proflseAo,  Incapazes 
do  enganar  a  nlnguom.  NAq  va¬ 
mos  a  cidade  ou  provinda,  aonde 
nAo  tenhamos  sido  chamados. 
NAo  exeroemos  a  medicina  por  In¬ 
teresso;  nada  acoeltamns  dos  do- 
entea;  raae,  dnndo-lhefl  a  saude 
male  por  vlrtudo  do  Jesus  Cbl«- 
to  que  por  solcncla  nossa,  pro¬ 
curamos  ne  mesmo  tempo  curnl- 
(M  da  c-zguolra  da  alma,  tazendo- 
Ihoa  conhecer  que  nAo  ha  mais 
(lUo  um  «6  Dous  verdadeiro, 
nquello  que  née  adoramos,  0  que 
05  ohamados  deuses  do  Imperlo 
sAo  Infames  demonlo.1  quo  tra¬ 
zem  enganados  os  povos”. 

O  governador  mandou-lh(M  que 
fizessem  vir  seus  IrmAwí,  0  logo 
que  03  leve  preaonles  no  seu  tri¬ 
bunal,  exliortou-oe  <i  que  nAo 
fossem  rebeldes  dz  ordens  dos 
Imperadores. 

“Sois  nobres,  lhes  disse,  sois 
Jovens,  0  ou  tenho  ordom  do 
noieo  soberano  de  ofícrocer-vos 
o  seu  favor  ca  primeiros  car¬ 
gos  do  Imperlo,  eo  lhe  fizerdes 
a  vontade.  E'  prsolso  sacrificar 
ao*  detmes,  o  ronunolar  «s  ab¬ 
surdas  obiniora*  du  vossa  rcll- 
(lAn.  NAo  vos  obstineis  em  vos 
perderdes  .a  vOs  o  a  toda  a  vosaa 
fnmllla;  escolhei  portanto  uma 
de  duas:  eu  viver  tributando 
culto  aos  deuses,  ou  morrer  pe¬ 
lo  rigor  dos  niaie  oruels  tor¬ 
mentos;  pensai  bem  nUso". 

“JA  pensámos,  reepondoram  os 
eantoa,  00  Icus  tormentos  nAo 
nos  mottem  medo;  oromptos  es¬ 
tamos  a  dar  a  nosea  vida  pela. 
nossa  rcllglAo;  nAo  ten.s  que  c<j- 
perar  outra  resposta  do  n4a", 

Eeta  resposta  eustuu-lhes  ua 
mais  indizíveis  murtyrlos,  quo 
nAo  produziram  o  çffotto  tilnio- 
Jzdo;  fazeI-03  renunciar  A  fé. 

Afinal  foram  coroados  do  mor- 
lyrlo  a  27  do  setembro  do  anuo 
289,  juntamonte  cotn  os  outroe 
tres  IrmAos,  —  Dlnse. 

.irtCIU.NJU  X.  MICPEL 

Começou  boiitem,  na  ogroja  de 
S.  Qoiiçaio,  o  trlduo  (juo  pro¬ 
cede  A  festa  do  Arohanjo  S.  Mi¬ 
guel. 

A'.s  19  horá-t  houve  terço,  la¬ 
dainhas  e  beriçam  oom  0  t>.  K. 
Sacraraonie. 

No  dia  da  fesla,  29,  As  7  horas, 
sorA  celebrada  missa  de  commu- 
nhilü  geral;  A  tarde,  terço,  tada- 
Inhsvs,  seruiQo  0  beaçam  solenne. 


Vida  Militar 


FORC.A  pfdlica 


dia 


EscaU  do  servhio  para  o 
27.  —  CjulntB-felra. 

Dia  ao  Quartel  General  —  Ca- 
pUA«  Dino,  do  6.0  D.  I,. 

.Amanuenso  do  dia  —  Sargento 
Santos. 

Uniforme,  3.o. 

O  2.0  B.  J.  (jarã  a  guarda  do 
Trtbunnl  do  Jury  e  a  «scoUb  pa¬ 
ra  acompanhar  presos  ao  forum. 

O  6.0  n.  I.  dará  BS  guardas: 

Penitenciaria,  C.  1.  G.  (ave¬ 
nida  '[('Irad, entes,  tõ),  PalacIo  dos 
C.  Etyaeos,  Escolta  do  presos  — 
(Penitenciaria). 

O  6.0  B.  T.  darA  az  guardas: 
—  Palsolo  do  Governo,  Pollola 
Contrai,  e  Gabinete  de  Investl- 
SÍacCes. 

O  B.  K.  d.arA  as  guardas:  — 
Cadela  Publica,  Hospital  MUlJar, 
Auditoria  dn  Força,  Quartel  do 
C.  Especial  e  Cnlxa  Bencílconts. 

P.c'querImento  despachado  pelo 
sr.  commandantc  geral: 

Do  Clato  Marinho  d^  Carva¬ 
lho  —  Nada  ha  que  deferir,  A 
vista  da  Informado  do  .senhor 
commandanto  do  2. o  P,.  C. 

Licenças  concodblas; 

De  sela  mozoB,  a  José  Malho 
Gomos,  2,0  sargontio  do  2.0  Regi. 
mento  do  Cavallarln;  a  Mnroollno 


do  do  6.0  batalhAo  e  de  Antonlo 
Mllltilo  do  (izBtro,  soldado  do  4.o 
bantlhAo;  —  Entroguo-se,  om  ter- 
mos,  mediante  reolbo; 

de  Domingos  AdUles,  cabo  de 
esquadra  do  hntalhffo  dc  Bom¬ 
beiros  Sapadoras:  —  Sim,  de  ao. 
oArdo  com  a  informaçAo  do  sr. 
oommandnnte  gersl; 

do  Alarloo  Franco  Caluby  (ba¬ 
charel)  —  Junto  proouraçAo; 

de  Christovam  Xlmenos,  l.o 
sargento  reformado  —  Indofrct- 
do; 

de  Jullo  dt  Mene303,  ox.praça 
—  Indeferido; 

de  José  dos  Santos  Barres,  2.o 
sargento  do  7,0  batalhAo  o  do  A- 
dollno  Mondes,  soldado  do  Io  ba¬ 
talhAo,  podindo  licença.  —  Defo. 
rido. 

CAIXA  BENEFICENTE  U.l 
FORÇA  pnni.tCA 

ReunIAo  de  Conselho  —  No  dia 
23  do  corrente.  As  8  horas,  realt- 
zar-se-A  a  reunido  ordinarla  des¬ 
te  mex,  oom  .i  seguinte  ordom  do 
dia;  KquIparaçAo  de  eontrlbuln- 
tee  reformados  aoa  da  aotlvlda- 
de;  rcvoraAo  de  ponsOes,  ooncos- 
sAo  do  pensSos;  rcliitegraçAo  ds 
pensionistas;  soluçAo  de  podidos 
de  rostItulçAo  do  cauçAo,  de  paga¬ 
mento  dc  ponoAo,  de  melhoria  do 
ponsAo  0  do  o-VEumptoB  de  Inte¬ 
resse  Intorno  da  InstltuIçAo. 

Requerimento*  despachados  — 
Major  Joaquim  do  Araújo  Sousa, 
ospItAos  SeboAtldo  do  Amaral  e 
José  de  Faria  —  Deferido;  capl- 
lAes  LuU  Tonorlo  do  Brito,  Jullo 
Ulboiro  Vlnnna,  Chrlslovam  do 
Oliveira  0  Silva  e  Vicente  Garcia, 
primeiros  tenentes  Agostinho  do 
hfoura  Uchén,  Martinlano  GalvAo 
dos  Anjos,  Ben(^dleto  da  Silva 
CnmpoA  e  segundo  tenente  JoAo 
Teixeira  —  Sim,  om  lermos;  Diir- 
val  de  MagalhAós  Lima  —  Satis¬ 
faça  as  oxlgcnclaa  di  procurado¬ 
ria. 


DEF 


TARF.LLA  ME  PREÇOS  PARA  O.S 
MTAN  30  R  37  DE  SETEM- 
BRO  DE  1938 

V.AP.EJO 

Banana  maçn,  kllo  }80l 
Banana  n  a  n  1 0  a, 

kllo .  tS99 

MnmAo,  kllo  .  .  .  }800 

LIttiAo  s  I  oillnno, 
duziR  .... 

L  I  m  fl  o  gallego, 
duzia  .... 


(690  &  }!90 
}SOO  a  1}20« 


Serviço  Meteorolo^co 
da  Republica 


Laranja  halila,  dú¬ 
zia  . 


}S00  a  11609 


ils  Silva  iC,o  tononlo  do  5.o  bata. 
Ihflo; 

do  trinta  dias,  para  tratar  de 
saude,  a  Manuel  Adriano  dr.  Sil. 
velra,  uoldado  do  l.o  baUhão, 
Requerimentos  dcspchadoa: 

Da  JoAo  Baptisttt  de  Mirando, 
capitSo  dr)  3.0  batalhAo  —  Inde¬ 
ferido,  de  aocOrdo  com  a  Infor- 
mnçAo  do  commaiido  geral; 

do  José  Franoellno  do  Castro, 
cabo  de  esquadra  do  Curso  Kapo- 
olal  Militar:  —  Indeferido,  de  ao.‘ 
oOrdo  com  a  InformaçAo  do  sr, 
commandanto  geral; 

do  José  Ayres,  2.o  tenente  do 
batalhAo  de  Bombeiro*  Sapndo- 
res;  Bruno  de  Azevedo  e  Silva, 
soldado  do  batalhAo  de  Bombet- 
ros  Sapadore*:  Luiz  Marta  Preto, 
soldado  do  6,0  batalhAo:  e  de 
JoAo  Baptlsu  de  Moraes,  solda¬ 
do  do  C.o  batalhAo,  pedindo  llcen. 
ça:  —  Aguardo  opportunldade; 

de  Paak)  Ribeiro  da  Silva,  3.0 
sargento  amanuense  do  Estado 
Menor:  e  de  Joeé  Caetano  Fer¬ 
raz,  nnfpe9s.a(Ja  do  l.o  batalhAo: 
—  Sim.  sflmcnte  p.ara  effelto  do 
reforma: 

dn  Bonodioto  Vlctor  do*  B.in- 
to*,  2.0  sargento  do  60  batalhAo; 
JoAo  Brangollsta  de  Andrade,  ca¬ 
bo  de  esquadra  do  4.0  batalhAo  o 
de  Pronc!*C(»  .\ntonio  do  .Mlr.an. 


Laranja  pera,  du- 
zla  .  .  .  .  .  1}200  a  líSOO 
Laranja,  eooo  (luzia  1}309  a  1}S90 
luiranja  lima  (luzia  }S90  a  t}2a0 
ATACADO 

Para  eomprn  de  n  cnlxa*  pnra 
cimn 

Caixn  peíinenn 
Lim.Ao  niclllano  4t009  a  66090 

LImAo  gallego..  ISIOOA  ’  17$090 

l..nranja  bahia  .  4}690  ”  5}60a 

Laranja  pnra  ..  68990  *  78990 

Laranja  cOco  .  aiOOO  *  esooo 

LaranJ,a  dn  torra  .78009  "  46990 

AfamAo  do  Est.  46000  *  C6000 

Lima  da  Persin  4}009  *  SfOOO 

Cidra .  3;009  "  6}099 

nanansa 

Naniea  tonela¬ 
da  sobra  va- 

gAo  .  .  .  .  140Í000  a  1796000 
MaçA  tonelada 

nobre  vagAo  569|000  a  2706909 
Nota  —  Ofl  consumidores  úo- 
verAo  exigir  rigorosa  obaervan- 
ela  non  prnço.s  desta  tabelIa.  .As 
IrregularMadea  poderAo  ser  com- 
munteadas  por  enrta,  pessoal- 
mente  ou  pelo  Celepbono  2.6168. 


O  TEMPO  EM  TODO  O  PAIX  — 

A*  AGllA.S  no  RIO  l•AKAllV- 

n.i 

RIO,  26  (A)  —  E'  o  seguinte 
o  boletim  da  Plríictorla  do  Me¬ 
teorologia; 

Prevlsnes  para  o  período  de  18 
horas  do  dia  20  até  18  horas  du 
dia  27. 

No  DIstrIcto  Fedornl.  Nlethe- 
roy  e  Estado  do  Rio,  o  tempo 
mantor-so-á  instável,  oom  chu¬ 
vas  e  tr(»vonda5.  A  temperatura 
A  noite  PorA  quente,  «stand<)  em 
doellnlo  do  dia.  Vnnton  varl.s- 
rels,  suJnltoB  a  rajadas  forter. 

Noa  Estados  do  sul,  o  tempo 
eonsorvar-se-A  perturbado  com 
chuvas  c  trovoadas.  Temperatu¬ 
ra  cm  deollnío,  aceentuando-su 
oin  6.  P.aulo,  Paraná  »  .Santa 
Catharina.  Ventos  vsrlavots., 
salvo  no  Rio  Orando  ond(»  pre- 
domlnnr.lo  os  dc  sul  a  leste;  r.v- 
Jadiis  fevlcs . 

Bynopso  do  lampo  occorrldo: 

No  Dlstrloto  Fcdenal  —  de  18 
horas  do  hontom  até  15  Iiorau  AP 
bojo:  Segundo  as  Informaçéea  d*) 
Observatório,  0  tempo  decorreu 
bom,  om  lodo  o  período,  Tempc- 
r.atura  estável  4  noite,  lendo  sil- 
hldo  aceontuadamonto  do  dla< 
As  médias  das  temperaturas  v<'“ 
rificadas  nos  postos  foram  — 
maxlm.a  32.4  e  minlioa  18.9,  0 
os  registadas  no  Obaervatorto 
30.5  e  20.6.  O.s  ventos  sopraram 
do  sul  n  lesta  â  tardo  n  A  noite. 

Em  todo  o  palz  —  de  9  hor**, 
de  hontom  até  B  horas  de  hoje: 

Zona  norte  —  o  tempo  decor¬ 
reu  chuvoso,  salvo  em  Coará, 
onde  foi  bom.  lista  raanhA,  foi 
Incerto,  salvo  cm  parto  da  Ba¬ 
hia,  Perglpe  0  PornnmVuoo,  on¬ 
de  foi  Instável,  com  chuviscos  n 
chuvas  esparsas.  Predominaram 
os  vontos  do  quadranie  leste.  A 
temperatura  foi  ealavel.  NAo 
recebemos  despachos  do  Amazo¬ 
nas,  MaranhAo,  Plauhy  0  Ala¬ 
goas. 

Zona  centro  —  tempo  ain.da 
bom,  oom  nevoeiro  alto,  salvo 
cm  Mattu  Grosso  e  parte  do  Es¬ 
tado  do  Rio,  onde  fot  IncfTt'’. 
Ventos  do  quadrante  lesto  em 
Mlnao.  do  quadrante  norte  n-5'í 
demais  Estados.  Tomperatur- 
elovad.l,  salvo  om  R.  Lul*  do 
Caoorca  e  Bclla  Vista, 

Zona  sul  —  tempo  In.stavcl, 
oom  chuvlícos  esparsos  em  al¬ 
gumas  localidades  de  S.  Paulo; 
perturbado  com  chuv.aa  n  tro¬ 
voadas  nos  demais  Estados.  E.'- 
la  manha  manl-ivo-ao  Instável, 
salvo  cm  parte  do  Í4.  Pauto  » 
Kanta  Cilharlna.  oude.  cahlram 
chuvas  fracas.  Os  ventos  forant 
variáveis,  freicon  cm  algum.is 
localidades  do  8.  Paulo. 

Rio  Parahyba  do  Sul  —  su¬ 
bindo  Icntamcnte  em  Barra  do 
Plrahy  0  entre  Porto  Novo  do 
Cunha  0  Campo*  ;e3taelonarl3 
era  PIndamonhangaba  0  Ca¬ 
choeira,  baixando  no  reato  do 
enrso. 


nstituto  Padre  Giiico 


do  R.  Fonseca  0  Cia.  (4.0  vara|candldo  2,o  sargento  motorista* soldado  do  pelolAo  do  Ins^o- 

do  batalhão  do  Boonbelros  Sapa-ic9«  do  batalhAo  escola:  —  bim 
(lorcB;  a  Forntíndo  de  .Vlmcida, 
cabo  olarlm  do  2.o  Kogimonto  de 
Cuvnilarla;  a  Antonlo  Moroira 


—  8.0  oCflcto). 

..parahojo 

Foniin  Criminal 

Improaiiiieln*  O  dr.  Herou- 
Unn  C.  do  Carvalho,  Juiz  da  4. a 
vara  criminal  Impronunelou.  por 
falta  de  provas,  Antonlo  Carri¬ 
lho,  denunciado  como  Incurso  nas 
penns  do  artigo  287,  do  Codlgo 
Penal,  por  ter,  no  dia  19  dc  Ceve- 
relrí)  do  oorrento  aniio,  quando 
dlrlgla  n  automovel  n.  2.657,  a- 
gldo  com  tttl  Imprudência  0  Im¬ 
perícia  que  0  vohiculo  tombou  e, 
om  consequência  da  quéda,  lerem 
recebido  forlmcniíts  os  seus  pas¬ 
sageiros  . 

C(m(le(nnaçSci<  —  O  dr.  Carlos 
KloUander,  juiz  da  4. a  vara  orl- 
mln.-il,  julgou  provado  0  llbollo 
para  condomnar  oa  reua  presos 
JoAo  Francisco  dn.  Menezes  o  Jo-;! 
sé  Vleir.T,  A  pena  de  ires  nnnos  e,‘ 
quatro  mezes  de  prlsAo  collular, 
por  ter  ficado  provado  que  os  ac- 
cusados,  na  madrugada  de  13  do 
janeiro  do  corrente  anno,  tenta¬ 
ram  arvomhar  o  predlo  n.  219  da 
avenida  Celso  Garcia,  com  o  In¬ 
tento  do  roubar  ns  o.asas  de  com- 
merolo  all  ostabslscldas,  0  quo 
nAo  conseguiram  por  terem  sido 
surprohendldoB  e  posto*  em  fu¬ 
ga. 

Tribunal  do  Jur)' 

Presidente,  dr.  Haroldo  Bastos 
Cordeiro;  promotor  publico,  dí. 
Podro  Rodrigues  do  Almeida;  ea- 
□rlvAo,  sr.  Arlstidcs  Loito  da 
Barro*. 

Entrou  hontom  om  Julgamento 
0  reu  preso,  Arllndn  Ramos,  In¬ 
curso  nnn  penas  do  «artigo  267  do 
Codign  Penal,  por  clrmo  de  al- 
tentado  ao  pudor. 

Pefemlou-o  o  'dr.  Bertho  A. 
Cnndé.  Como  ausiltar  da  aoenua- 
çAo  talou  0  aoAdemIco  Antonlo 
do  Noronha  Miragaia.' 

O  conselho  do  sentença  íunc- 
clonou  nssiin  constituído: 

Alajor  Carmollo  do  Araújo,  Ma¬ 
rio  Paul.a  Leito,  GnatAo  Lope» 
Lonl.  Feliz  I"erraz,  tlr.  Buseblo 
Barbosa  Queiroz  Mattoso,  Cláu¬ 
dio  Montolro  Koarea  0  João  Ba- 
ptista  MangtnI. 

Ojou  foi  abuolvlJo. 


Ao  ar.  e(jmmandanto  geral; 

de  Manuel  do  Castilho,  l.o  sar¬ 
gento  cornetolro-inér  do  7.o  bata. 


dos  Sa^  anspe^da  do  6  0  baT  Ihilo:  José  Luiz  Teixeira  de  Sou- 
talhAo;  e  .a  Paulo  do  Oliveira  sa,  2.o  sargento  amanuense  do 
Borges,  soldado  do  6.0  batalhAo,  6,0  hatalbéo;  Domingos  Spndafo- 
dp  sessenta  dl.os,  para  tratar  r.a,  soldado  do  ImtalhAo  escola: 
do  saude,  a  Wonceillau  Gonçalves  Jayme  do  Rego  Guimarães,  solda. 


.ACCIDBKTE  NO  TRABALHO 


Um  operariD  ferido 


0  operário  Bttore  Csrrnrl,  (Jo- 
mlolllado  ao  bairro  de  Vllla  A- 
nnstaolo,  quando  tr.abalh.avn. 
hontom,  na  fabrica  da*  Indun- 
trlM  Matsrazso,  A  avenida  .Agua 
Branca,  foi  vlctlinn  do  um  accl- 
dento, 

.Apanhado  por  ura  ragoncte, 
eoCfreu  ura  extenso  ferimento 
contuso  no  p6  esquerdo. 

Transportado  parn  o  posto  da 
Assistência,  áhl  recebeu  «*  cu¬ 
rativos  de  urgencl*.  lendo  .sido 
Internado  no  hospital  Huraberto 
Prlm(7. 


BOLETIM  DO  DLA  26  DE 
SETEMBRO  DE  1928 

TEMPO  DE  1921 


IWO 


rsphefnerld4*fl  natronomlcaB 
ilo  dln  21 

N*a«c«r  do  Sot  «  •  g  •  6h  uSm 

Ocoa^o  do  Sol  •  •  •  g  ISU  4m 

Naecer  dA  Lua  .  •  •  «  IGh  24m 

Ooeaso  da  Lua  .  »  •  •  41111 

LUA  CHEIA  A  20. 


NA  nUA  OHAVA-NTBS 


OCHBnVATOPJOS 


Ohs(*r»  ila  rcsfi^ni 


A*  0  nORAü 


TH.^tfPO  LRGAti 


Tmiiper. 


o 

e» 

i 

o 


H 

2  5 
?  9 

B  P 

O 


a  • 

s  g 

ã 


•An  Paulo . . 

Agudos  ««  ..  •..«•«  .. 

Amparo . 

Avaré . 

Botucatu'  ..  . . . 

Bragança  ..  ...  ..  ..  . 

Brotas  ,,  . . 

Campinas . 

Cnmpdo  de  .1ordg(»  .,  •• 

Faxina  . 

Franca  . . 

Igarapava  . 

Iguape . .  ..  .. 

Itapetininga . 

Itararé . . 

Otirlnhot  ..  ..  ..  ..  .. 

Piracicaba . 

Prata . . . 

Rlbolrão  Preto  ..  ..  .. 

Rio  Claro . 

Santos  . 

Sã(i  Carlos . 

.BA»  Jneé  do  lllo  Pardo 

üorocKba . .  ..  .. 

Tatuhy . . 

Taubaté . 

Itu' . 


Atropelado  por 


o  menor  Ahdala,  do  4  annos, 
filho  de  José  Antor,  morador  Al 
rua  dos  Chavante.*  n.  33,  tol. 
hontom,  nas  proximidades  d«  sua 
casa,  atropelado  pop  uma  bley- 
olota,  que  Die  ptvxluzlu  contunéo* 
no  pé  dlrolto, 

A  vlctlmn  fot  soccorrldn  no 
posto  da  .Assistência. 

O  cyollsta  fugiu. 


CoriLIba  .  .  ..  . 

CuyabA  . 

iPlorlanopollo  .. 
,'Gaarapunv.a  .. 
Juiz  de  Féra  .. 
Paranaguá  ..  . 
Porto  Alegre  ., 
Rio  Grande  .. 
RIò  de  Janolro 
Uruguayana  .. 


I  I 


36.lil4.0I  — 


61.2114.41  — 

30.9!14.0|  — 

31.3116.41  — 

23.0(14.01  — 

33.61  5.01  -w 
22. Oj  4.0]  — 
28.3116.11  — 

29.0|l4.0j  — 

23.4116.41  — 
-  I  -  I  — 

26.3112.01  — 

S.1.o|i6.6|  — 

31. 0117.31  — 

:õ.4|19.2|  — 

30. 6114. .7  — 

27.3114. oi  ._ 
"9.8Í14 
2S.4|i:.0l 


I  I  I 

14.0122.81  2.0 

-  126.01  - 
-  120.61  — 
l-l-l  - 

—  124. (ri  - 

-  117.21  - 


16.9 


28. 6| 
19.61 
19. 2| 
18.4 
23.0 


■|l6.3|lS.tl 

!16.3|18.21 

I-l-l 

l-l-l 

l-l-l 

119.0121.0 
I  -  I26.0Í 
I  -  I  -  ' 
I  —  133.31 
■  — '123.01 
i  —  Í23.0I 
1  -  (21.21 
1-121.6 


31. 0112.41  — 

23.018.01  — 

23.0;iS.0|  — 

!3.0jl6.ol  — 

23.0 17.0:  — 


26.0|20.0| 

I  I 


—  124.91  — 

—  121.0111. 9 

—  121.0111.0 

—  jl9.«!  — 

—  jlS.oj  4.0 


—  123.0 
■  I  I 
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O  TEMPO  NA  CAPITAL  (.IITE'  .14  HOILIS) 


Temperatura  mazima 


.26.4 


Chuvas  em  34  heras  .  .  .  .0.0  TEMPO  GERAL  — *  BOM 
Temperatura  media  de  honteai  .  ^  .  .17.1 


Temperatura  mínima 
Vente  predominante 


.14.0 


SE 


En.7errou-sr.  ne  labhode  ultimo^ 
e  ohA  qur,  por  clnee  dús.  foi 
servido  em  beneficio  do  Inntltate 
Pa(8ro  Chico.,  no  s.ilflo  lerrea  (W 
rua  da  Quitandn,  n.  10.  gentil-* 
mente  cedido  pelo  sr.  Caflod 
Leenclo  de  Magalhães. 

P.-.ra  0  exilo  desta  festa  de  ra¬ 
ridade.  cujo  prodtioto  será  publl'» 
cado  opportunamente,  multo  con¬ 
tribuiram  n  Imprenso,  a  Bf>cled.ade 
“Radio  Educadora",  s*  senhorl- 
l.au  qiis  gracle)r.xnMmtie  aervlraan  o 
chá,  ns  «enhoras  que  concorre¬ 
ram  para  que  nSo  t.altasacin  *a 
guloseimas  servidas,  oa  patroci¬ 
nadores  cujos  nomea  ficaram  gra¬ 
vados  num  quadro  nm  lembrança 
do  primeiro  festival  organizado 
em  beneficio  do  Instituto,  e  s* 
firma.*  seguintes:  Mappln  Stores, 
Assumpção  &  Otn.,  Llght  and 
Power  Go,  Ltd.,  Horlulanta  P.vu- 
llstn,  ria  Anterctloa  P.sulinta, 
Cft-ta  Allomã,  P-5rfumnr1a  Bogaert, 
Boger  A  Chornmy,  ZanoUa  I/>- 
renzl  &  Cia.,  fnbrlrj  dn  rdwos 
de  papel  .Artuhr  Thtele,  Papelarl.x 
Jullo  Cesta,  Papelarl.a  Rlachunle, 
I*>Ja  da  Chin.*.  Loja  da  India, 
nachlya  &  Irmãos,  Perfumarl.’* 
João  Seardlnl,  Casa  Fuch.s,  •  Ca-* 
Sa  Tysmckc. 

A  commlssíTo  tem  o  prazer  d  d 
aooroscentar  A  lista  de  donattrci 
valiosos,  a  offorta  d*  um  terrend 
.“."33  ma*.  proxImo  A  nv.  Presi¬ 
dente  'Wilson,  da  sra.  d.  lAvlnla.' 
de  .Mesquila  Barrns,  c  A  lista  deil 
patrocinadores  os  seguinte*  nn- 
mes;  «va*,  d.d.  Araalla  Matarazzo, 
Annn  Fnrrclr.a  Ramo»,  Condezo» 
d.a  Serra  Ncgrn.  Zelinda  Norma- 
nh.7,  Adelaide  Dlodortckren,  S«- 
linjil.lan.ç  Queiroz  dos  Santos,  Lu- 
cinda  R.  Pereira  Ignnclo,  sra.  dr. 


Na  secção  do  pesca  eftectuada 


12  ús  13  ou  das  18  As  29  horas, 


ASSOCIACeES 


sociedade  paulista  D8 

.VCRICULTURA 

Em  sessão '  semanal  reunem-síí 
bojt.',  An  16  hor.z»,  oo  membros  dí» 
Soeled.vlo  Paullbta  dc  .Vgrlcultu» 
ra,  om  sua  sédo  social,  A  praça  da 
Sé,  63  (Palacete  Santa  Helena), 
1.0  andar,  salas  103  o  104. 

Da  ordom  do  <lla  constam  va- 
ricii.  assumpto:^,  entro  os  quass  “O 
Plano  para  Regularização  doa 
Deepaohos  do  Café",  pelo  dr.  L., 
Za-.harlas  de  Lima. 

ASSOCLAÇ.ãO  DOS  PllOPRlKTA* 
lUOS  DU  rH.AR.MAGLl  DO 
EST.VDO  de  S.  P.lULO 

Em  reunião  quo  no  realizou  no 
dia  25  do  uorronte,  com  a  presen¬ 
ça  de  elevado  numero  de  associa¬ 
dos,  depois  da  discutida*  a* 
omsndaz  ao  projocto  de  estatutos, 
foram  ofl  mesmos  approvado*. 
Tratou-ee  ainda  de  outros  assum¬ 
ptos  de  Importanola  para  a  clas¬ 
se  o  fot  designado  o  dia  8  de  ou¬ 
tubro  proilmo.  As  21  horas,  p.arB 
se  prv-eeder  A  eleição  da  primei¬ 
ra  dtrectoria,  quo  lerá  de  dirigir, 
os  desttnoB  da  Asaoclação. 


/ 


CAtf 

ttUHkM  0 


OH,  PAULO  SjUSB  —  Espools- 
llata  em  ouvidos,  norlS'  e  ijar* 
eantu.  Asslutonto  du  Faculdade, 
da  Banta  Casa  o  Coutro  do  Bau'- 
dc.  Uuu  Senador  F0IJ6,  S7,  Oas 
3  1|3  is  0  horas.  Tol.  3-4e8S, 


Dores  Nasolmenlo,  Maria  Paohe 
00,  Joseplilna  Slaueira,  Valenll. 
na  Ribeiro,  Boiiedleta  Penba 
boarea,  Maria  Barbeia,  Candide 
Soelro,  Joaephiaa  Aloilda,  Car, 
lota  Ribeiro,  Leontina  Lopes,  Me. 
ria  Pereira,  AntoDla  Monteiro  e 
Caricia  Chavea. 


VENDAS 


i>DUM'rniA  cAscntA 
Vondom-Bo  machlnaa  usadas 
para  (asor  melas,  em  perCelto 
estado  da  conservacdo,  a  motor. 
Cada  macliina  produs  diariamen¬ 
te  sete  duzias,  cguo  ao  preoo 
aotuttl  do  inoroado  deixa  um  lu¬ 
cro  de  708000  por  din,  trabalhan¬ 
do  om  algoddo,  o  trabalhando  em 
seda  d&  multo  roais. 

Bnslna-so  a  Irabnllinr,  gratls; 
boa  ocoaslllo  para  quem  deseja 
oomotor  a  vida.  Faclllta-so  par¬ 
to  do  pagamento,  Menottl  Funa-j 
ro.  Rua  Follppe  Cumardo,  4  — j 
Belomainho. 


Os  Mlhlnhoa  do  tlnado  prot 
JosO  Tnvnno,  aehando-ie  desam¬ 
parados  de  lodo  o  reourao  ps- 
eunlnrlo,  recorrem  &  raridade, 
em  nome  das  almas  aotCredoraa, 
EoIIaltando  um  auxilio  para  0  sou 
sustento.  Os  que  attenderem  acato 
appolto  terdo  oontrlbuldo  para 
minorar  a  altuapdo  angustiosa  do 
uma  pobre  viuva,  qne  ao  vB  nm 
dlttleuldade  para  manter  e  edu¬ 
car  eeua  fllbinhos.  Os  donativos 
poderdo  ser  entrcBuoi  nesta  to¬ 
lha. 


.AUQUMBtlAO  A  SOCOS 
Carinclla  dianuca,  de  03  annos 
de  cdndo,  residente  &  rua  Tocan¬ 
tins.  n,  10«,  hontem,  pola  manhit, 
teve  unia  dlsouasllo  com  sua  vlzl. 
nhn  Concheta,  a  qual  lho  desfo- 
vln  varias  sOcoa, 

.V  vlotlmn,  que  apresentava 
v.vrioa  ferlmenlos  nó  rosto,  íol 
sflccorrida  pela  Aaslstoncla. 


Fallencia  de  Eg^ydio 
de  Sousa 

0  infra  ualgnado,  avndlco  da 
fallenola  aupra,  aviaa'  aos  oro- 


UII.  A.  UM  P,VULA  8A.\T08  — 
1’rofossor  du  Faouldade  de  Medi¬ 
cina  -  Clinica  das  affoctiOoa  do 
nariz,  ouvidos  e  Burganta  — 
Cons.;  Quintino  Buouyuva,  36,  (3.* 
nndnr,  aalaa,  30  a  42),  de  2  da 
6  horns,  -  Roaldenoia:  Tol.  4-8969. 


fallenola  aupra, 
dores  que  rooebe  deolaraqdea  de 
orodtloa  0  presta  InformacBea  ao- 
lloltodas,  doa  13  Aa  14  horas,  no 
cartorlo  do  l.o  offlclo,  á  rua  13 
de  Maio,  n.  14,  noata  oldade. 

Amparo,  30  da  setembro  do 
1938. 

O  syiidlco 

CONSTANCIO  CINTRA 


PARA  CORRIGIR  OS  DEFEITOS  DO 
NARÍZ,  PESCOÇO,  TESTA, 
QUEIXO  B  DO  ROSTO  EM  GERAJU. 

uacil  A3  FAIXAS  D0  BORRACHA  JPB  AliOUN» 
coa  UivPF.LOS  ABAlXOl^ 


DR.  MODESTO  PlNOTTl  — 
Docnciui  veuercM  —  'fratamen- 
tu  rapIdo  quanto  possível  da  bo* 
norrbCa  e  das  suas  coropllcucdcs 
na  urethro,  bexlBU,  prostota, 
testículos,  elo.,  no  utero,  ovários, 
elo.  Dos  canoros  voneroos  e  das 
adenitoB.  Kun  Bonjamln  Constnnt, 
IB.  Tol.  3-G013.  Das  9  ds  11  e  das 
13  da  18  horas. 


FALLE.VCIA  DE  N.  JADIIA  A 
lUMAO 

Aviso  aos  crcdorci 
A  Manufaotora  de  Chapins 
Tialo.BraslIelra  avisa  aos  ore. 
dorea  que  so  acha  A  dlapoalcB» 
dos  mesmos,  no  asoríptorlo  dos 
seus  procuradores  abaixo,  &  run 
JosB  Bonifaolo  ii.  12.  8.a  sobre¬ 
loja,  sala  14,  ondo  recebe  deola. 
raedes  de  credito,  0  prestarA  oa 
InformapOcs  que  for*m  sollol- 
todas 

■  Dos  14  ds  15  horas 

R.do  Paulo,  34  de  setembro  de 
1038. 

Pp,  Dr,  Ernesto  Malotfa  e 
Earleo  Dc  Blartlno, 


Estrada  de  Ferro 
Sorocabana 

AVISU 

Vaço  publico  que,  a  portir  de 
1.0  de  outubro  proxlmo  futuro,  e 
n  titulo  do  oxperlancla,  o  Xavqno 
(carne  sooca)  sosard.  nas  Itnbos 
desta  Estrada  do  abatimento  da 
60  o{o  no  frete,  quando  deapa- 
ehado  no  seu  trafego  proprlo  ou 
em  trafego  mutuo  com  aa  ss- 
tradaa  níto  filiadas  d  Contadoria 
Central  FerrovIarla  de  Sdo  Pau¬ 
lo,  e  oom  o  peso  mtnimo  de  .... 
30.000  Ulloa  por  despacho. 

Bdo  Paulo,  31  de  aotembro  d* 


Realiaa-ae  no  Uroguay  —  Con- 
varado  do  desquite  em  divorcio 
absoluto  —  Novo  casamento  — 
InformaqCos  gratle  ao  dr,  Fran- 
nlsoo  Glcea,  Calle  Rlnoon.  401  — 
MontovIdOo  R.  do  Uruguny 
ou  oom  o  sou  correspondente 
Emillo  Denot.  R.  S.  Bento,  20, 
sobrado,  aain  03.  —  Caixa  Fos. 
tal,  3556  —  S.  Paulo. 


nEPARTAMEXTO  ESTADUAL 
DO  TIUVnALUO 

fiolotlni  do  3d  ilc  setembro  do 
103S 

PRGCURAS: 

36  pretendentes  procuram,  na 
Asonola  Offlclal  do  Collocacdo: 

530  fnmlllns  de  colono*  para 
a  lavoura  cofoelra. 

OPFERTAS: 

Pnra  fiaendni  —  4  administra¬ 
dores,  1  ajudante  e  4  GSorlvdea. 

Para  fnxendn  on  fdm  dellni  _ 

2  Buarrta-l|\Tos,  3  cliauCfcurs,  1 
oleotrlelsta  roceanico  0  2  pedrei¬ 
ros. 

JMMIGRi^TES; 

Chegados;  v-  39S. 

CONTR,VCT03  EFPECTÜA- 
DOS: 

Destino  corto:  9  fimlllaa  de 
colonos  0  43  oamaradna. 


bazar  B  LIA'^nARIA 
Veiido-sc,  preoo  de  oocaslllo, 


preco 

iltuodo  no  melhor  ponto  da  M06' 
oa,  fica  ora  frente  ao  Crupa  Es¬ 
colar, 


DR,  ZEPBRIXO  DO  AMARAL 
—  Modico  oporador  —  Esp.  mo¬ 
léstias  des  senhoras  —  Vias  uri¬ 
narias  0  cirurgia  om  geral.  Roa.: 
Rua  Minas  (Joraos,  n,<>  7,  Tel. 
6-4000.  —  ConsuItorlo,  rua  Quin¬ 
tino  Bocayuva,  56,  3.°  andar,  do 
1  ds  6  da  tarde.  Tclophone,  3-1603. 


■,  oom  b.ia  fr.iguezia  e  de 
mnlto  futuio.  O  motivo  sa  ex¬ 
plicara  00  aoron;ndor.  Tratar  à 
rua  da  MoOei,  80,  qunlquer 
hrra. 


Cura  da  pyorrhéa 

(Pds  nns  genglras  e  qnédi  dos 
dentes)  —  Pelos  clrurBlSes-den- 
Ustasi  Annlbal  e  Gnstflo  Vitral 
—  O  vairnmeiito  pOde  ser  feita 
depois  ria  cura, 

£'  O  unico  especialista  nesta 
capital  que  requereu  á.  Faculda¬ 
de  de  Modlolna  a  nomeaedo  de 
uma  oommlssllo  para  acompa¬ 
nhar  o  sou  tratamento  na  oura 
desta  molestlii.  —  Rua  JosB  Bo¬ 
nifácio,  6-A,  sobrado  —  Fhono, 


DRA.  CAR3IBLA  .lULIAKI  — 
Atedica,  com  ospeclalldado  exclu¬ 
siva  de  senhoras  0  criniicas  -  Ex¬ 
terna  do  histologia  e  tlierapeu- 
llcn  da  Faouldndo  do  Medicino 
do  Rto  do  Janeiro.  Com  pratica 
dos  hospilaes  do  Rio  do  Janeiro  c 
Santa  Cosa  de  Misorloordla  om  3. 
Paulo.  —  ConsuItorlo:  rua  Liboro 
Dadarú.  37.  Teloph.'  S-3193,  dns 
16  üB  17  horas.  —  Resldenoia, 
rua  Martlnloo  Prado, '16.  Teloph. 
5-3908  —  S.  Paulo, 


“BARATI.MIA  ESSEX" 
Vende-Bo,  usada,  bom  ostafle 
do  funoolonamento,  ou  pormutS' 
80  oom  auto-oamlnhilo,  quo  osts- 
Ja  om  bom  ostndo,  tratar  rua 
Anhangabahu',  lOl-A, 


Gaspar  Ricardo  Jnr, 
Dtrector 


^ '  .ModêU  partí  • 
olheiras  cahldad’'. 


Modelo 
potlo  Inteiro 


Estrada  de  Ferro 
Sorocabana 

COXCORRENCI.A  PVRLIC.A  PA¬ 
RA  C03IPn.A  DE  no. 000  TOXE- 
LAUA9  DR  OARVXO 
EXTRANGEIRO 
Fago  publico  que  o  "Dlarlo  Of- 
flclal",  do  Estado,  estA  publican¬ 
do  0  edital  de  concorrência  pu¬ 
blica  para  a  oompra  de  00.000 
toneladas  de  onrv&o  oxtrangClr^ 
destinadas  &  Sorocabana. 

Bdo  Paulo,  18  do  setembro  de 
1928. 

CBSAR  CTAMPOUXI  JUNIOR 
Georetarlo  da  Dlreetorla 


DIVERSOS 


DR.  .ALFREDO  PINDEIUO  — 
OporagOos,  partos  doengas  do  ee- 
nhorns,  vias  urinarias,  Cons,  Fa- 
Inoole  Sla.  Helena,  l.o  —  Galas 
113,  114,  116.  Res.:  Domingos  do 
Mernes,  n.*  32-D  —  Tolephone, 
7-3160. 


Gratuítamente? 

Remettomos  a  V,  3.  o  melo 
rapldo  do  conseguir  V,  de¬ 
sejos  e  ser  feliz  cm  Amores 
0  negoolOB,  eto.  —  Bosta  en¬ 
viar  V.  onderego  n  Eran- 
d.Ao  Cftixa  Posla,  2801.  — 

nlo. 


C09IPAMIIA  DE  CAZ 
Declaro  para  os  aovidos  eftol- 
los  que  perdi  a  caugílo  que  ga¬ 
rantia  0  consumo  de  gnz  no  pré¬ 
dio  n."  13-A,  da  rua  Braslllo  -Ma¬ 
chado,  S.  Paulo,  25  de  setembro 
do  1928,  Nomo:  Max  Elcstcin. 


ECZEMAS 

DU.  ORB.XCIO  vtoiG.VL,  tra¬ 
tamento  proprlo,  cura  garantida. 
Consultaa:  is  13  horas.  Rua  Fre¬ 
derico  Abranches,  4.  Phone' 
5-5388. 


DRA.  CARMEX  ESCOBAR  PI¬ 
RES  —  Docente  livro  iln  Faoul- 
dade,  asBlstento  da  Policlínica, 
coro  pratica  nos  hospitaca  de  P.i- 
ris.  Moléstias  dan  senhora.  R.  A- 
raujo,  17.  Do  1  da  3.  Tc],  4-605. 


I  Modelo  pnM 
qaelxo 


Slodelo  pavtf 
papada 


T^NNUNCIOS 


DR,  A.  PEGGION  —  Uolostias 
urinarin.a.  Rua  Santa  Tphlgcnla, 
6.  telcphono  4-6S3T.  Das  11  &s 
18  horas. 


prefeitura  do  .muxmcipio 
de  s.  PAULO 
Dicectorln  do  Patriraonto 
EDITAL 

De  ordem  do  sr.  Prefeito,  fago 
publico  que,  polo  proso  de  sele 
dias  e  a  contar  do  vinte  e  olnoo 
do  corronte  mos.  so  acha  aberta 
oonoerroncla  pabllc.a  para  a  de- 
mollg.to  do  predio  u.»  24  da  rua 
do  Santa  Theroaa,  de  aecordo 
com  as  basos  estipuladas  na  Por¬ 
taria  n.«  150,  do  sr.  Prefeito,  de 
4  do  março  de  1930,  ouja  copla 
*0  acha  nesta  Dlreetorla,  onde 
p6do  ser  consullnda, 

Dlreetorla  do  Patrlmonio,  25 
de  setembro  dc  1938. 

O  dlreetor  Int.*, 
Alrlm 


EX181'BM  ODTHOa  láODELOS  PARA  OS  MAI3 

VARIADOS  DEFEITOS _ 

Artigo  de  nma  dns  mal*  lepatadas  casas  extrongelraa  • 
rcsaltantes  de  leogos  estados,  para  a  eorreccBo  do  «valo 
homana 


DR.  JOAO  GUEDES  —  Clinica 
jnodloo-olrurgica  —  Especialista 
om  doenças  do  coração  0  aorta 
(aneurismas)  —  Banhos  clootri- 
COS,  R.  Bcnjamln  Constant,  9, 
npp.  91,  doa  10  As  12  e  dos  15 
lis  17.  —  Phono;  3-1958. 


ADVOGADOS 

DR.  SYLVTO  XOUUKHA  - 
Advogado  —  Escriptorlo,  rua  Ah 
vnroB  Penteado,  33. 


GRANDE  DEPOSITO  DE  HARMÔNICAS 


Premiado  Fabrica 

COM».  MARIAXO  UALLAPE'  <ft  PILUO 
Strndella  (Italln) 

'■ILIAL  XO  tlllA.SIL  —  S.  JOXO  DA  DOA  VISTA 
A  mais  Importanto  do 

m  mundo.  Medalbas  do  ouro 

ein  lodai  aa  exposIçOc.s.  Re- 
Monbecidaa  como  as  melhe- 

a  es  em  todos  oa  paizea.  Te. 

os  os  tamanhos  e  qunllda- 

"garantias.’  Por  todas  as 
minhas  harmônicas  assumo 
responsabilidade  por  D  an- 
10a  os  cslrngoa  enu-ados  por  accldsnte  ou  descuido. 
C.VTALOGO  ILLÜSTRADO  GRÁTIS  AO  REPRB- 


(  E  .M  CAMPINAS) 
—  DR.  AU.VLAXDO  D.l  IIOC.MA 
1IRITO  —  Cirurgião  0  dlroctor 
clinico  dn  Benoficencla  Portuguc- 
z.i.  Parteiro  o  dlreetor  clinico  da 
Matornidado 


proc0re:m  na  conhecida 


ORS.  G.IRRIEL  MONTEIRO 
DA  SILVA  e  ELIAS  PIU  SIOX- 
TEIRO  DA  SILVA  JUXIOH  — 
Rua  Barão  de  Pnrpiuiplncnba 
(Esq.  Pi-aça  d.i  Ui)  n.  1  6.»  nn- 
dar,  sala  1.  .tel,  3-3535. 


Clrurgl.-t  om  go¬ 
rai,  ospoolnllBta  om  moleatius  do 
senhoras.  Cirurgia  dns  vias  uri¬ 
narias.  ConsuItorlo:  Rua  Campos 
Snilea,  51  —  Das  2  ãs  4,  Tcicpho. 
ne,  463  —  Tclophone,  da  rosl- 


S.  SOARVtS  DE  FARIA  — 
Advogado  —  Rua  Sãn  Bento,  42, 
1.0  andar,  salae  6  e  6. 


SÃO  PAüLO 


RUA  S.  BENTO,  32 


IO  de  Caminn 


Aviam-se  pedidos  do  Interior 


9ECRET,ARIA  da  vlacSo  e 
OURAS  PÜIILICAS 

UlreetnrlB  «le  Obnii  Piibllras 

Concorrência  publica  para  ns 
ebrns  dc  mclhoramontoa.  con¬ 
certos,  limpeza  «  pintura  na 
Cadela  o  Forura  de  Ribeirão 
Prelo. 

Pnço  pablico  que  no  "Dlarlo 
Offiolal"  oatl  sendo  publicado 
edital  de  eoncorrenela  pnra  as 
obras  acima  mcnoionadao^  de¬ 
vendo  a«  propoetas  ser  abertas 
no  dia  5  do  outubro,  p.  (. 

An  gulas  para  o  deposito  da 
caução  do  GOOlOOO,  no  Thesouro 
do  Estado,  serão  fornecidas  per 
esta  Dlreetorla  ata  ãs  15  horas 


IXVE.XTARIOH  --  QUF.STOES 
URPIIAXOLOGICAS  —  Dr.  Cnr- 
los  Conínto  —  líscr.:  pruça  da 
Sê,  II.  72.  Ucsid.:  av.  Lacerda 
Fniiiuo,  n.  S. 


UR.  R.  TIIEOIIALOO  FERRAZ 
• —  Medico  operador.  Cirurgião  dn 
Betieriocnoia  Portuguesa  —  Vias 
urinarias.  Partos  u  moléstias  ds 
senhoras.  Rua  Dli-olla,  n.  35,  das 
15  ãs  18  horas.  Telephone,  2-0967 
—  Resldoncln,  rua  Bolla  Clutra, 
375  —  Teloph.  7-0865. 


DR.  ERNESTO  M.VIE'r)’A  — 
Advogado  —  Rua  do  Rosário,  12. 
Telephone,  2-3(39  —  Palaoette 
Brlccota  (sobreloja),  sala  3.  São 
Paulo. 


*^A1í»|A0 


Laboraloriii  dc  iieHquUas 
Cllzilnas 
-  do  — 

DR.  L.AURO  TORRES  DE 
REZENDE 

Exames  de  urina,  sueco,  gás¬ 
trico,  pu‘s,  sangue,  reneção, 
Wassorinann,  Wldal,  etc.  Au- 
to-vaccina.  —  Rua  Beujamln 
Constant,  13,  4."  pavimento, 
salas  nrs.  7-.A  e  8,  Aborto 
das  9  ás  IB  horas,  —  Tols- 
phone,  2-1833. 


Os  ilrN.  AUOf.tTlÓ  A.  D.l  HIL- 
A’A.  GOUDU  r  AXTONTU  MERG.l. 
uo  tim  0  seu  cEcrIptorit-o  ã  rua 
de  3.  Behtò  n.  45,  sobrado. 


I 

IWfWSO  BACULLICID^ TOWCO-WPA* WfflL  . 
Bfteu  Ui  tmccòn  mmiuw  i  ao  *mj  «mrowo  w  «fW. 
mucHnix  MomomiA.  iwu  kbíiou,  wvwaiTt.  TUBtRcuiOik 

,  OtnUITO  OERAS-eHMtrtãCM  t  DRObARlA  aiffon  , 


ESCOLAS  I’  CURSO 


uns. 

A.  MOR, VES  IIAUUOS.  A'.  PAULO 
D.V  cunha  e  S.RONILHA  DR 
TOLEDO 

Rua  Florlano  Peixoto,  8.  T..argo 
do  Falaoio.  Toisphone,  S-6497  — 
Das  11  As  17  horas. 


ESCOLA  DE  CORTE  B  COSTURA 
«SANTA  IGNEZ” 

Av.  Tlradeaies,  40  —  8.  Paulo 

Diplomada  por  8.  Paulo  e  Rio 
0  a  primeira  licenciada  pela  D.  G 
da  Inst.  Publica.  Melhodo  pro 
prlo. 

Enalna.-ao  o  corte  moderno,  rn 
pldo  e  garantido.  —  Curso  espe 
elal  para  formar  professoras  dr 
corte  e  costura. 

LIrçOes  por  correspondência  — 
Gystema  faell,  oeonorolco  e  ao 
alcance  de  todos,  o  de  grande 
vantagem  para  o  Interior  o  ou¬ 
tros  Estados.  Enviaro-so  pros- 
poctos. 


do  dia  4. 

.S.  Paulo,  23 
1928. 


do  setembro  de 


o( FRANCISCO  GIFFONI SC?  ^ 

KVA  >?Dâ  MAfiÇO.  17 - RIO  Dc  üANttKtk 


Ricardo  Medlna 
Servindo  de  dirootor 


on.  Al'FONSO  UYONISIO  GA- 
M.V  —  Advocacia  om  geral,  espo- 
cialmenta  questões  cltltoraes,  pa¬ 
receres  0  minutas  do  contractos, 
Rua  Bonjninln  Constant,  n.  1, 
sala  68  (do  uma  ãa  olnoo  b.oraa 
(la  tarde). 


Rheumatismo  e  syphilis 


CONCORRÊNCIA  P.UIA  VENDA 
DE  M,VTERIAES  USADOS 


UH  MONTEIRO  VIANNA  — 
Molestlaa  das  crianças,  com  pra¬ 
tica  dos  prlnclpaes  hospitacs  da 
Europa.  ConsuItorlo,  rua  Libero 
Badarõ,  43-aobrBdo,  doa  13  ãs  15, 
Tel.,  2-0698  —  Residência;  rua 
Itambé,  n.  16  —  Teloph.,  4-0006. 


SwffllZ 


terciana 


Oro  medico  extrnngolro  cura 
com  um  oapenlflco  seu  a  Impo¬ 
tência,  exgottaroeoto  DerToso, 
debilidade  gera),  ambos  os  ss- 
xos.  Peçam  receita  gratis  ao  dr, 
Jones  Braus  —  Hlo  de  Janeiro. 
Caixa  Postal,  8012. 


Tramway  da  Cantareira 
Fago  publico  quo  no  osertpto- 
rio  da  administração  desta  Es¬ 
trada,  atõ  ãs  14  horas  do  dia  4 
do  outubro  proxlmo,  serão  reco. 
bidas  propostas  para  acquisição 
dos  matoriaes  abaixo  relaciona¬ 
dos: 

1  Locomotiva,  da  bitola  de  ,... 
0,60  m.. 

1  Locomotiva  desmontada  o  In- 
complota,  da  bitola  0,60  m,; 

1  Auto-molrlz  oom  motor  a  ga¬ 
solina  pnra  transporte  de  pas- 
s.sgoiros; 

1  Machina  de  atarrachar.  Incem, 
plota; 

1  Machina  pequena  dc  serrar  me- 
taes; 

1  Bomba  centrifuga  de  8  pole¬ 
gadas  ; 

I  Machina  pequena  do  fiirnr: 

1  Motor  n  vapor  vcrtlrml,  mono- 
cyllndrlco,  eom  caldeira. 

n)  —  As  propostas  deverão  eer 
ontrcsiiee  om  onvcloppss  fecha¬ 
dos,  B  não  poderão  conter  emen¬ 
das  nem  rnsurne. 

h)  —  Todas  as  prnpnsrtnn  apre¬ 
sentados  serão  nherlas  no  dia  o 
hora  Bcimn  Indicados,  em  presen¬ 
ça  dos  Interessados. 

o)  —  As  propostas  Indicarão  o 
prego  offorecldo  pnra  oada  um 
dos  matoriaes  acima  roinclonades. 
ontreguns  nas  offcinsa  desta  Es¬ 
trada. 

d)  —  A  Kalrnda  reserva-se  o 
direito  do  recusar  todoa  aa  pro¬ 
postas. 

São  Paulo, 

1928. 

J,  B.  Vosqnes. 
Engonhotro-chefo  Interino 


Attesto  que  tenho 
empregado  com  cx- 
euUcntes  rosultades 
0  BLI-TCR  DE  NO- 
úUEIR-V,  do  pbar- 
mooeutico  chlmlco 
João  da  Silva  Silvei¬ 
ra,  om  oasos  do  sy- 
phllls  lerciarla  e  de 
rhoumatismo  ayphlll- 
ilco. 

Bahia,  18  de  julhq 
de  1916. 


DENTISTAS 


lipoll*  OB  «trmw  •  dA  «Igt»  4*  eraançm.  OomUs  Mfundo 
it  sdidet,  come  Indlc»  o  quadro  abalio.  tviiam-M  oo  orroo 
do  doBscono  DOf  tqlharai.  porquo  «sim  ««rlain  multo  dt 
tamasho.  O  oonteudo  dg  um  «idre  é  uma  dóio  doflnidfc 
No  OPILAÇAO.  opplleom-oo  3  dúus,  umo  do  IS  omlSdiu. 


UR,  AGUIAR  PUPO  —  Prot.  da 
Faculdade  de  Modiciua,  —  Tra¬ 
tamento  do  syphilis  e  doenças 
da  poIlo,  Appllcaçõcs  de  Radium 
Cons.:  Rua  Libero  Badarõ,  35, 
sob.,  das  15  ãs  17  horas.  Teleph. 
2-5167  —  Rosidoncla,  teloph. 

6-3234. 


1  EiS  E  TENSÕES 


^eToacq 

0ENTI5TA  H 

14vPraçae(aSÉ|(4 

2?  ANDAR -SAIA  3 
'TCLEPHON£  2-1572 


MAQMKIOA  PBNSAO 
Alnm,  Borla  PIraelimba,  1 
Tel.  0-6343 

Apartamentos  e  quartos  bem 
mobiliados.  Optimo  tratamento. 
Joainha  brasileira.  Proxlmo  ás 
lataçfios  Sorocabana  e  Lus.  Cinco 
llnbns  de  bondes  ã  porta 
Aceeitain-sc  hoepedee  do  iDrtcrlor 
DIARIA,  169000 


OPERADOR  —  DU.  J.  ALVES 
DE  LIMA  —  Professor  da  Fa- 
culdado  ile  Medicina  de  São  Pau¬ 
lo,  F.  C.  S.  —  Escriptorlo.: 
R.  S.  Bento,  84  —  hono,  2-3452 
—  Consultaa;  14  ás  17  —  ílesidan- 
ola:  16,  rua  S.  Luiz  —  Phono 
4-3409. 


Oe  13  annoi  em  diante.  dá<c  aTH^SE  PARA  ADDITO' 


DR.  ZAClI.Vni.VS  IIADDAD  — 
Diploma  norta-amertoano  (U.  D. 
S.)  —  Clinica  especial  pnra  den¬ 
taduras  anotomlcas  o  os  diver¬ 
sos  typos  pratlooB  do  bridge 
worlt.  “Pontes"  polos  nmls  mo¬ 
dernos  methodos  americanos.  — 
Riia  Boa  VIsU,  3,  3. o  andar  — 
Tolepli.  2.1079  —  S.  Paulo. 


Quantos  bezerros  perdeu 
V  S.  este  anno  atacados  de 
úíorrhiae  curso  de  sangue? 

N3o  os  teria  perdido  se 
tivesse  applicad  >,  a  tempo, 
D  grande  especifico 

CYMAROL 


Dr.  Josino  Corrêa  Colina 
Catbodrtttlco  da  Faculdade  da 
Medicina  da  Bahia 


DR,  HOMERO  CORDEIRO  — 
Moléstias  do  nariz,  garganta  e 
ouvidos  —  Tratamonlo  cirúrgico 
da  ozona  —  Ex-Interno  do  prof 
L.  Marinho,  ox-adjnnio  dns  cli¬ 
nicas  de  Berlim  o  VIonna  —  Con- 
aultorio,  rua  Libero  Badarõ,  38, 
B.*  andar  —  Tcl.  2-6288  —  Das 
3  As  4  1|2. 


PARA  CAMA  DE  SOLTEIRO 

artigo  nacional  . . . . . .  •  50$000 

de  filó  extrangeiro,  110$000  e  . . .  75$00' 

PARA  CAMA  DE  CASAL 

de  filó  extrangeiro,  145$,  120$  e  . . . .  .  8S$000 

Estes  mosquiteiros  são  com  cupula  de  arame  e  promptos  para  collocar 

FILO’  AO  METRO 

Largura  4S0  cms.,  metro  . .  13$800 

CORTINADOS 

De  renda  e  de  filó,  200$,  210$  até . .  450$000 

AO  INTERIOR:  —  Remettemos  qualquer  des  artigos  annuncia- 
dos  mediante  a  respectiva  importância,  que 
deve  acompanhar  o  pedida 
A  dinheiro  5  % 


08  PAPEIS  MAIS  rBISTpS 
faz  a  pesEÕB  quo  so  embria¬ 
go.  Peça  Informações  «obre 
a  aura  roílloal  io  dagradnn- 
ts  violo,  ao  dr.  G.  Josla.  Ha- 
blrllo  -  B.F.O.  n.  -  «UuM. 


Csle  produclo  icba-se  t  vzndii  sit 
drogirlu  do  Rio  e  de  S3o  reulo 
Fcilldot  e  Infornetõet  com 
-  BENJAMIN  MORAES 
Rua  Senidor  Furtido,  18  •  (UO 


DR.  J.  RRITTO  —  Professor 
oathedratlco  da  clinica  do  olhos 
da  Faculdade  do  Medicina  o  Ci¬ 
rurgia  do  São  Paulo.  Consultaa; 
das  18  l!2  ás  16  horas  —  Rua 
Josê  Bonifácio,  44  —  Tolophone. 
8-9512.  P.csidenola,  rua  Abílio 
Soares,  n."  25  —  Teloph.,  7-0576. 


MARIO  ORTIZ  ãlONTEIRO  - 
Clrurglão-denlitla  —  rllnirn  úlur. 
aa  0  nocturna.  Resldoncln  e  con. 
sultorto:  run  Consolação,  71. 


CLINICA  DENTARIA  diurna  e 
nocturna  do  DR.  (‘ARI.INO  DE 
C.VSTRO,  diplomado  nm  1914  — 
Praça  da  36,  53  —  (Pnlnrots  Sta. 
Helena),  sala  313 


20  do  setembro  do 


DR.  BUENO  DE  Min.VNDA  — 
Membro  da  Academia  do  &tedl- 
olna,  eepeciallsta  do  olhos,  ou¬ 
vidos,  garganta  o  nariz.  Rua 
José  Bonifácio,  31,  das  13  ás  18 
borns. 


SECRETARIA  DA  VIAOAO  E 
OURAS  PCPT.IOAS 
DIRECTORIA  DE  OBRAS 
PUBLICAS 

CONXORRENCIA  PUDLICA  para 
aa  obrna  de  prnoeicnDnenio 
dn  ronatrueção  de  um  pre- 
dlo  deatinado  ao  funeelnna- 
iiicnto  dn  Escoln  Norrani  de 
Casn  Ilrancn. 

Faço  publtoo  que  no  "Dlarlo 
01110101“  está  sondo  publleado 
odtinl  de  ooncorronola  pnra  os 
obras  noima  mencionadas,  deven¬ 
do  as  propostas  sor  nbertas  no 
dta  2  do  outubro  vindouro.  As 
gulas  pnra  o  deposito  da  caução 
do  rs.  3:0009000,  no  Thesouro  do 
Estado,  sorão  fornecidas  por  esta 
Dlreetorla  até  ás  15  horns  do 
dia  1.0. 

São  Paulo,  em  20  dc  setembro 
dO'  1928. 

Rlcerdo  Hedinn, 
servindo  do  dlreetor. 


ALFAIATARIAS 

RECOMMENDVEIS 


CASA  n.VUNIER  —  AIMI.atarla 
do  primeira  ordem  e  seejão  rom¬ 
píeis  de  artigos  para  hoinons. 
Rub  São  Bento,  46  —  Kohrnloja 
—  <F'svador)  —  Tol.  i-oeni. 


Chefe  da  aontabllldnda  do  Jornal  "CORREIO  PAULISTANO  ,  ba 
lá  20  annos,  pelo  qual  é  bondosaroonto  abonado  o  rooommendaao^ 
honrando-so  tombem  ero  sor  PROCURADOR  dos  funoelonarloo  pú¬ 
blicos  do  Estado  o  que  poderá  sor  conflrmnilo  por  qualquer  pro¬ 
fessor  dessa  localidade.  TSM  O  BEU  ESCRtPTORIO  á  rua. 3.  Bento, 
36  -  6,0  andar  •  sala,  13  •  Phono,  8-4649.  3.  PAÜLO. 

AOOEITA  TODAS  AS  INCUMBÊNCIAS  a  eopeclalioentei 

Pzoctttnçõca  pnrn  —  Levantamento  do  emprostlmo  no  Monto  d»  de¬ 
corro  do  Estado  —  taxa  Ineluslvé  todaa  as  des¬ 
pesas  —  309000.  Tendo  debito  do  4  prostaçOes 
para  olmo,  mais  109000  pelo  pagnroonto  ante¬ 
cipado  para  habllltnr-so  ao  novo  empréstimo. 
Para  recebimentos  do  quaesquor  natureza,  no  Thesouro  ou  om  qual. 

quer  outra  dcpendonola  publica  ou  particular. 
Taxa  10  0|0. 

Para  vender,  comprar,  ou  traneferlr.  APÓLICES  do  Estado  ou  da 


Trntnmciito  dn 
TUBERCULOSE  PULMONAR 
em  todos  aa  outu  formni 

Dr.  Lauro  Torres  dc 
Rezende 

Moléstias  internas  (espoelal- 
mente  dos  pulmões,  flgndo  e 
rins)  —  Operações,  Fartos, 
DIATHERMIA  o  RAIOS  OL- 
TRA-VIOLETA.  Cons.:  EonJ. 
Constant,  13,  4."  pav.  Salas  9, 
II  0  12.  Tol.  3-1883  -  Das  13 
ás  18  horas.  Hos.  S-1S89, 


Casa  Primor 

.átfnlatarln 

FRANCISCO  LBTTIERB 
A  “Casa  Primor"  sõ  tom  uran 
qualidade  —  A  melhor  o  um  sO 
eerviço  —  o  mula  perfeito. 

Rua  15  do  Novembro,  48  —  l.o 
andnr  —  Telephone,  2-6132. 


SANTOS 

Rua  do  Cotnmercio,  13 


S.  PAULO 

Rua  Libero  Badaró,  36 


TUBERCULOSE  —  Molestios 
dos  pulmões  —  OB.  SANTOS 
FORTES  —  Assistente  da  clinica 
do  dr.  elemento  Ferreira  —  Me¬ 
dico  do  Dispensário  de  Tuber¬ 
culosos  —  Oiagaostlco  preroco 
da  tuberculose  pulmonar  o  sou 
tratamento  —  Pneumothqrax  ar¬ 
tificial,  tuberculino-therapla,  eto. 
Cousuit.:  Praça  da  Sé,  59  —  Salas 
II  0  13  —  Dos  2  1|2  ás  4  horas. 
Reeld.  Rua  BIguá,  3  —  Toleph, 
8.6447. 


PREFEITURA  DO  MUKICTPH* 
DE  S.  PAULO 
Dlreetorla  Geral  dt  Hyglene 
Lovo  ao  eonhoolmonto  dos  In 
tereisados  quo  o  ar.  prefeito  re 
solvou  Ronreder  90  dloa  do  pra 
zo,  a  partir  de  17  do  Rorrsni 
mez,  além  dos  60  diaa  prevlato 
na  lel,  entra  a  aua  promulgacã 
0  exeRugão,  e  mais  oa  80  que 
esto  so  Bogiilram,  para  qua  os  In 
troduRtores  do  poaradoa  no  mn 
niciplo  nesta  capital  so  colloquen 
de  acRordo  com  todna  as  díspo 
slçõoB  do  aeto  8824,  do  correRt(' 
anno. 

S.  Paulo,  36  de  julbo  de  1988 
O  dlreetor  geral  de  byglene, 

Preença  de  GoavCa. 


Para  requoier  contagem  do  tempo,  solleltar  llcençaa,  retirar  por¬ 
tarias,  onvlal-aa  sob  registo,  etc.  Taxa  mí¬ 
nima  109000. 

Para  retirar  juroa  das  CAIXAS  EfONOMICAS.  de  caflerneua  cau¬ 
cionadas  ou  não,  eerviço  rapldo  o  aeguro  — 
laxa  lò  010  aondo  o  miolmo  I69OOO. 

Encaminha  oetlçOes  ás  depondenrlas  do  governt.,  informa  despa¬ 
chos.  ete.  Taxa  109000. 

Sentir-me-el  honrado  rom  qualquer  consulta  sobro  o  seu  caso, 
mesmo  omisso  ua  presente  especificação.  A  sollcitudo  que  dispenso 
a  pai  da  erilortosa  Informação,  será  uro  ponto  do  npolo  a  iu.i 
eauso.  Este  serviço  Icac  a  taxa  mlnlma  de  69000  em  dinheiro  ou 
sellOB  do  oorrelo. 

L.AURENTINO  OASLARCO 
J  ltc>.  Boa  Tabatlognéro,  Sf,  aat.*  Bíl, 


A  UAIOB  BM  8.  PAtU/)  ' -  ' 

Vmdo  «Z9(Ml«la  porouuoBte  lo  ■avelo  llaea  e  ■edloe  em  cedoa  oa  isqrlos  e  Watllalm 
CALXO  TBRREOi  —  Orando  guantidada  om  dorraltorlos  cara  eaial  *  soitoirea  tabriei- 
lea  om  madolra  do  teL  —  80B-LOJA:  -  Oran  dt  •uantidade  om  «alas  ds  «Isltoa  tstufadas 
I  almplsa  variado  sortimento  ds  tornos  «sta  'sãos  *ra  eouro,  panno  eoonx  gobelem,  0  em 
volndo,  divana  lo  todoo  00  eotyloi  0  eomploto  «orllmoato  do  «apegaria  em  geral  —  t,"  AN¬ 
DAR'  —  Ornado  qnantldide  am  aalaa  do  lantar  lompUtas  noro  II  nogaa  eado  em  todos  ta 
attyloa  -  I."  ANDAR-.  —  Orando  eorttminte  «m  movota  avnisoe  «m  todss  os  tatylot  o 
qnalldadaa  grande  atoek  lo  oaroai  patonttk  earoao  dt  ferro  olmples  0  eiroaltadaa  am  todao 
aa  dlmonaafiea  •  movalt  dt  vime. 

Convido  aoe  Ira  Chifea  dt  família,  aot  oolrot  e  ae  povo  «m  geral  antaa  do  raxerera 
•us  eqmpraa,  vliltnrem  0  mov  sataboUcImenln  onda  eneontrarlo  nm  etoeli  psrmananto  •  mala 
da  l.Bdd-.tOOlIM,  am  movela  a  aeua  oongenarea,  sceelta-te  qualquer  encommandA  não  ae  eo- 
bra  soiTndatatntOk  vondaa  a  dlnbalre  0  tomba  o  taollltn-aa  oa  pzgamentoa  pregoa  ranosvsla. 

ÍACOB  GOLDITEOII  —  ■  UO  PAUIAI 


A  gorenola  do  "Correio  Pau. 
Itstano*  encaminho  qualquri 
donatlVR  áa  pobrea  abaixo  m«n 
olonadaa,  os  quaea  racommsnda 
áa  bOaa  almas  oomo  dignas  d 
auxilio,  por  serem  algumaa  dn 
entes,  outros  eom  filhos  msaor"S 
«  todaa  Impossibilitadas  de  tra. 
balhar; 

Viuva  Rego,  Maria  doa  Santos, 
Maria  Casper,  Boiniira  Bezerra 
Effliltana  Bernardlno,  Maria  dst 


DR.  GAMA  RODRIGUES,  mo¬ 
léstias  dos  olhoa.  —  DR.  CARLOS 
GAMA,  Cirurgia  om  geral.  Cons.. 
rua  Barão  de  Itapctlnlnga,  10, 
«alas  915-916-917.  Dns  14  ás  17 
horas,  dias  ntéts.  Res,:  Rua  Cuba- 
tão,  96.  Tcl.  7-3016 
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CORREIO  PAULISTANO??^ 


f 


27  -  9  .  2S 


1 


5?  11 


O  narlii  C-  n  porta  do  entradii 
du  vorloa  affúCQdos  morblúar. 

Nfio  Ba  devo  Bcrvlr  do  lonoo 
para  ofipunitr  o  sapato  ou  para 
oDXusrar  ao  tnlloa.^o  n<ic,  atinai, 
0  {alta  da  anaolo.  i 

O  doduxo  transmltto-FO  polos 
pordlBOton  o  polon  mSos  sujas 
da  pcíBoaa  ondonusndM.  —  Do- 
ve-se,  pois,  tratal-o,  afim  do  evi¬ 
tar  qüo  se  torne  chronloo  e,  tam¬ 
bém  qne  no  propnsue  a  outras 
pesHons. 

O  Ideal  contra  o  eorrimonto 
mucoso  ou  catarral  do  narln  ó  o 
rapé  Bayer,  denominado  Oxan... 
Aa  pitadas,  alCm  do  aerradabllls- 
BlmOB,  trazem  Immodlato  nlllvio 
án  mneosna  nnraes  e  ooncorrom 
para  o  rnpido  dosappareelmentn 
do  mal. 


Quantos  roubos 


E  V.  S,  ainâa  guarda  suas  joias  e  documentos  em  casa 
sobretudo  por  occasião  de  suas  viagens  e  ausência;- 
era  vez  de  deposital-os  em  noss?. 


.Compartimentos  de  40$000  até  340$000  annuaes 


Rua  Aivares  Penteado,  n.  17  Esq.  da  Rua  da  Quitanda 


C  um  elixir,  (ormulo  do  dr. 
Vyren  Bastos,  ssm  rival  na  ecze¬ 
ma  e  soberano  oo  arthrltlsmo 
Bro  todos  as  pharm.-ielan.  Expe¬ 
rimentem. 


Todaa  ss  MnharM  dareea 
wtar  «ASTBirA"  —  Hadl- 
camsate  anttosptieek  ptr» 
■errativs  —  Aessaclhado 
«■  laraKKBs  nutiaaea  — 
Pata  n  brefene  Intlm  « 
niM  easoa  ito  sarrlmeat*  • 
catarrbs  oterlas,  a  ttrnt 
ds  enaa  ««Ihemda  dna  da 
sopa  pam  dali  lltraa  de 
aipaa 


(CRBADO  PELA  LEI  I*.  a.dW 
nUA  ALVARES  PENTIBADO,  N.  IC 


PENHORES  lobre  Joias  a  Juros  ds  í  o|o  ao  aoBO, 
BMPKESTIMÜ8  al  caucAo  de  títulos  da  divida  pubilea 
do  Estado  ou  Uni&o  a  luro»  de  9  o|o  ao  auno. 

BMPRBBT1U08  AO  PUNCC1ÜNA1J8MO  DO  ESTAiJO  sob 
Borantlaa  ds  venelmentes  a  Juros  ds  t  olo  ao  anoo. 

DBPOSITOS  do  Jois»  a  outros  valores  A  taxa  de  t  ojo. 

CXFEDIENTMi  doa  10  814  Aa  2  Z|4 


e;  POSTAL,  ».8{T 
SAO  PAtTLO 


de  porcellana  nlIeniA  multo  flnn,  completo  do  15  pecas  e  dl- 
versos  outros  objectos,  vendem-se  por  preços  de  occasHo.  — 
Rua  Fadrs  JoBo  Manuel.  lE. 


Allamão,  de  qualidade  especial  e  oleganto  íelcto,  veade-te 
por  preco  eonvldativo.  Rua  F.adre  Jofto  Manuel,  43, 


Poucos  automóveis  proporcionam  o  conforto  que  o  Sludebaker 
offerece.  isto  significa  amplo  espaço  nas  almofadas  —  espaço  para 
as  pernas  —  para  os  cotovellos  —  para  os  pés.  E  o  conforto  do 
Studebakcr  é  conforto  permanente.  Ás  ahnofadas  conservam  o 
seu  feitio  —  as  inollas  consen'am  a  sua  vida  por  toda  a  vida  do  carro 


õfit  'rUEATIIII  IH 


ITHEATRO  MUNICiPAl 


INPORMACOBS 

NO 

Deposito  da  Agua  de  Llndoya,  A 
rua  Frederico  Abranehen  n.*  21 
—  Fhono  5-197$  —  SSo  Paulo 


Managor:  OCTAVIO  6COTTO 


TEMPOItAllA  OKFICIAL  DE  16»» 

GRANDE  COMPANHIA  LYRICA 


Empresas  Clnemaiogroplil 
oas  Reunidas 


STUDEBAKER 


Gninitc  C^a.  llupnnliola  rfe  ij| 
B  IlcvUinn  VBI.A8C0  Ç. 
^  Temporada  elegante  em  e:-  jg 
B  peotaculoa  por  sessAes 

(Vm  m 


Qnlnla-reltn.  A»  20  311 


nOJB 


7.*  nirciTA  nB  assionati/ra 


0  NOME  E’  UMA  GARANTU 


BOJiC  .  S.n  feira  >  nOTB 
A*e  IS  3i4  e  31  a!4 


Oper»  oin  3  octoa  e  4  quadros,  do  Alfredo  CatalanI, 


9. a  0  4..-Í  rapresentacúe4 
j||  da  sumptuena  supor-revls- 
5JH  ta  em  3  actos  e  19  qundros: 


FASE RO 


■  MUZIO  —  MARENGO  —  JBCHBLLI  —  FlUNCI 
^  ■  Dlractor  do  nrobcotra:  FRANCO  PAOLANTONtO _ 

Uultlma  rOcIta  do  osslgnatura  e  deopedidn  d» 
Companhia,  com 


I  Orgia  doirada  ■ 

^  que  hontom  marcou  mal» 

H  um  «xlto  absoluto  para,  ■ 
^  enui  Qompanblo.  ^ 


Rnbbado 


Na  soluclto  Pautauberge  eneon- 
trarein  um,  Crooaoto  puro  de  bê- 
tre  quo  sob  estn  formula  nusea 
poderd  fatigar  o  estoraaeo  «  que 
ossootado  ao  Phosphato  de  CaL 
eonatltae  o  melhor  remedlo  uns 
doenças  dos  bronebloa 
L.  PADTAIIIIIEBGE.  to,  me  de 
CautBBtlaepIe  -  Psris  —  App 
D.  N.  a  F.  N.*  *8»  du  N»  4.97. 


_  Bilhetes  A  venda  no  theatro  aos  sogulnteo  preços,  oom  lin-  U 
H  posto:  Frlsoa  •  camarote»  do  1.*,  540f;  camarote  de  “foyer", 
g  3509:  oamarotM  do  *.*,  SEM:  pollrona»  e  bsleOes,  100|j  oadel-  ■ 
B  ras  de  ‘íoyor"  709;  gnterl,va  o  ampbltheatro»  189.  g 


Frl«te  e  oomaroted,  409;  P| 
poltronas,  139:  balcOcA  59.  h.- 
Bllbetea  A  venda  na  bllbe»  ||f 
teria  d«  theatro  l.® 


I  BOA  VISTA  I 


0  A  8  1  N  o 

ANTARCTICA  | 

Empresa  IC.  nonsccht  B 

_ Tul,,  4.7703 _  Kj 

Grnnde  Cnmpanhln  B 
MARGAlllBA  MAI  K 

Empresa:  M.  Pinto  " 


iFrontão  Brasileiro  p 

ÍH  nnnF  _  nnlniii.f4>nM.  2T  i#  Hpf^BlbTín  1IOJ13 


TROLOtO* 
(DtreccAn  dc  Jnrdrl 
qVoroolN) 


Faienda  de  café  em 
Ifapdis 


UOJE 


nOJE  — —  Unlntii-fmra.  2T  Ae  nrfembrn 
A'S  21  HORAS  A'S  Í1  BOR,Va  ^I  B 

- — _ —  •  -  ■ — - - — "7“  H  ug 

.SorA  disputado  um  ompolgante  o  smeaclonal  PARTIDO  i^i;  ■ 
KM  VINTIl  FONTOS  om  quo  se  omponbam  pirn  o»  pontos  p  ^ 
da  vlctorla,  as  «jnsngradno  parelhas:  ^  B 


(PHOSPHO 


Amanhil: 


AmoníU 


TARTARATO 


VBNDE-SE  uma,  complet&men- 
to  mentoda,  contundo  90  alquei¬ 
res  ãfi  óptimas  terras,  93.000  ca¬ 
feeiros,  donde  4  at£  14  annoo, 
10.000  de  S  annos  o  S.OOO  de  1 
annos.  ouja  lavoura  eslA  bem 
preparada  para  n  safra  da  1919, 
que  ostA  ciculada  em  7.000  soe- 
cas.  Contem  mais:  17  casos  para 
oolonos,  cosa  da  B6do,  3  garagens, 
macblna  do  beneficiar  cofê  e 
nrroc,  movida  por  um  vapor 
“Marenll".  forca  d«  10  H.  P,, 
boa  casa  do  machlna  oom  4  tu- 
Iboa  e  terreiros  para  oecear  cafC. 
15  alquolres  do  pasto,  bom  for¬ 
mado  do  oapim  gordura  o  Jara- 
guã,  piquetes  para  porcos  o  ou¬ 
tros  bemfeltorlos.  Um  camlnbUo 
“DodRo”,  novo,  um  automovel 
"Fiat”,  530.  eompletamonto  novo 
e  carreçlnba  com  9  burros  arrea- 
ao.s.  Tratar  com  Carlos  Adolfson 
0  Alberto  C.  Pereira,  om  ITAPO- 
LIS,  Unha  Douradenne. 


DE  SODIO 


jj|  ^  O  maior  arrojo  do  luao  « 

LK  B  gmçn! 

H  ^  SuccesEO  de  AUEE.\'DA 
tí  B  DH  OLn’BIRA  e  todo  o 
H  ^  homogêneo  olenoo  da 

B  TROT.OLO> 

g  - 

í,'?:  B  Hoj*,  fts  7,40  c  19  hora?. 
Ijj  Pola  ultima  ves: 

S  ■  SI  A  POLICIA 
â  q  DEIXASSE... 

S  ||  Exltc  do  gargalhadnr 

jjn  S  flniproprl»  pani  nM-ttow-.) 


IZIDRO-RESOLA 


Srs.  Médicos: 

o  ‘'XephrD-SaP'  .£  para  oe  doente»  qne  nAo  podem  Ingerir  alimentos  Balgodos, 

Sclistltne  o  s»I  de  eoxlnha  sew  os  scb«  laconv-cnlenteji  para  as  molestlui  dn»  Rtns. 
Corapo«ta  orgânico  absolntsmente  Inollenairo,  lodlspensavel  na  atlmenlacao  doa  do. 
oat»»  portadores  de  arieccSen  too»  comoí  asphrites,  artcrlo.Neleroae,  obesidade,  nstbuin,  oo 
oDtras  ess  qne  haja  necessidade  dn  sapprvssto  de  ehlorctoN. 

NÃO  DÊ  ALIMENTOS  ISOSSOS.  DÊ-OS  COM  "NEPHRO-SAL” 

—  tolerância  absoluta  —  —  P,\L,\UAR  .VGRADAITDL  — 

BENTO  RIBEIRO  &  CU. 

Rua  15  de  Novembro.  36  Caixa,  280  —  Telephone,  2-1930 

1.0  andar  -  Sala  5  São  Paulo 


Prontâo  do  Braz 


UOJE  —  flalnta-fidra,  37  de  oelembm 


S  i 

!  O  MAIOR  SUCCBSSO  UA  ^ 
í  TEMPOIt.ADAI 

!  A  Immortal  revista  plian-  jiii 
!  taatlea,  dn  MOREUtA  ^ 
I  8.VMPA10  —  lUO  Ntl*  —  " 

1  (Imprópria  pnrn  menores  y 
e  .»cnliorllBs)  p 


RAMONCHO-IiaiASO 


—  Preços:  — 

Frlsaa  e  camarote»,  3- 
l'oUron»ii  <1  baloQes.  ' 
Oeraes.  39 
niUietea  ã  venda 


qSo  da  manbíl  qu  a  tompestada 
da  nolto  tinham  tornado  tmpra- 
tloavel  o  caminho  cavado  no  ro¬ 
chedo  4  beira  flo  mur,  ou  quando 
as  gÊlIdue  ohuvoe  d»  mnreo  cn- 
hlarii  do  um  c<o  nubloso,  o  con¬ 
do,  acompanhado  polo  frade,  su¬ 
bia  4  plataforma  do  onde  oepe- 
rAra  o  cadnver  do  filho,  ou  .4.  ca¬ 
na  mais  alta  da  torre  que,  no 
tempo  das  goevros  do  província 
com  provlnela  ou  do  nembor  com 
ttsnhoT,  sorvia  de  atalaia . _ 

AbI,  como  Priamo  oibando  do 
alto  da  torro  do  Trola  para  o 
oadaver  do  filho  arrostado  soto 
v«xc«  em  volta  do  tumulo  do 
Heitor,  chamava  pelo  filho  e  ro- 
potla  as  lamontacGfs  que  o  divi¬ 
no  Homero  pOe  na  bocea  do  vo- 
Ibo  Tftl: 

"Prlatuo,  0  Gralde.  entrou  senj 
ser  visto,  o,  appro.vlmando-ae  de 
Achilles,  abraçou  oa  Joelhos  do 
hoTOe,  beIJon-lho  a»  mloo  .issae- 
slnae,  essa»  maos  forrlvels  que 
tantos  fllhoa  lho  havi.im  morto. 
Quando  o  destino  se  apodera  de 
nm  homem  que,  ■  na  sua  patrla', 
matou  outro  homem,  e  o  ImpeUo 
para  ura  povo  extrangelro;qnan- 
do  oMO  homem  entra  am  casa  do 
um  rloo  para  buscar  um  rofugto. 
todos  que  o  v6«in  flonm  tomedoa 
dc  assombro  do  rneomo  modo  A- 
ohlllM  ficou  aonombr.ido  no  ver 
Prlamo,  somolhanto'  n  um  doufl, 
e  o«  neslEtontes,  nAo  menos  ra- 
pnntadoe,  começaram  a  olhar 


—  Amou  porfim  mato  uma  mu-  morreu  viotima  de  uma  dees.-is  obra  drasc  grande  phlloaopho 

lUtr  do  qne  me  amava  a  mim,  nympatblas  celestea,  a  quo  on  chamado  Slialsspvarn. 

pcirqut,  0  amor  que  mo  consagra-  costumes  do  uma  sociedade  bar-;  Abriu  o  livro,  leu  primeiro 

Va  nlío  o  Impodlu  do  morrer  por  bara  intorpSom  uma  barreira, '  para  sl,  o  depois  om  voz  alta. 

essa  mulher,  Nilo  fi  para  axtra-  Um  homem  dlsno-se  sou  amigo,  Era  uo  ponto  em  quo  tratava 
abar!  o  eeoo  homem  nnganon-o  eobar-  do  rol  Lear,  o  som  duvida  nneon- 

DopoU,  continuando  como  quo  demente!  So  n  lel  panlsse  n  meu-  trAiii  abi  analogias  dolorc«na. 

n  fp-lttr  oom  o  «eu  proprio  pensa-  tira,  nüo  tomaria  a  morte  a  ser  nlnda  que  vagos  e  longlquns  co¬ 
mento,  dlsBS:  I  0  refugio  dos  homenn  do  bom!  mo  a  trtotoia  do  oeu  coraedo; 

—  Mite  6  asalm  mesmo,  o  no  —  Obrigado,  mon  padre,  agra-  “AquoHa  cuja  alma  eqtd  on- 

equlllbrlo  da  nnlurasa,  6  forçoso  doco— Ibe  css.m  suas  botts  pala-  troguo  .t  uma  grande  flOr,  G 

que  iisslni  eeja.  E'  preciso  quo  vrao,  quo  mo  dlo  a  esperança  de.  qussl  Itisonnlvel  a  um  peiar.  So 

o  liomom  tenha  mnis  amor  4  mu-  n-pOe  breve  saparacRo,  mo  rcunlr  foros  perseguido  por  unia  t£r«, 
Ibor  quo  ha  de  vir  a  sor  a  mSo  com  meu  fllbo  na  etornldndo,  íuglrús,  ma»  so  na  fuga  encon- 

do*  sous  filhos,  do  qne  dquollcn  Dopoto,  levantnndo-ee,  aooras-  traroa  dianto  do  tl  o  obstáculo 

a  quem  devo  a  existeucla.  Dous  contou;  dii  uma  niar  proceüoBo,  voltaria 

dleoo  .4  mulher:  “Por  ten  marido  —  Vamos  vet-o.  para  trfin  o  urrostarila  oom  n  fo- 

deixarás  pao  e  mio",  Meu  filho  Sahiram  ambo»i,  encaminha-  ra.  Quando  a  alma  5  livre,  o 

de!x«u-mo  para  nogulr  a  mulher,  r.vm-ee  para  a  sepultura,  o  soa-  corpo  6  «enelvel  á  dOr*. 

0  a  mulher  conduzlu-o  a  esse  tarnm-se  t-obre  o  rochedo,  de !  jg  conio  para  pOr  o  exoraplo  no 
palz  desconhecido  que  «n  echamn  onde  o  £r»ilfl  tlrára  a  agua  para  úq  preceito  naquollo  mo- 

a  morto.  naporglr  o  atau'do,  mento  comoçou  a  correr  uma  dns 

—  Ahl  o  cneontrsrA  um  dia,  sr.  j  Houve  ura  momento  de  allon-  brtoas  frias  que  nunca  eahlrnm 

conde.  ^  ^  1  gjo,  da  hocca  de  mármore  do  poente. 

—  Crê  Isso,  meu  pao?  pergun-  _  Kntilo.  perguntou  o  conde,  parocondo  querer  gelar  as  psla- 

tou  o  conde,  cra-tando  oe  aous  como  su  continuasse  oma  con-'  vran  iioe  Inbloe  do  trSsto  pao  o 
olhos  ponctrantw  nos  do  frei  voreaedo  Intorromplda,  o  senhor  ne  lagrlums  now  olhos  do  frade. 
Domlngoc.  pndru  erO  firmemente  numa  ou-  O  padre  senilu  arroplar-no-lhe 

—  j4««lm  o  espero,  «.”i  condoí  tra  vida?  todo  o  corpo,  a  dleeo  no  conde 

— Absolveit.q  do  «on  crime,  O  frade  quebrou  ura  ramo  do  para  voltarem  para  o  c.a.slcUo. 

nSo  6  .iSBlm?  carvalho  «nfomido;  arrancou  do  Bllo  porém  querendo  provar, 

—  Do  tunda  do  alma!  ramo  um  gommo  que  parecia  rom  .Shakspaaro,  que,  nos  gran- 

—  A  aua  absolvlçáo  nssusl.a-  completnmonle  morto,  e,  no  oo-  des  soffrlmentoo  da  alma,  o  eor- 

me  pelos  outros  pam.  Quo  ter-  raçllo  do  gommo,  mostrou  no  po  £  Ineensivol  4  ddr,  continuou 
-Ivol  anlmacEo  ao  eulcldlo  so  c-a  conde  o  gornicn  do  botSo  tu-  a  qatar  sentado  .j  immovsl,  o  a 
suicidas  slo  absolvidos!  turo,  ler  com  voz  sonora. 

—  Ohl  nr.  condo  a  morte  do  —  8!m,  entende,  disso  e  conde,  Assim  «onlado  á  belra-mnr, 

seu  fliho  nSo  tol  um  suicídio,  foi  e.  meouia  mOrto  tora  em  sl  um  cujas  vagoo  tn‘mldivj  «o  lho  vi- 
um  martyrlo...  Eu  absolvo  a-’  gormon  de  vida;  mso  nht  nito  me  nham  quubror  aos  pfs,  o  conde 
quclle  quo,  para  salvar  o  teu  mostra  sentto  a  morte  annusl,  parecia  rcatmonte  esso  gigante 
palz  eo  lança  voluntariamente  tolo  6  o  somno.  A  arvoro  que  dn«  dôrea  chamado  rol  Lear.  Oe 
no  abjurno,  Om  dia  virá,  senhor  vivo  trezentos  annos  tem  o  sua  cabellos  prateados  quo  lhe  flu- 
conde,  em  que  ss  sociedades  soro  extrema  oomo  o  honsom.  O  ctuam  com  o  vento,  coraplcla- 
mnla  'solidas  poderio  Julgar  a  Inverno  nlo  6  a  morto  da  natu-  j  vam  a  semelhança:  havia  f4  uma 
sangue  trio  os  crimes  da  ooele-  rora.  t  aponas  o  eeu  somno!  |  difterença  sm  quo  um  chorava 
dade,  como  go  lulga  o  orimo  do  —  Mas.  respondeu  o  frade,  nr- •  a  ingratidão  dns  filhas:  e  outro 

Indivíduo.  Um  dia  virá  em  quo  voro  vegeta  o  nlo  vivo.  Não  fa- I  pranteava  a  morto  do  tllho. 


Folhetim  do  CORREIO  PAULISTANO  —  (IQií) 


(HOMAECB  IU9TOIUOO> 


no  sou  eixo,  cemaga  o  mundo, 
quebra  os  moldes  dn  naturesn, 
ctoriulna  todos  os  germens  quo 
produz  o  homem  Ingrato 

“Tempestades,  destrui  atê  fi¬ 
cardes  cançadas  do  destruir;  oa- 
gotae  as  vossas  lorrontea  de 
chuvas  o  do  ohammas;  ventos, 
trovites  0  tormontojí,  nRo  aols 
meus  fllboB,  uAo  voa  aocuso  de 
Ingratldlo;  nlo  me  deveis  obe- 
dloncln.  Borcel  pois  sobre 
mim  a  vossa  vontndu,  todoa  oo 
caprichos  furiosos  do  vossos 
zontbarlos  eruols  aqui  tendes  o 
vosso  escravo  submisso,  um  fra¬ 
co,  nm  pobre  velho  prostrado  no 
peso  das  enfermidades  c  do  des¬ 
prezo:  0,  entretanto,  tenho  di¬ 
reito  para  vos  chamar  ministro» 
cobardes  porque  do  alto  dos  oêeo 
vob  llgacs  a  filho»  Ingratos  para 
mc  declararem  gnorra,  porque 
coimIhslB  para  Alvo  dos  vossos 
tiros  n  caheçn  de  um  velho,  co¬ 
berta  de  caboltos  branccis..,  Ohl 
Isto  6  da.  voasn  parte  iima  ver¬ 
gonhosa  cobardia". 

E  o  resto  o  os  gostog  do.  con¬ 
de  dc  Penhoel  estavam  bem  ds 
aceordo  com  o»  do  pobre  rei  Lo- 
ah.  Gomo  elle, arrancava  os  ca* 
bcllns,  o  a  aragem  que  rcsnltava 
sobro  0  v.netiísimo  Oceano  fa- 
zlu.-o  voltear,  «emolhante  flocos 
dc  neve. 

Outras  vezes,  quando  a  terra- 
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o  sorriso  noa  lablos,  a  ccnvercar  assim  mo 
comnoEoo?  todos  quai 

O  velho  ancilo  deixou  cnhlr  u  ««««  mee* 
oabega  sobro  a  mio;  depois,  ao-  puloo:  mni 
oroBconton,  deeta  vez  como  que  cla-rnc  do 
falando  coraslgo  mesmo:  panuar 

Oma  des  ultimas  noites  quo 
o:i«  aqui  passou  fazia  grande  ' 
temporal:  o  calor  era  de  euCfo- 
cor;  faltava-rao  o  ar  no  meu 
quarto,  ootava  trUto  como  se  i 
alguma  avo  agoureira  mo  palras-  '  Frol  I 
SC  por  sobre  a  cabeqa.  VI  luz  na  npproximo 
Janolln  do  quarto  do  meu  tllho,  tou-lhe  sl 
e,  admirado  de  o  ver  «Inda  a  pé  i  —  Bm 
ás  tres  horas  dn  manhl,  vim  tor  '  estavam  1 
oom  elIe.B  saho  o  que  elle  estava  pobre  pae 
fazendo,  mou  padre?  Estava  es-  I  — Bm  1 

tudando  uma  língua  novo.  es-  de.  respon 
tudava  o  hebreu.  TInhn  real-  —  Bm  i 
mento  um*  organlsaclo  marnvl*  J  —  L.la 


